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Notieia ~e al~uus museus ~e armas

Os antigos denominavam museu, o sacrario das musas; e
mui tarde a im e chamou também o logar ou ediflcio des-
tinado ao e tudo da Humanidades, das Sciencias e das Ar-
tes, como foi o mu eu celebérrimo de Alexandria, fundado
por Ptolomeu Philadelpho, em meados do seculo III antes
de Christo, e que tinha, além da famosa bibliotheca, salas
para aulas, para e tudo, e alojamentos para os professores.

Actualmente o museus ao em geral depositos de obje-
ctos interessantes, que nos diversos ramos dos conhecimen-
tos humano proporcionam elementos de estudo, e exempla-
res próprios para o aperfeiçoamento do ensino theorico.

O mais antigo museu, qu 'e conhecia: era a Pinaco-
th ca. Limitava-se a urna galeria de pinturas, estabelecida
pelos ath niense no' Propyleos, admirável cdificio de mar-
more pentelico, e pórtico da cidadella denominada Acropolo
de Athenas, situada sobre um alto rochedo, cujo vértice co-
roavam templos, e 'tatuas e di", rsas obras de arte.

O museu de armas, tal como exist hoje, é de origem
pouco remota. "hama-se também armaria, sem embargo de
ter dcsiguaçâo izual a arte do armeiro e do alfageme, bem
como a sciencia do bruzões ou heraldica,

Havia geralm nte 110S solar s fortificados, ou castolloa,
da Edade Jfedia, armazéns, onde o senhores guardavam o
armamento 11e(' .. ario para aprestar a sua gente de guerra,
obcdec ndo tuc depo sitos ao principio único da conserve-
çno. J.. T culo : 'VI, porém a art e a industriu, embellesando
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com ornatos preciosos as armaduras do guerreiro, e fabri-
cando-as até de prata, converteu-as de simples defesa em
trajo de gala. Tornavam-se joias de família, já pelas recor-
dações historicas, já pela delicadeza do trabalho, e anda-
vam-lhes ligadas por vezes tradições de esforçados feitos,
como tambem de galanteios romanticos de seus primeiros
possuidores, dando azo a lendas phantasticas, embora con-
tra estas protestasse o são critério dos artistas e dos sabios.

Logo no começo do seculo mencionado, aos primeiros
alvôres da Renascença, appareceu o Gabinete de armas de
Luiz XII, no castello de Amboise, onde se via uma collecção
magnifica. D'esta, e das que pertenceram aos reis, que sue-
cessivamente subiram ao throno de S. Luiz, os qnaes tive-
ram o mesmo gosto, que presidiu á compilação effectuada
pelo seu antecessor, poderão existir alguns exemplares nos
museus ou collecções particulares, todavia perderam, em
geral, o traço authentico da sua proveniencia.

Os principaes objectos do actua] museu de Dresde per-
tenciam á collecção começada por Henrique o Piedoso, du-
que da Silesia, e ampliada por Augusto I, duque e eleitor
da Saxonia.

A collecçâo de Filippe II, de Ilespanha, serviu de nu-
cleo á Al'mm'ia Real ele Maãriâ. A de Ambras, em Vienna
de Áustria, foi fundada por Fernando I em 1570. Vienna
possue mais duas collecções, que silo vastissimns: o Arsenal
ela Cidade e o Arsenal da Artilharia, a que juntaram o Ga-
binete de armas, dos Imperadores.

Sem duvida muitos soberanos colleccionavam com pra-
zer as suas proprias armas e as do seu tempo, a par das do
seus antecessores e guerreiros de épocas passadas. Tanto
assim que Cervantes, na sua immortal novella, põe na bôca
de D. Quixote estas palavras: «ainda hoj I' se vê na armaria
dos reis ... » D'onde se infere, que Cervai tes viu ou teve co-
nhecimento de algumas d'essas armarias.

Mas nem só os reis e os principes foram collcccionadorcs
de armas. O celebre marechal Filippe Strozzi, qne e teve ao
serviço do Prior do Crato, c perdeu a vida na memoravel
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batalha naval, que se feriu, no dia 26 de julho de 1582, en-
tre as armadas castelhana e franceza nas águas dos Açores,
deixou em Roma um gabinete de armas) formado por tres sa-
las repletas de armamentos para combater a cavallo ou a pé,
segundo o costume francez, hespanhol, italiano, allemão,
hungaro, bohemio, turco e selvagem, sobresahindo, pela sua
raridade, armas usadas por soldados e legionarios romanos.
Em compartimento annexo figuravam pequenos modelos de
madeira, representando toda a sorte de engenhos de guerra,
machinas e obras de fortificação. Tudo isso foi depois trans-
ferido para Lyon pelo filho de Strozzi, e pouco a pouco
desappareceu.

O marechal duque de Humieres obteve de Luiz XIV au-
ctorisação, para e tabelecer em uma das salas do armasem
real da Bastilha um deposito de modelos de bõcas de fogo,
usadas n'esse tempo, afim de servirem de elementos de estudo
aos officiaes de artilharia no principio da sua, carreira. Esta
collecção constituiu verdadeiramente o primeiro museu de
artilharia em França, o qual recebeu depois notaveis au-
gmentos. Foi devastado quando tomaram a Bastilha.

O museu actual tem origem mais recente. Data de 1796,
e começou por duas collecções, sendo uma de armas e mo-
delos do tempo, organi ada em 1788 pelo commissario das
guerras Rolland, secretario de Gribeauval, e interrompida
por causa da Revolução ; outra de armas antigas e curiosas,
reunida em 1784, 110 convento dos Feuillants, pelo fiscal
Hegnier, e compo ta de peças encontradas em ca a dos emi-
grados, e no' e tabclecimentos publico .

Regnier, que era ao mesmo tempo um conhecedor e um
artista, foi o primeiro escolhido para conservador do novo
mu eu, que ficou dependente da commissâo central da arti-
lharia, e no edifício do antigo noviciado dos dominicanos-
jacobinos, perto da egrejn de . Thomaz de Aquino. 'Trata-
rum logo de enriquecei-o com todos os tropheus das guerras
da Republica e do Império, assim como tambcm com nume-
1'0. as acquisiçõ s feita pelo g 11 ral Gassendi; mas victima
de uma criminosa e poliaçâo do alliados, em 1814, não
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poude rehaver, senão com muito custo, o equivalente das
perdas soffridas. Na monarchia de julho Cagniard de Saulcy,
conservador desde 1841 a 1856, trouxe de Napoles e Roma
suberbos lotes de armas etrnscas, gregas e romanas, que con-
stituiram os primeiros elementos das collecções de armas
antigas. Em 1861 uma parte das armas e armaduras, con-
servadas na Bibliotheca Nacional, foi transferida para este
museu. Em 1871 passou de S. Thomaz d'Aquino para os
Invalidos, e em 1872 augmentaram-n'o com as armas, que
tanto os soberanos, como a guarda movel, possuiam em
grande numero.

O museu de artilharia dos Invalidos é na realidade uma
collecção muito menos especial, do que nos indica o seu
nome, pois que n'elle se encontram indistinctamente co11o-
cadas armas offensivas e defensivas, antigas e modernas, de
todos os typos e de todas as proveniencias, costumes de
guerra e tropheus militares de nações e origens diversas.
A galeria ethnographica offerece uma interessante collecção
de figuras de gêsso, representando guerreiros da Oceania,
da America e da Africa.

Este museu accrescentado com o que puderam salvar da
antiga galeria dos duques de Bouillon, com as armaduras
que existiam em Strasbourg e em Chantilly, com a collecção
magnifica do castello de Pierrefonds, restaurado por N apo-
leão lU, e onde estava a do principe Solohkoff, e com as
collecções do museu dos soberanos estabelecido no Louvre,
pode considerar-se talvez o mais completo da Europa, não
obstante outros lhe serem superiores na qualidade e até na
quantidade tambem de armaduras do seculo xv, rivalisando
todavia com ellcs na historia de cada arma offensiva e defen-
siva, desde o meado d'este seculo.

O museu da Torre de Londres, o de Berlim, o de Mu-
nich, o de S. Petersburgo, e a Armaria Real de Madrid; são
realmente notaveis; mas nenhum d'ellcs mais antigo do que
o da P01·ta de Ilal, em Bruxellas, com quanto esteja muito
longe de ter a importancia das collecções similhantes, que
nos outros se admiram.
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)... Porta de IIal é uma fortaleza do seculo XIV; um mo-
nnmcnto, cujo aspecto triste não faz prevêr as preciosidades
que contem. Interiormente as salas, todas abobadadas, pos-
suem um cunho de antiguidade, que se harmonisa com o seu
actual destino. ão, porem, escura , como tive occasião de
notar, pois somente recebem a luz coada por frestas estreitas,
011, para melhor dizer, etteiras, o que não basta, em dia
claro até, para que e possa apreciar bem o merecimento dos
objectos d'arte alli expostos.

Dua divisões distinctas formam o museu: uma consa-
grada, ás armas e armaduras, e a outra ás antiguidades, to-
mando esta palavra na sua accepção mais lata, porque a
Edadc Média, a Renascença, e até o secuIo XVII ahi sao prin-
cipalm nte representados.

Na primeira divisão classificaram os objectos, em cujo
invento se manifesta a arte de destruir, desde os mais pri-
mitivos até os mai aperfeiçoados. Ao machado de sílex, ao
de bronze, e a outra armas igualmente grosseiras, seguem-
!'e a arma' gregas, as romana, as merovingias, as offensi-
vas e deferi ivas da Edade Média, armas orientaes e grande
numero de armas modernas. Entre as armaduras e partes de
armaduras de guerreiros podem considerar-se algumas como
verdadeiras obras de arte, pelo trabalho dos ornatos grava-
do' e cinzelado. Tal é um soberbo capacete de ferro do se-
culo ,·VI, com baixos relevos, qne teem por assumpto de um
lado David apre entando a Sanl a cabec« de Golias, do ou-
tro tT udith com a de Ilolofernes na mão. Àttribue-sc-lhe a
honra de ter coberto a cabeça de Carlos V. Os ricos ornatos
de outro da m sma época repre entam a cabeça de Pompeia
trazida <1, esar, e a 'ontinencia de 8ripirio. Parece mais
bem escolhida a primeira das acçoe para figural' na orna-
mentaçao de um capacete.

A segunda divisão do museu é muito mais attrahente,
tanto pela natureza do objectos, de qn' se compõe, como
pelo m recimento de execução, que os distingue.

a primeira glorifica-se a arte de matar; na segunda a
d viver.
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No meio d'esta collecção reconstitue-se a sociedade dos
seculos passados, iniciamo'-nos em conhecer os usos, costu-
mes, ideias e crenças das gerações que precederam a nossa,
ao passo que apreciamos o genio ou habilidade dos artistas
nas applicações mais variadas.

Museu de armas d'el-rei O. Manuel

Em Portugal tambem os museus de armas não são no-
vidade.

Deve-se a D. João I o estabelecimento regular dos ar-
mazens de armas, e no antigo Paço da Ribeira: fundado por
D. Manuel, creou depois este soberano um deposito de ar-
mamento, que foi um dos mais ricos da Europa. Garcia de
Rezende na sua Miscellania a elle allude, quando diz, já no
tempo de D. João III:

Vimos-lhe fazr-r Belcm
Com a g'ram torre 1\0 mal';
As casas do almascm,
Com armarin S('1Il par,
Fez 8{, el-rei Ijne Deus tem;
Vimos seu edificar.

E Julio de Castilho, sempre consciencioso, considera
uma das maravilhas do Paço da Ribeira o celebrado arsenal
ou armazém de armas. Este douto escriptor cita Vcnturino,
que do mesmo escreveu:

«Na segunda-feira seguinte - isto foi em dezembro de
1571-fômos vêr o arsenal ou armazcm d'el-rci, p gado
com a praça principal, á beira do Tejo. Na verdade é coisa
digna de espanto!
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Compõe-se de tres grandes salas, todas cheias. Os cos-
soletes que ahi ha são para cincoenta mil homens. N'outra,
que fica por cima, estão lanças para outros; e n'outra mor-
riões e arcabuzes para igual numero de soldados; os Portu-
guezes dizem que para cima de oitenta mil, além de trinta
mil armaduras inteiras para cavallaria. Em baixo estão
cem peças de artilharia grossa, e cento e cincoenta de arti-
lharia miuda, bem que muitas destas se podiam contar entre
a de grande calibre. A munições são abundantissimas, as-
sim como o materiaes para a fabricação; nem n'esta parte
ha mais que de ejar.»

Damião de Goes, na Clironica de el-rei D. Manuel, tam-
bem se ref re ao opulento deposito «de corpos de armas de
peõe , e dois mil e quinhentos de homens de armas, de ca-
vallos, e oitocentos de acobertados, e muitos corpos couraças
e outra armas, e muitas peças de artilharia grossa e miuda,
e arcabuze , espingardas, piques, lanças e béstas, tudo em
muíta quantidade..

Villalba, viajante <10 seculo XVI, tendo reunido as suas
observações em um livro, intitulado /-I;'{ Peleqrino, y gralldr'-
zas de Espolia, diz que ~uperintendia sobre o ahnasen. um fi-
dalgo da. a a Real. Nota que a entrada já era vasta. Logo
ahi viu mais de trinta pe~'as de artilharia estropiada, e an-
davam rn strcs a corregel-as. Em frente d'e te vestíbulo abria-
se uma quadra térrea, onde jazia grande num 1'0 de excel-
lentes per,as, promptas a servir. Subia-se uma escadaria, pe-
netrava-se a um corr dor, onde o viajante encontrou uma
<luzia de opernrios pulimlo OH aciculando armas varias. En-
trou e viu grandes, ala' eh ia, de toda a orte de armas. Na
primeira e stavam os arn .zes accumulados m arande num '-
1'0; julgou (pIe 111'0 cxaggeravam ; elle ainda assim calculou-o
em conta superior a dez milhciros de arnezes completos, e
uffirma que s 'as trcs salas rum das melhores, senão as me-
lhore" de toda Hcspanha.

~I08traram-lhe 013 guia::; certa curiosidad s, dignas <1e
nota; ntre cllas a pá da c lebre padeira, que em Aljubar-
rota chacinou eustelhanos.
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Está-se a vêr o sorriso de Villalba, o seu olhar de incre-
dulo e desdenhoso, fitando os guias, quando lhe indicaram
a pá de Brites Fernandes!

Alguns annos depois, isto é, em 1584, o padre Duarte de
Sande, descrevendo o palácio da Ribeira, exprime-se d'este
modo: «Junto ao real paço ha outros edifícios de rara cele-
bridade, entre os quaes tem o primeiro logar o ar ena] real,
ou sala de armas, onde cuidadosamente se conservam todos
os instrumentos próprios da, arte da guerra.

Vêem-se alli enormes peças de artilharia fundidas de
optimos metaes, algumas das quaes foram ganhas aos inimi-
gos nos campos de batalha, e mostram-se como trophéus das
victorias alcançadas; outras foram construidas á custa da
Real fazenda para servirem nas guenas.

Admiram-se varios repartirnentos de diversas armas; es-
tes com espingardas, aquclles com hastas; aqui espada ;
acolá toda a casta de armamentos pesados e ligeiros, de ata-
que e defesa. Além estão as bem figuradas estatuas de ca-
valleiros armados de ponto em branco, montados em caval-
gaduras de páu, tanto ao vivo afleiçoados, que podem repu-
tar-se homens de lança cm punho para a peleja.

Finalmente tão ricas em armas S:IO estas salas Reaes,
qnC', ao menos nos annos atraz., podiam armar e apparelhar
para a guerra um exercito de ctenta mil homens. Por onde
aquelle arsenal goza entre os Portngnezcs grande fama; e
nâo é sem razuo, pois podemos dizer qne é d'alli, e d'csta
cidade, qne te em saido armados esses varões illu stres v nce-
dores de todo o Oriente.»

No livro primeiro da Fundação, antiguidades e gJ'(llldezus
de Lisboa ponrlora Luiz Marinho de Azevedo, qne escreveu
em 1652: «Em quanto Lisboa tinha seus Rev!:! naturne ti-
nhão fama em toda a Europa os pa(;os da AI('u,çova e da
Hibeira Armazena em que havia armas para quarenta
mil Infantes, (o doutor Monr,on diz que para setenta mil)
trcs mil cavallos, com art.ilhnria de bronze, forro para. gran-
des armadaa, de tudo isto 1101'1 privou Oastella com lastima
grãde de nos dizer Damião de Goca, que vendo aR t 'ortes dr
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todos os Príncipes da Europa, não achara n'ellas tantas
grandezas juntas.»

Devemos crêr que já no primeiro quartel do seculo XYII,

isto é, pelo tempo em que Miguel Leitão de Andrada rabis-
cava a sua Miscellanea - conforme se expressa Julio de Cas-
tilho - não existia a no sa opulenta armaria no paço da
Ribeira: pois ob erva Andrada: «Prevenidos como costuma-
vam estar os Hei d'e te Reino, que tinham 110 paço um al-
maseni de toda a armas ... »

Parece qne os Filippe não se conformaram com tal cos-
tume, e foram mudando para IIespanha a nossa armaria.

Com abundancia tamanha eram providos os nossos de-
po itos de armam ntos, que em 1588, quando se constituiu
a Inuencirel armada para a conqui 'ta de Inglaterra, os navios
portngueze levavam 2:400 peças de artilharia, tendo ficado
ainda 110S armazen 2:500, além de infinito numero de cor-
eletes, piques, lanças, arcabuzes e mosquetes, como affirma
um escriptor coevo. Nos ultimos arínos da dynastia phi-
lippina e tavam, porém, já muito reduzidos estes depósitos,
porque haviam ido tran portadas. para Ilespanha mais de
7:000 peças, e d'este numero separaram mais de 900
com a armas portuguezas para guardar nos armazens de
Sevilha.

Antes do t rremoto de 1755 houve cm Lisboa varias
collecções de armas, que pertenciam a particulares, e entre
ellas foi talv z mais notavel a dos condes da Eri« ira, que
lhe ad dicionavam uma excellente galeria de quadros, onde
obre aiam algumas tela preciosas.

Em outras part s do r ino formaram-se collecções simi-
lhantcs e muito valio as. Ad, , antarcm, por exemplo, ti-
nha fama. Ta villa da Alfandega da Fé, diz Bluteau, que e
conservava boa copia de armas, peitos, escudos, espaldares

outro ad reços bellicos, cujo ferro consid raram mais
util para fazer cu. ada e arados, c .om elle os fizeram!

Na desa .tro a e. pcdição a Marrocos, em que D. S bas-
tião p rd 11 a vida, c com elle a fina tlúr dos cavalleiros
portuguez s, quantas armas não ficariam cm poder do ini-
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migo, e quantas alfaias preciosas não seriam vendidas, para
com o producto d'essa venda a desbarate resgatar captivos!

Depois da Restauração de Portugal D. João V foi o pri-
meiro rei da dynastia bragantina, que deixou de usar as ar-
mas defensivas de seus maiores, embora já muito simplifi-
cadas no tempo do seu antecessor. Os homens do rabicho
votaram a completo despreso as armaduras.

Mais tarde o pouco que restasse do melhor atavio de
nossos guerreiros ou seria levado para Paris pelos soldados
de Bonaparte, ou pelos auxiliares inglezes para Londres,
onde começava de generalizar-se o gosto pelas armas anti-
gas.

Tambem depois de 1834. muitas riquezas se sumiram
dos arsenaes de Lisboa e dos depositos de Elvas.

Mais de uma causa, pois, contribuiu, para que o actual
.J.lfuseu da artilharia não possa primar pelas collecções de
armas antigas offensivas e defensivas; compensam-lhe to-
davia um pouco a quasi carencia d'ellas a qualidade e o
numero das peças de artilharia que possue.







Fun~acao~o'Museu ~a Artilharia,

Por decreto de 27 de março de 1840 foi nomeado inspe-
dor do arsenal do exercito o barão do Monte Pedral, que na
ordem da Inspecção Geral n." 224 de 15 de novembro de
1842 determinou o seguinte: .

«O sr. major João Carlos de Sequeira, commandante da
Repartição de Santa Clara, é encarregado de dispôr e clas-
sificar os modelos de machinas e apparelhos, os objectos ra-
ros e curiosos, que existem n'este Arsenal, na sala contigna
á officina n." 17 (correeiros), ficando tudo a seu cargo.

Os objectos, que por qualquer motivo se não poderem
arranjar na dita sala, ficarão em outros legares; que o refe-
rido sr. major indicará, para serem approvados.

Tudo o que respeitar a armas de fogo portateis, bran-
cas ou defensivas, ficará na sala das Armas, na Repartição
da Fundição de Baixo, e o seu arranjo a cargo do sr. encar-
Tegado do terceiro deposito.

Os objectos que por sua natureza e melhor arranjo de-
verem ficar na Repartição da Fundição de Cima, serão clas-
sificados pelo sr. tenente-coronel Mattos, e ficarão a seu
cargo.

Os srs. encarregados dos deposites, e mestres das offici-
nas remetterão á secretaria da Inspecção, relação dos obje-
ctos comprebendidos no § 1.0, para se lhes indicar o local,
ern que convem guardaI-os, as pessoas que especialmente
por elles ficam responsaveis, e as formalidades da remoção.

Qualquer sr. official militar ou civil, ou outra pessoa,
2
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empregada n'este Arsenal, que tiver conhecimento da. cxi -
tencia, no mesmo, de algum objecto próprio de ser guardado
110S depositos, que por esta ordem se mandam formal', terá
a bondade de o indicar por escripto na secretaria da Inspe-
cção.»

Den-se immediato cumprimento a. estas ordens, e, com
quanto as collccções dos objectos ficassem di per 'as, natu-
ralmente por convenicncia ela sua conservação e guarda, ou
por não haver casa, onde se acoomodassem todas, estava.
crendo o Museu da A "til karia. O n11cleo nuo seria rico mas
representava, sem duvida, um pensamento organisador c
patriotico. Tao louvavel inir-iativa foi sanccionada P 10 de-
neto de 10 dezembro de 1851, que rcorganisou o Ars nnl
do Exercito.

O artigo 19.° ti'este decreto continha a seguinte dispo-
sição:

«Fica gnrautida a existencia do Museu. da Artilharia
actualmente estabelecido no Arsenal do Exercito; e o governo
proverá ao incremento e desenvolvimento de todas H~ suas
part~~, sem prejuízo dos outros estahelecimentos e ramos de
serVl<;o.»

As .im se manteve o Museu, até que no artico 72.') do
decreto de ln de dezembro de 1869, que estatuiu o plano
pam a O1'[)onisaç'rioda arma de artilharia, se dispôz.:

«O museu e a artilharia histórica estarão sob a virrilan-
«ia do director da fabrica de armas.»

Em 5 de outubro de 1876 pas'ou o )In eu a cargo do
capitão de artilharia Eduardo Ernesto de astelbrnnco ; c
110 mesmo anno o zencru] Antonio Florencio de Sonsa Pin-
to, então director geral da arma, 01'(1 nou que fossem trans-
feridas as collecçõcs existentes na Repartiçâo de Santa laru
para as salas do extincto collcgio dos aprendizes do ",\1' 'e-
nal, nas qua s Castelbrunco dispôz tudo acertadamente, em-
pregando grande numero de objectos na parte decorativa.

Continuavam, porém, separadas collecçõcs valiosas, taes
como a da artilharia a das armas de fogo portáteis, eudo
conveniente expôr toda cm um só edifício. Nenhum como
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o da Fundição de Baixo se prestava, uma vez que lhe fizes-
sem as reparações necessarias, e o ampliassem.

Assim o comprehendeu Eduardo Castelbranco. Traçou o
seu plano, e com o indispensavel auxilio dos poderes publi-
cos pôz mãos á obra.

Não a levou a cabo infelizmente, porque a morte o sur-
prehendeu, quando estava préstes a vêr concluídos alguns
dos mais attrahentes embellezamentos do Museu, o qual lm-
via jà attingido um desenvol vimento merecedor do mais ele-
vado e jnsto apreço.

Se ao barão do Monte Pedral, um dos heroes das cam-
panhas da Liberdade, l:5edeve a fundaçâo do Museu da Ar-
tilharia, o general Castelbranco foi a alma d'este estabeleci-
mento hoje muito importante, a que elle votou sempre en-
tranhado amor, engrandecendo-o, pondo-o em evidencia,
dotando-o com attractivos, que podem dispertar no publico
sentimento e gosto artisticos.

O edifício da Fundição de Baixo, onde se estabeleceu
definitivamente o Museu. da Artilharia, era o das Tercenas da«
Portas da Crus, creadas por D. ~Ianuel e continuadas pOl'
D. João III, para deposito de material de guerra, bem como
para algumas officinas, incluindo a da fabricação da polvo-
ra, tndo em um grande lanço de casas, limitado pelo Pateo
do Sefjueú'u (na Rua dos Ilemediosi; Bêco do 8w'1'a, LCl1'!Ju
da Fundição de Bai.co, Largo (actualmente) dos Caminhos de
FeNO e Calcado du l/'vde.

Em 177'5 foi a casaria cortada por uma rua, que se de-
nominou Colcada Nova, hoje do Museu. da Artilharia, e que
se abriu para pas agem da, zorra fechada, obra do archite-
do das obras publicas Reinaldo :JIanuel elos Santos, na qual
se tran portou da Fundição de Cima para o Terreiro do
Paço a estatua equestre de D. José I. O transporte levou
cinco dias, tendo começado em uma, segunda-feira. 22 de
maio; e no dia 2G foi içada para o al to do seu pedestal
aquella obra primorosa, a que nos referiremos ainda,

N a parte do edificio, volta ela ao sul, estavam as officinas
de fundição, conhecidas pelo nomes de C'aes da Moura,
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Caes do Carvão e Jardim das Campainhas; além de um ar-
mazem de deposito.

Por decreto de 28 de dezembro de 1640 foi creada a
Tenencia, á qual competia o fabrico, acquisição, guarda,
conservação e distribuição do armamento, artilharia e mate-
rial respectivo, tanto para o serviço de terra, como das ar-
madas e navios artilhados. Esta repartição do Estado tinha
a sua séde no edificio das antigas 'I'ercenas, e o seu chefe
denominava-se tenente-general da artilharia do reino, com
quanto o emprego fosse civil, e se não exigissem conhecimen-
tos alguns militares para o seu exercício. Ú primeiro no-
meado foi Ruy Correia Lucas, e durante a sua gerencia fa-
bricou-se grande numero de bôcas de fôgo.

Mais de meio seculo depois, isto é, de 1716 a 1732,
quando exerceu o cargo de tenente-general da artilharia
Fernando de Chegaray, ou n'algum dos annos, em que, du-
rante o seu impedimento, serviu o escrivão da lVIezaGrande,
Amaro de Macedo e Vasconcellos, construíram na parte se-
ptentrional das Tercenas uma officina para manufactura de
armas.

Em 11 de junho de 172G U111 violento incendio destruiu
as Tercenas completamente, e causou tambem grande damno
ÚS officinas.

Logo depois cuidou D. João V de restaurar o antigo
edificio, commettendo a direcção dos principaes trabalhos ao
engenheiro francez M. de Larre.

Não estavam as obras ainda concluídas, quando o torre-
moto de 1755 as fez desabar, e as ruirias conservaram-se até
1760, anno em que recomeçou a construcçâo.

N'este novo período tomou a direcção dos trabalhos o
tenente-general Manuel Gomes de Carvalho e Silva, que de
paizano subiu logo a marechal de campo, sem passar por
outros postos, graças á influencia de Bartholomeu da Costa.

Vem a pêlo recordar a obra, que tornou mais conhecido
o nome ele Bartholomeu da Costa. Foi a estatua equestre de
n. José L

J acome Ratton, nas suas Recordacoens, em que relata as
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occorrencias do seu tempo, isto é, de maio de 1847 a setem-
bro de 1810, exprime-se por estas palavras: «a fundição da
estatua equestre de um só jacto foi dirigida pelo celebre fun-
didor do Arsenal do Exercito Bartholomeu da Costa, que
naquelle exercicio de fundidor chegou a ter a patente de
Tenente General. Elle mesmo den a engenhosa, direcção
para se tirar a estátua da cova em que fora fundida, assim
como tambem para ser conduzida até junto do pedestal, so-
bre o qual foi collocada pelo bem dirigido apparelho que li,

mestrança da ribeira das naus tinha preparado. A invenção,
desenho, e modelo do monumento completo, devem-se ao
habil esculptor Joaquim Machado de Castro.»

Por esta epoca havia sido contractado em França um
fundidor chamado Dronet, que por ordem do governo por-
tuguez percorreu as provincias em busca de argila refracta-
ria, até então desconhecida no reino i pois que se usavam
ti)'elos de barro ordinário na construccâo dos fornos, com o. 'inconveniente de ser preciso novo forno pam cada fundição.

Junto do rio Vouga, nas visinhancas de Aveiro, encontrou
Drouet o que procurava, e alli estabeleceu fornos e fabrica
de tijolos refractarios, que já cm 181:3 não existiam.

De barro refractario foram os fornos, empregados na fun-
dição da estutua equestre.

Accrescenta Ratton, que teve occa ião de entrar na offi-
cina de Machado de Castro, quando se trabalhava rio monu-
mento, e, vendo o modelo feito de cêra, notou com estranheza
ter a figura do rei os atavios de cavalleiro da Ordem de
Ch1'1 to, e o cavallo tão rico jaez; pois não era costume de-
corarem-se d'este modo estatnas de tacs monumentos. )Ia-
ehado de Castro, convindo, respondeu-lh , que tivera ordem
positiva de se conformar com os preceitos, que lhe désse o
estribeiro-mór.

Sem embargo de ta observação ue Rnttoll, a obra honra
o fundidor e o esculptor.

omo rc 'ompcn 'H, do serviço prestado pelo primeiro na
fundição (b e 'tatua, nomcaram-n'o intendente geral das
fundiçõ s, m 9 de dezembro de 1774, sendo tnmbcm nesta



22 CATALOGO DO :MUSEU DA ARTILHARIA

data promovido a brigadeiro de infantaria com exercício na
artilharia.

Dez annos antes passou a Tenencia a denominar-se Ar-
senal do Exercito, ficando sob a jurisdicção da Junta dos
tres Estados; como, porem, se não modificou o regimen, que
estava. estabelecido, foi Em tholomeu da Costa, quem con-
cluiu a restauração do edificio.

l\I. de Larre delineou o pórtico da entrada principal-
que é voltada para Oeste - com as suas columnas de ordem
corínthia e os seus tropliéus militares a coroal-o, tudo de
bem lavrada cantaria.

Alguns attribuem-ri'o a Carlos Mardel, que era hun-
garo e veio para Portugal no anno de 1733 com a patente
de capitão engenheiro. Serviu depois o posto de coronel, que
conservou até setembro de 17G13, tempo em que falleceu,
tendo vencido sem pro soldo dobrado, além das gratificações
cxtraordinarias, que recebia como architecto das Aguas Li-
vres.

Conforme o plano adoptado, havia cinco salas destinadas
a deposito de armas, pelo que se denominavam salas de 01'-

mas, e ainda outra de pouca importancia, dando saída para
um vasto pateo a léste, o qual na actualidade é cercado
pelas repartições e dependencias da Direcção geral dos ser-
v iços de artilharia.

Vê-se junto da porta de entrada, e de cada lado, 111n
morteiro de forro, bem como outro igual ao pé da casa da
guarda. Todos tres vieram do antigo baluarte de Alcan-
tara, e foram alli collocados por ordem do Inspector geral
de artilharia, o coronel Antonio José d t Silva Leão, depois
barão de Almofala, que exerceu o cargo desde 1 de julho
de 1834 até 26 de setembro de 183(;.

Contava o barão do Monte Pedral, que no cêrco de Lis-
boa pelas tropas miguelistas, em 1~;~3, foram D. Pedro IY
e a rainha visitar o baluarte de Alcantara, D. Pedro quiz
fazer fogo com um d'uquellcs morteiros para o acampamento
inimigo; mas a minha pediu ao barão, que dissuadisse o im-
perador do seu intento. Com effeito o imperador desistiu, ao
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observar-lhe o barão, qne nenhuma confiança lhe mereciam
taes bôcas de fogo.

Para apropriar o edificio ao seu novo destino, cuidou
Eduardo Castelbranco de acudir, antes de tudo, com prom-
pta reparação ao pessimo estado, em que o encontrou. 'I'rans-
formou-o, e ampliou-o, não podendo vêr completa a fachada
oriental, nem realizado todo o seu plano, que era grandioso.

O :Musen occupa o andar nobre, e ainda no pavimento
inferior uma sala C0111 porta para o vestibulo, á esquerda de
quem entra.

A maior parte das bõcas de fogo está exposta no pateo
interior, acima referido; mas decerto se disporá melhor alli
ou em outro logar, o que bem nccessario se torna, para que
o visitante possa apreciar a collecção mais rica do Museu.
Sáe-se do pateo para o Lcl1'[/o dos Caminhos de Ferro por
urna bella porta, aberta na fachada oriental do edificio, e
terminando um peristylo, cujas paredes são completamente
azulejadas de alto a baixo. Esta cobertura de azulejos é
constituida por dois frisos, um com folhas de louro, outro
com folhas de carvalho, encimando o da direita um quadro,
que representa um trem de artilharia em 1834, e o da es-
querda uma composição militar do principio do século XVIII.
Destacam-se na ornamentação os brazões de armas de Evora,
Braga, Porto e Lisboa, de um lado, e do outro os de (Jôa,
Macau, Loanda e Moçambique: bem como 08 escudos reaes
de D. Affonso Henriques, D. João I, D. João IV e D. Ma-
ria II, os quatro soberanos, que marcam as épocas mais
notavcis da nossa historia militar, isto é, a fundação da
monarchia; a consolidação ela nossa independcncia ameaçada
por Castella: a restauraçâo e o regímen constitucional. In-
feriormente estão desenhadas em ambas as paredes hachas
ele armas e cabeças de leão, syrnbolos da força, O cstylo
dos ornatos, qne envolvem os frisos, os quadros c os bra-
zõcs, harmonisa-se com o dos azulejos antigos do edifício.

Foi encarregado d'csta decoração o tenente de infanta-
ria José Estevào Cacella de Victoria Pereira, desenhador
da Direcção Geral do Serviço do Estado Maior, intelligente
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official que se tem dedicado áquelle genero de trabalhos r

procurando imitar quanto possivel a pintura antiga sobre
azulejos, não só na cór e nos ornatos, mas também no pro-
cesso, pois que pinta sobre o barro ordinal'io crú, depois de
o cobrir com uma camada de vidro. Este processo é o mais
primitivo, e foi usado pelos arabes, que o trouxeram para a
peninsula iberica. Imitaram-n'o depois tanto os portugueses
e os hespanhoes, como os italianos e os hol1andezes.

Em Portnga1 existem ainda bellos exemplares d'estes
trabalhos antigos, muito bem conservados, e que mais par-
ticularmente aprecia, quem conhece as difficuldades d'este
ramo da pintura ceramica, o qual resurgiu, ha pouco, do
esquecimento" a que durante muitos annos o haviam votado.

Victoria Pereira, que começa agora, affirma-se já, u'esta
sua primeira obra de maior tomo, um artista, para quem
está decerto reservado um futuro glorioso.

Foi confiada ao insigne esculptor 'I'eixeira Lopes a de-
coração da porta, ou antes, do portico grandioso, em cuja
construcção empregou marrnore nacional. O vão, ladeado
por altas e grossas columnas com capitéis ornados dc folhas
de acantho, é coroado por um soberbo grupo, em que sobre-
sáe a figura allegorica da Pátria guerreira, representada por
uma valorosa mulher, que de espada desembainhada c prom-
pta para combate, segura na mão esquerda a haste, onde se
prende a bandeira nacional desfraldada. Na sua attitude
triumphante, essa mulher parece soltar o brado altivo da.
victoria. Creanças nrias, ingenuas, s mbolos de amor e de
candura, glorificam-n'a, offerecendo-lhe palmas e louros.

Teixeira Lopes n'esta arrojada concepção revelou uma
vez mais a pujança do seu talento privilegiado.



CATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARIA 25

Vestibulo

A parte decorativa, no interior do edificio, mereceu par-
ticular e accurada attenção a Castelbranco, indefesso reerga-
nisador do museu. E' constituido por bellas obras de talha
e magnificos azulejos, já existentes desde a fundação; por
estatuas, bustos, panoplias, trophéus, milhares de objectos
de material de guerra habilmente applicados, e por pinturas
a oleo.

Como o proprio titulo indica, o ~lIfuseuda Artilharia não
é, nem pode ser um museu de bel1as artes; justifica-se, po-
rem, o emprego de quadros na ornamentação das suas salas,
por contribuírem para o embellezamento de um thezoiro, em
que se guardam antigas reliquias do passado, e documentos
valiosos da nossa civilisaçâo, registando-se igualmente com
esses exemplares da pintura portngueza o grau de desenvol-
vimento por ella attingido até hoje. E tal registo não é des-
cabido em um museu essencialmente militar, sobretudo re-
cordando as telas paginas brilhantes da historia pátria, onde
estão gravados gloriosos feitos das nossas armas, que forma-
ram a nossa autonomia, reconquistaram a nossa indepen-
dencia, apagaram o incendio consumidor de largos annos de
successivas perturbações civis, estabeleceram a paz, cujos
fructos beneficos nós todos temos colhido, e assignalarum
emfim novos horisontes á expansão da vida nacional.

Nem a indole d'este trabalho me consente criticar os
quadros expostos, nem tinha valor a critica por ser minha.
Limitar-me-hei, pois, á indicação succinta dos assumptos
tratados pelos artistas, para facilitar ao visitante o seu
exame.

O guarda-vento, com que se depara ao transpôr a porta,
principal do edificio, bem como as paredes, portas e tecto do
vestíbulo, para onde elle abre, são ornamentadcs com obje-
ctos diversos, que pertenceram ao antigo material de guerra.
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A decoração do tecto vae, porem, ser substituída por tres
telas do pintor Adol pho de Sousa Rodrigues.

Está já collocada a que se destina ao centro, e é uma
composição allegorica a representar a HISTORIA.

Vê-se no plano principal uma figura de mulher, tendo
aos pés um genio que empunha a palma da victoria, e segura
na mão esquerda uma chapa com a legenda: Descobertas e
Conquistas. Na parte superior do quadro dois genios sus-
pensos no azul: um mostrando uma fita, que tem inscripta
a palavra Portuqalia, o outro com uma corôa de loiro em
cada mão.

Em .volta d'este conjnncto ha uma cercadura de folhas
de carvalho, rematadas nos quatro cantos por medalhões de
D. João I, D. Nuno Alvares Pereira, D. Manuel e D. Vasco
da Gama.

A tela da esquerda será uma allcgoria, representando
Lisboa que recebe os trophéus das victorias alcançadas pelos
portuguezes; a da direita uma apotheose aos assignalados
feitos das nossas armas, sendo ambas, como a do centro, en-
volvidas por uma orla decorativa, e tcndo em cada angulo
um medalhão com o retrato de um vulto eminente da histo-
ria patria.

A obra completa de Sousa Rodrigues tem por fim, pois,
glorificar os descobrimentos e conquistas dos portugnezes.

Nunca o artista poderia escolher para o seu pincel
assumpto mais patriótico.

Sala Vasco da Gama

Antes de subir do vestibulo no andar nobre (lo cdificio ,
entremos na Sola Fús('o da CaJ)/(() pela unica porta., que lhe
dá ingresso, e que nos fica á esquerda.
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N'esta sala a decoração por excellencia pertence a Car-
los Reis.

Uma grande tela cobre a parede principal. Ao meio o
mappa da provincia de Moçambique, cuja linha norte-sul
teve de ser alterada, e no tôpo do qual se vê um medalhão
com os retratos de Andrade Côrvo e Mendes Leal, os dois
ministros da Corôa, que conseguiram a delemitacão defini-
tiva d'aquella colonia.

A' esquerda do mappa figura- se uma audiencia solemne
de Jupiter no Olympo.

O senhor <lo Universo, sentado em uma poltrona dou-
rada sobre um throno de nuvens, escnta Venus, que lhe
dirige uma supplica a favor dos portuguezes, apontando
para as naus, que os levam a caminho da India, e se vêem na
parte inferior do quadro, Cercam Venus as suas companhei-
ras inseparaveis : Euphrosina, Thalia e Aglaia, que eram as
tres G raças ou Charites.

Uma d'cllas, ajoelhada aos pés de .Iupiter, mostra-lhe,
para maior seducçâo, a fulva cabelleira de Venus ; outra de
pé, tendo desvelado o corpo da Deusa, entrega o sendal, qne ,
a cobria, a tres meninos, que o levam, e representam o Amor.
Venus, para alcançar do Omnipotente a protecção que im-
plora, e com a qual espera que seja venturoso o sen povo
muito amado, mo tra-se terna e compassiva.

Jupiter perde a linha austera e grave, que deveria con-
servar sempre, e em um momento de fraqueza deixa até
cair da sua dextra a estatua de oiro, que se vê aos p6\
do throno, e que representa a Victoria .• Junto d'elle uma
agnia symbolisa o seu grande poder; e sentado {t sua, di-
reita .Iuno, tendo ao lado o pavao, symbolo da vaidade,
vê com uinus olhos as intenções de Vénus, ou a impressão
que ena com seus encantos cansa em Júpiter. Vulcano,
com quem Venus era casada, mostra-se egualmentc pouco
satisfeito, e Marte sente o coração mais abrazndo ainda pelo
:111101' ard .ntc, que con agra i Rua amante, a D lisa da for-
mosurn.

)Ierrnrio, prestes a partir, ngunrda as ordens de J upi-



•

28 CAT.\.LOGO DO :MUSEU DA .\RTILlIARIA

ter, de quem é mensageiro, para ir dizer a Neptuno, que
deixe passar as naus, onde vão os portuguezes.

Rendeu-se o poderoso e g1'tiO Tonante, e respondeu á mi-
mosa Deusa, cujo rosto banhavam lágrimas ardentes:

«Formosa filha minha, lião tcmaes
Perigo algum dos vossos Iusitanos ;
)lem que uinguem comigo possa mais,
Que estes chorosos olhos soberanos:
Que eu vos ptometto, filha, que vejaes
Esquecerem-se gregos e romanos
Pelos illustres feitos, que esta gente
lIade fazer nas partes do Oricntc.»

E com estes fingimentos gentilicos e poeticos - no dizer
de um cornmentador dos Lnziadas - continua Camões a pôr
na bôca de Jupiter a narrativa, que faz a Venus, de quanto
havia de succeder aos portuguezes na Índia e Oosta da,
África, e como sugeitariam estas partes ao jugo dos reis de
Portugal.

No extremo opposto do quadro a figura da Fama corôa
o escudo das nossas armas, sustentado por tres meninos.

Convem notar, que este quadro de Carlos Heis obede-
ceu á primitiva ideia de revestir as paredes da sala, com os
mappas das nossas colonias, e denominar-se-ia clla então
sala das colonias. Por causa do novo titulo poderá parecer
extranho, que sem grande razão se tenha pintado um mappa
enorme, que não define bem o alcance da viagem de Vasco
da Gama. Seria nma censura immerecida fcita a Carlos Reis,
artista de elevado merecimento, e professor muito illustrado
e consciencioso da Real Academia de Bellas Artes.

Ao centro da sala destaca-se o usto de Vasco da Gama.
E' de mármore, e feito por Simões de Almeida (sobrinho).
No espelho de duas portas, que dão serventia para o inte-
rior, estão collocados baixos relevos: um representa a Afri-
ca, o outro a Asia, fundidos ambos no Arsenal do Exercito,
sendo os moldes de Costa Motta (sobrinho).

Cobre o tecto da sala uma grande parte da, tela, que de
tecto serviu tambem á secção portuguesa de terra e mar na,
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exposição universal de Paris de 1900. Foi offerecida ao Mu-
seu pelo ministerio das obras publicas em 1901, e é traba-
lho do artista Louis Manini. Estão alli traçadas as viagens
de exploração maritima, effcctuadas por Vasco da Gama,
Pedro Alvares Cabral, Gaspar Côrte Real e Fernão de Ma-
galhães, bem como as travessias da Africa realizadas por
Capello, Ivens e Serpa Pinto.

Para completa decoração d'esta sala faltam dois paineis,
de cuja pintura Carlos Reis foi encarregado.

Sala D. Carlos I

Se o visitante subir ao primeiro patamar da escada, que
nasce do vestibulo, e tomar pelo lanço da esquerda, ao trans-
pôr o ultimo degrau encontra á sua direita a porta, que dá
entrada para a sala D. Carlos L Aqui se celebram as ses-
sões do Supremo Conselho de Defesa Nacional, presididas por
El-Hei.

Deu-se a esta sala o nome do actual monarcha, Senhor
D. Carlos, que desde príncipe tem mostrado sempre o maior
interesse pela instrucção e luzimento do exercito portuguez.
Como príncipe, dedicou proficiente e aturado estudo a mui-
tas das principaes questões da defesa nacional, ácerca das
ql1aes elaborou trabalhos muito notaveis, que se guardam
no archivo da commissão de fortificações do reino, e reve-
lam o incontestavel merecimento do seu auctor. Depois que
subiu ao throno, jámais deixou de assistir a variados exerci-
cios das escolas praticas, áR sessões mais solemnes ela Es-
cola elo Exercito, ás grandes manobras e até nos exercícios
de quadros, visitando também com frequencia as fortifica-
ções, para, se informal' pcssoalmcnt do estado cm que Fil'

encontram.
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Consagrar, pois, no "Museu da Artilharia, sem duvida
estabelecimento importante do exercito, uma sala a EI-Rei
D. Carlos, que tem tornado o seu nome illustre cada vez
mais digno da veneração dos que professam a carreira das
armas, deve considerar-se simplesmente um acto de justiça.

Ao entrar damos logo com uma tela de Ramalho na pa-
rede fronteira. Postada junto do monumento cornmemora-
tivo da batalha do Bussaco, uma sentinella com armamento e
uniforme da actualidade divisa, ao romper d'alva, por entre
uma confusão de nuvens pouco densas, uma phase da lucta
sangrenta, ql1e se feriu na montanha próxima, a 27 de se-
tembro de 1810, entre um exercito francez de sessenta e
cinco mil homens, commandado por Massena, e o exercito
luso-brirannico de cincoenta e seis mil, commandado por
lord 'W cllington, mas composto principalmente de recrutas
portuguezes, Sente-se o ar fresco da manhã, e a bruma, que
começa a desfazer-se, não deixa ainda descortinar bem os
combatentes.

Desce do azul sobre o exercito alliado uma figura de
mulher alada, representando a nação portngueza. Traz ao
peito a cruz da ordem militar de Aviz pintada sobre a tu-
nica; na mão esquerda uma corôa de louro para offcrecer
aos bravos vencedores dos soldados de Napoleão I, e 11adi-
reita a bandeira nacional desfraldada, a qual, por não ser
a que tinhamos em 1810, faz perceber que a sentinella lhe
trocou as côres na sua visito, porque sómente conhece as
d'aquella a que, ao alistar-se, prestou juramento de fideli-
dade.

No tecto irregular da sala sobresaem duas consolas, que
servem de apoio a uma architrave, divisoria de uma parte
apainelada e outra plana.

Nas faces das consolas vêem-se figuras allegoricas : a dr
GUe7'1Yt, representada por uma mulher armada e em attitude
energica de, pela força na sua mais elevada manifestação,
estar prompta a defender os direitos sagrados da patria ; a
da Paz é uma mulher tarnbem, tendo aos pés uma corôa de
louro e lima palma, e na mão direita um ramo de oliveira,
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planta symbolica preferida; a da Gloria, uma mulher ainda,
segurando em uma das mãos uma corô a de louro, e na ou-
tra uma espada entrelaçada com uma palma, completando
a composição um grupo de bandeiras nacionaes de differen-
tes épocas; e finalmente a do Patriotismo, que é um adoles-
cente a conchegar ao peito o pendão das quinas, e tem ao
pé um pequeno grupo de bronze, que representa a defesa da
bandeira. .

Cobre a parte plana do tecto uma tela, em que Luciano
Freire, auctor das quatro allegorias mencionadas, faz a
apotheose de alguns dos principaes heroes da nossa epopêa
militar.

Sobre o altar da pátria estão expostos á veneração da
posteridade: D. Duarte de Menezes, D. Francisco d'Almei-
da, Affonso d'Albuquerque, D. João de Castro, Estevão de
Athayde, André Furtado de Mendonça, Ruy Freire de An-
drade, Nuno Alvaro Botelho, Antonio de Souza e João
Fernandes Vieira. A subir os degraus do altar vêem-se já:
Baptista de Andrade, Caldas Xavier e Mousinho de Albu-
querque. No azul um mensageiro celeste vôa para elles, tra-
zendo-lhes a corôa da gloria.

Do outro extremo do quadro avança cheio de enthu-
siasmo, e de mãos estendidas para o altar, o nosso exercito,
representado por um grupo de soldados, que se apressa a
fazer o juramento de continuar as tradições gloriosas da pa-
tria e de dar por ella a vida.

Na parede á direita de quem entra está o retrato d'el-
rei D. Carlos. E' devido ao pincel de Felix da Costa.

Encimam as portas da parede principal da sala baixos
relêvos de Costa Motta (tio), que foram o esbôço dos que
ornamentam o pedestal do monumento erecto em Belem á
memoria de Affonso de Albuquerque, e são episodios da vida
d'este capitão insigne.

O primeiro, e que fica logo á direita de quem entra na
sala, tem por assumpto a entrega das chaves da cidade de
ôa ao grande vice-rei: o segundo, a celebre resposta por

elle dada aos embaixadores do rei da Persia: «E' esta a
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moeda, com que o rei de Portugal paga os seus impostos;»
o terceiro, a tomada de Malaca; o quarto, a recepção da
embaixada do rei de Bisnagá.

Antes de sairmos d'esta sala, entremos no gabinete pro-
ximo, que é destinado para a reunião dos generaes do Su-
premo Conselho de Defesa Nacional.

Ha no tecto dois quadros de Teixeira Bastos, allusivos
ao valor militar de Gomes Freire.

O assumpto de um d'elles é muito honroso para o exer-
cito portuguez, que tanto se distinguiu nas campanhas do
Roussillon e Catalunha.

A columna do marechal de campo D. Francisco Solano
Ortiz de Rozaes occupava as cercanias de S. Lourenzo de la
Muga. Os francezes recuavam sobre os Pyrenéos, e a victo-
ria parecia coroar as fadigas do exercito peninsular. Solano
é ferido em um braço, e da columna do seu commando er-
gue-se uma voz, provocando á fuga. Apodera-se da maior
parte dos animos grande pavôr, e as mesmas tropas, mo-
mentos antes, altivas e cheias de confiança no bom exito da
lucta, debandam desordenadas, sem que fosse possivel man-
ter a ordem. Os regimentos portuguezes foram envolvidos
na debandada; mas em breve cobriram com o maior denodo
e sangue frio a retirada, que tão allucinadamente operaram
as tropas hespanholas.

No quadro vê-se o coronel Gomes Freire á frente do seu
regimento, que no meio da mais horrorosa confusão obede-
ceu á voz do seu commandante, retomou a formatura e fez
fogo a pé firme.

O outro quadro representa, Gomes Freire, tomando a
aldeia de Basaens na Hespanha. Não lhe soffrendo o animo
vêr o opprobrio infligido ás armas portuguezas na desas-
trosa campanha do Alemtejo, em 14 de junho de 1801,
transpoz a raia na provincia de Traz-os-Montes, e praticou
aquella acção patriotica. Para resgatar um pouco a vergo- \
nha, por que passavamos no sul do reino, lançou tributo á
povoação hespanhola, e conquistou, no dia 18, a de Fizera,
cujos habitantes se declararam subditos de Portugal.
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Sala D. Maria II

Ao sairmos da sala anterior, vemos em frente a porta,
que dá acccsso para .a de D. ~Iaria II. Antes, porém, de
atravessarmos o peristylo, reparemos no tecto, para recordar
ao menos o nome dos artistas que o pintaram. A Bruno
José do Valle pertence o quadro do meio; a Bernardino
Pereira Pegado e ao seu discipulo Pedro Alexandrino os la-
temes, que são figuras allegoricas, da Europa, África, Asia
e América.

Todos estes tres pintores gosaram de merecida fama no
ultimo quartel do seculo xvm. E vem a pêlo notar, que mui-
tos dos melhores artistas d'essa epoca disputaram primazias
na decoração das salas do Museu, como o fizeram na actua-
lidade os esculptores e pintores de maior nomeada, convi-
dados por Eduardo Castelbranco. Parece ter havido sempre,
desde o começo da restauração do edifício até o seu acaba-
mento, o mesmo intuito patriotico do prestar culto á arte
nacional, encarregando-a de embellezal-o, e porventura
estimulando-a tambcm para onriquecel-o com testemunhos
preciosos e perduráveis do seu progresso.

Apenas se entra na sala D. Maria II vê-se no tópo o re-
trato da soberana d'oste nome, a qual tão assignnludo
exemplo deixou, não só como rainha, pelo notável ac rto,
com que governou no meio das maiores perturbações, mas
como virtuosa mãe de muitos príncipes, que souberam hon-
rar a sua memoria veneranda, e de cuja educação cuidou
com inexcedivel desvelo.

O retrato é em corpo inteiro, e devido ao pincel do ha-
bil professor da Academia de Bellas Artes, Joaquim Ha-
phael, Foi mandado fazer, e collocar alli, em 1834, pelo
major Antonio José da Silva Leão, inspector interino do
Arsenal, por isso se deu á sala a denominação, que teu
hoje, pois primitivamente se chamou dos pistolas.



CA'L\LO(,O ÚO MUSEU DA ARTILH \lUA 35

Esta, espaço a e magnifica sala tem muita obra de talha,
e as paredes são revestidas de armeiros engenhosamente
dispostos, onde se apoiam armas de fogo portáteis.

Nos paineis allegoricos do tecto ha merecimento incon-
testavel. Desenhou-os Feliciano Narcizo, e na execução da
pintura foi auxiliado por Bruno José do Valle, Antonio
Caetano da Silva, Antonio dos Santos Joaquim e outros .
•José arvalho Rosa fez as flores.

Diz Cvrillo Volkmar Machado, que Feliciano Narcizo
« quando pmtou o grande tecto na Fundição estava já muito
convulso; o que não obstante distingue-se o toque de ouro
de todo os mais pela limpeza, elegancia, e perfeição com
que é feito.»

Feliciano Narciso foi um dos famosos alumnos da antiga
e-cola de Vicente Baccarelli, pintor italiano de historia e
perspectiva, que esteve em Lisboa nos primeiros annos do se-
«ulo XVIII, e tendo deixado por principal discípulo Antonio
Lobo, di se d'elle, ao regressar á pátria, que era capaz de
supprir a sua falta.

Bruno J o, é do Valle competiu com Pedro Alexandrino
de arvalho, e até os annos de 1762 davam-lhe a preferen-
cia, Para Santa Isabel pintou S. Sebastião, copia em parte
da estampa do Dominico, e é tamb m seu o quadro da So-
!J1'CldaFamilia de Santo Antonio da Sé. Imitou seu mestre
-Iosé da Costa Negr iros, mas tinha mais fôgo, mais força e
menos uavidade.

J o é da osta Negreiros, era, muito habil. Descendia de
uma antiga e illustre família, na qual se contam outros ar-
tists ' beneméritos. Pintou um painel da Conceição para os
Armazen da Fundição, e uma Santa Anna para o Oratório
da mesma ca 'a. Além doutras, ha também um Senhor da
Piedade, que está em uma capclla da é, por detraz do CÔl'O.
Fez igualmente algun ' t cto .

Pedro lexandrino de arvallio pintou com admirável
facilidade a oleo, a temp ra e a fresco.

Pertence-lhe o grandis imo quadro do Salvador do Afun-
do, que exist na Sé, e tal obra coll COIl-O 100'0 fi par dos
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seus contemporaneos mais insignes; não havendo por isso
templo ou convento, que se fizesse nos ultimos annos do
seculo XVIII e nos primeiros do seguinte, onde se não encon-
trasse algum trabalho d'elle,

Bernardo Pereira Pegado, sem pertencer á pleiade, que
mais illustrou a Arte no seu tempo, gosava ele boa reputa-
ção, em virtude da qual fez os paineis de Santo Estevão
d'Alfama e outros.

Antonio Caetano da Silva, Antonio dos Santos Joaquim
e José Carvalho Rosa eram bons pintores, os dois primeiros
de ornatos e o terceiro de flores.

Sala O. José I

Da sala D. Maria II passa-se successivamente para as
restantes, c da ornamentação de todas irei tratando por sua
ordem.

A de D. José I é a mais ricamente decorada com antiga
obra de talha. 'rem o retrato d'aquelle soberano e o busto de
D. Pedro III. Completam a sua ornamentação quatro esta-
tuas de madeira dourada, representando o Valor, a Fideli-
dade, Vulcano e Marte. São obra do artista Francisco Anto-
nio, bom esculptor em madeira e metaes. Fez também as
outras seis estatuas igualmente allegoricas, a que me referi-
~ei no legar próprio.

Francisco Antonio falleceu em fins do seculo XVIII, foi
substituido no legar de esculptor da Fundição por João José
de Aguiar. Tinha este frequentado a aula de desenho no
Castello de Lisboa, e a expensas da Intendencia foi para
Roma em 1785 estudar esculptura. Teve na cidade eterna
por mestre de desenho o Labruzzi, c na esculptura a José
Angelini ; como, porem, enlouquecesse o segundo, concluiu
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o seu estudo com Antonio Canova. Em agosto de 1798 re-
gressou a Portugal, e entrou logo na Fundição, como escul-
ptor. 'I'ambem trabalhou em marmore, e produziu algumas
obras para o Palacio da Ajuda.

Esta sala, bem como cada uma das tres que se lhe seguem.
forma como que a cabeça de um vastissimo armazém, onde
se encontram convenientemente dispostas as armas portareis.
que constituem ou as reservas do exercito, ou o armamento
retirado do serviço, emquanto se lhe não dá ontro destino.

Ao centro da sala está o pequeno modelo da estátua
equestre ele D. José I, tendo aos lados o modelo do carro
<lue serviu para o transporte dà estátua, Mendodepois accres-
centado e apropriado para conduzir as columnas ele pedra
destinadas ao Arco ela Uua Augusta; e ü modelo da machina
rara suspender e tirar da cova de fundição H estátua.

Atraz d'estes tres modelos v ~em-se os quatro moitões que
oram empregados no apparelho, (;0111 que se elevou a esta-
tua no Terreiro elo Paço, e que silo engenhosos.

Como em outro legar se disse, a estátua equestre fOl ('OH '-

tcuida Hegundo o desenho e modelo inventado por -Ioaquim
Machado de Castro, que juntamcutc executou as elegantes
figuras ele marmorc, que são adorno do pedestal- trabalho
minucioso em que gastou quatro annos e meio: de um lado
um cavallo, atropelando um prisioneiro; uma peçêt de nrti-
lharia e bandeiras, completando o gTU}>O a figura do Triuiu-
ph«; do outro Indo um elephante, escudo, capacete, baudei-
ras e a figura da Fama, significando os trophéos alcançados
pelas armas portugn zas em África ( na Asia, Na frente d«
pedestal o escudo (las noasas armas, e por baixo um meda-
lhâo de bronze com o retrato (lo murquez de Pombal; 11:1

face voltada ao norte abriu Machado de Castro varias fig-u-
ras allegoricas em baixo rel vo, representando a gencroRi-
dade regia coroada; ao lado um leão, symbolo du força; ('
nm menino com corôa de louro e lima e trena, denotando ()
amor da virtude; o goveruo vestido ú militar, pegando em
uma lança, e um ramo de oliveira, e lovantando a cidade de
Lisboa abatida pelo terremoto; o commcrcio ajo lhado e mos-
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trando á generosidade regia um cofre cheio de riquezas; a
Architectura com a planta da nova cidade; e a Providencia
com um leme e chaves.

Este baixo relevo nâo se concluiu quando se collocou a
estatua, e começaram de aperfeiçoai-o em 14 de julho de
1794, finalisando-o em março de 1795.

A estátua pésa 28.:~71 kilogrammas, que juntos a 5.87-±
de armação fazem o total de 35.245; e a sua altura é de
6""93. Empregaram n'esta fundição 38.564 kilogrammas de
bronze, os qnaes foram derretidos em 28 horas, enchendo-se
a fôrma no ei:\paço de 7 minutos e 50 segundos.

Bartholomeu da Costa não precisou de mais que 12 ho-
mens para, com a machina do seu invento, tirar a estátua
da cova.

Foi fundida em 15 de outubro de 1774, suspensa e collo-
cada, em 20 de maio ele 1775, no carro de transporte, que
saiu da officina dois dias depois, puchado com a maior pompa
pelo juiz do POyO com 08 deputados da Casa dos Vinte e
Quatro, pelos eleitos das bandeiras elos oíficios, e grande
numero de operários do Arsenal.

Em (j ele junho, anniversario natalício (10 rei, celebrou-
se o ado snlemne (la inauguração, estando o monarcha e a
familia real occultos, porque se não podiam prestar as hon-
ras á catatua na Rua presença. As acclamações e vivas, da-
dos pelos tres reis de armas de Portugal, Algarve e ({{ia fo-
ram correspondidos pela tropa e pela grandiosa multidão do
povo, seguindo-se em tres noites ilhuninações gentes e os
maiores rogosijos puhlicos.

To mesmo anno mandou o rei cunhar na casa da moeda
umas medalhas de 0111'0, prata e cobre com as fig'uras da
estatua e o bai: o relevo.

Bartholomeu da Costa descobriu num porcelluua, com
H, qual fez differentes objecto delicados, e medalhas. Em
uma das face da que consagrou á estátua lê-se: (Fundida
em 15 de outubro de 1774--Su pendida em 20 de maio dê
177rí-Collo('ada em 2G de maio de 177[)-Aberta com
assistcncia l' desenho do inventor 177 :i.
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Na outra face:
«:\[aquina com que se suspendeo e elevou por um an-

guIo recto fóra da casa da fundição pHnt se pôr no carro de
transporte a real estatua equestre de S. Magestadc Fidelis-
sima o Senhor D .. José Primeiro, fundida de uma só vez
sem a menor fenda, cm a real fundição do artilharia na in-
tendencia do Tenente General da artilharia do reino nJanuel
Gomes de Carvalho c Silva, inventada pelo brigadeiro Bar-
tholomeu da Costa, o primeiro que em Portugal achou por-
cellanu e descobrio' esta 110 mesmo tempo, cm que ideava e
continuava o trabalho de fundir a real estntua, - Lisboa-
Gravada no Arsenal real do exercito por .Ioão de Figuei-
redo.»

N'esta sala, c nas tres (p.le inunediatamente se lhe sncce-
dem, estão armas portareis eollocadas com elegancia, ordem
e asseio em armeiros, flue revestem as paredcs, á similhança
da sala D. Maria II.

Sala D. João V

Além do retrato de D.. João V, e da fôrma - dourada
posteriormente - flHe se empregou no Arsenal, para fundir
cm bronze o busto do mesmo rei, destinado á sala da expo-
siçâo de paramentos da real C'apclla de S. João Baptista na
igreja de S. Hoque, ornamentam c. ta sala duas estatuas de
madeira. dourada, figurando Minerva, deusa da guerra, e
Neptnno ; bem como duas telas pequenas: uma recorda o
combate de Matapnn, c a outra. repre enta o embarque do
conde de Rio Grand , eommandantc da esquadra, qu
D. João V enviou em nuxilio ela Italia ameaçada pelos Tur-
(~OR.

~ratapan é um cabo da (hccin,)to extremo sul (ln 1101"a,
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e o ponto mais meridional da Europa. Foi lá, que em 19 de
junho de 1717 se encontraram as esquadras ottomana e
christã, fazendo parte d'esta ultima sete naus portuguezas,
cujo commandante era o conde de Rio Grande, Lopo Fur-
tado de Mendonça. Aos nossos navios coube a honra de sus-
tentarem o peso do combate, findo o qual a frota turca, que
soffreu grandes avarias, retirou, indo refugiar-se em Oerigo.

O quadro do embarque foi pintado por Arthur de Mello,
e o outro por Luciano Freire.

Sala D. Maria Pia

Esta sala, onde se vêem os retratos da rainha Senhora
D. Maria Pia e de seu filho o Senhor Infante D. Affonso que
serviu na arma de artilharia, devidos ao pincel de D. Emi-
lia Santos Braga, é dedicada á excelsa rainha que, sendo
regente do reino, instituiu, por portaria de 16 de novembro
de 1893, um premio annual, denominado D. Maria Pia, na
importancia total de um conto de réis, para ser dividido pe-
los operarios, que mais se distinguirem no serviço das offi-
cinas do Arsenal do Exercito.

Decoram a sala um medalhão com o retrato de André
d'Albuquerque, outro com o de Duarte Pacheco, e duas pe-
quenas telas: uma representa Affonso d'Albuquerque, com-
mandando o ataque e tomando uma mesquita na conquista
de Malaca; outra a tomada arriscadissima da ilha de Soco-
torá. A primeira é de Condeixa, a segunda de Jorge 001-
laço. Destaca-se em ambas a figura heroica de Affonso d'Al-
buquerque.

Tinha-se assenhoreado de Gôa o capitão insigne, e e-
guidamente dirigiu-se a Malaca. No dia 1 de maio de 1511
deu o assalto, travou-se renhida a lucta, mas não vacillou
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ainda a defesa valorosa. Affonso d'Albuquerque renovou o
ataque, e depois de dez dias de bombardeamento conseguia
tomar a cidade. Rodeado pelos homens da sua guarda e or-
denança, vê os nossos valentes soldados levarem de vencida
os mouros, quando o sol j~í,declinava no horizonte. Desem-
bainha a espada, e ordena promptamente o ataque á mes-
quita, que ao longe se avistava no alto de urna grande rua.

N'esta investida D. João de Lima e outros tiveram de
luctar com um bando de elephantes armados com as suas
torres de guerra, e que o rei de Malaca mandára contra os
portuguezes; mas espicaçados por estes debandaram, sol-
tando horrendos bramidos, espalhando o terror e a morte
entre os defensores da cidade.

Socotorá é uma ilha no Oceano Indico, descoberta por
Diogo Fernandes Pereira, commandante de uma das tres
velas, que D. Manuel expediu sob o commando de Antonio
de Saldanha. Não tinham até então os europeus noticia
d'ella.

Reconhecendo o monarcha venturoso, que lhe era nocivo
o commercio dos mouro R pelo mar vermelho, desejou apo-
derar-se do estreito e assenhorear-se da ilha, para prestar ris
frotas asylo seguro. Mandou. pois, apparelhar numerosa ar-
mada, em que fez partir 'I'ristão da Cnnha com instrucções
para expulsar da ilha os Fartaquins, afim de se apoderar da
fortaleza, que ellest iá tinham, e de edificar outra em local
conveniente, para o que nove navios da frota levavam os
materiaes necessarios, indo como que já feita dos arsenaes
de Lisboa em peças separadas, de sorte que não havia mais
do que ajustarem-se, para ficar levantada no local que se
escolhesse.

Era Affonso d'Albuquerque um dos capitães da armada.
Os nossos tomaram, com effeito, a fortaleza aos mouros,

matando-lhes em combate o governador d'ella, e apodera-
ram se da ilha. Tristão da Cunha mandou construir nova
fortaleza, que denominou S. Migu('l. Entregou a capitania
d'el1a a D. Affonso de Noronha, a quem seu tio Aifon o
d'Albuquerque tinha salvado a vida no ardor da P leja,
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aparando um golpe, com que um mouro á traição tentou
prostral-o.

Foram vcrdarleirauicnte assombrosos os actos de valor
praticados pelos portuguezes 110 assul to li fortaleza moura.

Sala D. lmelia

Esta sala é consagrada a Sua Magestade a Rainha Se-
nhora D. Amelia.

Merecida homenagem. Todos se recordam certamente da
campanha de 1895, na qual as nossas armas alcançaram
tão brilhante triumpho em África, A este facto, que ficará
gmvnuo com letras de ouro nas paginas dn historia pntria,
ligaram os poderes publicos o nome da, gentil rainha, insti-
tuindo uma medalha, que se denominou D. AMELlA, para
commemorar e galardoar tambem os feitos que assignala-
ram aquella campanha, porque a virtuosa Senhora se dis-
tinguiu na bondade, desvelo e solicitude, com que durante
a guerra procurou informar-se dos combatentes, incutindo,
lhes coufiançn, dando-lhes conforto, e mandando.Ilno, np-
plauso,,;, quando sabia que ficavam victoriosos nas Iuctas,
cm que se empenhavam. E de que a sorte lhes seria propi-
cia, tinha ella espt'rança firme, pois havendo-se determinado,
que saissem UO Tejo no dia destinado pela Egreja li festa
~a Immaculada Conceição, dis e, commovidn, que muito es-
timava partissem n'este dia consagrado ~íPadroeira do Hei-
no, porqne a Virgem os protegeria. Com que uncção reli-
giosa, com que doçura não exprimiria ella estas palavra'
tão cheias <1efé!

Cr io bem, que nâo pode o exercito portuguez esquecer
a raillha, que tanto interesse por elle mostrou; e em um es-
tabelecimento militar, onde 'e guardam recordações do nosso
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passado glorioso, é justo que se perpetue um nome, que faz
lembrar as virtudes mais peregrinas.

Além do retrato da soberana, tem esta sala egualmente
o do príncipe real Senhor D. Luiz F'ilippc e o do infante
Senhor D. Manuel; porém, os dois ultiuíos em telas applica-
das ao tecto. Encima cada porta, das que servem a sala, um
medalhão com retrato: o de D. João de Castro e o do Conde
D. Nuno Alvares Pereira.

Rematam a decoração quatro estátuas de madeira dou-
rada, que representam Minerva deusa das artes e das scien-
cias, IIercnles, Lisboa e Brazil.

A penultima tem ao lado o côrvo, defensor das cinzas de
S. Vicente, e calca ufana e victoriosa attributos maliometa-
nos. A ultima segura com a mão direita um vaso em fórma
de concha, contendo grande numero de moedas, a cruz de
Christo e a coróa mural do brazão d'armas do município
lisbonense; com a mão direita empunha um ramo de pal-
meira levemente inclinado sobre o hornbro. Symbolisa assim
o grupo das quatro estatuas, que veiu das Terras de Vem
Cruz valioso auxilio monetario para a reedificação de Lis-
boa, de seu principio fundada sobre as ruinas do Islamismo;
e que foi com esforço hcrculeo e a boa appliçaç~'o da scien-
cia e das artes, que se transformou radicalmente a cidade
após o terremoto de 1755. O côrvo recorda o facto histórico
de ser a capital do reino digna custodia das vcneraudua rc-
Iiquias do mnrtyr S. Vicente, que do Promontório 'acro
foram trasladadas, e acompanhadas por aquclla ave.

Creio ter sido este o pensamento do cscu lptor. Se outra.
interprctaçâo lia d'estes symbolos diflercnte da minha, des-
conheço-a.

Aponta Manuel de Faria e Sousa que D. Affonso Ilcn-
riques passou em pessoa a buscar no Promontorio Sacro o
corpo do mnrtyr S. Vicente, ( ainda que o nâo achou, por
suas diligencias se descobriu depois. Foi trasladado para a
cidade de Lisboa, e ao Promontório qniz o rei que lhe fi-
casse o nome do Santo, jtí que lhe tirava o seu corpo.

Duarte Nunes de Leão, no seu 1i\'1'0 intitulado Descri-
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peão de Portugal, referindo-se á chegada a Lisboa dos ossos
de S. Vicente, diz: « ••• e chegando a Lisboa aos 25 de se-
tembro de 1176, forão apportar ao lugar em que agora sta
a porta de Sam Vicente da Mauraria onde antigamente ba-
tia o mar, que foi por tempo afastando-se da terra. E porque
receavão por tempo de lhe tomarem o corpo do Santo o não
tirarão da barca de dia. Mas estiverão até á noite em que o
levarão a Santa Justa, que era a igreja mais propinqua e
freguezia daquelle bairro. O que sendo sabido pela manhãa,
houve mui grande differença sobre o lugar a que o haviam
de levar: - porqu hun disiam que havia de ser na igreja
ele seu nome que el-Rei para esse effeito edificara no tempo
do cêrco com as esperanças que tinha de haver aquelle corpo
santo : outros disiam que se não devia levar seriam a See por
ser igreja maior. Estando nestas differenças para vir ás ar-
mas, se oppos Dom Gonçalo Viegas adiantado da cavallaria
d'el-Rsi, disendo que mandaria recado a el-Rei, e que o Santo
~e poria onde elle mandasse. Entretanto Dom Roberto Deam
rla See homem mui religio o fez tanto com o Prior de Santa
Justa que havia nome, Dom Mousinho, que quizesse honrar
a See Cathedral, onde mais decentemente e com mais autho-
ridado estaria tão grande reliquia. E alcançando-o d'elle
veio o Cabido com toda a cleresia da cidade e o levaram,
com muita olemnidade e festa a See, onde hoje stá, na ca-
pella mór. E ficou em memoria que o corvo que acompa-
nhava o corpo e veo na barca com e11e, andou depois mui-
to annos na R e de Lisboa, e andando voando hora se pu-
nha sobre o altar mór, hora sobre o altar de S. Vicente onde
o corpo tá ma' sem ninguém lhe fazer nojo .

. . .i1~i~R~i'~~l~~d~. 'o~b~'d~';i~d~'d~.S~l;t'O'~1'~r~~~'~·o~~~
as ouvio com muita lagrimas de prazer e deu muitas graças
a no 80 Senhor por em seus dias querer honrar seu reino
com tão preciosa relíquia. E para mais satisfaçam sua man-
dou outra vez homõ de sua, ca a ao lugar onde o corpo do
~anto fora achado para que buscassem bem se ficava lá al-
sruma reliquia d'ell , e a trouxessem. E fazendo diligencia
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acharão ainda lá um pedaço de casco da cabeça e pedaços
pequenos das taboas do athande que tronxerào: O que tudo
sem ficar nada foi posto com o corpo».

Admitte este escriptor que um córvo - não diz dois-
acompanhou os restos mortaes do santo hespanhol. Não ~
caso unico. No funeral da rainha D. Maria 11 urna pomba
poisou sobre o féretro e acompanhou-o até o templo, onde
se celebraram as exequias. De mais dois casos similhantes
tenho eu conhecimento.

O facto com tudo' é notável, e deu Jogar a que á divisa
da cidade de Lisboa, a qual era simplesmente 11m galeão,
accrescentassem dois corvos, porqlle, conforme a tradição,
foram dois, e não um só, os companheiros do martyr, e para
memoria teem-se conservado sempre na ~é dois corvos vivos.

Será esta a razão, por (lue o povo lisbonense chama, '1:i-
cenies aos corvos?

Em tempo de D. Affonso IV a divisa da cidade era in-
teiramente di1ferente. Figurava-se nella o corpo do santo,
por sobre a cabeça do qual estava um córvo. Lembrava-se
a sua sepultura, sobre que poisavam dois corvos e apparecia
tambem o navio. Ora este, que foi sempre o verdadeiro dis-
tinctivo da cidade, não me parece que symbolise, segundo a
tradição mais antiga, o baixel que transportou Ulvsses a
Lisboa, e muito menos, conforme a tradição piedosa" a zabra
ou galeão que trouxe os ossos de S. Vicente. Tal distiuctivo
em proprio das cidades maritimns na dominação romana.
por consequencia já pertencia R. Lisboa, antes de e fundar
a, monarchia, sendo possivel que a sua forma primittiva sof-
fresse alterações no decorrer dos tempos. Teria, como as
embarcações de guerra dos romanos, um ('ÚiTO, ou machiua
que na milicia naval empregavam com mais de um fim, jlí
para retenção do navio inimigo, já para estabelecer pasRa-
gem que facilitasse abordal-o, e j~) finalmente para lhe furar
as cavernas. Era similhantc a um engenho muito vulgar,
ainda hoje usado para tirar agua dos poços, e que nas pro-
vincias denominam ceqonlia.

Viria naturalmente H tradicão christâ transformar o,
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côrvo-rnachina em côrvo-ave, por nem todos conhecerem H

existencia do primeiro, ou por ser mais glorioso para Lisboa
snbstituil-o pelo segundo, e em vez d'este unicamente pozé-
ram dois na divisa, um á prôa, outro á pôpa do navio, talvez
por symetria '?

Mas faz e ta embarcação recordar também, que Lisboa
gosou de grandes immunidades por ter sido municipio de
cidadãos romano e conseguintemente nobilíssima.

A cidade de Lisboa, unico município de cidadãos roma-
nos na Luzitania, não foi vencida pelos conquistadores,
senão amigavelmente confederada com elles, por isso ficou
em sua liberdade, e não a governavam leis, nem magistrados
romanos, podendo os cidadãos della aspirar a ser senadores,
consules e até imperadores.

Em memoria de Lisboa guardar as cinzas de H. Vicente,
eu con ervava no galeão das armas do município os dois
corvo, mas não lhe tirava o cõrro, ou machina romana, para
(lue não e. quecesse a sua antiga nobreza.

Refere A. Herculano, que D. Aflonso Henriques, mandou
guardar a reliquias de S. Vicente em um cofre, fabricado
com o oiro que lhe pertenceu no saque do arraial do impe-
rador de Marrocos Abu Yacub, quando este assediou Santa-
rem.

O santo fQi depois declarado padroeiro de Lisboa e do
Algarve. A cargo do cabido <la Sé Patriarchal está a festa
da commemoração do martyrio de S. Vicente, e da camara
municipal a da trasladação, conforme um accordo celebrado
entre as duns corporações no anuo de ln 14,
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Sala Barão do Monte Pedral

E' a ultima das seis antigas salas, e deu-se-Ihe, lia pouco.
aquelle titulo, para recordar o fundador do museu.

As paredes são forradas de magnificos armários e arcas,
onde se guardam alguns objectos. Como decoração tem ape-
nas o busto do general Eduardo Uastelbranco. E' de mar-
more, e feito na officina de Germano José de Salles &; Fi-
lhos.

O retrato do barão do Monte Pedral, que estava no
gabinete da Direcção geral do serviço de artilharia, foi mu-
(lado para esta sala, como era jnsto que se fizesse.

D'esta sala sae-se para o pateo, onde está exposta a
maior parte da collecção da artilharia, por uma escada in-
terior, e o visitante, ao descel-a, tem occasião de apreciar
uma tela de Luciano Freire, representando Portugal mili-
tar c a balistica. Ao centro do tecto apainelado, que fica so-
branceiro ~ escada, vê-se a figura allegorica da Fuma, pin-
tada em madeira, e retocada pelo professor da Academia
Pietro: nos paineis, quatro medalhões com os retratos de
D. José I, Machado de Castro, marquez de Pombal e Bar-
tholomeu da Costa - pintura de Columbano Bordalo Pi-
nheiro.

Sala Europa

.A primeira das salas modernas, Tambem cada UllHL das
tres, qlle se lhe seguem, é consagrada a um grande continen-
te, e a decoração de iodas quatro pertence a Columbano.
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N'esta vê-se ao meio elo tecto um quadro allusivo a
Alj ubarrota, I) centro do qual é occupado pelo genio da
guerra, personificado por uma figura possante de mulher
alada, alçando na dextra o pendão das q ninas, e cercada
por attributos militares. Com a mão esquerda indica um
medalhão, sustentado por dois anjos, e onde se destaca o
busto de Nun'Alvares Pereira.

Aos lados: uma figura de mulher symbolisando a Eu-
ropa ; o roto de Num'Al raro» Perelra ; a batalha de Moniee
t Iuros e a tomada dr' Lisboa.

Accrescentarum nltimamente a parte decorativa com
uma tela de Adriano ele.Souza Lopes, a qual o artista de
nominou Episodio riu Assedio de Lisboa.
. O assumpto foi extrahido , com effeito, de um episodio
do cêrco posto a Lisboa em 13~J por D. João I de Oastella.
Ordenou este soberano, cm 17 de agosto, que a sua esqua-
dra fundeada no porto se apoderasse de umas galés portu-
gnezas, que estavam varadas em terra. O seu fim principal
foi distrahir para alli as attenções dos sitiados, e separar-
lhes as poucaR forças de que dispunham. Não só deixou de
lograr o seu intento, mas até mesmo os nossos lhe tomaram
uma das suas galés. João Rodrigues de Sá, depois conhe-
cido pelo Sá dae !fI/lés) fez taes prodi~'ios ele valor, que 1'e-
pclliu, clle só, ajudado por um escudeiro, os castelhanos de
uma galé que j& tinham empolgad.o '. Foi .uma defesa herói-
ca, em que todos os nos os se diatiuguiram e em que o
}lestre d'Aviz deu a todos o exemplo da bravura e até da
tem .ridnde. Metteu o cavallo ao rio, para mais os animar a
:-;Oc('01'rc1'III as galé, e tal enthusiasmo inspirou, que já se
vonfundia a gente de gnerra com os homens do povo a offe-
reccr-lhe os braço para impellir os bateis, que deviam
transportal-a. Os castelhanos mataram o corcel em que

. 1 'montava o }f stre, este, cume o tambem ao rio, esteve al-
guns in tantes debaixo de agoa; mas salvou-se, graças á
sua pres nça de espírito.

Outra tela, em frente d' sta, repre enta Nun'Alvares Pe-
reira. A figura do condcstavel ergue- e do meio negro, em
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que VlVIa, c na sua ascensão pura a gloria e para Deu '.
pensa na redempção do povo portuguez, cujo futuro magni-
fico Re desenvolve diante dos olhos da sua imaginação de
(Tente.

E' trabalho de Luciano Freire.

Sala Africa

Ao centro do tecto nm quadro allusivo a Ceuta. Duas
figuras aladas, representando a Faina e a ~'ictoria, vôam em
direcção do Mestre d'Aviz meio envolto na vetusta bandeira
nacional. Aos pés d'elle despenha-se 110 abysmo o poder
mahometano, figurado por um mouro de aspecto tórvo. Por
detraz do vulto pensativo do monarcha entrevê-se a figura
tradicional do infante D. Henrique, cravando no espaço o
olhal' profundo e scisrnador, como fllle interrogando o infi-
nito.

Aos lados: uma figura de mulher preta syrnbolisando a
Africa.; o descobrimento do Cavo da Bõa Esperanca ; entrada
de D. 4tl'un,so V em Tamqer e (/ conquisto de Ceuta.

Na parede principal deve se]' collocada uma tela, cujo
assumpto é D. Duarte de Menezes defeudeiui« a retirada de
D, 4tl'onsu 1~ e pintado por Acacio Lino. O artista, escolheu
um grande exemplo de valor e dedicação registntlo na his-
toria patria.

D. Affonso Y, apeS~Ll'das instancias de S us bons con-e-
lheiros para que não resolveasc passar á Africa, insistiu em
fazer alli a guerra aos mouros. Ainda D. Duarte de Mell -
zes, capitão va 101'0150 de Alcacer Cegue]', t mtou dissuarlil-o :
mas o rei nâo cedeu. Quando, já na serra de Bcnacofu, viu
os numcrosiseimos mouros, com quem tinha de s haver, e
percebeu a pouca vontade, com qlle os seus se dispunham
a combater, chamou D. Duarte de 1\len('7.(,~ (' disse-lhe:
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«Como melhor conhecedor dos ardis da guerra dos mouros,
protege-me a retirada.» Ao que D. Duarte de Menezes re-
plicou: «E' difficil mandar cavalleiros, que desobedecem ao
seu rei, mas eu farei quanto em mim couber para proteger
a pessoa do meu soberano.»

Cumpriu o honrado cavalleiro a sua palavra.
Collocou-se em uma subida, para onde os mouros se di-

rigiam. Com seu cunhado e com o escudeiro sustentou a pe-
leja, para dar tempo a que D. Affonso V, e os cobardes ea-
valleiros, que o acompanhavam, se pozessem a coberto das
armas do inimigo. Cahiu, varado pelas lanças mahometana ,
e seu cunhado, conde de Monsanto, retirou, ao vêl-o morto.

O outro quadro, destinado á parede fronteira, é do mes-
mo pincel e allude ao Infante Santo.

Na parede principal vê-se um medalhão dourado repre-
sentando D. Duarte de Menezes, e completa a decoração da
sala um busto d'este cavalleiro insigne.

Sala Asia

No centro do tecto um quadro allusivo a GÚa. Vasco da
Gama aponta sobre o globo o seu itinerario glorioso. Junto
do grande navegador, Affonso de Albuquerque indica a fi-
gura de Gôa, capital do nosso império do Oriente, por clle
subjugada ao poder portuguez. Voltada para essa figura, a
Alnmdancia entorna a flux as g'emmas da sua cornucópia.
Na parte superior o Gen!» da Nação e a Fortalezu coróam
e snudam os dois heroes. A' direita de Va co da ama o
Oriento, personificado por um rajah opulento, volve para
elle o olhar humilhado. Na parte inferior do quadro um anjo
erguendo panejamento de s da oriental, como a de velar
os heroes, representa a Posteridade.

Aos lados: uma figura de mulher, symboli ando a Asia ..
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desembarque de Vasco da Gama em Calecut; embaiaada de .
Xequ« Ismael (10 cice-rei Affonso de Albuquerque e o heroico
leito de Dili.

Na parede principal vê-se o retrato de D. João de Cas-
tro, pintado por João de Mello Trigoso, e copia de outro,
que passa por authentico e se considera unico em Portugal,
pertencente á sr." D. Thereza de Saldanha e Castro.

Completam a decoração dois medalhões e dois bustos de
Affonso d'Albuquerque e D. Francisco de Almeida.

Sala Ameriea

Ao centro do tecto um quadro allusivo ao Brazi1. A F01'-

tuna descobre aos olhos encantados de Pedr'Alvares Cabral
a terra de Vera Cruz, figurada por um indigena da America
Meridional. As nuvens escuras indicam, que a tempestade
concorreu para arremessar o heroe ás plagas do Novo Mun-
do. Ao fundo do quadro ainda se contempla, armado em
guerra, o vulto de João Fernandes Vieira que, durante a
Restauração, arrancou o Brazil das mãos dos hollandezes.

Aos lado : figura de mulher symbo1isando a America;
acto de collocar o }iI't1nell'O pad1'cto 110 Brazil; capitulacão de
Perntimbuco em 1654 e os montes GU((]'((1'(ljJfS, d'onde'o ge-
neral Franci co Barreto de Menezes no reinado de D. João VI. 'desalojou, com 2:500 homens de seu commando, 7:000 hol-
landezes, commandado pelo general Brinck, que foi morto
com mais 2:200 homens, e deixou em poder das nossas for-
ça ei canhõe e 00 prisioneiros, refugiando-se os re tan-
tes precipitadamente no forte da Barretta.

Na parede principal e tá collocado o retrato de Eduardo
a telbranco.
Ornamentam ainda esta ala os busto de D. Pedro Y e

de D. Luiz r.
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Sala D. Pedro IV

No centro do tecto uma allegoria ás campanhas da li-
berdade. E' também de Oolumbano.

Dois anjos destacam sobre um fundo de nuvens, empu-
nhando um d'elles a palma da victoria e erguendo com a
outra mão a bandeira azul e branca.

Aos lados: os retratos do duque de Saldanha, do duque
da Terceira, do marquez de Sá e de D. Pedro IV.

Oobre a maior parte de uma das paredes uma grande
tela de Velloso Salgado. Representa a Patria coroando os
heroes da Liberdade.

No primeiro grupo á esquerda do espectador vê-se D. Pe-
dro IV, o duque de Saldanha, o duque da Terceira, Sá da
Bandeira, conde das Antas, José Jorge Loureiro e o mar-
quez de Fronteira, em gloriosa cavalgada, avançando im-
ponentes, marciaes, energicos. Um marinheiro da armada
destaca-se da multidão ovante, sem receio de ser atropelado,
e corre alçando a bandeira bicolór desfraldada.

N o segundo grupo, ao centro do quadro, Mou inho da
Silveira, em attitude reverente de pôr aos pés da Pátria a
suas providencias legislativas, tem por companheiros o du-
que de Palmella, José da Silva Carvalho, Almeida Garrett
e outros homens eminentes, que contribuíram para a im-
plantação do regimen constitucional.

Tomam parte no cortejo deslumbrante um soldado do
batalhão de voluntarios da Rainha com a bandeira offere-
cid a pela Senhora D. Maria II ao batalhão, um oldado de
caçadores 5 e outro de infantaria 18.

A' direita está a figura da Patria, sentada, de tronco
erecto, estendendo uma corôa aos libertadores, e junto d'ella
a figura da Historia, e crevendo com letras de ouro, em um
quadro de bronze, os nomes dos principaes heroe s.

Ornam ainda as paredes o retratos de José Jorge Lou-



CATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARlA. 57

reiro, por )1att080 da Fonseca; do conde das Antas, pelo ar-
tista Ribeiro Junior, e o do marechal Saldanha, oftereoido
ao )!usen por Guilherme .João Carlos Henriques.

Completam a decoração: um painel representando o com-
bate de Ponte Ferreira, pintado por Lloffrnan, official estran-
freiro, que esteve, em 1833, ao serviço <lo exercito liberal; e
uma pequena gravura, figurando a acçâo da villa da Praia,
na ilha Terceira, em 11 de ago!'lto de j 829, e offcrecida ao
)fuseu pela e 'po~a dó general Lencastre de Menezes, filha
do con elheiro Luiz 10Hé da Silva, que acompanhou sempre
D. P dro IV n'aquella ilha.

4\0 centro da 'ala destaca-se o busto marmóreo do mar-
tiuez de Sá da Bandeira, primoroso trabalho executado, e
otferecido ao Museu, pela senhora Duquesa de Palmella,
adiniradora cl'esse grande e honrado vulto histórico, qHCtão
assignalados serviços prestou ,I causa liberal.

Sala Pimentel Pinto

-\.0 auxilio prestado ao )lul6cll pelo conselheiro de El6tado
e zeneral de divi são Luiz Augu to Pimental Pinto, não lhe
regateando m; indispensaveis re 'urHOS,sempre que tem exer-
r-ido () elevado cargo d ministro da guerra, se deve o muito
que vale já e te importante estabelecimento militar. Foi
('01\ agrada poi ao illustre general a presente sala, e n'ella
s collocou o 'eu retrato, praticando-se a' im um acto de
reconheciment e de j 11stiça,

E 'ta sala .om H ua columnas d escaiola, fingindo
mármore, tem 11m a pecto mage 'toso. O cu tecto, orna-
mentado por I>omingo o 'ta, o t nta os brazões de armas
de G(la. Funchal, )for,ambique, . Thomé, Angra do IIe-
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roismo, Cabo Verde, Macau e Loanda. As decorações das
duas paredes principaes sâo quatro telas de Columbano,
que para as executar se inspirou nos Lusiadas.

A primeira, ú esquerda de qnem entra na sala, tem por
assumpto Venus perante o concilio dOR Deuses do Olympo
a defender os portuguezes contra a opposição que lhes fazin
Baccho.

A segunda é o episódio das Nereidas, ou Nympha: do
mar, que com a diligencia e pressa iguaes ás das provido»
formiqas, e com as argenteas caudas erguendo branca e cu-
ma, correram a auxiliar Venus em desviar as naus portugue-
zas elo porto de Moçambique,

"Para estorvar. que a armndn não ch('~a~s('
Aonde para sempre se acabasse»

A densa ia aos hombros de um Tritão, abrindo-lhe ea-
minho as ondas encurvadas.

A terceira, que fica em frente d'esta na outra parede.
representa o momento, em que os intrépido portugueses,
depois de terem aparelhado a alma para a morte,

«Que ~cmprc aos Nautns ante os olhos anda,»

c de terem saido da ermida de Bulem para OR bateis, que o
conduziam ás naus, ouvem, j{L dentro d'elles, a lamentações
saudosas dos que deixam na praia do Restello. As mâes cho-
ram pelos filhos, que eram o seu unico refrigério e dôce am-
paro. Uma dama em cabello cxcluma ao amado esposo:

"Por fine his a\ enturur ao lar iroso
"Essa vida que 110minha, c não ho YO~Ra?"

E Vasco da Gama determinou de s ~embarcar

" em o despedimento costumndo,
(~l1e posto que he dr- amor IIRal1~'aboa,
A quem sr aparta, ou Iiea, mais magoa ...
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Mas um velho de aspeito venerando taes palavras tirou
J.0 experto peito:

"Oh glori .. llc muudarI Oh vão cobip",

A quarta e ultima é a supplica ele Ig-nez de Castro a
D. Affonso IY:

«Para o ceo crystalliuo alev untando
('om lagrimas os olhos. piedosos,
Os olhos, porque as maos lhe estava atando
Um dos duros ministros rigorosos :
E depois nos ~enin,os attel~talld,o,
(-luC' tão queridos tinha e tão rrumosos :
Cuja orphandadc cOlI?om~~ temia,
Para o avô cruel assrm dI:WL:

o lu, que tCIIS de humano o gesto, c peito,
(Se de humnno r matar uma donzella
Fraca, e sem forra, só pOI' ter sujeito
O coração, a quem soube venc~l-a)
A estas eriancmhas tem respeito,
Pois não teus :í. morte escura d'e lla,
Mova-te a piedade sua e minha,
Pois te não move a culpa, que não tinha, ..

Na parede, que separa esta sala da immediata, ha dois
quadros de Condeixa: um figura o fero Adamaetm-, o outro.
Vasco ela Gama avistando o Cabo.

A apparição do famoso colosso, surgindo de uma nuvem
carregada, o gesto e ameaças do medonho gigante, parece
que não aterram unicamente os ousados navegadores, senão
também os proprios navios que os conduzem, e tremem com
cllcs sobre as vagas alterosas dos mares do Cabo Tormento-
~'ioJ cujo vulto transfigurado se lhes dá a conhecer.

Na outra tela Vasco da Gama, de pé sobre o tombadilho
da sua nau, rodeado dos seus officiaes, contempla extasiado
as montanhas, meio indecisas ainda, alem das qllaes está
finalmente o caminho para a India. E' ao nascer do sol, re-
presentado allegoricamente pelo carro de Apollo subindo no
horizonte, que se destaca na linha azulada do mal' o perfil
.10 Cabo da Boa Esperança, tão anciosamente procurado.
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Completam a decoração d'esta sala um busto de Camões,
feito de bronze e fundido no Arsenal do Exercito, igual ao
que foi collocado na gruta do poeta no Oriente; e uma edi-
<:ào muito original dos Lusiadas, publicada quando se cele-
brou a commemoração do quarto centenario ao descobri-
mento do caminho maritimo para a Índia.

E' uma reproducção, em que cada estrophe foi escripta
por um homem illustre, tanto de Portugal, como do Brazil.

No prologo, devido á penna elegante de Pinheiro Cha-
gas, diz o mallogrado escriptor :

«Ao acabar de escrever uma estrophe, cada um dOH ho-
mens por qualquer titulo notaveis, chamados a collaborar
nesta, homenagem ao poeta, passa a pelllla ao immediato,
como nos acampamentos passam as sentinellas vigil1antcs a
palavra umas ás outras, C01110 ao entoar-se 11mcanto nacio-
nal em marcha, as estrophes aladas vão voando de lábio em
labio, até que se condensam u'um cõro immcnso, em que
jJarece palpitar nos frémitos da melodia ,1, alma vibrante da
patria.

Dir-se-ia que uma geração, empenhada na resurreiçâo
portuguesa, atravessou o mundo e a historia, canrando o
poema de Camões estroplie a csrrophe.»

Sala D. João IV

Com quanto estn Rala tenha peqnena capacidade, as
suas paredes são sufficientcs para ostentar os retratos das
prineipaes figuras da Restauração, e uma tela de Venoso
Salgado, representando a Coroacão de D. JOtlO IV.

Esta ceremonia realison-sc no dia ] 5 de dezembro d
1640 sobre um tablado, qlle para tal fim se armou no Ter-
reiro do Paço. No grupo, que fica á esquerda do espectador,
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figura, além de D. João IV, o arcebispo de Lisboa D. Ho-
drigo da Cunha, o marqnez de Ferreira com o estoque de
condestavel, D. Jorge de Mello e o alferes mór Fernão Tel-
les de Menezes, que desenrola a bandeira e acclama o rei.

Do lado opposto e subindo os degraus do tablado, na
attitude enthusiastica de saudarem o novo monarcha,
vêem-se os conspiradores D. Antão d'Alrnada, D. Miguel
d'Almeida, o dr. João Pinto Ribeiro e o dr. Sanches de
Baena.

O fundo do quadro é um pedaço do nosso Lel10 Tejo.
Os retratos que cobrem as paredes são em corpo inteiro:

do Padre Manuel da Maia, de D. Antão d'Almada, de
D. João da Costa e de João Pinto Ribeiro, todos por Arthur
de Mello, em busto; de D. Miguel d'Almeida e de D. Car-
los de Noronha, por D. Emilia Santos Braga; de D. Fran-
cisco de Mello, por José d'Almeida e Silva; de D. Jero-
nymo de Athayde, conde de Athouguia e filho de D. Filippe
de Vilhena, por Antonio Carneiro; do dr. Sanches de Baena
e de Pedro de Mendonça Furtado, por Luciano Freire; de
D. Antonio Tello e de D. Alvaro Abranches, por José de
Brito; finalmente em corpo inteiro: o de D. João IV e o da
rainha D. Luiza de Guzman, por Félix da Costa.

Encimam as portas duas telas de pequenas dimensões:
uma representa a tomada de Salvaterra, por Gomes Fernan-
des; a outra o general Mathias de Alb'ttque?'(_Jue na batalha do
Montijo, por Antonio Carneiro.

Salvaterra era uma praça hespanhola de certa importan-
cja, fronteira a Monsão, e situada, como esta villa, nas mar-
gens do rio Minho. Foi tornada por uma pequena fracção do
nosso exercito, sob o commando do conde de Castello :Me-
lhor, em 1G43. Os hespanhoes defenderam-se com bravura,
mas Castello Melhor, combatendo nas primeiras fileiras, a
peito descoberto, dava aos nossos o exemplo da intrepidez,
e afinal tanto a villa, como o castello se renderam.

Montijo é um Jogar, que fica a pouca distancia de Bada-
joz, entre o Guadiana e o Xevora, um dos seus afflucntes.
Foi ahi, que se feriu a celebre batalha de 26 de maio de
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1644, na qual foi vencido o exercito hespanhol, comman-
dado pelo barão de Mollingen. D. João IV, vendo verdadei-
ramente consolidada a sua corôa, logo que teve conhecimento
(la victoria das nossas armas, othorgou a Mathias de Albu-
(luerque, commandante do exercito vencedor, o titulo de
conde de Alegrete.

Na primeira phase da lucta foram os nossos derrotados.
Mathias de Albuquerque, porem, já a pé e rodeado de ini-
migos no campo da batalha, monta o cavallo, que lhe o:ffe-
rece o valente official francez :LVI. de Lamorlé, forma novos.
batalhões compostos ao acaso de soldados de todos os terços,
quasi que alliciando um a um, precipita-se com elles sobre
os hespanhoes, que dispersos saqueavam as bagagens, des-
pojavam os mortos e perseguiam os fugitivos, e o barão de
.Mollingen surprehendido, sem reserva nem tropas frescas
para fazer face a este retorno offensivo, é obrigado a fugir,
e parou unicamente na margem opposta do Guadiana.

O tecto da sala foi pintado por JOHOVaz, e o pavimento
é de corticite.

Sala Infante O: Henrique

Esta sala é no seu aspecto geral quasi identica á Salo
Pimentel Pinto. As decorações do tecto são tambem de Do-
mingos Costa; e em vez dos brazões d'armas das cidades
tem oito medalhões dos navegadores portugnezes, a saber:
de Gil Eannes, Gonçalo Velho Cabral, Diogo am, João
Gonçalves Zarco, Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral,
Gaspar Corte Real e Bartholomeu Dias.

Cobre a parede fronteira á entrada uma grande tela de
.TOHé Malhôa. Representa o Infante n. Henrique sentado
sobre um 1'0('11 ,do do promontório de Sagres, em attitud
scismadora. Parece que no seu espirito, embalado pelo 111ll1'-
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murio das vagas, se desenha a realisação dos seus sonhos de
conquista. Vê partir das praias lusitanas as caravellas, onde
os cavalleiros de Christo levam comsigo o arrojo e a fé, e
assiste aos actos de heroismo que os portuguezes praticam,
edificando entre gente remota um llO'VO reino, que tanto
hão-de sublimar, e em que fluctue para sempre victorioso
o angustissimo pendão das quinas. 'Toda a nossa epopêa
maritima se traça grandiosa na imaginação scintillante do
fundador da Escola de Sagres, apparecendo-lhe a India
prostrada aos pés dos portllgnezes, a offerecer-lhes os seus
melhores thesouros.

Mais cinco telas de José Malliôa são destinadas a esta
'sala. A primeira representará Vasco da Gama junto da
amurada da sua nau, a ou vir o piloto oriental, que lhe
diz:

«Esta é por certo a terra que buscaes,» referindo-se a
Calecut.

A segunda terá por nssumpto a recepção dada, a bordo
por Vasco da Gama ao Samorim. Na terceira pintar-se-ha
a Ilho dos Amores. A quarta figurará Egas Moniz, na pre-
sença do monarcha hespanhol, a quem vae dar a sua cabeça
em troca da palavra que seu pupilo e rei D. Affonso Hen-
riques não respeitou. A quinta significará a recepção dada
a Vaseo da G ama pelo Samorim.

Bandeiras

Expõe o Mu eu grande numero de bandeiras e estan-
dartes, que pertenceram aos corpos da primeira c segunda
linha, ha muito, extinctos, e entre as primeiras algumas lia
muito curio as por asseverarem a existencia tanto de corpos
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do exercito, como de milicias, voluntarios ou chamados na-
cionaes, já esquecidos. Outras ainda, que se reputam mais
distinctas, são as dos regimentos que serviram nas guerras
do Roussillon e Peninsular, e aos quaes se concedeu, em
premios de seus feitos, usarem nas respectivas bandeiras
determinadas legendas, bem como a que primeiro foi has-
teada nas praias do Mindello, e que por concessão especial
o antigo batalhão de caçadores n." 5 usou, condecorada, em
campo de batalha, por D. Pedro IV com a medalha da Torre
Espada. Muitas d'ellas servem de ornato.

Ultimamente conseguiu o actual director do Museu,
sr. general Pedro de Alcantara Gomes, que viesse figurar
ao lado tambem das mais dignas de conservação uma ban-
deira que se guardava no palacio do governo de Macau.
Faço menção particular d'ella, porque recorda não só um
exemplo mais da bravura do soldado portuguez, senão tam-
bem o trágico fim do distincto e valente official da nossa
armada e antigo governador d'aquella província, José Maria
Ferreira do Amaral.

Era Ferreira do Amaral aspirante de marinha em 1821,
e começou a sua carreira brilhante servindo na esquadra,
que, ao tempo ela proclamação do imperio brasileiro, foi o
unico protesto das armas portuguesas contra ella.

A Bahia conservava-se fiel, e vendo-se cercada por nu-
merosas forças brazileiras, restava-lhe a unica esperança de
ser soccorrida pela nossa marinha de guerra. O mais notavel
combate foi o de Itaparica, realisado no dia 24 de fevereiro
ele 1823. A marinhagem dos escaleres ela nossa esquadra,
acompanhados pelo brigue Audaz, como hospital de sangue,
atacou a ilha com denodo, e Ferreira do Amaral foi ferido
no braço direito, que teve de ser amputado. Esta mutilação,
porém, não o impediu de pro seguir na sua carreira. Fez
parte da expedição do Mindello, e um dia perguntou-lhe
D. Pedro IV, no cêrco do Porto, onde elle tinha perdido o
braço direito, ao que Amaral respondeu, que em combate
contra elle como imperador do Braxil, mas que lhe ficára o
outro para o servil' agora.
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Também um official extrangeiro quiz saber de Amaral,
q ue pensão tinha pela perda do braço em combate, c Ama-
ral esclareceu-o, respondendo-lhe: « a de fazer tudo com o
outro que me resta».

Em 21 de abril de 184(; nomearam-n'o governador da
província de Macau.

Com a fundação de Hong-Kong esta nossa colonia, que
era até então o empório do commercio d'aquella parte do
Oriente, se não fosse immediatamente considerado porto
franco, ficaria reduzida á miséria. Com este intuito foi decla-
rada independente do governo da India.

Tomou Amaral posse do governo da provincia. Em todo
o terreno situado fóra dos muros da cidade, desde quasi tres
seculos havia sómerite arrozaes lamascentos, chiqueiros de
suinos, e monturos de cadaveres putrefactos, mal enter-
rados.

Amaral, vencendo a superstiçito dos habitantes cliins de
Macau removeu as sepulturas. Seguidamente construiu es-
tradas, extinguiu os hopüs ou alfandegas chinesas, estabele-
cidas em território nosso, assenhoreou-se da Taipa, acabou
com o predominio chinez em casa alheia. Macau começou
emfim a pertencer-nos realmente.

Os delegados do celeste império haviam reconhecido a
sua incapacidade para luctar contra a energia e firmeza do
novo governador, por isso trataram de se desfazer d'elle <Í
traição.

Na tarde quente de 22 de agosto de 184D sahiu Ferreira
do Amaral acompanhado unicamente, como de costume, pelo
seu ajudante d'ordens .Jeronymo Pereira Leite, a fim de dar
o seu passeio favorito, a cavallo, por essas varzeas fóra,
percorrer esse terreno qlle elle emancipara da tntella chi-
ncza, e refrigerar-se com o bafejo das brisas do Pacifico,
perfumadas pelos aromas da flora tropical.

A duzentos passos da Porta do Choco, situada 110 extremo
do isthmo, que separa a poninsula de Macau do resto da
ilha Sausane, dcteve-o um grupo de sete chinezes, dentre os
qnaes se de. tacou um para entregar-lhe um memorial. Fer-

5
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•
reira do Amaral estendeu o unico braço que possuia, para
seg'l1l'ar o qne lhe apresentavam, e em vez do memorial re-
cebeu uma taifu({d(() que lhe decepou a mão. A dor violen-
tíssima fel-o cahir por terra. Entretanto o seu ajudante, fe-
rido tambem já, mettcu esporas ao cavallo e correu em de-
senfreado galope até Macau a pedir soccorro, que não tinha
vindo a tempo infelizmente, porq ne os assassinos, apenas
viram Amaral prostrado, cortaram-lhe a cabeça e levaram
eomsigo os dois membros mutilados, ainda palpitantes, dei-
xando o resto <lo cadáver sobre os ervaçaes resequidos do
isthmo.

Os cobardes perpetradores d'cstc nefando crime passa-
ram a são e salvo uma barreira guarnecida por soldados
chinezes, foram refugiar-se ao abrigo do território, que era
domínio do seu próprio governo, ê1 despeito das restricções
das mesmas leis chinesas sobre a pnssagem.das barreiras, à
vista das quaes é evidente qlle os aicarios deviam estar mu-
nidos de ordem superior, que lhes franqueasse o passo livre,
não s6 da Po I-ta ,lo Ch'('u) mas por todas as estações e vi-
g-ia~, quantas iam d'alli até Shou» 'l'ac, pois por todas tran-
sitaram incolumes.

Pouco depois d'este bárbaro attentado, constou ao conse-
lho do governo de "Macau, que a cabeça e a mão de Amaral
tinham sido guardadas na PUI'tu do C(21'('O) onde havia dois
quartéis pequenos de gnarda chinezu. Ordenou o conselho,
que esta barreira fosse occupnda por forças nossas. Em 2.> de
,tgosto 120 homens do batalhâo provisório de Macau, e do
batalhão de artilharia, oeeuparam a Porta sem resistenciu,
por(ple os chiuczcs a tinham abandonado ; mas (10 fort chi-
nez , denominado Paeealeão, e assente sobre o cume de 11m

peqneno outeiro, começaram a fazer ftJgo parlL os nOR50I-'.

Então a pequena força, que RC tinha alojado na Porta, sahiu
a campo, c ao approximar-se elo forte descobriu varias bate-
rias disseminudas pelos outeiros, as, im como atraz de gnUl-
des pedras e arbustos. Immedia tamrnte trinta e (loi' homcll~
;tpenas, cODllllanda(los pelo illtrepido e andaz t llente do batn-
lh~o prOViHOl'io,Vieente Nieolan de M sqnita, ayan(;armll,
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tomaram o forte e destruiram-n'o, bem como todos os redu-
ctos espalhados pelos outeiros. Morreram, e ficaram tambem
feridos, muitos chinezes, os restantes que eram mais de dois
mil, fugiram, e os nossos voltaram todos á PQ1·ta do Cêrco,
trazendo sómente um soldado ferido.

A galhardia e valor, com que uma pequena força de
1:20 homens bateu e p,)z em debandada mais de 200 solda-
dos chinas ; a presteza e resolução com que foi occupada a
P01'Ül do Cê1'CO, o arrojo e brio com que 132 homens tomaram
o forte de Passaleão, effectnando a marcha, desde a P01'Üt
até o forte debaixo de um fogo vivissimo de varias baterias
encobertas, é um testemunho eloquente e imperecivel da bra-
vura e valentia das tropas portuguezas.

A bandeira, CJueveiu de Macau para o Museu, pertencia
(\,0 batalhão provisório- Sobre ella jurou dar a vida pela
patria esse punhado tão pequeno de heroes, que tanto honrou
as armas portugnezas n'aquelle brilhante feito.

Armas defensivas e offensivas

Devido <1.8causas, que em outro logar apontei, não existem
no j[uHeu senão raros ve8tigios de antiga» armas defensivas.
~:Tào podendo, pois, formar-se collccção digna de apreço,'
empregaram-se na omnmentação os exemplares, que esca-
param, e vão menciona(los 110 catalogo. Reduzem-se, porem,
}1, um limitado numero de armaduras de ferro, e partes de
armaduras, bem como li uma certa variedade, em todo o caso
interessante, de ('(/Jia('{'tf'.~, designando com este nome gene-
rir-o o chapei: de [erro, qlle se usava principalmente nos arne-
zes para oombates a pé.

Esta arma apparecell pela primeira vez em Portugal no
seculo XI\. Defendia a cab eç H, junto com o ('(/11/01 OH (·(tlne.
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corno succedia com o do infante D. Henrique na. jornada
celebre de Ceuta, completando assim o seu arnez de com-
bate.

As partes componentes de uma. armadura completa, de-
pois de ter attingido o seu maximo grau de adeantamento,
eram: o elmo com 'Viseira} para. defender a.cabeça; o qorjal ou
gor:JeÍ1'a, especie de collar que rodeava o pescoço e formava
um cabeção curto, que assentava sobre o peito, costas e
parte dos hombros ; a couraça, constituída pelo corselete, que
cobria o peito, e pelos espaldares a defender as espaduas ; as
bufarneiras ou braços de espaldeiras; as cotocelleiras ; os
guantes, a principio com as phalanges separadas, e ultima-
mente sem divisão de dedos, tomando assim o nome de ma-
noplas ; as foldas ou [aldras, para defesa dos rins; as escar-
cellas, peças oblongas e verticaes que se suspendiam por
meio de fivellas pela frente da falda, e completavam a de-
feza das coxas; os coxotes ou placas para defender as coxas;
as joelheiras ou chapas em fórma de rodela para proteger os
joelhos; as g1'evas, canelleiras, ou polainas para protecção
das pernas do joelho abaixo; e finalmente o sapato de ferro,
que era formado por um numero variavel de laminas, assen-
tes sobre o sapato ordinário, com o mesmo systema de arti-
culações empregado em todas as peças da armadura, c tendo
até o seculo xv um bico extremamente longo, que se trans-
formou no seculo seguinte em bico de pato, depois cm pé de
urso, por ser muito largo na extremidade, mas d'esta época
em diante foi geralmente banido, assim como as fj1'ems.

O Museu não possue elementos para estudar o desenvolvi-
mento progressivo do arnez , por i so indicarei apenas, de um
modo succinto, as transformações principaes, por que passou
a armadura do cavalleiro, desde o periodo medieval, até o
seculo XYI, em que elle apparece completamente coberto de
ferro.

Do VIII até ü x seculo a armadura elo senhor, OH rico 1/(1-
1ne?1~, consistia em urna especie de tunica, feita de camadas
sobrepostas de tela grossa, descendo quasi á altura do joe-
lho, com mangas que não passavam do sangradouro, e so-
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bre ella applicava-se uma rêde de tiras de couro crú, que se
cruzavam em losangos, reforçando-se os intervallos por meio
de pregos ou tachas de grandes cabeças semi-esphericas,
Chamava-se loriqa ou loreja tachonada. Mais tarde em vez
das tachas, preenchiam os intervallos da rêde laminas de
ferro em losango, aparafusadas na téla. Os peões usavam
tambem uma loriga feita de lóros e correias entretecidas,
que s6mente abandonaram em pieno seculo XIV.

A cabeça do guerreíro era defendida pelo capacete, sem-
pre com tendencia conica, o qual, do seculo x até o imme-
diato se prolongava para a parte anterior da cabeça, for-
mando !JuCl1'da-1M.wa, e para defender os golpes á cara descia-
lhe na frente n'uma protuberaneia até á altura da ponta do
nariz. Era o capacete de nasal.

Nos principios do seculo XI apparecem algumas loregas
com capuz do mesmo genero d'ellas, a cingir o pescoço e a
cabeça do guerreiro e sobrepunham-lhes ainda o capacete de
nasal.

No primeiro quartel do seculo XII começou a usar-se em
Portugal a cota de malha, cntretecida de malhas de ferro
incadeadas umas nas outras, á qual se dava o nome de lere-
!J(lo. por ser mais comprida do que a lorega.

Nos meados do seculo XI já tinham addicionado á cota,
ou lorega, calças baixas de malhas, com pés. As armaduras
de malhas eram umas vezes o loregão de capuz ou carnal de
malha muito justo á cabeça, e as calças inteiras com pés;
outras um corpete com as calças altas adherentes, e umas
calcas com pés ou borzeguins, tudo de malhas, completando
a defesa do ('orpo. No fim do seculo XII, já todos os vestidos
de malhas teem mangas justas até os pulsos, e nos começos
do eculo seguinte luvas adherentes do mesmo genero e con-
textura, apenas com divisão para o pollegar.

A malhas vão-se aperfeiçoando, tornam-se mais flexi-
veis, e começam a fabricar-se com duas camadas sobre-
postas.

No seculo XII os cavalleiros tinham substituído o capa-
cete pela ('P1'/'illteim ele ferro, quc era uma coifa pequena
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usada por baixo ou por cima do capuz de malha, e que se
sobrepunha em todos os casos a um chapeirão estofado.

Por debaixo das malhas vestia-se um fato completo esto-
fado e imbastado, que tambem se adoptou como armadura
dos peões , mas tornaram-n'o mais solido, quando tinha este
destino.

Com a reforma geral c1Q armamento, feita no reinado de
D. Fernando I, diz Fernão Lopes que foi proscripto o caiu-
Lais ou yambois, isto é, uma sobre-cota usada por cima
da lorega, e até sem ena ..A esta era remonta a reapparição
da couraça dos antigos, sob uma fórma imperfeita. Consis-
tia em uma chapa larga de ferro sobreposta, no peito, á 10-
rega de malha, e começam os cavalleiros a usar a sobre-
cota ou laudel, que era uma espécie de tunica sem mangas,
aberta na frente, da cintura abaixo. No peito e até na su-
perficie total do laudel passaram os nobres a usar as suas
armas ou distinctivos heraldicos pintados ou bordados.

A' cota accrescentaram certas chapas de ferro para pro-
teger os hombros e os joelhos. As primeiras, em que os frei-
res das ordens religiosas traziam pintada a cruz distinctiva
da sua ordem, eram a tentativa da eSjlaldf'im .. as segundas
eram as [oelheiras.

Não encontrando ainda sufficiente defesa na cota de ma-
lha, os cavalleiros começam a sobrepor-lhe o qne em Por-
tugal se chamou sôllias.

Consistiam em laminas curvas de sola e mais tarde de
feno, qu<, applicavarn e afivclnvam sobre a malha, primeiro
nos ante-braços e cannelas, tomando respectivamente os no-
mes de lnacaes c canueleiras.

1)as esporas do cavall iro, ou acicate», muito longos {'
ponteagudos, serviam-se os cavalleiros frequentemente, como
meio estratégico, para proteger a retirada, eapetando-os no
chão á laia do estrepcs, afim de embaraçar a marcha <la peo-
nagem.

Do melado do seculo XIII até os fins do ),.1Y é o período
da QI'Ji1(td1l?'O p1>ojlriamel/te dita. Até o fim do ::;0('1.110 )"1lI já
tinham sido accrescentados ~íarmadura OH ro.rcte» e j(t os
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bracaes eram dnplos, isto é, feitos de duas peças, encenando
o braço até o pulso em uma especie de estojo. Os hombro-
tinham ainda por unica defesa o cabecã o ou ('apu~ de ma-
lha. Nos 'principios do seculo XIV o loregão e o camisote des-
apparecem, sendo substituidos pela cota curta ou jllfjue.

Ficam ainda mal defendidos o peito, as cotas e os hom-
bros, o que no fim do seculo é supprido pelos corpus de sfi-
lhas, especie de meia couraça ainda incompleta, e feita de
laminas articuladas. Apparecem a [alda c as escarcella«.

A armadura chegou a este adeantamento, durante o
reinado de D. Fernando I, quando veio a Portugal o conde
de Cambridge, que foi encarregado de reformar a miliciu.
para o que tomou por modelos a Inglaterra, Hcspanha e
França.

O pesado elmo foi substituido por um capacete ogival, <I

que se prendia um comprido e largo cabeção de malhas, (-
se denominou bacinete de cannal, Tendo-lhe accrescentado
uma peça móvel para defesa da cara, girando sobre para-
fusos e com,titnindo a primeira fórrna da viseira tomou ()
nome de barbuda.

Alguns cavalleiros usavam ainda por cima do (l1'lIe:::-

como se chamava em geral a armadura de solhas - as sobre-
cotas ou [aureis, sendo soltas e abertas aos lados à simi-
lhança da casula do sacerdote, e uns ('0111 mangas muito
curtas e largas, e outros sem mangas. Tambem se chama-
vam jV1'lleas. Nilo era, porem, geral o uso d'catns armadura«
por causa do seu CUHtorelativamente elevado.

08 cavnlleiros peões vnstiaru loregas de atanarlo e a
malha.

Em principies do secu]o xvt completa-fole a armadura, <]lll:
attingiu o seu maior gnm ele perfeição, sobretudo artistica-
mente.

'I'ambem o cavallo teve o seu ornamento defensivo.
Com;istin em um teli: ou lorcgão, ora de atanado tacho-

nado de ferro, ora entretecido de loros, com pescoceira (ln
capuz, completado na frente por uma testeiru de ferro, CJ1IC

lhe defendia a cabcça, c que por vezes era armada com u III
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espigão na testa. Aperfeiçoou-se depois e abrangia: a testeira
rostrada ou não, com duas guardas para as orelhas, sobre-
posta a um capuz de malha, chamado borda ou pesCOCei1'CL,
que cobria tambem o pescoço, e era guarnecida em todo o
comprimento cl'este com laminas articuladas; o bordão ou
tonelete de ferro, que cobria a anca e com um prolonga-
mente em laminas a defender parte da cauda; os ilhaes, pe-
ças soltas á laia de escarcellas, que completavam um pesado
peitoril de ferro.

Usou-se tambem armar o corcel á ligeira, cobrindo-o
tom uma especie de loregão de malha, ao qual se sobre-
punham atafaes ou arreios bordados de cadeia de ferro
ou aço.

Desde ~t fundação da mcnarchia até o reinado de
D. João I, e ainda na batalha de Aljubarrota, pelejavam os
cavalleiros com lança, e d'esta arma lhes provinha a deno-
minação generica de lanças. Foram também suas armas of-
fensivas a espada, a liaclui d'armas e o montante. Os bestei-
ros tanto de pé, como de cavallo, combatiam com dardos,
piques, bestas, fundas, virotes, virotões, paus tostados e ou-
tras similhantes armas de arremesso. Com o aperfeiçoamento
da armadura do cavalleiro o escudo ou broquel, comple-
mento das armas defensivas, tornou-se menos util, e o ca-
valleiro passou a usal-o pendurado ao pescoço por uma
correia afivelada, para defender o peito das settas e virotes.

No tempo do Mestre d'Aviz, e já anteriormente, havia
differentes especies de besteiros: taes eram os chamados de
polé, porque usavam de bésta, que tinha uma roldana, a que
antigamente se dava o nome de polé; besteiro» da camara, que
eram os aeontiados, fornecidos pelas camaras do reino; bes-
teiros de !JCl1'1''LLdw, que era a bésta com que atiravam garro-
chas, virotes de ferro ou de páu com farpas ou sem ellas,
havendo outras béstas a que chamavam de bodoque e de pe-
louro, aquellas, com que atira, am bal as de barro, e estas, de
chumbo; bésteiros de fraldiika, por levarem uma fralda de
couro, como seculos depois usavam os porta-machados, e lhes
servir ele uma espécie de escudo contra as settas do inimigo;



CATALOGO DO :\1USEU DA ARTILHARIA 73

bêsteiros ele monte, em razão de se empregarem em montear,
ou andar pelos montes; e bésteiros do conto, por serem da
conta ou numero, dos que devia haver em cada terra sem-
pre promptos e armados, pois sómente estes eram reputados
corno tropa regular e effectiva, e entravam na conta ou re-
zenha das praças, que compunham aquelles corpos, deno-
minados béstaria, sendo tanto de cavallo como de pé.

Tambem o bésteiro teve o seu escudo. Era opavez, escudo
enorme de madeira, reforçado de ferro, por detraz do qual
se abrigava para armar a bésta. O escudo propriamente dito,
que tinha differentes fórmas; o broquel, escudo das eras re-
motas; a adarq«, escudo redondo propriamente peninsular e
a rodela, tambem redonda, mais pequena, muito convexa e
toda coberta de laminas de metal, eram os escudos dos se-
culos XIV, xv e XVI.

O museu possue alguns objectos, os quaes, embora pouco
numerosos, mostram que a eivilisação hollotattiana brilhou
em Portugal com seus caracteres especiaes.

Foram encontrados em uma necropole, ou logar cousa-
. grado, onde enterravam mais ou menos profundamente os
mortos.

Essa necrópole pre-romana, inteiramente comparável ás
de Hespanha, demora a oeste e não longe das ultimas casas
de Alcácer do Sal, sobre a collina que fórma a margem di-
reita do Sado, e sobre a encosta ou na vertente do rio. Ahi
appareceram em tempo, entre outros objectos, armas de ferro
de formas variadas, pertencentes a typos, que se relacionam
como os dos primeiro tempos da edade de ferro: sabres e
lanças dobradas, torcidas até, talvez postas n'cste estado
depois de passarem pelo fogo, outras vezes destruídas in-
tencionalmente e quebradas em muitos pedaços.

Numerosas sepulturas da Europa antiga e barbara for-
necem provas taes de um rito funebre, que diversamente se
explica. O punho da espada representa a maior parte das
vezes um perfil da cabeça de cavallo ou de dragão, e o as-
pecto de algumas espadas faz pensar no Jjatagan dos arabes.

O botão terminal do punho é oval e dá origem a dois
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ramos igualmente enrolados em espiraes, á' maneira das an-
termas de certos insectos, e d'ahi vem a denominaçâo de es-
pada de aniennas, dada por Desor a este typo de arma, que
se tornou moda nos primeiros tempos da edade de ferro.

Com quanto sejam estes os unicos exemplares de armas
antigas, expostos no museu, mencionarei, apenas para com-
paracão com as anteriormente referidas, aquellas que em-
pregavam os gregos e os romanos.

O armamento defensivo dos hoplites, soldados da pha-
lange grega ou infantaria pesada, era constituído por uma
couraça formada de grades de verga de difíerentes metaes,
como o bronze, cobre, latão e ouro; um grande escudo feito
de pelles de touros sobrepostas; e um vistoso capacete de
bronze ornamentado com aves, plumas e crinas. 'Uomlmtiam
com um pique de ()'1I,30 de comprido, a que cliamavam .~(/-
rissa, e com a espada. Apresentavam uma frente errir-ada
de piques, e os psi/os, ou soldados ligeiros, que entravam na
composição da phalange na razão ele metade do numero dos
hoplites, preparavam o combate pelo choque com as armas
de arremesso, como dardos lançados á mão. Tinham também
os peltastas, que usavam do escudo redondo, e o seu pique
era mais curto, por isso mais manejavel do que o dos
li oj ,I ite«.

A oavallaria dividia-se em ligeira e pesada. A primeira
t.inha capacete e couraça de couro ou de metal, e como
armas oficnsivas a espada, o arco, dardos e até a funda. A
segunda usava capacete e couraça, por vezes uma armadura
completa, tanto o cavalleiro como o cavallo, formada de es-
camas de metal sobrepostas, denominada catauhractos, e pe-
lejava com a lança, que tinha um ferro igual nos dois extre-
mos, a fim de que o cavalleiro não ficasse desarmado.
quando a haste se quebrava,

A legião romana dispunha, para lhe cobrir os movimcn-
tos, de dez manipules de infantaria, compostos de soldados,
a qne chamavam relite«, os qnaes se alistavam dos 1 'i aos
18 annos, e sómente passavam a soldados de linha em re-
compensn de actos de valor e dedicação militar. Os 7'el lte«
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tinham por armas defensivas um capacete, e um escudo re-
dondo chamado parma,. como armas offensivas sete dardos
de arremesso, e uma espada curta e larga. Os soldados da
primeira linha, ou liastarios, e' os da segunda, ou principe«,
usavam um armamento defensivo completo, que se compu-
nha de um capacete de bronze ornado com um penacho for-
mado de tres plumas encarnadas e pretas de um covado de
comprido; couraça de bronze geralmente const.ituida por
laminas imbricadas; um escudo rectangular convexo e bo-
tas curtas tambem de bronze: o armamento offensivo com-
punha-se de dois chuços ou pil«, dois dardos c uma espada
como a dos celites, O pi/um) ou os pi/a tambem ás vezes ser-
viam de arma de arremesso. Os soldados da terceira linha,
triarios, tinham o mesmo armamento defensivo que os de-
mais legionarios, e as armas ofiensivas constavam de um
pique comprido e uma espada.

A cavnllaria, tanto a respeito da sua organisação, como
do seu armamento, n110difteria da grega.

Armas de fôgo portateis

.Foi no reinado ele D. Joi'io I, que pela primeira vez ap-
pareceu a polvora em Portugal.

Assim como a imprensa fez baquear o principio da an-
ctoridade, na ordem intellectnal, a pólvora, que é outro
agente ela civilisacâo, derruin a forca bruta. E - singular
voincidencia! - surge ao mesmo tempo a bússola, para êlR-

signalar novos roteiros á humana actividade, e permittir
que se sulcassem os mares com direc(:ão segura, dando 10-
gar a quc se difundissem pelo mundo os germens da nossa
civilisação. bem como a qlle estabelecessem relações intimas
entre si os povos mais afastados uns dos outros.
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Maravilhosos inventos, que tão grandiosa e profícua re-
volução determinaram!

A humanidade, percorrendo as grandes etapes histori-
cas, á similhança de esforçado exercito que avança, avança
sempre, sem reparar no numero dos que succumbem, pois
constantemente reforça as suas fileiras com novos comba-
tentes, tem periodos de crise, intervallos de laboriosa gesta-
ção, momentos de suprema angustia, em que chega quasi a
descrêr da sua regeneração e do seu vigor; mas providen-
cialmente, e sem ella o esperar, a luz brilhantissima do ge-
nio allumia-lhe o espírito amortecido, vae-lhe descobrindo
pouco a pouco os segredos que a natureza encerra, e ella
volta á vida, cheia de confiança em si e no seu futuro.

Imprensa, polvora e bussola são tres grandes factores
na solução dos problemas sociaes, que nem sempre se resol-
vem conforme os dictames da justica por causa do criminoso
abuso, que muitas vezes se faz dos dois primeiros,

No comêço do emprego da pólvora as armas de fôgo por-
tateis confundem-se com as pe(;as de artilharia; e com tudo,
apesar de ser unica a sua origem e o seu fim identico, as
primeiras ainda se não conheciam, quando já na Europa
estava generalisado o uso d'aqnelle poderoso agente. Ao
segundo terço do século XIV remontam as noticias da appa-
rição destas armas.

Não adquiriram de momento a importancia, de qne eram
credoras, não só pela repugnancia, com que as olhavam,
senão tambem pelo seu difficil e embaraçoso manejo.

Os senhores feudaes oppozeram-se qu anto possivel ao
aperfeiçoamento e uso d'estas armas, que tornavam inuteis
suas armaduras, e permittiam á peonagem luctar contra elles
vantajosamente. Os mesmo. soldados mercenarios, gente
habituada á guerra, não foram partidarios do novo arma-
mento, cujo emprego regular, constituindo a fórça das milí-
cias communaes, podia acarretar a snppressão do seu soldo.
E não só foi preciso vencer a obstinação e confiança da
cavallaria, e triumphar da rotina da gente de guerra, senâo
combater' os privilégios das corporações de alfa gemes e
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fabricante de béstas. Estes cxcellentes operários, verdadeiros
artistas, que forjavam as armaduras dos cavalleiros, 011

fabricavam béstas de maravilhosa construcção, desdenha-
ram muito tempo fazer armas de fogo.

Embora na mallograda expedição a Tanger o infante
D. Henrique levasse espingardeiros, em rigor não se póde
afíirmar, que em Portugal esta milicia começasse a ter al-
guma importancia, senão no reinado de D. Affonso V. Assim
na infeliz empresa ele Toro entra na composição do nosso
exercito um trem de artilharia com bombardas e colubrinas,
a, cargo de um 1:éd01'-mó1', cujo regimento lhe havia sido
dado em 13 de abril de 1449, e tornaram-se notaveis na
Iucta, que se feriu, os espinga1'dei?'us do arcebispo de Evora
D. Garcia de Menezes- A proposito vem, lembrar a descarga
dada neste encontro por oitenta espingardeiros castelhanos
<'I, cavallo, o que foi uma novidade para a nossa hoste, e fez
hesitar um momento a cavallaria portuglleza.

No reinado de D. João II apparece já o cargo de anadêl-
mÓ1' dos espingardeiros, concedido a Pay o de Freitas, caval-
leiro da casa real. Mais tarde cabe ao rei D. Manuel a sua
vez de extinguir os acontiados e bésteiros, tanto do conto,
como da camara, todos os cargos de officiaes m6res e meno-
res ela béstaria, deixando unicamente os bésteiros do monte
em alguns logares da Beira Alta, Alemtejo e Algarve, com
um anadel-mór, que era Pedro Alves, caval1eiro da sua casa

. 1 'como consta da carta de 29 de maio (e 1499. Deu também
o mesmo soberano um regimento aos espingardeiros, e na
Ordenação Iiv. [) tit. 105 e 106 declarou quaes eram as pes-
soas, a quem se permittia ter armas, cavallos e lanças; de
que qualidade de armas podiam usar; e prohibia o emprego
de homens escudados e adm'!J1wclo.-: em tempo de paz 011

tregoa.
O visitante encontra no museu uma valiosa collecção ele

armas de fogo portateis, as quaes podem satisfazer a sua
curiosidade e o seu gosto artistico, ao passo que são exem-
plares proprios para estudo. Limitar-me-hei pois a offerecer
algumas noções geraes aos menos versados na especialidade.
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o canhão de 1IIrlU foi n, primeira, arma portatil de fogo,
(lue se fabricou em toda a Europa, e a que se deu o nome
de boinbarda de mão, ou segundo a nomenclatura de Vatu-
rius, na sua obra De 1'C militari, per;uena Lombarda,

Era um tubo de ferro de pequenas dimensões com oucido
na culatra, e a alma, nem sempre cylindrica, pois tinha
muitas vezes a fórma de 11111 cone troncado, o que lhe per-
mittia atirar projecteis de dimensões variadas. Adaptava-
se-lhe um reparo de madeira, e para o atirador a disparar
segurava-a com a, mão direita, apoiando-a também sobre o
hombro do mesmo lado, e com a mão esquerda, em que tinha
o 11101'1':10 communicava o fógo á escorva. Tambem foi usada
pelos soldados a cavallo, havendo para tal fim no arção, da
sella uma haste de forquilha, em que o atirador apoiava a
bombarba, pegando n'esta com a mão esquerda, e com }L

direita sustinha o morrão.
Em um inventario encontrado nos archivos da cidade

de Bolouha, com data de 1:)97, o canhâo de mão é dcsi-
gnado pelo nome de Se/UJiO, d 'onde veio mais tarde sclopeto e
depois escopeta .

..\ columbriua de mão succedeu muito rapidameute á pe-
C]nena bombarda, constituindo progresso, porque a primeira
era de unia só peça, e a segunda tinha de se encaixar no
rcparo, quando se approximava o momento do combate.
Primitivamente de bronze, a columbrina com o aperfeiçoa-
mento da industria ponde obter-se de ferro forjado. O cara-
der principal d'esta firma consistia em ser o C~11I0 muito
comprido, condição que se julgava nocessaria para augmen-
tal' o alcance. Por causa do seu recuo muito pronunciado,
que produzia grande choque, tinha, na parte anterior um
gancho, que prendia em um poste, o qual servia de ponto
de apoio. Ao extremo fechado estava ligada uma coronha
de madeira um pouco rccurvnda. Era servida por dois ho-
mens : o apontador c o bora-fógo.

Esta arma esteve em uso durante a maior parte do RO-

«ulo x\ c os primeiros unnos do seuulo seguinte, tendo umas
coronha e outras não, e variando tumbem muito o sell e01ll-
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primento e o seu peso. Era de um emprego complicado, e
até impossível em mnitas circumstancias. Tentou-se tornal-a
mais manejável, alargando a coronha, para que o atirador
podes se apoial-a contra o peito da couraça, mas ficou tão
incommoda, que voltaram ao uso da forquilha. Cada colura-
brineiro andava munido de uma haste de madeira com ferrão
em uma extremidade e na outra uma forquilha. Quando que-
ria atirar, cravava a haste no solo, apoiava a parte anterior
da arma na forquilha e a coronha sobre o hombro, e C0111-

municava o fogo á escorva por meio do morrão.
Além de muito grosseiras e muito fatigantes, as colum-

brinas, por causa do seu mau fabrico, rebentavam com fre-
quencia.

A França pouca importancia deu ás armas de fogo por-
tateis até aos principios do secnlo XVI; mas a infeliz batalha
de Pavia. em 1525, abriu-lhe os olhos. A honra d'esse dia
pertenceu quasi toda aos arcabuzeiros hespanhoes, mais nu-
merosos, mais hábeis e mais bem armados, que os columbri-
neiros francezes. Com o seu fogo rapido e bem dirigido os
hespanhoes sustiveram o ímpeto dos sens adversarics, e tor-
naram inntil a carga brilhante, que Francisco I executou
á frente da sua nobreza, e em que foi feito prisioneiro.

Depois de 1:386 os suissos começaram a reforçar os seus
batalhões de infantaria com algumas eolumbrinas, ficando
as suas fileiras compostas de piqueiros, alabardeiros e colum-
brineiros, e na batalha de Morat, segundo refere Commines,
já apresentaram dez mil columbrineiros.

O primeiro aperfeiçoamento introduzido na columbrina
de mito deve-se aos hespanhoes, que inventaram ° orca/luz
l/e meck«. Até então as armas de fogo tinham o inconve-
niente grave de não poderem ser escorvadas, senão no mo-
mento de se servirem d'ellas, para que a escorva não caisse
em conscquencis de qualquer movimento, - o que até certo
ponto difficultaria o manejo. Além d'isto o tiro não era se-
guro, porque o soldado obrigado a pegar no morrão para
inflammar a escorva, tinha apenas uma das mãos livre para
sustentar a colnmbrina, dando em resultado prejudicar-se a
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j nsteza do tiro. Foi portanto um grande progresso não só
pôr a escorva ao abrigo de qualqner alteração, mas produ-
zir mechanicamente a inflammação.

O apparelho mechanico era composto de uma peça de
ferro, longa e recurvada, á qual estava preso o morrão ; da
cassoleta ou pequena bacia, onde se depositava a escorva, e
do tapa-cossoleta, que se abria, quando se atirava. Carregan-
do-se em uma alavanca, denominada gatilho, imprimia-se
movimento á M!7'jJe, que levava o morrão á cassoleta. O ar-
cabuzeiro tinha de regular antecipadamente o comprimento
da mecha, collocando-a na serpe de modo, que o contacto
com a escorva se fizesse com toda a exactidão. Chamava-se
a este preparativo compassa?' a mecho.

Desde os primeiros annos do secnlo xvr o U1'CaÚll:: de
mecha foi adoptado para a infantaria, mas diversas con ide-
rações, e niórmente a obrigação de COllllJaSSU1' a mecha, impe-
diram de dotar com elle a cavallaria.

Preferiu-se-lhe um machinismo imaginado por um relo-
joeiro de Nuremberg, pouco mais ou menos na mesma época,
e tomou então o nome de arcalnu: de 'roda ou. rodete, por ter
nos fechos um tambor de aço com a super:ficie cannelada, no
qual estava alojada uma mola como a de um relógio. Esta
niola distendia-se, quando se puchava o gatilho, punha em
movimento o tambor, que friccionava um bocado de pyrite
de antimon io, preso entre os dentes de uma peça, chamada
crio, previamente abatida sobre o rodete, contra o qual uma
mola em cotovêlo premia o cão. Do contacto do tambor com
a pyrite, durante a rotação, saltavam fai cas, que ínflamma-
vam a polvora contida na cassoleta.

A par das vantagens, que trouxe este melhoramento,
havia tambem inconvenientes serios, por isso o arcalncz eh,
mecha, ainda que mais pesado do que o arcalniz de rodete.
como se lhe chamava por causa do tambor, foi durante'
muito tempo preferido.

A' IIespanha pertenceu ainda aperfeiçoar o arcabuz, fa-
zendo uma arma superior, a que deu o nome de mosquete.

Esta arma differia do arcabuz pela fôrma da coronha,
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que era quasi recta, em vez de recurva. Para atirar com os
primeiros mosquetes, ainda muito pesados, .empregava-se a
forquilha, como com os arcabuzes; mas foram-se pouco a
ilOUCO tornando mais leves, a ponto de se poderem dispa-
Tal', apoiando simplesmente a coronha contra o hombro.

Havia mosquetes de mecha e mosquetes de rodete, sendo os
ultimes usados na cavallaria .

..\' mola, que tanto o arcabuz, como o mosquete tinham
no interior da roda, e que punha esta em movimento, era
preciso dar corda, como a um relógio, por meio de uma
chave que o atirador trazia comsigo. Não só por causa da
morosidade da operação; que repetidas vezes se fazia, preju-
dicando por isso a rapidez do tiro, mas também por que
perdida a chave ficava a arma inutilizada, accrescendo ainda
tornar-se necessaria a substituição da pyrite que se que-
brava com frequencia e era além d'isto de um pre(:o muito
elevado, o novo systema empregou-se sómente nas armas de
cavallaria e nas armas de luxo.

A cavallaria teve os escopeteÍl'os ou cavalleiros armados
com escopeta, e depois os moequeteiroe; mas o mosquete era
ainda pesado, por isso tornou-se necessario distribuir ao ca-
valleiro uma arma, que não s6 lhe permitisse fazer fogo, sem
abandonar o governo do cavallo, mas que o não sobrecar-
regasse excessivamente, e d'ahi nasceu a invenção da pistota;
Esta arma era apenas um mosquete de pequeno calibre e re-
lativamente curta, a que se deu aquelle nome, segundo um;
porque foi pela primeira vez fabricada em Pistoia, proximo
de Florença; segundo outros porqne o cano tinha o diame-
tro exacto da moeda de dez francos, que em Franca se cha-,
mava pistole.

Adoptada primeiro na ~\llemanha foi ahi a arma dos ca-
valleiros denominados reitre«, c depois houve em França <':01'-

pos de pistoleiros-
A pistola era talvez entre todas as armas de fogo do se-

culo xvt a. mais artistica. Querem alguns que fosse fabricada
pela primeira vez em Perugia 110S fins do seculo XIV, com
fôrma tão rudimentar como a elas primeiras columbrinas

G
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portateis .. \_ pistola passou, como a espingarda, por evolu-
ções e melhoramentos; mas parece ter-se fixado mais cedo o
seu typo especial, visto que foi já por 1560 uma arma quasi
Rempre elegante, fazendo então, como depois, parte do ar-
mamento da cavallaria.

Em 1694 estavam ainda armadas com o mosquete de
rodete as tropas francezas. Ten do caido casualmente o cão
de um dos fechos da roda sobre a superfície do tambor, pro-
duziu faiscas que inflammaram a escorva. Este facto sugge-
riu a ideia de dar ao cão um movimento rápido de rotação
e de substituir a roda por uma placa de aço, disposta obli-
quamente para receber o choque da pyrite, Inventaram-se
por isso fechos de eile« ou de pederneira, denominados a prin-
cipio fechos de miquelete, porque foram vistos pela primeira,
vez na mão de soldados hcspanhoes, ao tempo conhecidos
pelo nome de miqueletes;

~\_arma de pederneira ou de fuzil é muito conhecida.
Generalisou-se em 1630, foi successivamente aperfeiçoada,
e chegou-se ao modelo 1822, que até 1840 foi usado por
quasi todas as nações da Europa.

O que activou mais a adopção do fuzil foi a invenção
da bauonet«. Desde este momento 11111 soldado de intanfaria
era ao mesmo tempo piqueiro e [ueileiro,

Tem a sua lenda este novo instrumento de guerra. Em
16nn ou 1640, nm grupo de contrabandistas gascões teve
seus dares e tomares com outro grupo de collegas hespa-
nhoes, proximo á fronteira, no sitio ainda hoje chamado
Bayoneta, Passaram a vias de facto e emquanto tiveram
polvora e balas bateram-se ao modo ordinario. Acabada as
munições, o primeiro partido lembrou-se de atar facas nas
bocas dos mosquetes, e assim carregou os he panhoes, que
foram repellidos. Estava inventada a bayoneta, a qual foi
pela primeira vez fabricada em Bayona, e, conforme a opi-
niâo de alguns escriptores, d'ahi lhe provem o nome.

O carregamento da maioria das armas antigas fazia-se
pela bóca. Introduzindo-se no cano a pólvora, em seguida
a bala," e .ás vezes uma bucha de papel entre as (luas. Para
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levar a bucha e a polvora ao seu logar calcavam-se C0111

uma, vara de freixo, substituída mais tarde por uma haste
de ferro, que recebeu o nome de careta, e em 1763 começou
.a ser de aço, tendo a vantagem de ser mais leve, mais so-
lida e mais elastica.

Nos primeiros tempos media-se a carga, e na occasião
de se querer atirar introduzia-se no cano da arma; todavia
para supprir o tempo consumido n'esta operação, e que in-
Huia na rapidez do tiro, as cargas passaram a ser medidas
com antecipação, e o soldado levava-as em caixas de ma-
deira suspensas da bandoleira, havendo uma especial para
as escorvas.

Mais tarde os hespanhoes lembraram-se de reunir em
um pequeno cartucho de papel a polvora e a bala; dispo si-
(;ão que foi adoptada em toda a Europa, e Gostavo Adolpho
completou este melhoramento com a conducção dos cartu-
Ch08 na patrona.

Não deixarei de mencionar o bacamarte, uma variante do
arcabuz. Era uma arma brutal, que se carregava de metra-
lha, tinha o cano curto, de grande calibre, e alargava-se
para a bóca. Usava-se principalmente na marinha de guerra.

Em 1~1( o armeiro inglez Joseph Eggs lembrou-se de
collocar o fulminato de mercurio, descoberto por Bertholet
em 1788, em um alveolo de cobre. Estava inventada a ca-
psula. Por causa d'este invento, geralmente acceito em 1 '22
transformou-se o systema de pederneira no de percussão, que
se reduz a ter substituido o cão, a pederneira e seus acces-
sorios por um cào-martello e a cassoleta por uma chaminé.
O cão bate sobre a capsula que contem o fulminato, co11o-
cado na chaminé e fal-a detonar; os gazes inflammados atra-
vessam o canal que põe em communicação a capsula e a
carga, projectam-se n'esta, c pro~nzcm o fogo.

Não é facil determinar a origem das armas estriadas;
attribue-se, porém, a Gaspar Zollner, de Vienna, a invenção
das primeiras estrias, que eram rectas e parallelas ao eixo
do cano.

Ha muito que se conheciam estas armas, e até sob a de-
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signaçâo especial de carabinas. No museu da artilharia, em
Paris, existem exemplares de diversas epocas: carabinas de
mecha, de rodete, de silex e de percussão. Portugal teve tam-
bem carabinas, que em lR05 lhe foram fornecidas pela In-
glaterra, para armar uma companhia de caçadores em cada
batalhão, e eram conhecidas pelo nome de réfe«, corrupção
da palavra ingleza 1'Ule.

As estrias rectas, isto é, parallelas entre si e ao eixo do cano,
não podiam provocar o movimento de rotação do projectil
de modo a manter a sua direcção sempre no sentido do eixo
da arma, não se oppondo assim ao desvio da bala, causado
pela resistencia do ar. Substituiram, pois, as estrias rectas
pelas inclinadas, que forçam o projéctil a tomar um movi-
mento de rotação no interior, e conserval-o fóra da arma,
assegurando o seu trajecto no sentido exacto do eixo do cano,
e collocando-o, por consequencia, em condições mais favo-
raveis para escapar ao desvio pela resistencia do ar. Con-
forme a opinião mais geralmente admittida a invenção das
estrias inclinadas deve ser attribuida a Augusto Kotter, de
Nuremberg, que a teria imaginado na primeira metade do
seculo XVI.

Datam de 1826 os progressos das armas portateis. Foi
com efíeito n'este anno, que Gustavo Delvigue tornou co-
nhecida uma ideia, que depois de aperfeiçoamentos innu-
meraveis devia transformar radicalmente o armamento do
mundo civilisado.

Delvigne apresentou ao ministerio da guerra, em França,
a sua carabina, que tinha 110 fundo da alma uma camara
cyliudrica mais e treita do que o cano, e de tinada a rece-
ber a pólvora. A bala, achatando-se por effeito das panca-
das <lavareta, augmentava de diametro, e, adaptando-s ás
estrias, tomava um movimento elerotação r guIar. O systf'?IIa
Delriqne deu logar a uma série de estudos importanti simos,
e desde então teem-se adoptado até hoje as armas e triadas,
sem embargo de ter a F'rança apresentado ainda na campa-
nha da Criméa a totalidade da sua infantaria-de-linha ar-
mada com espingardas lisas.
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No fins de 184(; a carabina Tlwnvin-Minié-Tmniúm',
sob o nome de carabina modelo 184G, foi distribuída aos
corpos de caçadores de Orleans. N'este systema, em vez da
camara de Delvigne havia aparafusada uma haste de aço
no fundo da alma, e a carga da polvora espalhava-se no es-
paço anuellar livre. Com a vareta conseguia-se, que a haste
penetrasse na base da bala cylindro-conica, dando em re-
sultado alargaI-a, e fazer com que se adaptasse ao cano.

Em 1857 supprime-se o travamento do projéctil devido
á vareta, cujas pancadas o deformam, e adopta-se o proje-
ctil vasado, que a inflammação dos gazes da pólvora alarga
e fórça nas estrias, ou travamento por expansão.

Posto que em França muito se cuidasse do apcrfeiçoa-
mento successivo dos projecteis, elas carabinas e dos fuzis,
na Prnssin é inventada em 1827 pelo armeiro Drey e urna
arma de carregar pela culatra, e depois de se assentar em
um primeiro modelo definitivo, foram mandadas fabricar
sessenta mil d'e te modelo em 1841.

:Foi o fu::il raiado prussiano ou o [úzi! de ug1.dlta, muito
inferior, é certo, a todas as armas modernas.

A inflanunaçâo da carga era produ zida por uma u!Jullw,
que atravessava o cartucho, indo ferir a escorva: qlle se
achava na part superior d'elle. Nos restantes exercitos da
Europa continuavam a servir-se das armas de carregal' pela
b<')c<l.

Em 185U mandou Portugal vir de Inglaterra H:OOOar-
mas, construídas na fabrica real de Enfield ; de Liége !):OOO
carabinas :\Iinié e em HlG7 mais 5:000 Enfields.

Em 186G vulgarisaram-se as armas de carregar pela
culu tra, ás quaes se attribuem as victorias dos prussianos
na campanha da Bohemia. Em 1867 compmPorhlgal10:000
enrabinas Westlr.l/-Hidw?yls vara os corpos de caçadores.
Foram as primeira armas de carregar p la culatra, que 8<:
distribniram ao no sso exercito, c estivernm até 1H72 em uso
a par da Enfield.

Em ] BG) ;t França arma fi. sua infantaria com o [úzi!
(1//((s.w1)ul, muito. uperior ao Dreyse, com quanto dcrivado,
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é certo, cl'este typo prussiano. A Inglaterra, para transfor-
mar a arma Enfield de carregar pela bóca em arma de car-
regar pela culatra, adoptou em 1866 o systema Snider, e
Portugal seguiu-lhe o exemplo em 1872, não só para trans-
formação como para novos modelos.

Chega-se finalmente aos luzis ele rcpeticão, isto é, armas,
em que são armazenadas ao mesmo tempo muitas cargas,
que se introduzem successivamente no cano por meio de um
machinismo simples e rápido. Este machinismo, ha muito
estudado, e diversas vezes posto de parte, entrou 110 dcmi-
nio da pratica por causa da invenção elos cartuchos metal-
licos.

A's armas de repetição seguiram-se naturalmente OS}'('-

'VOhC1'S, que são pistolas ele repetição, fundadas todavia em
um principio di:fferente, que é o da revolução, em torno de
um eixo conimum, de certo numero de tubos contendo cada
11md'elles um cartucho.

Artilharia

Antes de se inventarem as bôcas de fogo, a palavra ar-
tilharia. designava os engenhos c machinas nevrobalistions,
e todo o material de guerra, que servia para o ataque ou
defesa dos logares fortificados. Depois da descoberta da pol-
vora e seu emprego na armas do gllena, chamava-se «rti-
iharia aos diversos tubos de ferro, que se fabrienvam para
lançar projecteis por meio d'aquelle explosivo. :\Jai8 tard«
multiplicaram-se as bócas de fogo, as antigas machinas 1) -

vrobalisticas desappareceram, c por uma transiçâo natural
o material ele guerra comprehendeu nnicament as armas
pyrobalisticas. A palavra artilharia serviu então para desi-
gnar exclusivamente estas arrnas novas, ua actualidade
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ainda se não applica, senão ás armas de fogo de calibres
uperiores ao das portareis.

Os antigos engenhos ne\Tobalis6cos consistiam geral-
mente em balistas e catapultas, com que lançavam pedras
esphericas, barris cheios de substancias incendiarias, panel-
las de lUf)o gl'ef)o e outros artificioso A principio empregaYa-
se como força motriz a elasticidade das cordas, que foi sub-
stituida por pesos e fundas. Os antigos tinham tambem o
«riete ou cai-cem, que servia, para á força de pancadas abrir
brechas nas muralha ; c para o mesmo fim. outro instru-
mento, a que chamavam ouriço,

Até 1:157 a artilharia pyrobalistica era desconhecida em
Portugal. .

Na tomada, de Li boa por 1). Afionso Henriques, em
1147, a antigas machinas, de que fizeram uso, pertenciam
aos cruzados, que tão valioso auxilio prestaram ao primeiro
rei de Portugal n'aquella arriscada empresa. Parece, pois,
que sómente pelos estrangeiros tivemos conhecimento d'el-
las, bem como das alterosas torres de madeira, que se appro-
ximavam das muralhas, e davam passagem aos sitiantes por
Uma ponte lançada sobre os adarves, como refere A. Hercu-,
lano.

Na conquista de ilves por D. Sancho I, em 1188, já a
nossa ho te concorreu com tres pequCllOi:lengenhos, e todos
os outros pertenciam aos cru zados. Está, averiguado emfim,
que os portuguczes •ómente começaram a usar taes enge-
nhos machinas, com regularidade, quando a artilharia ]» -
robalir tica já era conh cida e se fabricava em toda a Eu-
ropa.

E' intere sant a referencia, qne Cervantes faz na sua
oln-a innnortal á novas armas de fogo. «Bem hajam aquel-
le bemditos eClllos-diz () celebre novellista=-c que care-
ceram da spantosa furia d'estes denominados instrumentos
da artilharia, a cujo inventor. tenho para mim, que o inf rno
e tá dando o pr mio da nu diabólica invencão, com a qual
deu causa a que um infame cobarde braço til' a vida a um
valoro o cavallciro, e que sem saber como, ou por onrlc, em
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meio da coragem e brio, que inflamma e anima os valentes
peitos, chega uma desbandada bala, disparada por quem
talvez fllgiu ao disparar a maldita machina, e corta e acaba
em um s6 instante os pensamentos e a vida de quem a 111e-
recia gosar longos seculos.»

A primeira vez que os portugnezes viram artilharia foi
em 1:370, no cêrco de Cidade Rodrigo, porque os castelha-
nos entâo <t empregaram ahi. Alguns annos depois, isto é, em
138-:1:, já o rei D. João I se serviu du nova arma para defen-
der Lisboa, quando o successor de D. Henrique de Castella
tentou tomul-u ; porém, o seu emprego em cnmpanha foi no
dia, em que se feriu ,l batalha de Aljubarrota, pHra ,I, qual
OR castelhanos trouxeram dezeseis peças de ru-tilhurin , que
com todo o trem ficaram em poder do Mestre de Aviz.

Desde então estabeleceu-se definitivamente em Portugal
o uso da artilharia pyrobulistica , e em 1-:1:10 começou o Reli
desenvolvimento, fazendo-se grande provisão d'clla para or-
ganizar a expedição contra Ceuta.

Os antigos chronistas chamam trons ;l esta arma de
guerr1l. Em n designação genericn. Tinha, porém, o nome
de boiubarda ;1, bócn de fogo primitiva. Consistia em um tubo
de ferro forjado, 011 de cobre, de pcqueno calibre a princi-
pio, de fórmn cylindricn ou cónica, e com ouvido na culatra.
Assentava em 1ll1H1, coronha, e para n di parar collocuvn- e
no chão, ou ele encontro ao hombro, conforme opeRo qne
tinha. Ern n arma portntil e n bóc» de fogo na SUH in-
fan ci» .

.\_ '1;'LIlfjairc era uma bombarda aperfeiçondn, Constava de
duas partes: a ('(/))Ul1'Cl e a bulada. "anob1'lLVa-se n camar»
por meio de uma HRa, de qne era munida, par,], mui facil-
mente se poder njnstm- á bolnrlu, simples tubo de ferro ~ r-
judo, aberto nns duns extremidades.

A coronha da boinbarda foi substituída 11<1 Itnlin pelo
reparo de murleiru, e á br,ca de fogo juntamente com o l'C-
pnro e}I<ll1lnVnm ('PThutnna. A'p, bombnnlaR, dc qu nté OH
eandleiroR fizeram 11S0, <1;IV,1111 n'<1(]ucl1e p;jiz o nome de
'~('oJ'jI('tiJ d'olHlc (lcrivnvH ~) (1 ('((/'ollPÍl'lIs ,~cujJllet((1·i()s.
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A' medida, que a arte de fabricar as bombardus progrc.:-
dia, as formas e as proporções dos tubos, ou canos, soffriam
variações e exigiam nomes novos, No século xv chamavam-
se columbrinue, por cansa da sua forma alongada e estreitar
os canos de pequeno calibre e de bolada compridos, Raras
vezes as columbrinas eram de camaru, como as culqaires,
Havia tambem as serpentinas) bócas de fogo mais grossas do
que as columbrinas.

(~0l1l0 no começo as bócas de fogo tinham fraca resis-
tencia e falta de solidez, não permittiam tornai-as immoveis
no seu reparo, como se conseguiu mais tarde, e sómente po-
diam disparar projecteis de pequeno peso, OU, quando offe-
reciam resistencia maior, atiravam balas de pedra. Cons-
truiram-se depois bombardas mais resistentes, de pequeno
calibr . Compunham-se de barras de ferro longitudinacs
caldeadas, qne eram cingidas por mangas cylindricas, ajus-
tadas umas ás outras. Aros de ferro, de diametro e de espes-
sura diflerentes, mettidas a martello, como arcos de pipa r
reforçavam o cano de espaço a espaço, formando tudo um
só corpo.

Fabricavam-se tambem bombardas de ferro mais resis-
tente, de maiores dimensões em comprimento, calibre e peso.
destinadas ao cêrcos e defesa das fortificações. Lançavam
balas de pedra, sendo algumas d'esras mais pesadas e reves-
tidas com arcos d ferro, ou recheudas de chumbo, para as
empregarem no tiro contra as muralhas. Estas bocas de foco
• b
tinham a, de. igna,çf(o de lJUúúQ1,rllls !}I'OSSaf'l) e chumavnm-se
bOIllUr{J'(]as meudas ou jJ(>lj'lCiW8 Lombarda» as menos pesadas,
(le 111 nor calibre, e em cuja carga se usava de balas de me-
talou metralha.

Entre os armes d ] -!(iO e de l-!?O H, arte de fundidor ti-
nha feito pro1rre 'os de tal ordem na Europa, que se conse-
o'Hill f~thricarbh()cn" de fogo de bronze mais resistentes, do
qu as de ferro forjado. orneçou-: e por fundir pequenas
p (;al-i, dcpoi l-itlCccHslvamente ap rfeiçoando as ligas e os
pro« SOl' dn arte, r-hcgou-: e a obter bocas de fogo taes q1.H't
tendo volume inferior ao (las (rrandes bombardae, produziam
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com o seu projéctil metallico efíeitos muito mais COD idera-
veis.

A resistencia, porém, das novas pC(,'as não correspondia
ao que se esperava, pois, excedido certo calibre ou certo
comprimento, a peça rebentava por causa do peso do proje-
ctil de ferro fundido; todavia as peças de grandezas medias,
que lançavam o seu projectil a grandes distancias, atirando
com mais velocidade, e produzindo effcitos mais destruido-
res, eram, em todos os casos, preferíveis {tS grandes b0111-
bardas dos meados do seculo X\', que por i so foram aban-
clonadas. Ficou sempre muito variável e muito di.ffi.il de
conhecer o limite de resistencia, para que se podesse confiar
com segurança 11a solidez da pe,'a.

As bocas de fogo de ferro forjado tinham a vantagem
de se fenderem longitudinalmente, dando passagem por esta
abertura aos gazes da polvora. Esta explosão era pouco pe-
rigosa para os serventes das peças, e o mal podia ser futil-
mente reparado. Pelo contrario, uma pe\'a de bronze, quando
rebentava, dispersavam-se por todos os lados hastilhas mor-
tiferas, que victimavam muitas vezes os artilheiros, que H

guarneciam. Em todo o caso o ferro foi abandonado em 1480,
e preferiu-se-lhe o bronze.

A primeira vantagem do emprego d'este metal foi dotar
,,1:-; peças com mumhões, Eram fundidos com a bõca ele fogo,
faziam corpo com ella, O suppoitavam os maiore eff itos do
esforço do recuo. Tornou-se inutil sustentar e apoiar a (,111a-
tra da peça. Em um reparo, montado. obre rodas, c llocuva-
'e a bóca de fogo, que podia balouçar sobr o munhões,
como sobre um eixo, e a pontaria fazia-s perfeitament Wl0

H6 no sentido vertical por esta razno, mas no horizontal p01'

causa das roda do reparo, e este cedia ao recuo, m v Z d<.'
se oppór a elle.

Tambcm por esta época appul'ccen a id ia de g'l'ani, ar 11

pólvora, em Jogar ele emprcgal-a cm pó, como 'e praticava
desde a infancia das armas ele fogo. Com esta, modificuçâo
augmentou-se a potencia explosiva <la polvora, e logrou-a .
~l, vantagem «apital de se aquecer muito 111 11 .R li cudu de:-;-
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carga o metal da pe\'a, e de adquirir o tiro uma rapidez até
então desconhecida. Além d'isto a carga da pólvora, ardendo
toda em um espaço de tempo mais curto, tornou-se inutil
conservar os grandes comprimentos da bolada. As peças fi-
-cavam mais leves, e o seu carregamento mais facil.

Posto (]_ueestivesse já generalisada na Europa a artilha-
Tia de bronze no tempo de D. João I, não se pó de assegu-
rar, que tivessemos fundido bôcas de fogo d'este metal até
() reinado de D. Affonso V, a não ser de pequeno calibre:
Quem começou a dar notavel impulso á fundição de arti-
lharia foi el-rei D. Manuel, não só para armar os navios de
:guerra, mas tambem as pra<;as e castellos, tanto do reino,
~0l110 do ultramar. Este monarcha mostrou-se sempre muito
interessado pela artilharia, e assistiu varias vezes a expe-
riencias de tiro com bocas de fogo, algumas das qnaes eram
de sua invenção. Creou as tercenas do Caia-que-forâs para
fundirem artilharia por conta da fazenda real, e além d'es-
tas havia outras officinas de fundição por conta de particu-
lares, com os quaes se contractava. Era, porém, grande a
confnsãr, dos calibres e nomes das peças, porque as condi-
ções d'estas não tinham regras fixas; estavam á mercê dos
fundidores.

A's bócas de fogo, que leyaram os tres pequenos navios,
corn que Vasco da Gama partiu de Lisboa a caminho da
India, em 8 de julho de lJ~)7, diz João de Barros, que se
Java o nome de bercos. 'I'al designação é exclusivamente
portngueza. >

O general João Manuel Cordeiro, nos seus «Aponta-
mentos para a historia da artilharia portugueza», não tem
duvida em classificar a artilharia de bronze, no reinado de
D. Manuel, em dois generos: bócas de fogo atirando balas
de pedra, e bócas de fogo atirando balas de ferro fundido.

As primeiras, chamadas jJed1'eiTCls) além da menor espes-
sura das paredes da alma, o que as torna mais leves, teem
(ll.~asi sempre caruara encamaroda (tronco-eonica) ou de rc-
1e1xo (cvlindrica),

As boca de fogo, atirando halns de ferro fundido, eram
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mais espessas e portanto mais pesadas. Denominavam-se
canliõee; e as que, sendo do mesmo calibre, tinham mais
comprimento e peso, designavam-se pelo nome de colubrinas,

Tanto nas primeiras, como nas segundas, havia bocas
de fogo de peso e dimensões c1ifferentes, com o mesmo ca-
libre.

Nota-se também em toda esta artilharia o seu grande
peso e ter arganéos, parecendo por isso destinada ao serviço
de bordo e ao ataque e defesa das fortifica(;ões.

Corno ultima observação, cm presença de um exemplar-
que possue o museu, e do que refere a historia, a artilharia
meuda ou de pequeno calibre, corno camelloe.fulcões, berço.
e outras bócas de fogo, continuava a ter a culatra aberta
parn receber a camara, o que permittia accelerar o tiro, pois
(lue para cada bóca de fogo havia mais de uma camara.

Até Carlos V o calibre das peças não estava subordinado
a regra alguma, em todos os paizes ela Europa. Mandou este
soberano começar em Bruxcllas uma série de experiencias,
com o fim de fixar a composição das ligas destinadas ao fa-
brico das bócas de fogo, assim como as dimensões que mais.
convinha dar-lhes. Não podendo ainda. a chimicu, n'esta
época, auxiliar taes estudos, é de admirar o senso pratico
(los fundidores, que conseguiram achar as proporções, quasi
as melhores, do cobre e do estanho para formal' o bronze das
peças. Este bronze continha D2 partes, em peso, ele cobro,
e t; partes de estanho, para 1()() da liga. O estanho dava {\
peça a durezu, e o cobre assegurava-lhe a rcsistencia.

Duraram as expericncias nove anHOS- de 1521 a 15:3U.
Por ellas se aprendeu qual devia ser o comprimento de uma
l)iica de fogo, ele calibre determinado, para obter-se o ma-
ximo alcance. Tambem então se formularam as primeiras
taboas mathematicas para a 'ollstrllC(;i1o das bocas d fc)O'o~
mas um aperfeiçoamento de in portancia capital, C]lIC dCH
unidade {LS peças de artilharia, foi fixnr os calibr s da' qu
('m'los V mandasse fundir nos seus Estadog, Iniciou-s as-
sim um principio de incontestavc] utilidade. Carlo V esta-
beleceu seis typos ele ht.eas (10 f()go, compreliend indo um
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morteiro, que devia lançar balas de pedra. Viram-se pela
primeira vez peça', tendo acima do seu centro de gravidade
.asas para facilitar as manobras: e representando golphinhos,
forma que depois foi muito imitada. A nomenclatura das
peças não se alterou.

Em França, Luiz ÁrI dispunha de numerosissima e muito
l)oderosa artilharia, que legou ao seu successor Carlos VIII.
Este monarcha aperfeiçoou e augmentou o legado, mas de
tal modo que Carlos Y achou conveniente copiar essa arti-
lharia, introduzindo-lhe, é certo, alguns melhoramentos.

Luiz XII, em 149~, adoptou para a sua artilharia os
modelos de Carlos VIII, e Francisco I augmentou ainda
essa artilharia. V ciu depois Henrique 11, que quiz dotar a
artilharia francesa com os progressos, que advieram ás ar-
tilharia hespanhola e allemã no tempo de Carlos V, e man-
dou estabelecer os seguilltes typos: o canhão, a [J?'unde colu-
brina, a colubrina hastartla, a colulJ1'úW media, o falcão e o
falconete.

O bronze d'e tas peças continha 91 partes, em peso, de
cobre, e 9 de estanho, para 10U da liga. Não tinham asas e

. I 'a sua ornamentação simples estava muito onge de se poder
vomparar com a da peças de Carlos V, nas quaes o fundi-
dor Lofler excedeu quanto podia esperar-se da arte n'essa
época.

O museu 10 sue duns bócn de fogo francesas, tendo nn
fncha da culatra uma a era de 1548, e a outra a de 156~.
P rtence por con equeucüt a primeira ao reinado de Henri-
que 11 a, eaunda ao de arlo IX, embora se veja na bo-
lada d'c ta fi cifra de eu irrnâo e successor Lleurique III, o
-qual sóm nte começou a r inar em 1I>7 4. E' de suppôr, que
o in pto e cruel algoz dos hugu notes tives e ordenado em
1."")6 uma fundição de artilharia, qnc se interrompeu OH não
veiu a concluir- e" não durante o governo de Henrique III,
e por i, o ornam ntaram as pec;as com a cifra do llOVO im-
perant .

E tas ht, as de fogo vierüm dos Açores, e não me ('H .ta
,a ('l'l~l', qn ti " em ('1'\,idO]la d fe 'a da ilha 'I'erceira, rt
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qual chegaram com muitas outras em princípios de junho
de 1583, transportadas por uma esquadra fl'anceza.

Conforme a narrativa dos historiadores, D. Antonio Prior
elo Crato, que fora recebido com todo o agasalho na côrte
de Franca, não cessava de instar com Cathal'ina de :JIedicis, ,
para que esta movesse seu filho Henrique III a soccorrel-o.
O duque de Anjou, irmão do rei, vigilantissimo em lançar
mão de qualquer aberta, que se lhe offerecesse, para fazer
mal a Filippe II, que lhe tinha negado uma filha em casa-
mento, não fazia menos diligencias por auxiliar as preten-
ções do Prior do Crato, e ao mesmo t.empo procurava nego-
cial' o seu casamento com Isabel, rainha de Inglaterra. }'i-
Iippe II, ao saber taes novas, expediu immediatamente um
embaixador ao rei de França com a missão de representar-
lhe, que seu irmão duque de Anjou, sem embargo da paz
entre as duas monarchias, tomava armas contra um rei ami-
go, nos Paizes Baixos, de mãos dadas com o príncipe de
Orange, e cuidava de casar-se com uma princesa hereje,
inimiga capital do mesmo soberano. Com igual amargura.
queixava-se de se ter dado asylo na córte de França a.
D. Antonio Prior elo Crato.

Por seu turno Catharina de Medieis não olvidava o facto
de não ter querido o rei de IIespanha estar de accórdo com
a sentença, que se proferiu a respeito da successão á corôa
de Portugal. Era também pretendente, e agasalhava como
rainha o seu vassallo. I

A par d'isto effectuou-se uma liga, em Flandres, entre o
principe de Orange e o duque c1'Anjou, este já com o titulo
ele duque de Brabante. Para que ]'ilippe II se visse obri-
gado a dividir suas forças ficou ajustado, que se armasss.
uma frota, para a por ás ordens do Prior do Crato, afim de
que este pudesse voltar para Portugal a inquietar o novo
domínio de Filippe, ou ir em SOCC01'1'O da ilha Terceira to-
mar as frotas provenientes da India, e apoderar-se do 'cm.-
regamento que trouxessem. A nobreza na França, que então
era muito guerreira, estava toda com o duque d'Anjou ..

A's queixas <10 rei de Hespanha respondeu 1Iemique III.
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que elle impedira, quanto estava da sua parte, que seu ir-
mão com o principe d'Orange dessem a Cambrai o soccorro,
que obrigou o duque de Parma a levantar o cêrco d'esta
praça, e o mesmo fizera quanto ao casamento; mas o duque
e a nobreza de França desejaram-n'o com tanta paixão, que
lhe não fõra possível cmbaraçal-o. Que de nenhum modo
entendia ter faltado aos tratados coucluidos entre elles, e
muito menos ao direito das gentes, em soccorrer os princi-
pes desgraçados, por quanto a França servira sempre de
guarida a todos, e não podia haver consideração humana,
que o pudesse obrigar {t violação de um direito de tanta
honra para o seu reino.

Por esta resposta conheceu' F'ilippe II as intenções da
França, que com efleito prestou ao Prior do Crato 08 soe-
('OlTOS que lhe tinha solicitado.

As duas peças, a qne me referi, fizeram sem duvida parte
d'estes SOCCOlTOS.

A de 1;')48 é ornamentada com flores de 1iz e a cifra de
Henrique II, na qual o monarcha se não esquece de ligar ao
seu o nome de Diana de Poitiers, bem como apparccem nos
ornatos iguaes recordações. Convem lembrar, que IIenri-
qnc II era casado com Catharina de Medicis.: sobrinha, de-
Clemente VII, a qual se mostrava em tudo herdeira do es-
pirite astucioso da sua, familia. Abstinha-se de intrigas poli-
ticas e galantes, para dirigir com mais segurança o marido,
por isso fechava os olhos aos amores d'elle com Diana de
Poitiers. 1Ienrique II ostentava nos torneio as côres da sua
amante, cobria-se com as Ruas divisas, e fazia-as até sobre-
sair na ornamentação das fachadas dos palacios reaes. Não
é, pois, extranho quc appareeeRsem igualmente nas peças dr
artilharia, que podem tambem servir de documentos para a
historia galante do moriarcha.

I o reinado de Henrique Ir tinham-se aperfeiçoado os
ars uaes, que havia por toda a França, contendo munições
c 08 aprovi ionamentos precisos para a artilharia; mas du-
rantc a gn rra <la religião, e principalmente sob o domínio
<la liga, que se formou no reinado de I I nrique J l l, os 1'('-
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cursos do thesouro escassearam, e cada cidade fundia peças
como podia, resultando d'ahi desapparecer a sua uniformi-
dade.

Mais tarde, porém, a regular~sação dos calibres achava-
se estabelecida em todas as potencias da Europa, e em. Por-
tugal foi Bartholomeu da Costa o fundador d 'essa regulari-
saçâo, bem como o promotor do desenvolvimento, que teve
-o fabrico do material da art.ilharia.

Desde o ultimo quartel do seculo XIX até á actualidade
os progressos da arma de artill:aria te em sido prodigiosos,
por isso deve ser cada vez mais escrupulosa e aturada a
instrucção d'aquelles, a qu?m se confia o emprego de taes
meios de combate. O fabricante melhora as condições do
tiro, tanto na rapidez, como na justeza; facilita a mobilisa-
{;ão no serviço de campanha; prepara granadas, que podem
perfurar as couraças mais espessas; fornece machinas com. ,
-que se fazem os carregamentos mais pesados a bordo dos
navios e nas obras de fortificação; reduz assim o numero dos
serventes, e ao mesmo tempo, por meio dos reparos de ecli-
pse, põe-nos a coberto das vistas do inimigo. Finalmente o
material de artilharia sáe das g-randes officinas tão perfeito
quanto possivel, para as mãos do artilheiro. 1'ara que est~
saiba usar d'elle, é necessario experimental-o frequentes ve-
zes, afim de lhe merecer confiança, e de conheceI-o tão bem
como o caçador conhece a sua espingard a habitual '

Na collecção de artilharia ha, com effeito, exemplares de
muito merecimento, não deixando de o ter, é claro, os que
ee recommendam unicamente pelo seu valor historico. Apon-
tarei um ou outro. d'estes, começando pela chamada ))eça de
Diu.

E' um basilisco de bronze, de carregamento pela bóca e
atirava balas de ferro de 110 libras de peso. Tlem de co~-
primento 6111,06 e pesa 10:494 kilogrammas. Dois peqnenos
rnunhões vestem n'uma caixa disposta por modo a permittir
dar inclinação á peça no plano vertical, e na bolada 11mH

inscripção arabe, em relevo diz:
Do nosso Senhor o Sultão dos sultões do tempo; vivifi
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cador da Tradição do Propheta de (Deus) Mizericordioso;
que combate pela exal tação dos preceitos do Corão; derru-
bador dos fundamentos dos par tidarios da impiedade; que
afasta as habitações dos adoradores dos idolos; vencedor uo
dia do encontro dos dois exerci tos ; herdeiro do reino de
Salomão; confiado em Deus Bemfeitor ; possuidor das virtu-
des; Bahãdur xâh, Sultão : esta peça foi feita a 5 do mez de
Dhnl K.a' da, anno de novecentos e trinta e nove

Esta data corresponde a 2~) de maio de 1r>Bi).
Esta peça está bem fnndirla; mas nâo foi depois tor-

neada, e conserva ainda as escabrosidades da fôrma.
Segundo o texto da inscripção, pertenceu a Bahâdur,

sultão de Cambaia, que reinou de 1526 a 1537. Foi encon-
trada nos armazens da cidade de Diu, por occasião da morte
de Bahàdur, succedida a 21 de fevereiro de 1r>37.

Por ser peça notável o governador da India Nuno da
Cunha a mandou ao rei de Portugal em 1538, e veiu em a
nau S. Pedro, feita na India, e que tinha por capitão Ma-
nuel de Macedo.

Depositaram-u'a primeiro no Castello, onde era conhe-
cida pelo nome de Ti1'O de Diu, e no reinado de D. JOR,O IV
removeram-n'a panl, a Torre de S .. Julião da Barra, onde
era considerada de pouco ou nenhum prestimo. Aqui esteve
muitos annos collocada sobre um reparo, C}nepara tal fim o
engenheiro Antonio Pereira inventou. Quando se tratou de
fundir a e tatua equestre de D. José I, veiu para o Arsenal
do Exercito, para se empregar o seu metal n'aquella fundi-
ção. E tando já nas officinas, apparccen lá FI' .. José de Santo
Antonio Moura, que traduzin a inscripção, e a esta circums-
tancia se deve, segundo consta, haverem-n'a conservado.
1\11'. Hartwig Deren bourg, professor de arabe Iitteral na Es-
cola especial de lingnas orientaes vivas, de Paris, reviu a
leitura c a traducçâo feita por Moura. A inscripçâo está em
caracterc nesl.his muito nitidos, de sete linhas, dentro de um
r ctangulo de O'",3!)f) por 0'",480; e na parte inferior d'cste
ha uma palavrn em outro l' .ctangnlo de 0'11,080 por 0'",050.

í
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Na sala D. Maria Pia depara o visitante com trcs pe(;a:s
l1e ferro, cujo aspecto recorda a sucata mais inutil. Pois já
representaram o seu papel, e muito importante, por isso alli
foram expostas, e muito bem.

Guarneceram um forte, que havia junto á foz. do rio Ma-
cieira, proximo do Vimeiro, onde se feriu a celebre batalha
d'este nome, ganha por Welington a J.unot em 21 de [Igosto
de 1808. Foram collocadas no forte pelos ingleses, para
protegerem o desembarque da brigada Anstruther, que viera
effectual-o logo após o combate da Roliça, realisado em 17
do referido mez e anno. Encontraram-se sobre uns penedos
junto ao mar, cahidos para alli, abandonados lia tantos an-
nos, aquelles padrões da guerra peninsular, e por uiIigencias
do actual director do museu vieram ultimamente rcunir-se
a outras reliquias preciosas da mesma época.

Tambem das campanhas da liberdade possue o museu
nm morteiro, cuja historia é interessante.

Com 27C de calibre, tem na bolada duas azas faceadas,
e entre ellas acham-se gravadas as corôas do Brazil e ele
Portugal, encimando as cifras de D. Pedro Imperador e de
I). Pedro Duque ele Bragança, lendo-se mais abaixo a pala-
vra «Porto». Na culatra a era de 1833 e no topo os mu-
nhões. Ao centro do morteiro vê-se uma facha com o se-
guinte: «FUNDIDOSOBA DIRECÇÃODO G}" BAP'l'ISTALOPES.
C. G. DAART.ltA PORFRANCISCOJOSÉ ARANHA.»A cam ara é
tronco-cónica.

Acha-se montado em uma placa de bronze, e na face
superior d'esta lê-se: «ARSENAL])0 EXERCITO18-14.»

A placa primitiva era um cepo cortado de uma arvore
da quinta do Wanzelle1' no Porto. Con o tempo deteriorou-
se, e o inspector Baldy mandou-a substitui- em 1868.

Com relação ao morteiro e ;Í, placa, em que estava mon-
tado, quando se empregou no cérco do Porto, transcreverei
a parte do artigo da Revista Militar, de 18ü~, que dia: «este
estado de coisas e o haver rebentado uma per,a de 18 na
bateria do Bispo, fez lembrar ao commandante geral da ar-
tilharia José Baptista da Silva Lopes (depois barão do Monte
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Pedral) fundir um morteiro empregando aquelle bronze e
outro que porventura se encontrasse no Porto, como na
realidade se obteve.

Era preciso utilisar a ofticina de um fundidor de sinos,
augmentando a capacidade do forno. Vencida esta difficul-
dade, o que foi devido à peri cia do mestre Francisco José
Aranha, preparou-se convenientemente a fôrma, quebrou-se
a peça de bronze para poder entrar no forno e tratou-se de
realisar a fundição; faltava, porém: a lenha, que escasseava
até para, os primeiros usos da vida.

Os extinctos conventos a forneceram. ~\..fundieão levou-
se a effeito, sem maior inconveniente, fundindo-~e o mor-
teiro com macho. Limpa a bôca de fogo e passando-se ao
seu exame, conheceu-se que a alma não tinha ficado bem
concentrica, e, o que era ainda peior, o seu diametro era
menor do que convinha. Este ultimo inconveniente foi con-
siderado de grande monta e o trabalho a ponto de se julgar
perdido, não havendo broca para augmentar aquelle dia-
metro.

Ainda se venceu esta difficuldade, improvisando um sys-
tema de navalhões movidos a braços. Estava, emfim, prom-
pto o morteiro; faltava, porém, a placa, e não havia madeira
de que fi, fazer, nem metal para fundir,

N'este apuro, tanto maior, quanto a bateria de Gaya
enchia de consternação a, cidade, propóz o general Baptista
Lopes ao Imperador, como unico recurso, que se cortasse
uma das arvores seculare que havia na quinta do Wanzel-
ler; fi, e ta propo ta respondeu o Imperador que, tendo dado
a na palavra de que não se iortava arvore alguma, antes
queria ser obrigado a capitular do que faltar a ella. Não
houve razões que abalassem esta decisão.

N a noite m que teve logar esta resposta irrevogavel do
Imperador desencadeou-fie sobre o Porto uma das maiores
t mp stades ele que havia noticia ....\..inda não era dia quando
um soldado da bateria de Wanzeller veiu ao quartel do ge-
n ral Baptista Lopes dar parte de que havia cahido com a
força (10 vento uma da!'; grande arvores!
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Immediatamente Baptista Lopes se dirigiu ao Paço e,
indo á cama do Imperador, diz-lhe: «o que V.1\[. não quiz
conceder acaba Deus de o permittir ; a tempestade d'esta
noite deitou por terra a arvore de que precisavamos ; agora
s6 peço licença a V . .:'Ir. pal:a mandar cortar o cepo.» O Im-
perador sentou-se na cama, e disse com severidade: «Ba-
ptista, tu fizeste alguma?»

«Meu senhor, respondeu o general, U011 H, minha pala-
vra de honra a V. :M. de que em tudo isto só entra a Provi-
dencia.»

O Imperador, pensativo por algum tempo, concedeu por
fim a Iicença para acabar de cortar a arvore. D'este dia em
diante cresceu a confiança que o Imperador tinha no gen -
ral Baptista Lopes.

A construcção da placa foi rapida e feita de l1111asó peça,
cavando-se 110 cepo o alojamento para os munhões, tão gran-
de era a arvore.

No dia seguinte foi o morteiro conduzido da casa (lo
fundidor, em triumpho, para a Torre da l\larca, aeompa-
nhado pelos soldados e povo. O Imperador, qlle sempre du-
vidára do bom exito, encontrando o prestito, manifestou ao
general Baptista Lopes a sua satisfação.

Esta bôca de fogo serviu de poderoso auxiliar pam l'ltZ r
calar a terrível bateria de Gavu, que tanto tenor causou no
Porto. »
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Vestibulo

i-Dois pedreiros. Bôr:\s de fogo de 't l ihrns du vnlilu-c. Dos+innvam-st-
no serviço de bordo. As culatrns terminam pOI' umn cnudn corn 0"'.','. d('
comprimento. Os munhões teem uma Iorquillui. Nas boladas [IS armas real'''
portuguezns e pertencem ao anno de 1670.

2-Morteuo de bronze de :l húcus, de !l" de ('alil)J'(', portuguez (1115;5-
J 889).

3-Morteiro provete. Bôca de fogo de t9c,12. 1\:\ holadn lern as armas
reae portuguesas e por baixo «,,[JCIIA};~L I,,; n'urnn LIcita, r-nl re ;1 bolada ('
o reforço, o seguinte: «LX.A AllCENAL HEAL])O EXEHCITO 18:l0". Estú
ligado ú respectiva placa de hronze.

4-Dois Trons ou Bombardas, Bócas de rng'o pertencr-nros ;10 Iirn do
século XIV. 'ruem a Iórrnn de um morteiro sem munhóes e são formadas do
burras de feno forjado all':H'adns por aros <111 mesmo melnl , devidamcnt«
caldeados :í. forja; alil'a~am balas de pedra. Vieram de Elvas por ordem do
barão do l\Ionte Pedral.

6-Pedreiro. Bócn de 1'00'0 de " Iihras dl' calilu-e. Dostinnvn-so ao ser-
vi co de bordo. A culntrn é abe"la e Lel'millil pOI' uma cauda com (l"','.'t dl'
comprimento. Os munhões lecm uma Iorquilha. Na holndn as nrmns I'('aes
portuguezns e pertence a 166í.

6 - Dois Trons ou Bomhardas. DtH'as de ('og'o do 11m do seculo \11

Constam d duas parles, holnda e cnmnrn ; (elido do Indo da ('lIl11:1I'auma
cauda anguhu-. Silo Ieitas ,dl' burrns d~' feno forjado, nll'ncadas pOI' Hros do
mesmo metal, mas dlstancwt!o entl'!' SI; os da bOca fOl'mam lima cS[lI'l'ie OP
tulipa c os eollocados a meio do comprimento lcem dois peqllenos IlllJllhi)cs .
• 'a camara cxiste uma pe,a de feiTO fOl'jndo, til' fÚl'ma II'oll('onica lelldo um
vazio de Om,062 de diamelI'o para I'C('('])('I' a l'al'gn e no fundo O o\;yido, I'CI'
t('n('e a esta b()('a de fogo uma forquilha com olhncs, onde enlram os mu-
nhõc da pe(,'a e qu~ !e)'mina em uma ponla d('~linnda a cr:aval' no tCI'I'eno,
mUI'alha, ele" pel'mltllOdo no mesmo tl'mpo alll'aI' ('om dl\'cl'sos ano'ldos
medianle o moyimcnlo dado fi ('au(]n, ma y('iu de :\!m'\'i'ío por' ol'dem <i'oha~
ri'ío do l\Ionte Pedl'nl.

7 Peça de montanha, Bt,ea de fogo dI' se de ('alihl'(', r\a ('lIlalI'H lem n
dfl'a de D, Luiz I. O cascavel Lerminn ('m h0100; tem frcio p:H'a a nl(,'a e n
inst'rip(,'ilo seguinle: "FU. DI <,,:AODE CA\ I [()g~ 1870", E eslriaoll com
seis esll'ias trapl'soidaes,

,8 Duas bôcas de fogo, de alma,lisa e de lIe de calibl'l', T('('m no pl'i-
lllell'O refol'ço as armas J'cal'S e pOl' l>al\,o «.J().\\ E~ y", Dala 17:19,

9-Pelouro de gl'anilo negro, pesando G9k,:l e medindQ de cÍI'culllfl'I'(HI-
cia 1'Jl, 16,

Este pelouro é um dos que fOI'am :u'rellwssado;: pdos moul'os conll'a ;1

fortaleza de Ol'muz cm 1.')52 e quc IL Ahnl'O de :'\OI'onha mandou parH o
]'eino, ,reiu do 1lI0sleil'0 de Odi\'cllas pHl'a o :\TUSl'Ucm 18 de fl'\'erl'il'o dI'
1893,
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10-Duas Bombardas meudas. Pertencem ao sondo xv o silo Iormudus
de 1);1I'I'aS de ferro íorjudo, dispostas no sentido do compl'imonlo e atrncadns
pOl' ,II'OS do mesmo melai, unidos e caldeados, formando urna superflci ' con-
t inun .. vtirnvnm balas de chumbo, cohre ou metralha. Teem a bolada prox i-
uuuucnte cvlindricn, lel'l11innndo elo lado da cul<1~ra em pvrnrnide rectarigulnr
troncuda .. \ alma é aherlu do lado da culntrn. Xão possuirnos a cnrnarn : rnus
d,'yia SOl' uma pc<;a destinada a enlrar pelo 101'0 da cul<111'<1,como nas hOIll-
hnrdns conhecicus pelo nome de ruluail'c.

11-Pelouro ele g'1'anil.o negro, lendo 0"',:>7;; <lo diamell'o (' medindo
I "',080 de cil'cul1ll'l'l'encia, nrremessndo pelos mouros ('01111'<1<1prucn de Çallru
r-rn I:>:lí.

() pelouro, ([II!' 1)01' m('1110I'in se collocou no ndro da ('gl'oja de :-;<1nla LII-
ziu , eonscrvou-se a li filé 1755. Hcediflcada nquelln egrcjn , depois do tcrru
moto, foi o pelouro i-cmovido p<1I'a um cnnto do quintal da casa do cnpellüo.
nnrle se conservou, felizmente inteiro, embora sujo c despl'l'zndo, atI; 5 (]('
[unho de 18\l:l, dia ('!TI que foi 1l';lnSjlOI'lado pnra o Xluseu , em virtude de nu-
"'lol'isa~'iío superior, e ;I insf nru-iu (O capiliio de .ut ilhm-in Bento Advlino da
~ih'('il'a FOI'le (:allu.

12-Peça de montanha. !li)!'a de fogo d(' },c de cnlil"'e. '\'a cuJal!'a lem
n Cif'l'tl de D. ['('dl'o V. O ('as('nvcl lermina cm holiío e 1('!lI a s('guintp indi-
,'a(',lo: "AHNE;\r.\L no I~XEnCITO Illliln. Anima (' eSll'iadn ('om seis l'S-
II'i;\:-; semi-cir{'u lal'es.

13--Morteiro provete, Iltka de fog'o de í pol. de c:t1i lw('. "\Ia bolada lem
a:-; nl'mas I'eaes pol'lug'uezas, <:om uma lHa na qu,ll s(' 1,\ o seguinte: "IOAN-
"EH V I'()HTUliAL1AE HEX». A culall'a é pS/)hcl'il'a, com a seguinle ins-
('I'ip<;<lo: ,,:-;EH\'I:\'DO DE TIIB:NENTg IIE:-JElAL DA AllTlLIIAIUA DI I
Iml,\() ,]OZE A"\ITO'\1O DE ~L\CED() E VA:-;C()'\CELLO:-; L7'o/», O 011-
"ido lem infel'iOI'menle uma (·an:\Il("l.

14 - Morteiro provete.
15-Duas Bombardas grossas. São do mesmo s,\'sLellla das do n.O (i,

mas de 111('nOI' ,',tlilll'c; nlil'aYflm halas dI' pedm e Vil'l'fllll do ~r:\l'\';ío P'll' 01'-
dp!lI do hal',lo do \[()I1I,' I'('dl'nl. Fnllam-Ihes as holadas.

Sala Vasco da Gama

1 -Meio canhão pedreiro, Il,'wn de fogo alil'nlldo hnla dI' Jledl'a dI' J:! li-
1II',as de pc,so. ::-.Ia h,olada 1('1ll ns :ll'mas I'O:)(,S [>ol'lug'IICznS, UllH\ ('spll(,l'<l :11'-
1ll1!;II' e 1I00S al'g'aI1l")s. "\lo sl'g'lIlldo I'erol".'o Iplll (,S Illllnlli)('s (' ao ('('nll'O a
lell'a n; nu pI'illlPil'O 1'l'f()I'~'O, dois :\I'gall(\os. O l'ast:a\el (; chalo I' moldtu'ad ..
II ',\1;)-1580).

2 Meio ca_nhãopedreiro. IV,,'a de fogo :tlil'ando hala dI' IH'dl'a dp I:! li-
bl'as de 1)('50. \;:1 holada 1('1ll as al'mas l'e:ws pOl'lug'uczns, urna csphl'l'a :\1'_
Il1ilal' e :\ 1l'11"~N. () ('a.'l(·a,'~I, (; chal(~ com l1.m ;n'g'ol;io (I 'o!Hí-15ll0).

3-Canhao pedreno, ],,)(,<1 <1(' fog'o :llll'ando hala de pedl'a do :18 libl'as
rI(' peso. '(a, holndn ,11'111 um .es('udo ."011\ ,as fll'!lWS I'eal's pOI'tUgIlI'WS, (lllln
l'splll'I'a ,1I'mllal', dOIS :n'g':IIl('OS P a InS('I'lpçiio :-; I' :-;I·;. () ('asca\,pl (', plano
" 1('111 11111 ;l1'g'<lII"'1) ('111 log<ll' dI' hol,lo. Os al'g:lIl"'OS fOl'H1ll fundidos ('onjun-
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rln mun le COI11a PI'<;il, l'eJlI'esl'lllando os respectivos olhacs 1I1ll:1l'OSI'n do cnho ,
Veiu de \Ioçarnbiquc II ',95-1580),

4- Canhão pedreiro, B,ka de fogo atirando hnln de pl'cll'a de 23 libras
de peso, Xa holada II'1ll as .u-mns I'C,l{'S portuguczns, ladeadas por dois an-
jos, I' doi" a I'g'il 11,''os , Xo st'gullllo l'cfol'I:O tem duas I'sphel'as urmilnros, e pOI'
hn ixo 11111CSt'lHll'le com a S;'g'lIilll,' in~",rip~,.ifJ:

MER4sRS
" mais ilhai'\o dilas 1';,pl"'I':1s al'milal't's " dois al'g'illlt:OS, Torna-se uul avrl
ll'l'sla IH'(,'a 'I t':ls('a\'el, 'lu,' ,: nrnndo 1'111 Ioda a su[)('rlkil' por' lima cm'l'anl'a
muito [lel'fl'ila IL ',~I:i-1580I,

5 -Meio canhão pedreiro, Bllt'a d,' fog-o ai irando ha!n di' pedra d,' I) li-
hrns de I)('so, \'a hol.,ltla Il'nl as al'n1:lS I'C.WSplwlug'IIPzas, umu esphern :ll'-
milar I' ,ois ill'g-ant"os, '\0 priuu-iro refor-ço I,'m 1:1l11b,'m dois al'g'1ll"'OS, (~
,'ast':1\"('1 é P,\T'lIlIid:l1 r muldurudo (I )9;)- l:i80), ,

6-Terço de canhão, U,ka di' fog'o dl' 12 IlIlI':1s dI' ,'alilll'I', Xn holrulu
11'1llas nrrnns l'l':1(,S Jlilrlllg'lIeza~ " no priuu-ir» l'efUI'l;n a ('I':, 1557, () I'asc:wd
I: ,'h;110 (' moldurado, lendo lima aZi\ de golfinho,

7-Bombarda grossa, 1'l'l'll'lIl'e :lO SI'('lIlo x v, vr-iu da Iurlin l' (', t'onhc-
.. ida pela d('sig'lla(:à'l de !l<'<,':t dI' \I,,[a('a, Tem qllall'o P,II'CS de al'gol,jp~ dis-
II'ihllidos 1H'lo I'oml)l'imcnlo; n I'lIlaLI'a I: flJl'mada pOl' dll:ls gr'oss:ls chapas
,'aldl';Hlas (I forja, e lem dois peqllcnos mllllhões, :-"a b,ka lem lI1Ha 1':II'I'i.IIII'a
.. nn 1'lIlatl'a, assim ,'omo no lopo de ('adn 1I11l11hilo,OIIII':lS 1';II'I'[lIlC:lS ,'m 1'('_
11'\0, Esla peça foi tOll1ada 1'1111511 [101' .\I1'ollso di' Alhllqul'l'i]lIe ao rei di'
\I;d:l,'a, lendo sido pOllt'O II'miJo anles oJl'el'ei'ida a ('sle pelo I'ei dI' Cnlielll,

8-Colubrina, B,,,,a dr fogo atil'alldo hula de fel'l'o fundido de If; lillJ';IS
til' p<'so, '-ia hol;ltln 1('111ns nrlllas I'cae,; pOI:lllgllrzn~, lima I'spltel'a :1I'lllilnl',
por hnixo a palnYl'n "J( JDIZ", e :lOS lados dOIS :II'g'nnl'os; 110pl'inwil'o 1'pf'OI'I:O
lanllwlII lt'm dois :1I'g'nnéos, () l'n.,,'n"I,1 ,; p.'I':omidal, 11'1'lllill:lndo ,'nl hol;(1)
,'l'Iilldl'il'o II ',9;.-1580),
, 9-Canhão, I!,ka dI' fogo dl' :15 lihl'as dI' l'nlihl'I', '\':1 holada 1,'111ns ;11'

mas I'en 's pm'llIg'lIezas, 11111:1 t'sphel'n <l1'lllilnl' e dois ;1I'galll\os, '0 pl'illll'il'o
1'1'1'01'1;0ICIIl um I'sl'udl'le ('om a pra 15',9, t'aneh,,'as pal'nlIPIHs ao I'i'\o da [ll'ça,
dnis ;u'g'oli)es c a ills('I'ip(;,io "J( )l)IZ", O ":lscavl'l I' "halo I' 1I10Id,,,'ado, lelldo
:\0 ,'(,1111'0I' 1'111 l'plcHI lima I'nhl,t,':l t'01ll ('npnl'l'lp,

10 Falconete, !l,kn dI' fogo ntir:llldo hala de 1"'1'1'0fundido til' I lihl'a
di' 1'1'.,0, '\a holnda lelll ns ill'nl;lS I'e;\('~ p,wlllg'lIezas (' lima I'SI'IH'I'U ;1I'milnr,
')'pm ,ii ('ulnlrn <lhCrla [lnl'" "I'('I'I?el' a camal'n, Esla I~,ka di' fogo, lamhrm ,'(1-

nhl'I'lda 1','1011111111'dI' Ile/'ro, fOI I'Il!'onll';I(.la na hahl:l de \1Ig'I'a do IIPl'oismo
,'yciu pal'n I) \lIIS('lI 1'1lI 18\1:{11"\I:i-1;)80I,

11 Espingardão, pal'a f.IZI'I' fog'o, a[loindo sohl'l' IIltI1',11h:ls ; ,: di' 1'''''1'1'
g;lI' 1)('la ,',tI.III'a l' pCI'Ielll'I' ao Sp"ltlO ,\y, () ""I'I'cgnnlt'1I10 ,', frilo inll'odu-
lilldo o lubo til' 1';II'g'a 110nlojallH'nlo jll'oprio, ,,111'1'10lia p;,,'I\' pos(<'l'iol' do
cano,

12 Canhão, H,....a dI' rog'u di' ~:llihl'ns d,' I'alilll'e, \a holada 11'111dois
al'~;!II,I\()S"l' jlll~lo (I hÔI';I IIm;l f;wha CII'lIillllell(:lda 1,<'11<10;lO ,'<,nll'l) ii (I:":lVI'"
\ \ b.., ~()1"'11111'11'01'f'fIll:~'O tem IlI,nn I'sphel'a ;II'lIl1lal', ns ,,,'mns 1'\'al'S POI'-

IlIg'lIl'zaS, 1;111';Hlns p01' ;1I1.10S,1>1'0\11110da l'ndw Ipln a inst'I'ip,:;io: "A '\'n n
1;);)0 ~E FEZ EST \ l'EC.\ll, () l'asl'avel I: ,'halo l' 1ll0ldUI',Hlo,

13 Bombarda, Jl,ka til' fog'o di' (i6e d .. ('alihl'c, '\'0 liso da jlJia npl'e.
~,'nla a ill~t'I'ip,:fll), 1lJ~(;I:-; L\':-;IT.\ J F.\ \I\TL\'S .., '\0 tel"'O anlrrior,
inf"I'iol'IlIl'III!' no 1'01'1110>;0hl'az;io pOI'lngllez, lad"ado ]lo!' '1":111'0 l'sph('I'aS '.11'
mil:II'I''', 11'1111'",1',,"11'(1dizl'l' \() II J) \ ('( II \ PIlE~l )I~ ,II SSV <:0 _
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FLATVl\I ET ABSOLVTVl\1 A • l\IDXXXIII HEIl\IOi\ ME FEC1T». E cm
tarja ou fita dob-ada em quadrado, emmoldurundo uma figul'a de ligTe rom-
panle : «EU SOU O TrOHE ESFOW;ADO QUE POI{ DO ME l\IANnOl\
PASO». Em portuguez de hoje: Eu sou o tigre esforçado. que pOI' onde nu-
mandam, passo. .

14-Trom ou Bombarda, de ferro batido, achado na cerca do extincto
convento de S. Francisco da cidade d'Evora. Esla cerca ficava sobre u mu-
ralha Fernundina, antes da construcção da i}.ll'onsinn (Affonso VI), que n sul
da cidade enco~lou úquella, avançando mrus sobre o. carnpo ; e é PI'oYilYl,1
que o lrom servisse para defesa da cidade antes de remnr D .• Ioão IV (l:líO-
H95).

15-Um Trom (1.370-1'<95).
16-Bombarda. Bõca de fogo feila de aduelas de feno, parecendo mos-

trur vestígios de ler possuido jú um rovestimenjo ou couraca de bronze. No
seu ter-ço anterior Iern , de um lado: FHDO !u 'S l\IE FEZ»; e do OUll'O.
gVETOH FORTE Al\10HOS DAREI l\IOHTE». Antes da palaYl'a Eveto:-,
alinhado horisontalmonte por ella. e perpendicularmenle com o começo do
alinhamento inferior , está o escudo nacional, coroado. Esle escudo convém
que seja_bem observa(~o, P?is ~ corõn não é.a ren,l, mas sim ahertn , e pód«
ser brazão de nlguma Inrnilia. Entre as duas inscripcõcs, no sentido do erx»
da homharda, tem a esphcra armilur-; e pOI' baixo, emallorelevo.um(.le-
phanle pequeno, com o dOI'so voltado pnl'a a pl'imeil'il ins('I'ip~'ão (' o Y!'IlII'e
c pés pUl'a a segunda.

Esla hóca de fog'o veiu da Jndia ('m 1897 p:wa a f-iol'iedade de (;eoO'I':I-
phia e foi ced ida por esta ao Museu (1370- I ',95,. t">

17-Meia colubrina. B(lcn de fog'o alil'ando hala de reno fllndido (\1' 10
libl'as de peso. Na bolada tem as armas reaes pOI'luguezas, uma esphel'a ,11'-
milar e dois al'ganéos; no pl'iJ)1eil'O refol'l,'o lem dois aJ'g·nnéos. O cn"cavel ,\
l'yramidal alongado (1',95-15801.

18-Meia colubrina. B,ka de fog-o atirando bala de fel'J'o fundido de l:l
libras de peso. 1 a bolada lem as armas I'cae,~ pol'lug'uezas, uma esphel'H :11'-

milaJ' e um escudei e ('om cifra, e nos lados um :1l'ganéo; no I'efol'('o lem lam-
hem dois argalH~os. O (,<lscavel é p,rramidal, lCI'minando pOI' um hotiío c,",in-
{jl'ieo (1't95-1580). .
. 19-Meio canhão pedreiro. Búca de rogo alil'ando bala dl' pedl'a d> li
hbras de peso. Na bolada te~11as :lI'mas I'eaes ]lOl'lug'uezns, uma ('splH'ra :lJ'-
mil[\l' e pOI' haixo a palavl'a «LVIS", e aos lados dois :1J'ganéos' 110 {l1'imeil'O
l'efol'l,'o lambem lem dois arg·anéos. O cascavel é chalo com al'gau,"os (1',9:í-
l5801.

20-Quatro pelouros da pl'aça de Diu.
21-Dois capacetes e uma espad~, que llel'lrncel'am a EI-Hei ]) . .To:in 11.

O capacele de menores dimensões fOI o que W:ion 1) .• Joiio II na halalh'l dI'
1'01'0, em que lomou parle quand~ ainda ('ra pl'inl'ipe. Foi n'esta halaihn'qu,'
se tornou notavrl Dunrle d'AIJ1leJela, o decepado, n quem os caslelhano" só
l'onseguÍl'am ananCM o eslandarle real depois de IIH' COI'larem :Ilnhns ()~
bl'al,'os. Foi ~epois, que ()ont;alo .PiJ'e~ nbl'iu cnminho ]lOJ' enlr(' os ('n~tell\:l-
nos, consegUIndo IUl\"er de no\'o ,IS maos () eslandnl'l(~. Esles artigos \ i,'P:II1\
(lo moslril'o da Batalha.
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Escada

i-Peça de campanha. IltH'a de rogo de 'i lihrns de calibre. Xo primeiro
reforço lem as nrrnas renes porlug'ueZ;ls e a indicação «.JOSEl'llUS ln: pOl'
baixo uma fila com o seg'uinle: ,,:'\IA:\.>:I. (;();\mS DE CAH,vO E S.A TIIb:X.
ÜX.H DA AHT,I<A DO IL"o,,; na racha da rulntrn "O TIIE."" COHONEL
BAHTIIOL();'IrEU n.\ COWL\ LX> lí69". () cascavel termina em botão.

2-Peça de campanha. Bõcn de rogo de :llihl'ns de «nlibrc, Xo \lI'illleiJ'O
reforço lem as arrnns reaes pol'lllg'ueZ;ls r-om a indicnçüo .,l( )SE I' IUS I»:
por baixo, n'umn nln. «;'IL\NOEL GO!\JES DE CAH.YO E S.A 'l'IlEN:n; GE-
),'.u DA .\HT.A DO IL~o,,; nn racha da culntru "LX.A FAUIUCA HEAL
AXXO 1762". O cascavel lel'mina ern botão.

3-Duas peças de campanha. Ulleas de rog'o de 6 lilirns de culiln-e. No

\
)J'imeil'o ref 01',0 lem (IS armas rcnes portujruczns COIll a indirução ",H )SE-
)UUS ln I' por baixo. numn fila, ,,!\IA. 'OEL ()()\IES J)I~ CAH.VO E S.A
TIIE."L (lX.Ar. DA AHT.It. n() IL~o,,; nn Incha da ('Idall'a uma u-m «() TIIE.'"
COBO. 'EL BAHTIIOL()\IEC Il.\ C()KTA E!\I LX.A 1Ii'"" a outru «o TIIE.'
COHONEL IL\HTIIOLO:'lIl';U D.\ C()STA E!\[ LX,A 1775", () cascavel ler
mina em botão.

4-Bacamarte de cano de 1'('1'1'0, COI11 fechos de sile x e f'orquilbn de
Ierro.

5-Bacamarte inulez de cano (II.' ferro, com fechos de silex e I'orquilha
rle ferro para descanç-;; nwnllfaclul'ado em 1í06 e destinado pnrn hordo di'
navios.

6-Bacamarte COIll cano de ferro. fe('hos de silcx, munulucturndo em
l nglnten-a em 1;10 e destinado p;u'a fazl'l' fogo, apoiado em murnlhn de Ior-
taleza.

7-Esmerilão com fechos de silex (' forquilha de fel'I'o, m;lIlufaelul'a!lo
no Arsenal do E"('I'('ilo I' deslinado a I'azel' fogo sobl'(' posles e Illlll'alhas dI'
forlaleza.

S-Modelo do I110I1un}('nlo Il'"anlado cm Lisboa :'1 11\('ll1ol'ia do duq:J1'
de Saldanha.

9-Esmerilão com fechos dI' sile\. :\dal'nw J.í, manul'l'clul'ado no AI'sl'-
nal do B"ercilo.

10-Peça de ferro, (!t- (':\1'I'I'gaI' pcla ('lIlall':\, 185:l.
11- Cano de feiTo p:u'a cSlllcril;lo, manufaclul'ado no AI's('11<I1do E\CI'-

di o,
12- Uma peça de bronze, quI' lem :\ insl'I'ip(:iio: «~endo ycdol' "1.'1,:\1da

Fazenda, Antonio de Bl'ilo Frl'il'e. Feila pelo mesll'('» lo nome L' :\ dala n;lo
se reconhecem).

13 ~eça d~ bronze, qu~ foi cnl'On,ll'!lIla .<lIII'anlc :\" opel':\çi)l's d(, 1898.
na '\lagan,Fl da CosIa, ol1l'l'eclda 1)('10 :'Ihlllslel'lo da !\J:lI'Jnh:\ :10 Muscu, em fi
d'agoslo de 190:l.. ...

14-Modelo do g'lllnda"lc que I'\.ISII:I 110 ('aes da Fun(lit;;iO de Baixo,
I'etil'ado do sel'vil,'o para se procedcl' :'1s ol)l':\s cio 1)01'10 de Lishoa.

15-Peça. 13llca de fogo hollandcza, dl'slill:H a ao servil:o dl' camp:lIlh;L
g' consliluida ]lI? I' 11m II~ho ~Ie fCl'ro, formando a alma. I'efol't,'ado pOl' bal'l'as
de fCl'l'O no senlHlo 10nglllldlllill, alr:wadas pOl' al'os 1:\lllhem de fel'I'o. sendo
ludo cobel'lo de lima camada dI' chumbo e I'eyeslido ainda pOl' um 1'01'1'0dI'
('hapa de cohl'c que 1111'Sti:'! a f"lI'Ina dl'l1nili\'il de l1I11a htwiI d!' fogo com lu-
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lipn , munhôes, "ws e \'nsc:\y\'1 «om hol~O. I~'. (ll'nnI1l0J!Lada junto ii búca (' :1
I'a("lin da culatrn. Esln !l()L'a rle fog'O est« muito dctcriornd», faltundo-Iho o
1'01'1'0 de r-obre.

16-Cano de 1'01'1'0 1':\1'" esnH'I'ihl0; diüero do nnrecedonre no cnlilu-e e
('ompl'imenlo.

17 - Esmerilão com Icchos de silex , ndnrrne 21, Illal1l1l'ncLuJ';u.lo no AJ'-
<enal do Exercito. Cuns!u qUi' era com esta .u-rnu qU(' costumnvn caçaI' o fi-
lho do capitüo-móc de Fru-o.

18-Esmerilão; differe do modelo n.» '. em sei' ele menor calilll'e (' mnis
«urto.

19-Modelo do monumento qUi' se pretendeu levunuu- :\ memoria do
duque do Pnlmclln.

20-Bacamarte com (':Ino (' Im-qn ilhu de fp1'l'o (' I'c\'hos de silo x , mnnu-
ra\'lul'ado no Arsoun l do Exel'('ilo «rn 170S, El'n dpsl~Jlndo pill'a bOl'do de na-
vios,

21-Espingarda, de calihr« iITeg'ular, nlrnn lisn o seJ'penlina pal'a ap-
plicnl' o morrüo ; pertence no .S('('ll~O xv. . ,

22-Espingarda, de cnliln-e II'J'eg'lll:ll'; dil!Pl'(' dn :Inl('\'cdenle em ler a
("nssolcla (' serpenlina mais npe""cit;oadns, I'ncililando assim <I ('ol11mllnicn;;:io
d o fog'o. Ad nJ'llll' 1:1. ., ' ,

23-Espingarda, de \'allltl'e 1I'I'('g'111<1I'; dll1('r!' da anlc\,('dpnl(' n:l r"lI'ma
do \'nno.

24 - Carrode l'el'l'o pal'n l'slllcl'iliio. .
25-:-Aroela nlcnll'oildn, m:\nlll'a<'iul'nd:l 110 .\n;l'nal do Exer'l'ilO ('m IS:íR.
26-Tres balas de pedl'n. 1'0lH'I'Ins do III'onzc. l'ma das !lalns I'slú pill'-

lid::!.
27-Bala de I'CITO illc~l1di:u'ia, til' I',e dr calibre '''/IS5S.
28-Granada ol'c1in,)f'in, dc 15c dc cnlil>l'e, modelo KI'UjlP, '''/IS7B.
29-Tres balas de csclaJ'cccl', dI' casco cle pnpel, (l' 22e de calihl'('

'''/IS5R.
30 - Granada ol'di nill'ia, dp Se de cal illl'e, p:lra pr<;ns de hrollZC' ('si riml:ts.
31-Duas balas de 1'('1'1'0, dI' \)e de calihl'e, s,\'stellla Chal'l'ln oll'el'ocidns

ao .\I'sel1:11 do Excrcito [l01' Sua :\fag'eslnc!e EI-I~('i n. I'odl'o V i'l1l rCl'pr('il'('
de IS:í9.

32-Granada ol'd,ilH\I'!n, de \)e de ('al}ll1'(l, modelo l\I'lIPp, "'/IR7?,
33-Granada ()f'(IIIlnl'J:l, de Se d(: (,:lI1IlI'e, I1l0d('lo lüupp, '''/IR7';.
34-Lanterneta p:lI'a pe(:ns eSII'I:Hl:1s, dt, 12e d(, cnlihrc.
35-Granada ol'din:lI'ia, .II' 1:1" dl' ('alihl'e, !Iam pe(:ns de hl'llllZC eslJ'in-

das '''/187R.
36-Granada com balns, de ge de .('nlihl'l\ 111oddo KI'l'PP, '''/IS77.
37-Quatorze balas de 1'''1'1'0, dl' (1Jlfel'l'nlCs ('nlihl't's P s\'slpmas manll

fal'lul'a fral1cezn. ()I1'('I'L:1 de SlIa ;\lng'uslnc!c EI-I{('i n, LlIiz r', '
38-Bala de esel:",ecel', ('om invohll'ro de ('(wda. d(' :l2c de c:tlillrt, 111:1-

1l1ll'al'lul'acln na ol1icinil [lnolpchnicn ('m 1858. '
39- Onzegranadas'de feiTO dI' difTel'pllles IIlOCIt'los, manllfn('lul'ndas Il:l

FUlldi<;iío dc Canlrlies.
40- Tres balas d(' 1'('1'1'11,d(, Ile d(' (':dilll'(, manllfa('lul':HI:ls PIII FI'all,a

('III lS51i.
41-Bala d(' 1'('1'1'0, ('oltel'la de chumbo; p 11':\ n p('(:a \\Tnl'('JHIOI'Il' d(' \l~

de calibrp.
42-Bota-fogo pal'a [1e;;as, l1wnlll'al'll1rndo no AI's('nal do l~x(,I'cilo em

177R.
43-Foguete illl:endial'ill, lllanllrarllll':1do I'm ln,,'1:11('I'I':I em IH80.
44-Puxa-frictor pU1':I eS('OI'Va" de fl'i(\':io, Jlla7111l'al'lul'ndo no ,\I'S('11:I1

do Exol'l'ilo ('1lI IR85.
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45 - Granada de aço, de 15e de calibre, modelo Kl'upp, m/1878.
46 - Quatro lanternetas, eguaes ás que o governo inglez mandou na

expedição ú Abyssinia. Foram oflerecidus ao Arsenal do Exercito pelo 0'0-
verno inglez em 1870. t>

47·- Lanterneta de se de calibre m/1858.
48--Dois projecteis de ferro, para peças de 't5mm de calibre. Um é

oblongo e o outro é espherico.
49 - Projectil de fe rro , de I,e de calibre. Este projectil é pam sei' lan-

çado pOI' uma especie de hacamarte com que vão armados os navios prus-
sianos. Foi otl'erecido ao Museu por Sua Magestade El-Hei D. Luiz I em maio
de 18i9.

50 - Granada de guzn , de 15C de calibre, modelo Krupp, m/1877.
51 - Lanterneta de 8e de calibre, modelo Krupp, m/ 1877.
52-Lanterneta de lIe de calibre m/1856.
53 - Granada ordinaria para peças de bronze estriadas de 15e de cali-

bre m/18i8.
54 - Granada com balas, de gc de calibre, modelo Krupp , m/1877.
55 - Duas lanternetas de 8° de calibre, para peças estriadas m/187'>.
56 - Vinte e tres granadas ordinurias, para peças esu-iadas de diversos

syslemns, manufucturadas na Fundição de Canhões.
, 57 - Lanterneta de 8e de calibre, modelo prussiano, m/187!'.

58 - Granada ordinariu, de 12° de calibre,. para peças de bronze esu-ia-
das de campanha.

59 - Dezeseis granadas inglezas, eguaes ás que o governo inglez man-
dou na expedição :'t Abyssinia. Foram otferecidas pelo mesmo governo em
18iO. .

60 - Granada ordinaria de aço, de 28° de calibre, modelo Krupp, 01/1877.
61 -Modelo de machina para brocar verticalmente vinte e qual ro ca-

nos de espingarda; mnnufncturado na oíllcina de carpinteiros do Arsenal do
Exercito em 1839.

62 - Modelo de machina pal'a brocai' verticalmente oito canos de espin-
garda; mnnufncturado na olllcina de carpinteiros do Arsenal do Exercito em
1839.

63 - Machina de lançar foguetes de guerra ú Congréve. Tem foguete
cUi'regado, cnuda e bota-fogo.

64-Duas bombas de pedra, de "oe de calibre, para morteiro. l\Tanufa-
cturn portuguezn.

65 - Foguete ordinario para signaes.
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Sala D. Maria II

1 - Bengala para dar fogo: tem os fechos de silex no castão, servindo o
corpo de cano, adarme 10, manufacturada no Arsenal do Exercito.

2 - Espingarda com snbre-bayoneta Kropatschek, repetição, 8mm de ca-
libre, manufactura austríaca. Foi adoptada nos corpos de inlan taria e caça-
dores em 1887, Este exemplar está cortado longitudinalmente para melhor se
poder observar o seu mechanismo.

3 - Tres morteiretes de bronze, montados em coronhas, com fechos de
sílex, alça e Iorquilba de feno, manufacturados no Arsenal do Exercilo em
J 600 e destinados para bordo de navios,

4 - Modelo, em marfim, da espada de honra ollerecida pelos negociantes
P?rtuguezes no Hio de Janeiro a? capitão de, mar e guerra Joaquim Marques
LIsboa, sob proposta de João Vicente Martins, pelos serviços prestados na
occasião do nnulragio da na~l Faseo da 9nma, em 18"9, Este modelo foi olre-
recido ao Museu pOI' João VIcente :Uartllls, ,

5 - Carabina de repetição, 6111111,5 de calibre, manufacturada na fabrica
de Stevr em J 896, Este exemplar está cortado longitudinalmente para melhor
se apreciar o seu íuncoionamento. ,Est,e s,ystema foi adquirido para ser dis-
tr-ibuido aos corpos de cavallaria, distribuindo-sn actualmente aos corpos do
nrí ilharia de campanha,

6 - Modelo da espingarda Mar,tini fl'ancotte Gras, na escala lh, Ollere-
cido ao l\Iuseu pelo coronel de artilharin Eduardo Ernesto de Cnstelbranco

7 - Modelo, em gesso, da estatua que corõa o monumento elevado na
praça dos Hernolnras (hoje pl'aç_a do Dnque da Tel'Ceil'a), ú memoria do du-
que da Terceira, Este modelo fOI feito pelo esculptor José Simões d'Almeida
.lunior e serviu para a commissão, encarl'e,gada de erigir o monumento, fOI'-
mar, ideia do projecto e pm'ê1, por elle se la:;er o outro e,m pon to maio I', quP
serviu de molde para se fundir em bronze. l' azem gual'Uição ao pedeslal LI t
b:1\'onetas,
" 8 - Duas peças de montanha, Bucas de fogo d~ íC..5 de calibre, No pri-

111011'0reI'01\'0 teem as armas reaes pOI'tuguezas e a IndIcação «l\IAHIA ln' na
facha da clllatl'a «LX,A AHCEX.\L H.EAL DO EXEHCITO L797,)) O cas'cn-
vel lpl'mina em hOlilo,

Estas duas bôcas de fogo eslilo monladas nos seus I' 'spectivos l'ep:ll'oS
l' fOI'nm as que :H'omp::mhnl'am o duque da Terceira na expedição ús cosias
do ,\lgal've, atl'a"essnndo esta pl'ovin 'ia e vindo a Cacilhas papa a revoluçilo
de 2:1 de junho de 18:13,

]'01' pOl'lnt'ia de I de junl~o de 18'.0 foram, entl'cgues ao mesmo duqne,
que as collol'ou em uma pl'oprledade do Sohrahnho; e, pela moele d'elle vie-
I'am d'nqllella propriedade pUI'a o ~luseu de Artilharia, '

9 - Espingarda armada ú 1'01)1ana, fechos de silex, adarme 8 manufa-
('(ul'nda no Arsenal do Exercilo em 1787 e destinada para a caça, '
• 10 - Espingarda de ca(a, armada ú romana, com embutidos ele OUI'Onas
fCI'rng I1S e cano, ('om fechos de silex, adal'nlP. 10, manllfactul'ada no Arsenal
do EXt'I'cito em 1769, Esta anna ,{) foi lIltimada em 18'.5 e otl'C1'ecida peJo
hal'i'lo do ~Ionte 1'ed],[ll a Sua l\Iagestaele El-Hei D, Fel'nando II, o qual.
a'''I'adeeendo a ol1'erla, pediu que se ('onservasse no ~Tuseu,
... 11 Bacamarte de bronze, com fechos de silex fOI'quilha de fel'1'o, adal'-

I1W :l2, manufacturado em Fl'ança em L820 e destinado pal'a uso da mS\I'inha,
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12-Espadim que pertenceu ao principe D. Theodosio (filho de EI-Hei
D. João IV) e que foi encontrado no turnulo d'este príncipe, no convento dos
Jeronymos. Este espadim foi olferecido pela Direcção da Real Casa Pia de
Lisboa.

13 - Bacamarte com bayoneta armado ú romana, com embutidos de ouro
no cano e mais Ierragens, fechos de silex, adarme 10, manulacun-ado no Ar-
senal do Exercito em 1805. Este bacamarte tem o cano dividido em tres par-
tes, podendo usar-se como pistola, desarmando também o coice da coronha.

14 - Folha de espada transformada em florete, tendo n'urna das Taces a
inscripção Lourenço Craualho, e na outra 10 me fez em Lisbca 1640.

O distincto allagerne Lourenço de Carvalho era filho de um alfageme
insigne e teve um filho egualmente notavel na sua arte.

15 - Duas espingardas de calibre irregulnr-, alma lisa e serpentina para
npplicar o morrão ; pertencem ao seculo xv,

16 - Espingarda com cano reforçado e forquilha de feno, manufacturada
no Arsenal do lsxercito e destinada a fazer fogo sobre postes.

17 - Duas espingardas com fechos de silex e alma lisa, adarrnn t2 ma-
nufacturadas em l nglaten-a e destinadas ao uso do exercito. '

18 - Dois bacamartes com cano de bronze, fechos de silex e alma lisa,
adarme 16, manufacturados no Arsenal do Exercito em 15'.0.

19 - Bacamarte com cano de ferro, fechos de silex e alma lisa, adarme
tí, manufacturado no Arsenal do Exercito em IMO.

20 - Bacamarte com coronha armada á romana, cano de feno com em-
butidos cle latão e fechos de silex, manufacturado no Arsenal do Exercito
em 1680.

21 - Bacamarte com cano de feno, fechos de silex, manufacturado no
Arsenal do Exercito em '1680.

22 - Bacamarte com cano de feno, embutidos de prata e fechos de sílex
lavrados com embutidos de ouro, manufacturado no Arsenal do Exercito em
tí39.

23 - Carabina estriada, fechos de sílex, adarrne 10, manufacturada em
Inglaterra em 1760; serviu de armamento a alguns COl'pOSdo exercito por-
tuguez.

24 - Vinte e um bacamartes com cano de bronze, adarme 26.
25 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, ndnrrnc 13

manufacturada no Arsenal do Exercito em 1779. Kerviu de armamento ;';
guarda real de policia em 1833, sendo depois modificada para uso do collegio
militai'.

26 - Espingarda com bayoneta, fechos de sílex, alma lisa ndarmc J 2
manufacturada no Arsenal do Exercito em 1iS9. Serviu de padJ:("lOno armn~
mento do collegio militar.

27 - Espingarda com bayoneta ; ditlcre da nntececlcnle em ter menores
dimensões e sei' mais apropriada para uso do coJlegio militar.

28 - Clavina com fechos de silex, alma lisa, manufacturnda no Arsenal
do Exercito em 1792, destinada aos corpos de cavallm-la.

29 - Espingarda com bayoneln , fechos de silsx, alma lisa, manufactu-
rada no Arsenal do Exercito ('111 '1792; serviu do padrão ás que fOI':1J1Ido uso
nos corpos do infantaria, adarrne 20.

30-Espingarda com bayoneta, fechos de sik-x, alma lisa, adnrme 20
mnnulucturndn no Arsenal do Exercito em 1792; serviu ao armamento do
corpo de Gomes Freire.

31 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adm'm ' 20,
manufaclUl'flcla no Arsenal do Exercito om lí92 e destinada ao armamento
dos c0"l)Qs de ínfnntal'ia.

32 - Espingarda com b(lyoneta, fechos de sile:x, (llma lisa, ndflrme 20,
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manufacturada no Ar enal do Exercito cm l793, tomando por modelo uma
arma prussiana; tem o ouvido eliptico.

33 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adarrna 22
mnnufacturada no Arsenal do Exercito em 1798 com destino aos corpos d~
infantaria; tem escorva coberta.

34 - Clavina com espada-bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adarme
1:1, manufucturada DO Arsenal do Exercito em 1800 com destino aos corpos
de m-tilharia.

35 - Carabina - para espada-bayoneta, com fechos de sílex, alma lisa,
udarrne 13, manufacturada no Arsenal do Exercito em 1819. Serviu de arma-
mento ú g-uarda real de policia até 1833, sendo depois transformada para ar-
tilluu-ia, consistindo esta transformação na reducção do cano, addicionando-
lhe g-rampo para armar espada-bayo~eta,. ,

36 - Clavina com fechos de silex, alma lisa, adarme 12, manufactu-
rndn no Arsenal do Exercito em 1819; foi destinada aos corpos de caval-
laria.

37 - Espingarda com bavoneta, fechos de silex, alma lisa, adarme 20
manufacturada no Arsenal do Exercito em 1820, sendo distribuida aos corpo~
de infuntaria onde esteve em serviço até 1860.

38- Espingarda com hnvoneta, fechos de sílex, alma lisa, ndarrnc 20
manufacturada no Arsenal do Exercito em '1820, com destino aos COI'PO'Sd~
infuntru-ia e caçadores , dilf'ere da antecedente no comprimento do cano,

39 - Carabina com fechos de silex, cano esl rindo, adarrne 12, manufa-
cturada no Arsenal do Exercito em 1820; serviu para armar um corpo de ca-
cndores e em 1833 foi distribuída ao batalhão do Arsenal do Exercito,

40 -- Carabina do mesmo padrão do modelo antecedente, diITerindo ape-
nas no cano e numero de estrias.

41 - Espingarda com estoque, fechos de silex, alma lisa, adarrne 12
manufacturada no Arsenal do Exerciu, em 1835. '

42 - Clavina com fechos de silex, alma lisa, adarrne 20; foi modificada
no Arsenal do Exer ito em 18i16. Consistiu a modificação na reducção do
cano do modelo n,O 35, addicionando-se-Ihc uma charneira para consorvrn- a
vareta segura ao 'ano, ,

43 - Espingarda de adarme 20; serviu em 1859 para o hespanhol D, l\Ii-
guel Arnal de Leon ensaiar o effeito .da estria, clIj? systema consta de uma
renda aberta no cano em forma de hehce, próximo a culatra e na qual se in-
troduziu um disco de ferro lig-ado ao cano por meio de solda. Esta modiflca-
(,',10foi dirigida pelo dilo hespanhol, e não se ultimou por dar mau resultado
nas experiencins 11 que se procedeu,

44- Clavina com fechos de silex, alma lisa, adurme 11, manufactUJ'ada
no Arsenal do Excl'cito em 1830; fui destinada aos COI'pOSde cavallaria onde
esteve em serviço até 1858,
45- Espingarda com bayonela, percussão, alma lisa, adarme 20. Esla

arma foi tl'ansformada em 18',1 em percussão, segundo um mod ,lo belo·a.
46 - Clavina, pcrcllss,10, alma lisa, ad:U'me 12. Foi 1l'(mfol'mada ~m

pCl'cllssão no Arsenal do EXt'I'cito em 18'12; depois destinada aos COl'jlOSde
('avallal'ia,

47 - Espingarda com hayone,la, percussão, alma lisa, adarme 20. Foi
Il'ansfOl'mada no Arsenal do Exer'clto em 18'.2 em perCllS ão, sendo a capsula
('ollocada no dio; era deslinada aos corpos de infanlaria e cac:adorcs.

48 - Espingarda com bayoneta, percussão, alma lisa, adal'me 20, Foi
tl'ansfOl'mada cm percussão no Al'senal do Exercilo em 18'J:!, com o melho-
ram nto da borracha para collocar a chaminé, e distrihuida ao regimento de
cac:adol'l'S n,O 2,

49 - Espingarda com bayonela, percussão, alma lisa, adal'me 20, Foi
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trunstormada em percussão no Arsenal do Exercito em 18"", utilisando-sc a
forma do fuzil do modelo primitivo sem mecher no cano, e distribuida ao re-
gimento de infantaria n.» '16.

50 - Clavina pura espada-bayoneta, percussão, alma lisa, adarme 12.
transformada no Arsenal do Exercito em 18',5 pelo systema do modelo an-
terior.

51 - Espingarda, percussão, alma lisa, ndarrne 20, u'unsformuda no Ar-
senal do Exercito em 18"5; era destinada aos corpos de caçadores, mas não
foi npprovada. . .

52 - Espingarda com hayoneta, percussão, alma lisa, adm-mo 20, trans-
formada no Arsenal do Exercito em 185[, em conformidade com a proposta
da cornmissão creada para esse fim no mesmo anno. .

53-Espingarda com bayoneta , percussão, alma lisa, adm-mo 20, lr'ans-
formada no Arsenal do Exercito em 1832. Esteve em serviço em vários cor-
pos de infantaria até 1860

54- Espingarda, percussão, alma lisa, ndarme 20. transformadn no Al'-
senal do Exercito em 1853, segundo um modelo d inamm-qunz.

55 - Espingarda co.m bayoneta, percussão, alma lisa, adarmo 2ll. Esla
arma tem o descanço baixo, de modo que o cão cuhra a capsula sem lhe to-
car, evitando que esta caia da chaminé; não tem borrnchn, estando a cha-
miné atarrachada no reforço do cano e tem o furo de communÍ('açuo recto.
Esta transforrnaçüo foi executada no Arsenal do Exercito em 185',.

56 - Espingarda com bayoneta, percussão, alma lisa, adarme, 20, tl'nns-
formada no Arsenal do Exercito e1111851, segundo um modelo belga; foi des-
tinada aos corpos de inf'an taria. _ .

57 - Espingarda com bavoneta, percussuo, alma lisu, admmn 20, t rnn s-
formada no Arsenal do Exercito em 1853, segundo o novo modelo de uma
carabina americana; foi destinada aos COl'pOSde infuntnr-in.

58 - Espingarda com hayoneta ; diífcro elo modelo antecedente na forma
do teiroz do cão e atarracha no cano. Foi subrnettida a experioncias ele 1'00'0
e deu mil tiros sem que sofl'resse o menor inconvenienle. "

59 - Clavina, percussão, alma lisa, adarme '12, ll'ansformaela no AI'se-
nal do Exercito em 1858, segundo o modelo n.» 53.

60 - Espingarda com bayoneta, percussão, alma lisa, ndnrrna 20, traus-
formada no Arsenal do Exercito em 1859, pal'a usar a capsula em fórma dt,
fila, que se a!oja na eaix:~_metallica, e con~ nH\~,hini~mo para a elevaI' Ú al-
fura da chammé na occnsJao de al'l1H\r o cao. E ('OPHl de uma carabina in-
gleza,

61 -Espingarda com bayoneta; difl'e)'e do modelo anloco<1el1lo cm sei' do
ferl'o O: caixa do alojamento da fita e esU,,' nccomodadn na propl'ia fecharia
da espmg·arda.

62-:-Carabina, percussiio, nlma lisa, ndaI'lTI0.12, tl'ansfOl'mada no Arsonal
do Exel'clto em 1860, part, uso dos corpos de artIlharia.

63- Carabina com espada-hayoneta, percussão, OSI)'iada, adal'me 20
tl'ansfol'll1nda no Ar~e~1:)1do Exo)'cito em 1859, do uma arma de si!e" send~
o cano cOI'lado, addlClOnando-se-lho g'I'ampo \)~I'a t'spada-hayoneta c ('0110-
cando-se-Ihe uma alç'.a do modelo do uma cara )Jna !lelg-a. Em ,leslinada aos
corpos de caçadores.

64 - Espingarda com bn)'onela, pel'cussão, estriada. adarnll' 20, II'ans-
formada no Arsonal do Exol'cito em 1859, collocando-se-lhe alt'a do syslema
l\Ionié. . .

65 - Carabina com ospada bn;'oneta, pel'cussiio, tl'OS ('sll'Ías 1',""11 d!'
calibro, manufacturaela na oflicina de esping'UI'deir'os em 1860 lo;nando-s('
para modelo do cano e fechos uma cm'ahinn inA'leza e para o da '('orollha uma
carabina franceza. Serviu 1I0i; COI'pOSde artilharia do [81,>l a 1875.
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66 - Cl!-rabina com espada-bayoneta, percussão, estriada em hexagonal,
I ',111111 de calibre, manufnctucada na oflicina de espingardeiros do Arsenal do
Exercito segundo um modelo inglez; tem o cano em secção hexagonal.

67 - Espingarda com bayoneta, Enfield, percusssão , estriada, 1'tlUmde
calibre, manufaotumdn na offlcina de espingardeiros do Arsenal do Exercito
em 1860, segundo o modelo inglez; tem alça de tres pontarias e serviu nos
{'OI'pOSde infantaria de 1860 a 1871.

68 - Carabina com espada-bayoneta, Enfleld, percussão, Ires estrias,
I jmm de calibre, feita na oííícina de espingardeiros do Arsenal do Exercito
em 1861, segundo o modelo belga; serviu nos corpos de caçadores de 1861
a 1871.

69-Espingarda com bnyonetn, Enflelrl, percussão, Ires estrias, I',mm
de calibre; tem alça de cursor movei; manulncturada em Inglaterra cm 1862,
apresentada para uso dos COI'pOS de infantaria, onde esteve em serviço
a[('· 187!.

70 - Carabina Westley H ichnrd's. carregamento pela culatra, oito es-
Irias, gmm de calibre, feita na ofllcina de espingardeiros do Arsenal do Exor-
dto em 1862, egundo o modelo do systcma Pichard's que existia na officina ;
foi destinada para cavallaria.

71 - Carahlna Westlev Hichnrd's, cnrreg amento pela culatra, oito es-
trias, 1"111111 de culibr , feita' na ofl1('ina de espingardeiros do Arsenal do Exer-
cito em 186:l, segundo o modelo mandado porSua )Iage~tade l~I-Hei D, Luiz ,
sendo o cano mai CUlto para a tornai' mais leve; fOI destinndu para ca-
vnllaria.

72 - Carabina Westlev Hichard's ; dillcre do modelo anterior em ler um
zarelho no voi 'e da coronlui. Estriada.

73 - Carabina We tlev Hichard's, cnrregnmento pela culatra, 11mm de
rnlibre , manufacturndn em' Inglaterra em 1866; serviu de padrão ás que se
ndquirirnrn no mesmo raiz, para uso dos corpos de caçadores, Esu-iada.

74- Carabina \Veslley Hichard's, com cano Whitword, oito estrias,
Ilmm de calibre, manufacturnda em Inglaterra em 1866, apresentada para
uso dos corpos ele cacadores e adoptada em 1867,

75 - Carabina com espada-ha,\'on~la 'VesUe,\' Bicharcl's, ('arregamento
pela l'ulnll'a, cinco eSlria<;, J ',111m de ('al1l)1'e, manufacturada em Inglaterra em
I!Hi6. Esta cal'ahina serviu de padl'ão pal'H as que se adquil'il'am pal'a os cor-
pos (Ie caçadores em 1867.

76 - Carabina \Vestle,\' Hil'hnl'd's, ('om eano \Vhil\\'orlh, oito estrias,
11"1111 rle calibre, manufal'lul'ada em Ing-lalel'l'a em J867; tem as ferrarrens de
lal;10 e foi adoplada !lOS corpos de cavalJm'ia cm 1867, estando em ~'ierviço
até 18iS,

77 - Carabina ('om cspada-ba,\'onela \Vestley Richard's, ('arrc"amenlo
pela culall';t, oilo eSll'ias, llmlll de calihre, manufacturada em lnglalerrn em
1873 r dislI'ihuida aos sel'\'enles de H1'lilh:lI'ia.

78 - Carabina com espnda-ba,\'onet:\ \Veslley Hichard's, oilo estrias,
I I""li de calihr', tl';lnsfol'llwda no Arsell<.11do Exel'cilo em 1!l7:j para empre-
g-a!' cal'tucho metalli('o de fogo cenll'al e destinada aos corpos dr c<.1<:adol'es,

79 - Carabina com I'spada-hayoneta, \Vesll(''y lticharcJ's, II'ansformada
no _\I'senal do Exer('ito 'm JSia para empl'egal' carlucho III >tallico; dilrel'e
do modelo anlel'iol' na flll'llla do cão, Esl!'iada.

80 - Carabina com espada-ba\'olH'la, J Inllll de calihl'r, Esla arma foi
transfol'mada de uma do ~,\'slema \Veslley Hi('h:)I'd's, pOI' um opel'ario da
fahrica d'a!'mas, pal'a sel'vI." ('0111 cal'lucho olptal"co, sendo o modelo al)I'e-
sl'ntado pelo mesmo Opel'<1!'lo.

81 - Carabina \\ eslle~' Hich:1I'(1's, rarl'egamrnto pela culall'a, eslriada,
I"mm d calihre, feita na of!i('ina de espingardeiros do J\rscnal do Exercito
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em '1862, segundo um modelo mandado por Sua Mageslade EI-Hei D. Luiz,
para servil' nos corpos de cavallaria.

82 - Carabina Snider Barnett, cinco estrias, 1"mm de calibre manufa-
cturada em Inglaterra em 1869. Esta arma serviu de modelo, COlr:. algumas
modificações, para as que se fizeram pm:a uso dos corpos de artilharia.

83 - Espingarda com bayoneta, Snider Barnett, carregamento pela cula-
tra, tres estrias, Hmm de calibre. Esta arma foi transformada de uma Enfield
no Arsenal do Exercito em 1871, applicando-se-lhe urna alça de tres ponta-
rias; este modelo esteve distribuido aos corpos de infantaria.

84 - Espingarda com bayoneta, Snider Barnett, carrezamento peja
culatra, tres estrias, Hmm de calibre, dilTere da anterior em ler ~lça de cursor
moveI. Com este systema foram armados alguns corpos de inlantaria e os
corpos de caçadores das ilhas.

• 85 - Carabina com sspada-bayoneta Snider Bnrnett, carreznmento pela
culatra, tres estrias, 1t,mm de calibre. Foi transformada de um'ft do systema
Enfield, no Arsenal do Exercito em 1871, e distribui da aos corpos de ca-
çadores.

86 - Carabina com sspada-bayoneta Snider Barnett, carregamenlo pela
culatra, cinco estrias, gmm de calihre. Foi transformada de uma do systema
Enfleld's, no Arsenal do Exercito em 1875, sendo distribuida aos serventes
dos corpos de artilharia.

87 - Espingarda com bayoneta Snider BarneU, carregamen to pela cula-
tra, tres estrias, 1'tmm de calibre, manufactura inglezn. Foi adquirida em 1876
e distribuída a varies corpos de infantaria. Eslriada.

88 - Carabina Snider Barnett, cinco estrias, i'tmm de calibre. Foi adqui-
rida em Inglaterra e distribuida aos corpos de caçadores a cavallo.

89 - Espingarda, de 14mm de calibre, invenção do di'. Cortez, sendo o
trabalho de construcção feito na oflicina de espingardeiros do Arsenal do
Exercito e unicamente dirigido pelo seu inventor. Não se concluiu nem se
levou á experiencia de fogo por elle a abandonar em vista do mau resultado
que o systema apresentava.

90-Espingarda com bayoneta, Alhini, carregamento pela culatra, 1'1011111

de calibre. Foi feita na oíficina de espingardeiros do Arsenal do Exercito em
1866, segundo o modelo de uma carabina ingleza do dito systema.

91 - Espingarda com bayoneta Anciou, carregamento pela culatrn , tres
estrias, it,mm ele cnlibre. Foi transformada de uma espingarda Enfield, na
Iabrica d'armas, em 187t, sendo a culatra mandada pelo capitão Paiva de
Andrade.

92 - Espingarda com bavoneta Poil, de Vnche, carregamento pela cula-
tra, Hmm de calibre. Foi transformada na fabrica d'urrnas, em 1871, de uma
espingarda Enfield, sendo a culau-a enviada pelo capitão Paiva de Andrade.

93 - Carabina Kropatschek, de 8mm, transformada de modo a receber
carregadores móveis, Esta tl'Unsformação foi feita na fabrica d'al'mas em 1891.

94 - Carabina, cal'reg':1melllo peln culatra,. inven(:ão do capitão Guedes
de infantaria, manufacturada na fabrica d'armas, ~oh a direcç'üo do seu in-
ventor, em 1886. Tem espada-bayonela.

95 - Carabina do mesmo systema da anterior, manufacturada na Aus-
tria em 1887. E' de calibre 8ml11. irem espada-baroneta.

96 - Carabina do mesmo systema da nnLr?cedente, dilTerindo no calibre,
que é de '11mm• Foi manufacturada na Austria em 1887. Tem espada-bayoneta.

97 - Grupo de tres espingardas, de 1'lml11 de calibre, manufacturadas no
Arsenal do Exercito em 1887, sob a dil'ecç'ilo do seu inventol' o sr. Baul Mes-
nier. Estas armas di(ferem entre si no manejo e fÓl'ma da culatl'a.

98 - Carabina de llmm de calibre, do mesmo aucior das antecedenles
e fabricada no Arsenal do Exercito em 1887.
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99 - Bacamarte com cano de feno e fechos de silex, adnrrne 1t" manu-
facturado na AUemanha em 15r,0.

100 - Espingarda com bayonela, fechos de silex, alma lisa, adarme 16,
manufacturada em Inzlaterra em 1700 e destinada aos corpos de infautm-ia.

101 - Espingard~ com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adarme 20,
manufacturada em Inclaterra em 1700 e destinada aos corpos de infantrn-ia .

102 - Bacamarte" com cano de ferro, bôca eliptica, fechos de silex,
manufacturado na Allemanha em 1700 e destinado aos COl'POS de cavallaria.

103 - Espingarda com hayoneta, fechos ~e silex, alma lisa, a.darme ~O,
manufacturada em Inrrlaterra em 1750 e destinada nos corpos de infantaria-

104 - Espingard~ com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, ndarme 16,
manufacturada em França em 1777 e destinada aos corpos de infantaria e
caçadores.

105 - Carabina com fechos de sílex, alma lisa, adarrne 13, mnnufactu-
rndn em França em 1780 e dsstinada nos corpos de cavnllaria.

106 - Carabina com fechos de silex, alma lisa, adarme 16, manufactu-
rada em França em 1780 e destinada aos corpos d~ artilharia:

107 - Espingarda com havoneta, fechos ele silex, ulma lisa. adnrrne 20.
manufacturada em Inglaterra em 1792 e destinada aos corpos de. infantaria.

108 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex , quatro estrias, adro-me
20, manufacturada em Inglaterra, em 1793 e destinada nos corpos de infanta-
ria e caçadores.

109 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adarrne 20,
manufacturada na Allemanha em 1800 e destinada aos corpos de infanta-ln.

110 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adarrne 20.
A hayoneta d'este modelo póde, mesmo desarmada, andar ligada no cano.
Manufacturadn em I nglaterra em '1826 e destinada aos COI'POS de in ínntar-in.

111- Clavina com fechos de silex, oito estrias, adarrne 8, manufactu-
rada na Dinamarca em 1828 e destinada aos corpos de cavallaria. Este mo-'
delo foi offerecido pelo governo dinamarquez.

112 - Carabina com fechos de silex, almn lisa, adurrne 16 manufatu-
rada em IIespanha em 18'17 e destinada aos corpos de cavnllaria.'

113 -- Espingarda com bayonela, fechos de sílex, alma lisa. adarrns 20,
manufacturada em IIespanha em 18'17 e destinada nos corpos de infantaria.

114 - Espingarda de percussão, alma lisa, adarrne 1'7, manufacturada
em Frnnca em 1825 e destinada nos corpos de inlnntarin.

115 - Espingarda com bayoneta, percussão, alma lisa, adarrne 16, ma-
nufacturada em. França em 1836 e destinada nos corpos ele inínntaria.

116 - Espinqarda com bayoneta e balllha cle couro, percussão, alma lisa,
aclarme J 6, mnnufacturaeln nn Prussia em 1839 com destino aos corpos de
infnntaria.

117 - Esp~ngarda com bn.\'onetn, pel'cussão, almn lisa. Hmm ele cnlibre,
manul'ncturada _na Belgica em 18'.0 e destinada aos Gorpos de infanteria..

118 - Espmgarda com bnyoneta, percussão, nlma lisa, adnrme 16, ma-
nu~acturada na Belgica em 18't2 e apresentadn para uso dos corpos de infan-
tarJa.

119 - Cbvina, percussão, nlma lisn: nclnrme 13 mnnufacLurada em
Pl'ança em 18'18 e destinada aos corpos de infantaria. '

120 - Esping.arda com bnyoneta, percussão, alma lisa, aelnrme 15, mn-
nufacturadn na Dlllnmarca em 18'18 com destino aos corpos de infantnrin.
Este modelo foi oITerecido pelo governo dinamarquez.

121 - Espin!!,arda com bayoneta, percussão, alma lisa, adnrme 16, ma-
nufacturnda na DJI1nmarca em 1851 e destinada nos corpos de infantaria. Esle
modelo foi offerecido pelo governo dinamnrquez.

122 - Espingarda curta com bayonetn e bninhn de couro, percussão,
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alma lisa, adarme 20, manufacturada em l Iespanha em 1859 e destinada aos
corpos de caçadores.

123-Espingarda com bayoneta, percussão, alma lisa, adarme 20, mn-
nuíacturada em Ilespanha em 1859 e destinada aos corpos de infantaria. Este
exemplar foi oflerecido ao Arsenal do Exercito pelo governo de Sua Magos-
tade Catholica em 1860.

124 - Espingarda com bayoneta e bainha de couro, percussão, alma lisa.
ndarme 16, manufacturada em lIespanha em 1859 e destinada aos corpos de
a r til hari a.

125 - Espingarda com bavoneta e bainha de couro, percussão, alma lisa.
adarrne 20, manufacturada em Hespanha em 1859 com destino aos corpo de
infantaria.

126- Espingarda de percussão, adarme '17, com additamento estriado
~ue se colloca na extremidade do cano, manufacturada em França em 1830.
Esta arma póde funccionar como alma lisa, ou como arma estrinda.

127 - Carabina de percussão, estriada, adarme 11, manufacturada m
InglaterJ'a em t836 e destinada aos COI'pOSde cavallaria.

128 - Carabin~com espada-bnyonetn e bainha de couro, percu.ss50, oito
estrias, 15mm de calibre, manufacturada na Prussla em 18'.2 e destinada aos
corpos de caçadores.

129- Carabina com espada-bayoneta e bainha de íei-ro, percus ão,
quatro estrias, ndarme 15, mauu facturada na Belgica em 18',8 e destinada no
corpos de caçadores. Pertence 11cotlecção que trouxe o capitão Salgado.

130 - Espingarda com bavoneta, percussão, quatro estrias, ndurrno 15,
manufacturada na Belgica em i8'.8 e destinada aos corpos de inrantaria. Per-
tence :í. mesma collecção ela antecedente.

131 -Espingarda com havoneta ; dilf re do modelo anterior em ter alcn
ele cur-sor moveI e pertence á mesma collecção. '

132 - Espingarda com bayoneta , percussão, trcs estrias, 12m01 de cali-
bre, manufacturada na Belgicaem 18'08 e destinada aos corpos de caçadores.

133 - Carabina com espada-bayoneta e bain ha de couro, percussão
quatro estrias, adarrne t1, manufacturada na Belgicn em 18't8. Pertence ;;
colleccão que trouxe o capitão Salgado .

.134 - Espingarda com bnyonctn e bainha de couro, p 'I'CllS. ão, cinco
estrias, pdarme 15, mnnufucturnda na Dinnmm-ca em 1850; OO"I'ln d go-
vemo dinarnarquez e l'emelllda para o ~rUsell pelo SI'. LUI1. Quillinan te-
ncnte de cavallaria e ugente diplolllnlico n'aquella côrte. '

135 - Carabina de per' 'llssão, cinco estl'ias, ndnr'me 12 m:mufa 'lurada
na Dinamarca em 1851 e destinada aos corpos de ('nvallari:{. O(1'crla do g'o-
vCl'no dinam:1l'quez.

136 - Espingarda eo.m bayoneta, de pel'('u~sfío, ('inco ~ll'i:l ,adnJ'm I:l,
manufacturada .na l'russla em 1851 com c!psllllo aos COI'pOS di infanlnl'ia.

137 - Espmgarda .com bnyoneln, pCI:Cll ~['lo, quatro e8tl'ias, ad:ll'me H.
mnI111faclUl':l(la na Belglcu em 1852 l' desl1l1ncla uos corpos de inf'anlnl'ia.

138 - Espl~gard? com IHly?neta, de ngulha, cart'egamenl p la ('ula-
ll'a, quatro estrH\s, 1,nl!~' de ca!J1)l'c, manuf'aclul'ada na 'I'russia em 185:1 l'
destinada aos ('OI'POSde mfanlarla.

139-Car~bina de percussão Ali~e, qunll'o eslrias, adar'mc J5, mnnll-
facturada em l' rmyr:a m 1855 e desllnada nos 0l'p08 d cavallul'ia. Este
exemplal' tem no ClXOda culalra umn Atigl'.

140 ---:ERpingarda CUI'l!' com hnyonela (I bainha de couro. ]H'I'CllsSi\O.
quall'o eSl,'ws, 15",n~ ~e cal.lbl'e, manufactuI'ada na Belgi,'a cm 185~) . desti-
nnda aos COI'pOSde mfantal'la e cuça(lol'cs .

.141 -Espingar~a ('om hayonela (' hninha <h, ('ouro, pel·,'llssflo, quatl'!)
esll'ws, 15m", de cahbl'c, mnnufal'llu'nda em II spnnlta C!lI 185~ l' dl'stinnda
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aos corpos ele artilharia. Foi offerecida ao Arsenal do Exercito pelo governo
de Sua "\lage lade Catholica em 1860.

142 - Carabina de agulha, carregamento pela culatra, quatro estrias,
lalllm de calibre, manufacturada na America em 1861 com destino aos corpos
de cavallaria.

143 - Espingarda com bavoneta, carregamen to pela culatra, 150101 de
calibre, manufacturada na Hu sia em 1869 e destinada sos COI'pOSde inían-
ruria. Estriada.

144 - Espingarda com bavoneta, carregamento pela culatra, seis estria ,
11111

11\ de cnlibre, manufacturada na Russiu em 1872 e destinada nos corpos
de infantaria.

145 -,Clavina harp's ~la~·~ard. cal'l'egame~lo pela culatra, usando ca-
psulu ern fórmn de' Iita, tres estrras, l'tmm de calibre, mnnulacturnda em In-
glatel'l'a em 18'18 para uso dos COl'pOSde cuvallnria.

146 - Espinqarda com bavoneta, ~lenié, percu: são, quatro estrias,
udarrnc JS, rnnnufucturada na Bélgica cm 1850 para uso dos corpos de in-
íunt.u-ia.

147 - Carabina com espada-havonetn e bainha de íerro, Menié, percus-
são, quatro strias, adarrne 15, manufacturada na Belg ica em J 850 pura uso
dos (,OI'pOSd caçadores.

148 -Espingarda com bnvonota, Enlleld, Ires estrius, Jltmll\ de calibre,
mnnufncturada em lnglat rra em 1 5'1 com destino nos corpos de infantaria.

149 - Carabina com cspadn-havon 'ta e bainha dp COI1I'O,guarnicões de
lntão, Eníleld. tres c trias. l',1lI1ll de calibre, manufacturnrla em Inglnterrn
('111 1856 para uso dos corpos de ar-tilhar-in.

150 - Carabina com cspadu-bayoucta e bainha de couro, Eníleld, tres
t'sll'ias. I "11I1ll de calibre, mnnulacturada r-m Inglaterra em 1859 com destino
ao COI'pO de ('a~'ador s.

151 - Espingarda com bavoneta, Enfield, II'e!>estl'ins, I 'tmlll de calihl'e,
Illanufat'llll'ada (,Ill TngJatcl'I'(\ CI11 1860 com deslino aos COl'pOSdc infantal'Ía.

152 - Carabina de til'o de caserna oll'el'eeida ao Museu pela llirecçiio
(:el'al d(' ~I'lI·inha cm 17 de fevel' il'o de 1906.

153 - Espada Macaista, oll'cl'ccida pl'lo ~Iinislel,jo da Marinha e Ultl'a-
IIta I'.

154 Espingarda dl' lI1adeil'a com cano de lal:io, destinada JHll'(\ lil'o du
sala. Tem 110 ('oice da (,ol'onha um pequl'no folie JHlI'a comjll'imÍl' o :11' que
dpye <,xpellil' a hala em taco de pap I. Foi manula<'llll'ada no AI'senal do
E ...'l'I'ito.

155 - Pistola cUI'ta I'om gual'niçr, s dt' lal:io. fechos cll' sil('x. alma lisa,
:l(larmc t8, m:lnlll'nl'llll'llua no Al'senal do Excl'cilo 'Ill 18aú; esteve cm uso
1105 l'OI'POSde cavallal'ia all' 18:>2.

156 - Pistola dI' alcant'p com gual'nil:ü·s de fel'I'o. fecho. de silo ..., alma
li"a. adal'nH' II, manufaclul'ada no ,\r's('Il<l1 do E ...el'cilo em 1~OO.

157 - Pistola curta ('om g'lIal'niçues de latõo. f(,I'hos de sile ..., alma lisa,
:u!;lI'ml' 10, mallufat'lllrada n AI'. ena I do EXPI'('ito ('m I~OO.

158 - Pistola <'lll'ta ('om g'uóll'niçues de lat:1o, I'Pt'llOs de sil , ..., alma lisa.
adal'llll' 9, manufacturada em Fran(,'a, em 18:1~1.Esteve cm liSO nos ('OI'POSdp
I':\\allal'ia e :lrtilh<ll'ia 11l0ntnda do p ... 'rciln fl':\IlI'Pz.

159 - Pistola d(' alcall(,(' com guarni(,'ties dI' laUlo, f ('hos de sílex, alma
lisa. 1\(lal'm(' !l. mallllfactal'ada no .\I·scnal do E creilo cm I iOO.

160 - Pistola 'ul'la ('om gual'niçü 'S de latão. l'ct'llOS de silex. alma lisa.
adaruH' ~),mallllfólctul'ada em França cm l!l:l~). Esl 'V' PIll sel'Vi~'o nos COI'[10S
dt, ('avallal'ia d" Cl'cito fl·arH'l'7..

161 - Pistola 11(' akancc com gual'ni~'u('s ti lal:io I' rl'I'I'O, fel'llOs de si-
!t..... alm.\ lisa, adarme ~l. manuracturada 110 .\I'sl'n:ll do Exel'<'Ílo t'm I iOO.



122 CATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARIA

162 - Pistola curta de meia coronha, fechos de silex, alma lisa,
adarmc 15, manufacturada em Ilespanha em '18'>7 e destinada aos corpos de
cavallaria,

163 - Pistola curta com guarnições de latão e fechos de silex, alma
lisa, adarrne 13, manufacturada no Arsenal do Exercito em 1839 e destinada
aos corpos de cavnllar ia.

164 - Pistola para accender estopim, fechos de silex, mnnuíacturadu
no Arsenal do Exercito em 1800.

165 - Espada com pistola collocada no punho, mnnufacturndn no Ar5('-
nal do Exercito em [779.

166- Collecção de dez canos J)ara pistolas. de diflerontes adarmes o
comprimentos, sendo seis com lavra ?S c embutidos do ~uro e dois ostriados
para pistolas de percussão. Foram Jeitos segundo as indicações <lo cons ilho
de aperfeiçoamento que tratava de propÔ]' o novo armamento para cnvallaria.

167 - Espada manufacturada em Toledo, na Fabrica H.eal. Foi 011'01'('-
cida pelo rei de Ilespanha D. Aílonso XlI, p'~r occasi~o do. seu primeir-o (',~-
sarnento, ao general Caula, chefe da casa militar de El-Rei D. Luiz I o chef«
da missão mandada a Madrid na referida occasião.

168 - Espada de copos. do tíjella, oflcrocida pelo major de nrtilhru-in
Carlos Augusto Juzurte Caldeira.

169 - Pistola curta com guarnições de latão, percussão, quatro cst rius,
jf,mm de calibre, manufacturada no Arsenal do Exercito, segundo as indica-
ções do conselho de aperfeiçoamento, que tratava de propõr o novo arma-
mento para cavallaria em 1866.

170 - Pistola de alcance, com meia coronha e g'uarniçlies de latão, 1)('1'-
CUSS[lO alma lisa, adarme 3, manufncturada na Dinamarca em 1852 e desfi-
nada dos corpos de cavallaria. Este modelo foi otlcrecido P lo governo dinn-
marquez.

171-Pistola CUI,ta com gual'niçlies de latão, Richard's, carregnmonto
pela culatra, oito estrins, lfomm de calibro, mnnuf'acturnda no Arsenal dll
Exercito em 1862. Serviu de modelo para as que se ílsernm para uso dos ('01'-
pos de cnvnllru-ia.

172 - Pistola de meia coronhn , com varela, sacn-trapos e cunmicõt-s di'
latão, percussão, alma lisa, ndnrrno 13, mnnulncturndu na Dinal~al'('a (:111 isso
c destinada aos corpos de cavallnrla.

173 - Pistola curta de l?el'cuss~O com gual'l1í~'11 s de lalfio, Hi('llrll'd's,
cal'J'eg'amento pela culatra, Oito estl'Hls, 1',m .. de calibre, mnnufnctlll'adn 110
Arsenal do Exercito em 1862 eom destino aos COI'pORde ('avaliaria.

174-Pistola cUl:la com g:ual'niçfles de laWo, p I'(,\lssfio, alma lis<l,
tJ'ansfol'!nada de uma p,stola de sdox no Arsenal do R'ol' 'ilo em 18'.7, adal'l11p
13, dostmada aos corpos de caynllal'in.

17p - P,is~ola clll'la com gual'l1içõcs de l,~tfio, pel'('uss~o, alma lisa.
adal'mo J 2. l' 01 11':\J1sformada de uma !)lstola de sJlex no AI'senal do 1~\I'I'('i lo
cm 1852 com desllllo aos COI'pOSde ('avaliaria.

176 - Pis:ola do ah:anee, com meia cOl'onlla o g'IHlI'ni(:fl('S <1('Intfio "
feno, pOl'cl1ssao, alma lisa, adal'IlH' 1:l, malluhctuI',1<la na ])innlllal'(':I t'm
1852 e destinada aos C0l'llOSde cavnllaria. Foi oll'ol'c('idn pelo gOYl'1'1I0dilln-
mal'quoz.
. 177 - Pistola (,UI'~a com g'lIal'l1i~'ües de lalfio (' fel'l'o, I'PI'('UfHilio, nlm:l
lisa, nclaJ'Jl1o 17., Jl1:~Il.llfa(:tul'l\da em Hespanha ('11\ 11159c 111 destino :lOS ('01'-
pos do ('nvnll~I'H1. 1'01 of1el:ee~du pdo gOY('I'IlOh('Rpnnhol.

178-Plsto1a <!e alglbeu'n com cano e gllal'nir;fio d(' l<1t;[o. IH'I'(,llssfltl,
m:lllufactllrncla cm JoJ'an<;aem 1Il't().

179 Pistola Clll'!a do alg'ilH'il'a, ('om gllat'ni~ül's (II' feno (' dois ("nntls
pel'eussfio, 101ll1ll de callhre, mallllfaellll'tHln em Illg'lnlol'l'a ('Ill tS',O, •
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180 - Pistola de algibeira com punhal, lendo cano e guarnições de la-
!<io, percussão, manufacturada em Inglaterra em 18"0.

181- Collecção de ,,~ canos para armas de guerra e caça, de diíleren-
les udarmes e comprimentos, nacionaes e estrangeiros, estando alguns pOI'
ultimru, sendo sete com embutidos e lavrados de ouro, um pm'a armas de dois
canos e dois com havonelas.

182 - Espada curva com bainha e gunrniçõcs de la Ião e punho de mar-
fim, usada pelos ollicincs generaes do exerci lo hespanhol em 1857; oflure-
cidn pelo governo hcspanhol em 1860.

183-Espada curva COIJl bainha de ferro e guarnições de latão. Esta es-
p.ulu foi oll'('I'('('iua pelo govel'oo belga em 18',0, para servir de modelo papa a
('avallal'ia do ex crci to pUl'tugU('7..

184- Espada curva com bainha de ferro, usada pelos olliciaes do cxcr-
cito portuguez em 1850.

185- Espada curva com hainha de ferro e gunrnicõcs de latão, ma nu-
fal'lul'ada ('01 l lcspnnhn em 11I5Y (' usada pelos oülciues de inlnntaria. Oflere-
cidn 1)('10gov '1'00 hespnnhol cm l860.

186-Espada curva com hainhn de fer-ro, usada pela cuvaliaria prus-
siana ('111 11151. Oflerocitln pelo ministcrio ela g'ucl'l'a em 1853.

187 Espada curva ('om bainha de ferro e gunl'llições de lalão dournrlo ,
usada pelos oülcines do exercito belga cm 1860. Ollerecida pelo Instituto ln-
dusninl de Lishou cm l8í9.

188- Espada com bainha de fpI'I'? e gunrniçôcs de latão, usada peln
m-tilhuria hespnnholu cm 1H59, on'l'I'eCIUn pelo governo hespanhol em 18fiO.

189-Espada curva com hainha c guarniç~es de ferro lavrado. usada
pelos oíllcines tio exercito !leiga I'Jll 18(jO. Olferenda pelo Instiluto Industrial
cip Lishoa ('111 lHí9.

190 - Espada curva ('om hainha e gnal'niç~)es ele fel'I'o, usmla'pl'ln eavnl-
lal'ia (lo 'xel'('ito dinamarquez em IH50, ürf('reclda pelo govel'no dlllamurqne7.
('III 1>!fi:;.

191 - Espada ('om gll;lI'IlÍ(:;)('s de pl'ala (' bainha de couro, manllf'(I('tu
I'ada no .\I·sl'n<11cio )~'('I'('iIO cm IliOO,

192- Espada curva ('O!ll hainha d(' 1'1'1'1'0,usnda pelos oflieiaes de ;\I'li
Ih:rl'ia do l'el'('ito (Iin<\lIlarqllcz ('Ill IHI;5. Olrel'e('ida pelo govcrnu dinanl;u'qllez
I' III 1H/já.

193 - Espada curva ('om hainha, gU[II'niçi)ps de latfio l' ornamcntos
c1Olll'<lIlos, lIlanufacturada no J\I's('n<l1 du Exel'('ito l' dCHtilwda ao uso dos
I1l1ic'i;Il'sgl'n 'I'aes.

194 - Espada curva ('om bainha de latfio, g-ll:lI'ni~'()es de lalão l' OI'll:I~
Jl1 'ntos (lolIl'ados, l1lanufactllrad:r li" AI'senal cio Exercito e des(innda ao lIS"
dos nl1i('iaes g'('IlPI'a('S,

195 - Espada curva ('om hainha d' fpI'I'O l' gual'lli(:i'es de lalão, lIsad"
pl'los oflici:ll's de ca\'all;rl'in III'spanhola; IJIl'cI'c('ida pelo g'o\'('rIlo Iwspanhol
('nl IRliO

196 -Espada curva ('olll bainha dI' fPI'I'O,1lsada ('111 111(;0 Jll'los o!licial's
do (',el'cito helga; foi Urrel'('cida pl'lo IlIstilulo Industrial d' Lishoa ('1Il :rbl'il
dI' IH';\I,

197 Espada ('om gual'nic;;"1OdI' latiío dourado ' hainha dI' f('I'I'O ('0111

hl';\('adeil'a d(' Iat;1Ola' I'ado I' dourado: foi do liSO cios of1i('ial's g' '1Il'I'al'H('1111!lOIi.
'198- Espada de folha recta ('0111 g'u;Il'ni,t,cs de' latno, IIsada !)e!os ('01'

pos dI' ca\'allaria lH'spal1hola l'!lI 11l:;~1; ofl'l'I'c('ida pelo g-ov'l'no lPspanhol
('III IH/iO.

199 Espada curva (,OI!1 Ininha dI' feno, usada pI'los ('(lI'JHJS (1(' (',II:;t-
dOI'l's ;t (a\allo do ('xcrl'Íto fl';II11l'l. I'Ill IH:.! fi ,

200 - Espada curva ('(lJ1I h.linhil 'gllal'nit;i,l's de f'l' l'J'(I , III;\nllf';t('tlll'nd:t
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no Arsenal do Exercito em 18i2, para servir de modelo para os corpos de
cavallaria.

201 - Espada de folha recta com bainha de _ferro e guarnições de l!lli'io,
manufacturada em lIespanha em 18'17 e recebida em 18'18 para servil' de
modelo para uso de cavallaria.

202 - Espada curva com bainha e guarnições de latão dourado e lavrado;
foi do uso dos ofllciaes generaes portuguezes.

203 - Florete com guarnições de prata e bainha de couro, manutactu-
rado no Arsenal elo Exercito em 1600.

204 - Espada com bainha de couro e guru-nições de latão, usada pelos
ofllciaes de infantaria do exercito hsspanhol em 1859. Oflerecida pelo governo
hespanhol em 1860. .

205 - Grupo de tres espadas, sendo duas com guarnições de forro, tos-
camente trabalhadas, pertencentes no período decorrido de l792 a 1795 quando
se armaram as secções de Paris. A ouu-a espada pertence no tempo do rei
Luiz Filippe ; a guarnição tem a cabeça de um gallo, que é o timbro <la casa
de Orléans, e serviu de armamento ú guarda nacional ou gcndm-mm-in de
1830 a J8'18.

Estas espadas foram offcrecidns pelo general Augusto 13011 de Souza.
206 - Florete para musico, manu Iacturudo no Arsenal do Exel'ci to

em 183'..
207 - Florete com bainha de couro e g'uarnições de latão. usad pelos

musicos do exercito belga em 1860. Olferecido pelo Instituto Industr-ial de
Lisboa em 1879.

208 - Florete com bainha de COUl'Oe gunrnicões de latão, usado pelos
ofllciaes de artilharia do exercito hespan hol em 1859. Oíferecido pelo governo
hespanhol em 1860. .

209 - Florete com punho de madre-peroln.
210- Florete com bainha de couro, guarnições dour-adns e punho de

mndrc-perola, usado pelos officiaes generaes do exercito belga em l860. Ofl'e-
reciclo pelo Instituto Industrial de Lisboa em 1879.

211- Florete com bainha de COUl'Oe guarnições de lntão , usado pelos
ofllciucs do exercito belga. em 1860. Ollerecido pelo Instituto Industrial de
Lisboa em 1879.

212- Florete 1;001 bainha de COUI'O(' g-ual'nic;ões de latão, usado pejos
oíllciaes da guarda civil hespnnhola em '1859. Oflerecido pelo governe hcspn-
nhol em 1860.

213- Florete com bainha de como e gual'nic;ões de latão usado pelos
otflcines gcnci-acs do exercito hespanhol em '1859. Olferetido 'pelo "0"el'110
hespan hol em 1860. n

!!14 - Florete com bainha <l~ couro e g:IHlI'ni~f>es de In11l0, usado pelos
1ll11SICOSdo exercito belga em 1860. Offerecido pelo Instituto Industrial de
Lisboa em 1879.

!!15 - ~l?rete .com bainha de como e gUHI'niç()es de lnlão, 11. ado pdos
oíllcines de infantaria do exercito hospa.nhol em 1859. Oflúecido 1)('10gOH'I'no
hespanhol em 1860. . .

216 - Florete com folha lI'wngula.r, bmnha dr couro, gu,lI'niçõrs doul'a-
das e punho de madre-rel'ola, manufacturado na Iklgica cm 1860. OfrPI'p('idu
polo 1nsti tuto I'!dustl'Íal de Li~boa. m 1879.

217- Espmgarda de caltbre ll'regulnr, fechos de sile" alma lisa, 1',11'-
regamento pela culatra,. tendo n aln:a do cano abel'ta em ('()I'ma de h plago-
no. As cargas são l'ecebH!as pelo cOIce da cOl'onl1a e II'ansportadas Ú ('(\I11:\I'a
do cano dando um mOVImento de rolação ao hraço d alavan 'a, qu ('slú
('olloeado no lado opposlo aos fechos; anna lall1b(,111 com o mesmo lllo\i-
mento o c:io e o fuzil. Foi mnnufactul'ada no AI'senal do E\.eITilo.
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218 - Espingarda de ca'ilwe irregulnr. expellindo a bala pai' meio de
ai' comprimido, Tem no coi 'c da coronha um reservatorio, no qual se intro-
duz e se faz comprimir o ar com urna válvula apropriada para esse fim, Foi
manufacturadu no Arsenal do Exercito.

219 - Espingarda de calibre irregulnr, funccionando do mesmo modo
do modelo anterior e diücrindo d'este em ter na alma do cano um tubo de
latão.

220 - Espingarda de cnlibre iJ'J'egulm" expellimlo a bala por meio de
ar ('ompl'imido. Tem a alma do cano de lntão e um rcservatorio no coice
para ai' comprimido, no qual se introduz pOI' meio de válvulas apropriadas
P,\I'(\ esse íi m. Os fechos só servem para embellezumento. Foi manufactu-
ruda na Auxtrin.

221 - Espingarda d • rnlibn: il'l'('gulal', expellindo a bala pai' meio de nr
comprimido. Tcm no coice da coronha um rcservatorio, no qual se introduz
p se comprime o ar com umn vulvuln aproprinda para esse fim. Foi runuufu-
cturnda nu Arsennl do Exercito.

222-Espingarda COIll fechos de silex, ndarme 10. Esla arma p dest i-
111\(lall<lI'a vucu e (' notav ·1 pelo ~)J'imOl'do trabalho dos embutidos e ornai os
de prntn qll(' Lem na coronha. FOI manufucturadn na Ausu-ia.

223 Espingarda com fechos de slle'\, alma lisa, adnrrno 8, mnnufu-
cí urndu na Aush-ia (' destinada para a cncu.

224-Espingarda COIll fechos de sile x, alma lisn, ndnrrne 10, munuín-
l'Iul',ll!a em ltalia • destinada pal'a a caca.

225 - Espingarda llloUI'isc(\, com fechos do silex, alma lisa, a(!;lI'mo H
(' II 'stinada pal'a a caça.

226 - Espingarda moul'isca, com fechos de silex, alma lisn, ad,lI'Ine J I
l' dpstinada pal'a a caça.

227 - Espingarda 1ll0Ul'isca, com f '('hos de sil '\, alma lisa, adul'me Ifi
e destinada p:\I'a a caça ..

228 Espingarda com fechos d(' sll(''\, alma lIsa, cal'l'eg'amcnlo pela
ndall'a, ndal'nH' fi, manufactul'ada na ltalia em lí2't. Esla ,11'ma Cuncei na do
lIIl'slllO modo quI' o modelo II o 21í.

229 Espingarda COIll cano Jnwl'ino, manUf(\c[ll1',\(!n no ArsPlwl do
E ('rl'il" ('111 lí:iO.

230 Espingarda :1I'Ina<la Ú I'omnna, fechos de silo'\, ad,II'Ill(J lO, ma-
1l1lI'nl'l1lI':Hlnno .\I'scnal do E'\ 'I'cilo ('111 l';í8. Esta :II'ma lcm os I'ol'hos Im('o-
IU'I'los, nl'II1<II)(lo-so o dia com n ala\'nnt'tl q\le eslú ('ollocada no lado dil·cito.
E' deslinada )1<11'1\a caca.

231 Espingarda ('0111 fechos dI' silo'\, alma lisn, ('aPI'c"'amonlo )ll'la
\'ld"ll'a, ad1ll'l1Il' II, manufal'lul'ada no .\I'sonal du E'\el'cilo e7n 1806, Estn
,\1'111:1 tl'lll dois tuhos latel'aes, qUl' SL'l'vem dl' rpsPI'\:lIol'io pal'a :10 ('l1l'g'ns,
"1'1)(10UIll pat'a halas (' OUtl'O IHlI'a polvol'a. Consta SI'I' inven,',10 dp um I'I'ndl'.

232 - Espingarda de 1)('I'('uss,io, adal'l11(' 8. III<lnul'a('lul'(\da no ,\l's('n,,1
(lo E\el'l'ilo ('J)l 18:m (' dl'slinatla 111I1'aa ('(\(;a. Esla 1II'IIIalo 1);\1'11seI' CfH'OI'V,\lbl
('om polvol'" I'ullllin<lnlp S('III capsula.

233 -Espingarda d,us s~:sll'mas sih'x c lW~'('U~si1(),adal'mp 1fi, 1TllInufa-
,'lul':ula IlO .\I'sl'I1,1I do I" ('1'('110 III 18:10(' d('slllwda pam a ('a~·n. Os f(,l'!Jos
d'l'sta <l1'1lI1I('slfio "olllhina<los de Illodo a s('rvi I' com 1'1Isilou PPI'cussfio. s(·ndo
II ill\'('Il~';\O e (':\l'cu~',10 do lIu'sll'(' <1,1 ollicilla dI' espillg'Hl'dpil'os, .Joaquim .Ios,·
dos Si\lIlos.

234 - Espingarda 1'0111 fpl'ho" <1psilex, alma lisa, a<l1lI'II1(',), manll l'al'lu-
rada IIO\I'SPIl,d <lo E'\I'I,,'ilo "111 1l!'1~ e dl'stinada pnl'a a ,"lI'a.

235 Espingarda COIll hllY'lIIl'la ]1:\1'<\ensillo dI' ('sg'l'i 11111, mallul'aclu-
I'ada ('111l'I'all<;a ('III IHI,8,

236 Espingarda de ",II'I'Pg',lI' pe];1 "111:111':1,muito ,lIl1iga, pl'O\'Plli('IIII'
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do Dondo (Angola). Olferecida pelo conselheiro ·Cahl·al Moncudu, gover-nador
rl'Angoln. .

237 - Espingarda com fechos cobertos, alrna lisa, adnrme '10, manufu-
cturada no Arsenal do Exercito em 1830. Tem chave propria plu'a se poder
nrmar o cão.

238 - Espada curva com bainha de feno e guarnições de latão, manu-
f"acturada no Arsenal do Exercito em 1830 e destinada ao uso dos sargentos
njudan les de infan taria.

239-Espada com bainha de feno e guarnições de latão, manuínclu-
rada na Belg ica em 1850; era do uso dos ofllciaes de cavullnria.

240 - Espada de folha recta com bainha de ferro e guarnições de latão,
manufncturndu na Bélgica em 18'.0 e destinada aos corpos de cuvallnrin.

241- Espada com bainha de feno e guarnições de latão, mnnufnclu-
rnda em IIespanha em 1859, para uso dos olliciaes de ru-tilhrn-in. Foi offere-
cida pelo governo hespanhol em J860.

242 - Espada curva com bainha de ferro e guarnições de latão manu-
facturada em lIespan hn em '18"7 e usada p la cnvallru-in do mesmo p~iz.

243 - Sabre com guarnições de latão e bainha de COUI'O, manufacturudo
no Arsenal do Exercito e usado pelos artilheiros serventes.

244 - Espada curva COI11 bainha de couro o guarnicõcs de latão, manu-
Iacturada na Belgica em 1860 e destinada para uso dos sargentos. Este
exemplar foi oflerecido pelo Instituto Industrial de Lisboa em U!79.

245 - Sabre com guarnições de latão e bainha de couro mnnufu .turudo
no Arsenal do Exercito com destino aos urtilheiros serventes.

246 - Sabre com bainha de COUl'O e guarnições de ferro, usado pela
marinha hospanhola em 1859; oflerecido pelo governo hespanhol cm 1860.

247 - Espada de folha curva com bainha de Ierro e guarnições de latão
usada pelos offlciaes de artilhm-ia e cavallnria hospanhola em '18,')9; ol1"el'ecid,~
pelo governo hespanhol em 1860.

248 - Espada curva com bainha do como e guarnições de latão usada
pelos ofliciaes da marinha hespanhola em 1859; oílcrecida pelo g'over~o hrs-
panhol em 1860.

249-Espada curva com bainha do COUI'O e gual'nic;ôes de Ialão usada
pelos oíflcines dr cavallal'ia belga em 18GO; olfel'ecida pelo Instilulo'lncIus-
Idal dI' Lisbon em 1879.

250-Espada curva com bainha (le fel'l'o e gual'l1j~,õ's do latão usada

])elos ofllciaes de arlilharia hespanhola em 1859; oll"erecida pelo gO\ erno
lCspnnhol em J860.

251 - Espada curva com bainha e gunrniç()es (](' fel'l'O (' liadol' do mos-
('ovin, usada pelos corpos de cavnllaria {l1'u8siana; otl'cr'eeida p"'o minislcl:io
da guel'l'a cm 181)I.

2~2 - Espada curva com painha (' g'ua,"niçoes de rel'l'O, usada p la l'a-
vallal'!a hespnnhol_a em t859. Eslo modelo e gllnl ao usado pola cavallal'ia
prussHlna. OI1'orecl<1a pelo govcl'no hcspnnhol em 18GO.

253 - Cinco espingardas com. cano rcf~)J'çad{'l c forquilha de fel'ro ma-
I~~fadul'adas no 1\1'senal do Exernlo e do.slIlH~das a fazer fogo sobl'e fOI'los.
I:'ao ~gl1acs ao n.O 16, lendo os canos maIs I'clorç"dos c as ('ol'Onhn8 monos
perfellas.
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Sala D. José. I

1 - Modelo da mnchina inventada pelo tenente general Bartholomeu da
Costa, para suspender e tirar da cova de fundição a estátua equestre de El-
Hei D. José l.

2 - Modelo da estatua e<lucsfl'e de El-Rei D. José r. A estatua equestre
de EI-Hei D. José T, «(UC esta collocada na praça do Commorcio de Lisboa,
foi fundida de um só jacto, pesa 29.:3í1 kilogrumrnns, que, com 5.87', de ar-
mação, faz o total de 35.2'15; a sua altura é de 6m,93. Empregaram-se n'esta
Iundição 38.56'1 kilogrammas de ln-onze, os quaes foram derretidos no forno
de fundi!' artilharia, em 28 horas; a fôrma encheu-se no espaço de 7 minutos
c ,'j:l segundos .

•\0 ex.IUO sr. tenente general Bnrtholomcu da Costa coube a gloria de
dirig_ir ~tn ohra nacional; presidiu a tod~ a fundição e, no curto espaço de
30 (lias, inventou e f z construn' a machinn , que mostra o pequeno quadro
annexo, por meio da qual tirou da cova a estntun, a suspendeu e a collocou
110cnn-o de transporte, empregando apenas 12 homens n'esta deslocação.

A estatua foi fundida cm IS de outubro de 177'>, suspensa em 20 de maio
de Ií;S e collocada em 26 do mesmo mez e armo.

3- Medalhão commcmorativo do centennrio do :\[arquez de Pombal.
4 - Modelo do carro que serviu para transportar a estatua equest re de

I) .. José I, da Fundição de Canhões pm'a o Terreiro do Paço. Este cano foi
depois accro .entado e apropriado, como se vê, para transportar as columnas
de p dra para o ar o da rua Augusta.

5 - Quatro moitões que servi rrun no apparelho com que se el 'vou a !'s-
latun de 1> .• Iosé 1.

6 - Quatro chapas de latão pal'a frente de barretinn, manufac[llradas na
Belgica.

7 - Duas chapas ele' Intno para chnrln! iras, manufucturndas na Belgica.
8 Dez alças de ditlerenjcs padrõ s para eSflingardas e uma peca de

ferro pel'lenl'cntc ús mesmas al~'as. OI1'erccidas pe o gov('1'I10 belga em 1861.
9 Dois fechos antigos. lavrado e inl'omplptos, para espingardn de

l':H'a. Cm gual'dn-mal to dI' fcl'l'o para esping:u'da de ('H~·a. H!'is molns J'l'n 's
p:lI'n fechos alllig·os. Todos l'stes artigos 1'00'am manul'a('tul'(lClos no AI'senal
do E PI' 'ito pelo 'insigne esping,II'deil'o Vieente :\Ieil'a.

10 Guarnições cI lat~o. douratlo (' duas bl'ac:adeiras para bainha, des-
linad;ls }lara espadas de olhcwcs genel'aes, manufaetul'(\(las no Al'scnal <lo
ExcJ'cito ('m t806.

11 Guarnições ele f '1'1'0 com mbulidos de Olll'O, p:II'a 1I0re[e manufa-
('[tll'atlas no .\I'st'nal do Eerl'ilo. '

12 Quatro bocaes, duas ponleil'as e lJ'e~ hra~:a<leil'as ('0111 (\I'golas. de
lal;11l dourado, manufa 'lul'ados no J\I"enal do bx 'rCllo em IR20, I'om destlllo
:1 hain!Jas tlt' espadas [I:wa ollieia!'s superiol'es; e duas gllal'niçucs, l'ap:wt'tcs
I' al'g'olas d(' lat~o elolll'a<lo. ~:IJ'a I's(latla dI' oflil'inl sulialterno, JIlanufal'lul'a-
das 'laJllhem 110 Arsenal elo hXl'I'('ito Clll 18:10. El'am as gnal'ni<;õ s do antigo
p:ulr:io. ." .

13 - Pistola :lIllolllallt'a, otll'I'p('lda )11'10 falH'll'anle Holh.
14-Rewolver ..\hhadie, dI' fogo l'entral, «uall'O ('sll'i"s, !lllllll de ('alihl'l',

Ill(JI"'ln IR/R. E' usado pdos oflkiat's do l't'I'I'ilo pOI'lllgll(,l..
15-Rewolver ,Ahh:lllil', Illodelo 1!!8(i; dil1'('I'e do nnt('l'('d'n[(' no l'OJll-
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prirnento, que é maior. E' usado pelas IH'açns de pret do exercito por-
tuguez,

16 - Rewolver Smith Wesson, manufactura nmoricnnn. Oflerecido pelo
sr. Antonio Luiz de Sousa em 1895.

17 - Pistola automaticu, de 8mm, systema Hoth, mcnulactumda na Aus-
tria.

18-Espingarda com bayonetn, Peabody's. curregumento pela culatra,
l301m ele calibre, manuíncturudn na America em l862 com destino aos corpos
de infantaria.

19-Carabina Peabody's, cal'regamento pela culatra, Ires estrias, II''''''
de calibre, manulartui-ada "na América em 1862 r orn destino aos corpos dl'
cavalluria.

20- Espingarda com bnyonetn \ V('s IIe." H icha rd 's, com cano \ Vhi I\\01'1h.
oito osu-ias, II mm de cnliln-e, manufucturada cm Inglnten-a em 1865 o dl'st i-
nada nos corpos de inluntnrin.

21 -Espingarda com hnyoneta , Westley Richnrd's, ('(\I'I'egamcnto ))('In
culatra, Lres estrias, 11mm de cnlilu-e, manufacturada em Ing'lalerru cm ISo.)
e dosl innda aos corpos de infantaria.

22 - Carabina com espada-bayoncín f' bainha de 1'0111'0. g'lIa1'l1i(,'ão dI'
latão, Westloy l+icnard's, com cano de Whif wor'l h, oito esh-ias, 11""" dp (':1-

libre, mnnuíacturadn em Inglaterra cm 1866 COI11d istmo aos COl'pOSde 1'<1-

çadores. . _ ., ' .
23 - Carabma Westlev RIchard s, com cano \\ hitworth, II'''''' d!' ('ali-

bre manufacturada m Inglaterra em 1866 com destino aos corpos de urt i-
lha{'io. Est riacla.

24-Espingarda com buyonetu , \Ycstley Hichm-ds, com cano \\'hit" orth
tlmm dc calibre, manufacturada em Tnglalel'l'<t em 1866 e dcstinada aos ('01'-

pos de infantaria. A bayoneta d'esta arma tem platinas de madeil'a e ,\1'111:1
como as espadas-bayonetas. Esll'iaua,

25-Espingardà com bayonela, \YesLley Hichard's, com cano \Yhil"ol'lh
Dilo eslrias, 1pum de calibre, manufactura<1a em Ing'[atcl'rn em 1866, Dil1'('I'('
do modelo n.O 20 na alçoa e bocal da COI'onha,

26-Espingarda eom bayoneLa, \Vestley Hil'hal'd's; difl'cl'c do modl'lll
n,O 20 no feitio das lll'açadeir:1s do cano, Estriada.

27 - Carabina Westley Hichal'd's. ('om cnno \Vhi(\\ol,th; oilo estl'i:l~.
tlmm de calihre, mnnufaeLUI'ada em lng'latel'ra el11 186G com deslino a()~ ('01'-
pos de cavallaria.

28 - Carabina \Vesl!ey Hichal'd's, de 1tmm de calil)J'o mal1ufaellll';HI:I
em Ing'late!'l'a cm 1867 c destinada aos COqlOS de cava]l;\I'ia. 'Est l'in<l(1.

29 - Carabina 1'0111 espada-bayonola e bainha II ('Ollro \\ ('sl!(" IIi-
chards Sllidor. oito estl'ias, 1llllm de calibl'(', Esla ('al'ahina ~I'a do SY:,,!t'll1il
Hichal'd's, ú qual se adaptou a culatra Snid('I', pal'a ser\'il' o cartucho llu-
xer lig'eiramentc modificado. Esta lransformação foi feila em lng'latp"I'<I
elll 1877.

30-Espingarda \Veslloy Hi('hal'(l's, sot(' cs!t'jas. 11""" dp l'alil1l'I'. 11"1-
nufnctllrnda elll lnglatcl'l':I el11 1878 e deslinada aos "OI'POS dI' infilntal'i,l.

31 - Carabina Enlil'ld, trnnsfOl'maua PJ)) i:-\lIidel em I 11"'lalel'I'a ('II) IHli;),
lem tres eslrias e J'.1ll1ll de ealibl'o. ..,.

32 - Espingarda gnlield. lrallsl'Ol'mndn. ('om elllatl'(1 do s\'st('llla l'ilts
& lJunl, cm IngJalpl'ra ('111 IHG7. Tem LI'os ('sll'ias ' 1',""" de ('ali'hl'p; foi 11",,-
linada aos corpos de inl'nnl;\I'ia .

. 3.:;:S - Carabina Enfil'ld, t ran;",rol'm~(la, ('DilI.culall'a (lo sySl('~lli( HI';wlld lin
AlbllllS em lnglater":l cm 1867. I em I'IIH'O('stl'WA P 1','''''' dl' ('al11>I'p: foi d",,-
linada nos (,Ol'pOS dl' ca~':l(lol'es,

34 Carabina Enfiold, t l'an<;l'ol'llInda. ('om (:111:111'(\do s.' slCllla 1.:11:111....
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em Inglaterra cm 1HG7. Tem quntro ostrins e 1',""" de cnlibre : ('I'a destinada
aos C0l'llOS de cuçadores.

35-Espingarda com hnyoneta, Enflekl, 11'C's esf rias, ,I ',mlll de cnlihr«.
t rrmsforrundn cm Snider, em Iuglaterrn em 18Gí e destinada aos COI'POSde
infantaria.

36 - Espingarda ('0111 ha~ oru-ln : diflere do modelo anterior unicamente
r-m 101' o extractor mais nperfeiço.ulo. Estriadn.

37 Espingarda Enli('ld, í rnnsformudn, com culatra do svstema Cor-
nish's, em Inglaterra em 18Gí. Tem Ires estrins e 1','''''' de calihrc ; foi n[lré-
sentada para uso dos COI'POSde intunturin.

38 - Espingarda Enfield, t I'ansformi\da pal'a (':u'I'pg-al' 1)('la culnl ra, Ires
estrins, líllllll dt- culihre. manufndlll':Hla em Inglatcl'I'a ('III IHG\)e destinada
aos corpos de infantaria.

39 - Espingarda com havonntu, Enfipld, Ir.msfrn-mnda com culnl rn d ..
Sv íemn Hnider, lrcs estl'ias (' [',""1I de culihre , munufuclurndu l'1ll1ng'lal!'I'I';1
elll IH6!1e destinmla aos ('()]'PU~ (II' infuntnr-ia.

40 - Carabina com rspada-ba~'onetn, !'Ilonl StOI'I11'5, ostriudn, de carre-
gamenlo P .ln culatra, I ',111111 de cnliln-e, manufacturndn em Inglaterru em IlHj'"
e destinada aos COI'pOS de ('ac:adol'(·s.

41 Carabina 'I'el'I'\"S, ostriadn , carrcgumento pela cularru, 1'.""11 dI'
,'alibre, mnnufucturarln i·m lnglalrrl'<l cm IHIi'., e destinada aos corpos de
('avaliaria.

42 Carabina corn espada-bayoneta e hainhn dI' ('UI1I'O, \\'hilll'ol'lh,
>';I'is estrias, II'U'" de ('aliIJl'l', Ihanllfi\ctul'adn el1l Ing'latcl'I'a l'm lHi;'. e desti-
nada 'lOS COI'pO. de ca<;adol'es. .

43 - Carabina Snidcr, l'strlada, calTeg'amenlo pela culatl'n, I"mm d"
calibl'c, mallulacturada cm IIlg-laterJ'u em 18G't c dcstinada aos corpos d,'
,'avallal'ia.

44 - Espingarda transformada, 1)(II'a ('al'I'cg-al' Jll'la culalJ'a, no ~\"~Iema
~nid('I', com quatro ostrias. Esta transful'l1Ino;iio foi feila I'm FI'all~'a elil IR!!I;.

45 - Espmgarda COI1lha.,·oneta, t-inid('!', II'ans1"01'111 ada em França em IHlili
c deHtinada aos COI'PUSde infant:lI'ia. EsII'I;HJa.

46 -Espingarda ('uhaus('n, tr'ansformada, pnl'a cnl'l'eg'ar pela clIl:1II'a,
1'111 FI'an~'a, pm IHG:í, com d 'stino aos ('OI'POS de infanlaria.

47 Rewolver EdlHlI'd (;('11\, cinco estrias, I I"" li dl' (';liihl'l' m:lI11d'i\('lu-
I'ado el1l I ng-lah'I'I'a em I!!G't. Foi offcl'ecido pOI' Eduard (,em l\'C." dc Bil'-
lIling-ham. Esle I'p\\nlv r e l:'t contido n'ulll estojo. '

48 -Espingarda com hayoMta, ;\lale\\s, cal'l'c<rallH'nlo ppla clllall',l,
cinco esll'ias, I ',""" dI' calillJ'(', manufa 'tlll'ada ('m Inglall'I'ra ('m IHfi:í e dcs-
tirwda aos COI'POSdI' illfanl'll'ia.

49 Carabina !l'lIa • Ol'e, ('al'rcg-anH'nlo 1H'la culalra, 12"'''' de c,tlihl'(',
llIanufal'l.ul'ada ClIl lt,di" em IHI;;, c dcslilHlI a aos ('OI'POS de ('a~':\(lol'''s.
EslJ'i,HIa .

50 Carabina :-;IH'IH"('I', )'c[lI'li<;i1o, tl'('S 1',.;II'ias, 1:1'''''' dI' calihl'p mallll-
facllll',ula na .\lIl1·I'ica Illg-Ieza em IH(i.í com dpstillo :tus C')I'POS d~ I':lVit!-
I:II'i:l.

51 - Carabina \\IIHlteslcl' snl"il. 1'('pl'li,;i1n, I'Íll('O "sll'Ías, I:!""" <II' ,';1-
lilwl', IIIa liII 1",1l'I1I1',lIla 11:1,\IlH'I'i(';1 IlIglez:I ('11I 1Hlili.

52 - Espingarda l'OIll bayunela, \\ iIH'llPsIl'I', 1'('1)('1i(:;io, ('illl'O ('sll'ia..;,
11""" dI' raliIH'I', 1Il:l11llraetlll'<ld:l lia .\muic:I IlIg'leZil 1'1111!!()li,'om dl'stino ,I'IS
('OI'POS til' ('a~':ldol'es,

53-Espingarda ('Olll ba~on('I:l, lIuhl'l'l.' Iransfnl'llIad:t, pal'a (',II'1'pg'ar
pl'la ('Idalra, 'III FI':lI1(,'a elll IHI;li, ('''!lI dpstino aos corpos d" illl"alll:II'ia: 11'111
1'""," d" cillihl'l'.

54 - Espingarda 1'0111haj olll'la I' h:tillha til' 1'0111'0,lIulH'I'I, lH')'l'tlssillO,
!I
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alma lisa, udarme 10. A hnyonet« dcstu armu lC11l só meio punho e é fixada
no cnno pOI' meio da IlI'<H;ndcil'n supr-rior ..

55 - Espingarda com bnvonetu , lt enring+on, I'nl'l'l'g(l1nento peln r-ulatr.r.
cinco esuias, t:lL\lIL\ de calibre, mnnuíncturadn na Americn Inglezn cm l861; ('
destinada <10Scorpos do inínntarin.

56 - Carabioa Rcmington, ('<1I'I'egalllclllo pela culatra, cinco estria-,
131l111\de calibre, manu I'al'l urada na Arncric« Inglexa r-rn J HRIi e dcst innda nos
corpos de C<1çadol'es, .'

57 - Espingarda com bayonetu e huinhu Hemington, (':\l'l'egamenlo ))('1;1
cululrn , seis l'slri<1s, 11"'''' dl' cnlibn-, mnnufurturndn em Hcsp.inhu cm lRHO
(' destinudn aos corpos de inl'anl<lJlia,

58-Espingarda í mnstot-mndn , p:II'a cal'l'og<ll' pel;! (,\l1<11I'n, no sv stcmn
.\Ibini, servindo o proprio cano de caixa )Hll'a a culutrn movel ; lplll'qn:tll'O
«su-ins c 1'0i mnnulucturndn na ltnlin cm Il:HiG com destino <10SCOI'POS de-
infantaria.

59 - Espingarda com hnvoueln l' h.iinhn de CO~l1'O e hnndoleiru , Alhini,
1';ll'reg'amenlo pcln oulatrn, II '''11\ di' (':dihl'{', mnnufurturndu na Bplgica em
lHG7, Esf rinda.

60-Espingarda com bnyoncta r bainha de COll~'Oo handoleirn, Alhini.
t;al'l'eg:U11enlo p,'la ('1I1 .. í rn , munufucturudu na lll'lglc.1 cm 1870, destinudn
nus COI'pOS (](' inl'nnl:lI'in. 'l'r-m II"II" de l'nlibl'l'.

61 - Carabi,na .\Ihini, l11odificnd:t I' 1I':ll1sfol'nlndn, p:tl':~ (',U'I'('g':lI', pl'l"
('Idall'n, 11:1 Iklg']('a, l'11I IBí:!, II'nl In's I'Sll'WS l' 1'(IlII" (k ('nllhl'('; deslllwtla
aos <,0"l)()S dc 1':lI:;Hlorps.

62 - Carabina .\Ibini, Illotlilil'ndn, C;II'I'l'g:lI11enlo Pl,1a ('Idall'a, <luall'fI
('slrias, 1',Il"" dr c:tlilll'l', lll:tnlll':tI'IIII'ntln na llelg'ic;( cm IHí:l, dl'~lin:\( a aos
('OI'POS til' l'n<:a(]ol'es,

63'- Carabina Malhl'I'hl', l'nl'I'I'g'nlllcnlo pela ('ltI:1I1'n, ('illco eslrias, 1',"1"'
de e:llihre, IlHlnl1l':II'11II'ndn !la Iklgi(';( l'll\ 18G7 l' dl'slinad:t aos C(ll'pOS <lu
cnçadol'os. .

64- Espingarda ('(l1l1 espada-IH1,I'ollel<l, .h:ullha de ferI'O l' »andoh'il'a de
COIl1'O, Cltas~;t'pol, ql1<1ll'O I'sll'ias II""" dc l',lilhl'C, l1lallllfnl'lul'nda l'm FI'all<':t
0111 l8li7 e deslilwd" nos l'OI'II<)S dI' infanlaria ~ ('al:a<lol'('s. '

65 - Espingarda Cilnssl'pol. <I 11,1tI'O ('stJ'las, 11""" dc calihl'l', 1Il:lIlUI':I-
('llll'ada ('111 FI':1I1~'a ('111IHI;7 e tll'sl inad" :tos corpos de iManL:Il'ja.

66 - Espingarda d'aglllhn, l'iIllOl:, qllall'o eslt'ins, 1211lIH dl' calillJ'l', IlIa-
ll11fal'lllI'ndn ,'l1l 1o'I';In(:a 1'111IHI;H l' <i(>sllll:lda :IOS eOl'pos de inf"l1l:u'ia,

67 Espingarda (;111111,l'ill'I'l'g'all)('nlo pl'la ('ttl:tll'a, qualro l'slri:ts, 1:1"""
de 1,:tlihl'I', nl:tnlll',,('IIII':td:t n:1 J\nH'I'jl'a lngll'za l'lll lHliH t' (1I'slill:tda :tos ('01'
pos d(' inl'nnlari:t. , , . ,

68-Espingarda :\1;11'11111111'111',1,pl'ln)('II'O 1110delo, (':tI'I'l'g'al1wl1l0 ppl:t
cldn II'n, q 11:111'0.l'SII'i:\s, I 1"11", d~' l';liihl'I', 111;)11111':11'111I'ad:\ l'!lI Inglal CITa, t'lll I HIl\I.

69 - Espmgarda \1:11'11111IICI1I',1, s('g-lIndo 1110d('lo, 1t'1ll o npp:tt'l'lho da
('ulntl'a mais n]l('l'I'('i(:o:ldo, s('I(' ('stl'ins, 11"'111di' l'alibl'e, mallul':wllIl';ula t'lll
Inglnlel'I':! {,1l1 IHIi9.
, 70 -Espingarda ~I;II'lini Ill'I1I',I, Il'I'(l'Í1'o n1O(1!-10; dill'('I'l' donnlC'('l'I!('llil'

('111 1('1' () "l'pat'plho da \'ltI:III':\ Illais npcl'I'<'i(:o:ulo, [lod('lltlo ltl;1Il11'I" se no l'll-
lal he dI' d('Sl';II11:0; IIlilllltl'''I'IIII'adn ('Ill Illg'lalpl'l'n ('III I H7(i l' dl'slinndn :lOS
('OI'POR de illl':lIll:II'i:l. '1'('111])".111111'1:1I' I; csll'i:Hln.

71 Espingarda ('0111esp;u( a hn,l'ol1l'la :-'1,,1'1illi 11erll'y, Esll' lIu)(!t·lo di 1'-
rl'I'(' do :1111('<:I'd('1I11'ClIl 1('1'('sp,ul.l-h"YOIIl'I:t Foi ll1:l'lllf'al'lllI'nd:t ('m 1I1g-I:lj('I'I':\
f'Hl 18i(i I' t!l'stillnda :tos ('(I1'PIIS <II' 1':tl,'ntlol'('S, I<:sll'ia<ln,

72 Espingarda I'om Itn,volI('ln \l:II'lini lI<,nl',\, spl(' ('stl'jns, 11'''"' d"
ealihl'l', manllf'l1('.lllI'ad:1 ('11111lg-lalel'I':t em IH7(i,

73 Espingarda 1'011\ ('sp:ltla-l!n,lol1l'la c hnillllil lal'lini II l'11I'1', :-.el(·
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estrius, 11'''111d,~ caliln-c, mnnulncturadn na Ilelg'i,'a 1'111 lHí8 e destiuudn aos
"OI'pOS dt' infuntarin.

74 Espingarda com cspada-hayonpla P hni Ilha dI' Ietro, 'dal'l i n i IleDI'I,
«uall'o cstriu«, II""" dI' ,'alihrl', mnuulnrturadn em l nglatcrr« em IS7!), '

75 - Espingarda Cal'(PI.'s Edil ;\I'U'S, ('al'l'eg'amenlo pela culnl ra , ('in('o
,'sll'ias, 1',"'" til' cnlibrc, Illallufal'llll';ula ('01 lnglatcrru 1'11\ IR;O I' dost inadn
nos I'OI'pOS de infnnuu-in.

76 Espingarda Coopcir's e:u'l'eg';\lllenlo pela r-nlutrn. cinco esnins.
1["'''' de ('alihl'l' umnufucturndu em Ing'lall'IT;1 em 11170I' desl inurlu aos ('01'-
po-, d(' inínnt.n-iu.

77 Carabina \lausl'l', l'al'J'cgalllenlo pela culntra, lj1lall'o I'sll'ias, 11"""
de ,'ai ibre, Ill;t nu l';u'lul'ada na Allplllanha 1'111 1Hí I e destinada ;WS COI'pOSdt'
,avaliaria,

78 Bspinqarda \[ausl'I', ";lI'I"'g-allll:n[o pela culnl ra, II""" dI' calibro
IlIallul'a,'IIII'ad;1 lIiI I'I'lIssia ('III IS;I !' dl'SlInada aos ('OI'PUS de iufunuu-iu.

79 Espingarda COIll pspada-ha~ 011l:la e hainha. !\lallscl', ('al'reg:ullenlo
"l'la culnt I'il , quutr» (,'ill'ias, I I:"'" de ,:ahul'(', tnanufurlurudn 1,:1 Pl'lIssia em
L871 I' dl'slil\ada nos corpos de Infan(:u'w,

80 Espingarda ;\1;1IISl'l" !',u'I'f'g'anll'nlo .I,pLI culau-n, LO""" de raliln-c.
manuüu-turndn 11;\ .\lil'lllanha um IHH7 l' destinndu aos ('UI'POS d .. infunt.u-iu.
'I'l'1I1 espada-hayol1d;\ 'o hninha. ,_ '

81 Espingarda \[:1I~"l'I', l'l'pelll:;w, 10'''''', de ('all~II°I', IIlill\ul'ill'lul'ada li:!
\lll'llIanha l'lIl IHllí f' desllnada a"s ('OI'pOo.;d,' IIIfal1lal'l;l

82 Espingarda ('()ln ""l';H~<I hayo!H'la, I' hnil1ha dI' "0111'0 1\[aUSI'I', d,
I"l'I'I'olho l' 1·l'p..li ....lO. II""" d,' ,'allhl'(', ll\.:\I~ula ..lllI'nda na ;'\llelllaldln 1'11\18W;.

83 Espingarda ;\Iallsl'~', de 1'l'pl"I~';III, II '''''', de ,';dll.II"'; ,lllal1uf:"'IIII';\lI<I
11.1\1I"I\1;\Ilha "III 1887 I: d('sllll<ldn aoo.;l'ol'I~"s l~l' 1111;\11Ia1'1;\ , Il'llI "11'11'1';tI'11I-
"'lOS silllulados t' d"IHlSllo dI' IYI'llll'hos C,I' Indl'll'O. "

84 Espingarda Ikl'dau 0.;, ",II'I'cg':~IlI('l\lo 1I1'Ia ('lIlnll'a, S,'I" ('sll'[ns,
II"'''' til' ,'alilll''', 1It:lI1I1l'acllll'ndn 11:1;\11I['I'lI'a 11lg'1('za ('III IH7:l (' d"o.;lil\ada ao"
"OI'[lOo.;de illf;\fllal'ia, •

85 - Espingarda ,'tllll lIa,l0I1('I;I lIel'(lal1 S ":\I'I'~'g'all1('III() pda I'lIlall'a, seis
('0.;1 I'i a..., 11''''" de 1';t1ihl'e, mal1l11"al'llll'ada na HIISSlil ('III 187:1 I' dpslillada ao"
,'ol'pns d .. inl'alll;1I·ia.

86- Carabina BI'I'dall 0.;, ('nl'I'('g';IflH'nl() pl'la I'ldall'a. s('is 1'00011'ias,II''''''
dI' I'alilol"', 1IIi1ll1lfal'llll'ada na Bllo.;"i'I em IH~;) " d,'sliuHda aus ('OI'POSdI' l'iI-
v.dl:\I'ia,

87 -Espingarda ,'0111 h.I,lol1l'la H,'1",1:111'0.;,(':II'I"'g-alll('1I10 p('liI "111:111';1,
II""" dI' (':diIH"'o 111;111,,1:11'1111'.\(1:1lI.1 1\""SIH "III IHllO I' dpslillada aos 1'01']11'<';
dI' illl"nlllal'i;l. Esll'i:HIa,

88 - Espingarda \":dl,el" \[nll ',' 's, ('al'l"'g',\IIlt'1I10 \ll'la nrl;!lr;l. Ires I'S-
II'ins, I~""" d" ('nlilll'l:, llIallllr."'IIII',,da ('III 11Ig'lal"I'I';\ l'1I1 IH:':l [' dl'slill:1l1a alls
"fll'P0o.; dI' illralll;,ll'ia.. . '

89 ._Carabllla I, 1'11\\Il'Ih, ,';II'I"'g':lIIIl'1I10 1'1'1.11'111.111':\,II""" dI' (';\lIhl'"
1I1;lIll1f;l,IIII';lIla 11:1,\lIll'l'ira IlIgl, za I'IIl 11i?:l l' d('o.;lin:lll" :I(IS ('(lrpos 11(' eil:
\,:lII:ll'i;l. Esll'i:HI:I,

90 - Espingarda (:UI'I'I'el', ,.II'I',·g-all\I'J}lo (11'1;1"Idall'a, "lIall'l) ".,II'ia",
1:;""" d,' ('i\lihl'l', IIlallllrilClul':llln lia 1l,'lg'll'a "III IH7:l (' dl'slinad,1 :lns ,'OI'(l0S
d,' illfalllal'in

91 Espingarda \Vel'Odl, ";II""'g':IIIII'l1lo 111,1" "lIlall'a, ~I'is 1'~II'iilo.;,
II dI' (·,dilll"', 1II,lIllIfal'llll'"d.1 11:1 ,\lIl'lIlilnha ,'I'I 18i:l l' d('slill,,,la aus "01-
pn ... d,' infanlal'ia. '1'1'111I's)l:\d.l-ha,llIIll'la ('Olll h"illba,

92 E piDgard~ (h'"". ":II'['l'~allll'lIt() PI'I~f 1'111:111''','II'''' di' "alihl"',
qll:\11'O " I rias. IiliIlIlJl.I!'IIII',1!1a "m i'I'an,':~ (!li IHII " (1l'sllllalla ;10'<"Ol'pIlS dt
illfanlal'i,1 '1'1'111""\l:l!liI-"iI~ (l1I"la Olll ltillllha,
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93 - Carabina Werder, carregamenlo pela culatra, quatro estrias,
llmlll de calibre, manufucturada na Prussin em 18?5 e destinada aos COI'pO"
de caçadores.

94-Carabina l Iotchkiss, cinco estrias, repetição, 111\1>11de calibre, ma-
nufacturada em Inglaterra em, 187?, ,~" ,

95 - Espingarda I Iotchkiss, r-cpeuçüo, CII1COesu-ias. J1"'111 de calibre.
manufacturada na Amcrica l ngleza e dostinada aos COl'pOS de inínnun-in.

96-Carabina 'l'akels, carregamenlo pela culatrn, seis estrias, 111111\1dr-
calibre, manulncturadu na Bélgica cm 'i8?? e destinada aos rOI'pos de ('[\(;:1

dores,
97 - Carabina Dreysc Laloux, c:1l'reg'amenlo pela culntrn, quatro estrias,

llmll1 de calibre, manulaoturada na Bclgica em 18?7 e destinada nos corpos
de inlantarin e cncadores.

98 - Carabina Comblnin, can-egnmento pela culnh-n, quuh-o estrias
11111"' de calibro, manufaclurada nn Belgicn em 18?7 (' dcstiruidn ,105 c0"l)()S
de cavallm-in.

99-Espingarda ('011\ ha,"OlH' Ia, I"\\'inhurn l lcnry, curregrunento pelu
culatra, sele esu-ias, H"II" di' cnlihre, mnnufucturndn em lng'lnlel'l'a em1877,

100 - Carabina com espada-havonetn e hainha ~le fer-ro. Comhlain, car-
l'ef\'f1Jnenlo pela culatra, quatro estrias, 11"11

" de calibre, manufacLurada na
Bélgica ('111 187? e destinada aos ('OI'POSde caçndores.

101 -Espingarda Wcrrler-, c:ll'l'eganlC'nlo pela culalrn , quatro estrias
11""11ele calibre, mnnufacturnda nn Bélgica em 1878, Esla :11'11[;1tem o canl:
apropriado para :11'111:11'hayoneta.

102 Espingarda Worder, carrccamento pela culatrn, cinco estrius,
11·:,m de calilu-o, mannfncturadn na Belgict\ em 1878, Esla annn tem J)I'a(;:I-
dOIra com g'l'ampo para a!'mnr espada-ha,,'onela,

103 -Espingarda com ha~'on('la, Fi<>ld Ilenl',", cal'reg'amenlo pela cula-
l!'n, sele ('SII'jas, 11111111 de ealibre, manufaclul'uda em Jnglatel'l'a pm J878,

104 - Espingarda com !la,ronela Zelle!', cal'l'egamenlo pela culalra J 1''''''
de ealibl'e, manul'ucl\u'uda na BeJgica em J878 e dpslinnda aos COI'[>OSde ill-
fantnl'Ín, Esll'iada,

105-Espingarda Dcele~'edge, com cano do s~'sl<>ma 1Ilartini lIenl'\,
11m", de calibl'c, manllfa('lul'ada em 1nglalcl'r:t em 1879 pal'a uso dos ('OI'PÓ"
de infanlal'in. ESll'iada,

106-CarabinaFrancoll, I'epeliçfío, qllalro (\sli'ias, 11"1111de calilm,
mallul'ncl ul'ncla na :Llelgiclt em 1879,
, 107- Carabina ('.0111lJa,l'Onela e bainlt:1, re]lCli~~iío, seis eSII'ias, 11"I1H <1('

calibre, manllfal'lurncla na Ausll'ia em 1880 (' de linada aos ('(lI'POS dl' (':1-

<:ndores.
108~EspiDgarda ('on~ espada-ha~'on('la P hainha Ikl'loldo, re]lPliç';jo,

quntro eslnas" 10'"11' (!(' callhl'e, manufnclul':Hla nn Ilalia em 1881 l' deslin:H!;1
aos (,OI'pOSde 111fan larw,

1~9 - Espingard~ llel'loldo, 1'('pcl i,ç;iO, qunll'o esll'ills, IOnlln de calihrl',
manulactul'lIda na IlnlIa em 188:! e o('sllllnda aos cOI'I)OSde inf:\l1lal'i:l.

110 - Espin.garda L('(', 1'C'peli<;iío:"inC0 ('sll'ias, 1 J '"m <1(' ('alihl'p, 1TI<lllnl',,-
clurndn na Allcmanhn em 18lfl (' de511n:1<1aaos !'OI'pOS de inrnnlal'Ía,

111-Espingar,da I'iel'i, 1'('Ill'liç'~o, qllall'o eSlrias, 11"1111 dI! f'alibl'l', ma-
I1l1facllll':Hla na, linha pn~,18,82 ~ d('s.llnadn <lOS('OI'I'0S d(' illrnnlnl'ia,

11,2-E~pmgarda 1101'1, 111'0,SlIllplt'S,_ ('nl'I'l'g':' 111 t'1Ilo pt'la ('lllall'a, 8'"'"
de ('nlll)l'c, ll1anltlaetlll'ada na Itnlli\ ('Jll 188, e dl'sll J;1da aos ('ol'l)()!'>de ('a('n-
dOl'es, Esll'iada, '

, 113,-Espingarda ('?111 ('spadn~ha,\'olwla c hainhn, Spilalsk,\, 1'('p('li~'i\fI,
S('IS ('s[I'lns, 11'"'" dc c:ll1l>l'O,nH\l1l1laclUI'adn lia AlIsIl'ia ('111 18H:!e u(':-;!inad"
lOS COl'pOSfi\' inl'anltll'w,
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114 - Espingarda pitn lsky, repetição, ti ""\I de calibre, munu íuctu-
rada na Au Iria cm H!!!? e destinada aos corpos de infnntm-i». Esta ru-ma tem
oito cartuchos simulados. Estriuda.

115-Espingarda com espada-hayoneta e hainha, Kropnlschek , repeti-
(',10, seis estrin . ltHlIII de calibre, manufacturada na Allemanha em 1882 e
destinada aos corpos de infantaria.

116 - Espingarda Kropatschek, repetição, 11mm de calibre, manuínctu-
rada nn Austrin cm 1887 c destinada aos COl'pOS de inlnntm-in. Estr-iada.

117 - Espingarda com hnyoneta, Weterli , repetição, quatro esu-ias,
10""" de calihre , manufarturudn na Suissa em 1882 e destinada aos corpos
de infantaria.

118 - Carabina \\'eterli, I'CP ,tição, (/uutI'O esn-ins, lO'''''' de calibre, Ma-
nufnrturndn lia ~uissa em 1882 e destinnc a aos COI'pOS de cacndoros.

119- Espingarda \\'('lel'li, repetição, de cnrrcgndor movr-l, 10111111,', de
cnlihre. Estriada.

120 Espingarda com hnvonetn (, huinhn, :\Ial'lini (;l'ílS, carrcenmento
pela rulatrn. quatro l'sll'i:ls. II""" de calihr», manufacturada na Befg-ic:\ em
1882 (' destinada :lOS corpos de infunturiu. Esta arma lem I) cano do svslemu
(iras t' a culalru do svsf em» \I:lI'llnl.
. 121 Espinqarda ('0111 bnvonetn p bniuhn <1(, vouro, :\f:t!,tin i Frnncott

(.I'as, e:u'I'l'g-aJll( nto pl'la rulntrn, quall'O estrms, II""" tlp rulilu-«, mnnufu-
rí uradu cm Inglatc'l'I'a cm IIH!2. " . ,

122 Espingarda com cSl'ada-bn~'ollela C'h:lIl1 ha, '1,11'1,," ], 1':11)('011UI'as,
(':u'!'(:g-allwnlu pela cul:~II·a. (]lInll'O l'stl'i<ls, 1.1""11d,' ~'alil~I'(', m:IIlIlI'<I('llIl',Hln na
llc)O'H'a I'm IR8:! (' d('sllnada aos l'OI'pOS cle ,nfnnl:II'HI. I',sla al'!lt:l I(,!ll a ('ula-
Il'a ~Io ~ystl'JlIa \Ial'lini FI'ao('oll (' o \'<1110do sysll'ma (:I'as.

123 Carabina 'Itu,tini FI'ancotl, ("Il'I'eg-alllcllto pda ('lrlall':l, 11'11111de
('<llihl'l'. manur<l('[ul'ada na Bclg-ica em 188í (' dpslinada <lOS ('0I'1)Os de c:\"nl-
lal'i:1. Estl'i:Hla.

124 Carabina ~chulolr, I'l'lwli,ilu, 8""11 dI' ('ulihl'l', IlInnufa('lur:Hla na
Ilussia cm IRRí I' cll'slinadn aos COl'pOS de ca\'allnl'ia. Eslriada.

125 Espingarda de I'('I'PI i~'uo, com ('al'l'cg-adol'ps nulomnl i('os 'l:mnli-
,'irei" II""" d(' \'alihl'p, m:lIlllf:H'lul',I(I,1 na\.usll·in cm 188? I' d 'slillneln aos
"Ul'pOS d(' illfíllll'lJ'ia. Esle mod(')o roi ofl'el'ceido ]H'lo di"l'cloJ' da falll'ica dI'
:-'IP,\T, o ~I'. \\·PI·IHIL,II. Tcm l'spatla-ha.\'rlllela (' h:lIllh:1. I';sll'in<la.

126 Espingarda L ag'alll, ('al'I'e!-(',lInl'lllo pela ('ldall'n, Illallllr,wlul'nda
lia llt'lgil'n elll IXX;. Esle (,:\l'mpl:lI' foi ol1'el'('cido pelo l'ol'oncl <1(' ,1I'lilh:II'ia
\ ict'nlp F('I'I'l'il'<I BailIOS. Estl'indn.

127 Espingarda ('0111 ('~p,Hla-"a~'oneln (' hai Ilha elc ('0111'0, 1),'P\'S('
'-;1lI111llt'I'dil, (';II'I'('g'<lIlH'lllo pela ('lIlall'a, I I lUlU cip calihl'(', IlIallllr:II'IIII':lda' lia
Ilt'lg'Íl'a l'1lI IXX; (' dl'slinad<l <lOS ,'OI'I)()S <I,' inranl:II'ia,

128 Carabina ('0111 sahl'('-ha \'on<'la (' hain Ira <1(' 1'('1'1'0, (':II'I'('''':l(lol'I'S
ôllltOIll:tli('()s \1<lllnli!'ll<'I', 1'C'!'ptir:1o. qunll'o ('sll'ias p ;."." de (':dihl'c, ...

129 Espingarda ('0111 hayolwla, H?llIingloll, I'ppcll(,'<io, cinco ('sll'ias,
11'0111dI' ,'alihl'!', lIl:1nnfnl'llll',Hln lia .\II1I'I')(·a Jng'lpw ('11\ 18í\J.

130 Espingarda ('(1m l'sp:1I1a-ha.\Olll'ln e hainh:l dI' 1'1'1'1'0,<:ha I1'111'1'<1111I,
ro'I'I'li~·fio. qU:lII'(I 1'~II'ias, ;11111'de ,'alihl'p, nranllfa<"llll'nda na 1l('lg'il':l 1'111188(;.

131-Espingarda SI'IIl h:lyllnela, dI' ":1I'I'!'g';lI' 1)('1:1 (,lIlall':J', dI' II'''''' d('
,'alihl'l'. 1Il:l111l(':I('llIl'a.da na Bl'Ig-il';t .em lX80 ~ deslinadn. aos ('OI'I)()S d<>inf'an·
1:JI'ia. '!'<>Ill dozl' (";ll'las. \ ('lrlall'a " Pl'I'IH'IHIH'lIlal' ao <:IXO do (':mo e a nlwl'-
11I1'a 1'II'I'I'llIa- ...1' )l0l' ,nll'in do f-(1I:II'da-lllallo; (; do syslplna dI' g':I\'l'la. Foi 1'('-
1I1"'lida por' \11'. !"oll'rI I'IIl 1Il:1I0 d,' 1880.

132 Carabina de I'ÜllI'li<;ào, dt' HII .... , ('0111 d('posilo fixo (' (':lI'I'('!-\,,,dol'
1110"'" fi L' " ":JI'llIdrns. \lIno dI' IX!I:!.

Esla '·.II';lhin:J foi 1I1:1Jlclada IIwnllf;l<"Itll'al' lia ('ahl'i(':I t!':u'nl:Js pm' ol'd(,1ll
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dn 3." Hepartição do Commando (101'al dArrilh.uin de 1\1de jnneiro de 1892,
ii solicitação da cornmissão nomeada por port.u-m de ;10 de nuu-ço de Hl90,
para esco!ha di' ~]ma cnrabinn p;H:a r.icndoros a cnvnllo. A l'ef'~'L'ida portaria
impunha a commissüo qur a carnhinn qlll' fosse proposta deveria 11:';;11'o ('al'-
I ruho da espingarda Krop.il schek de 8""". . .

A commissão exigiu da falll'i('a que o peso dn rn ruhinn 11:10 se ullastass«
muito de :l kilogrummas.

Para o presente modelo uprovcitou-se o cano da cal'abin:1 Kropatschck
de Rfil111,![1Il' roi reduzido nas espcssurns sem se lhe compromeuo» a i-esisten-
«ia, pois qm' linha ex('~sso de metal, como se verificou em PI'O\".Ide rcsis-
tenciu. A cu lat rn, deposito c cal'l'cgmlol' movcl approxuunm-xe 11111110dos qUI'
I'especlivnnll'nle 1'01':1111adoptados na arma Mnuser de í'""'.\1 do 1''(PI'cilo nllt--
.uüo.

O cnrregndor rnmportn '. c.u-tuchos.
Esln cru-abin» é de t iro simples e de repetição. sendo () SI'II pl'SII de :lk,O\)(I.
Ficou concluido o modelo em :í de dozemhrc d(' J 892.
~iio foi ndoptada pOI' se Ipl' postcriormontc dr-liherndo <ltlopl:II' o culihn-

de (imn',5 qUI' (, o dn actunl cnrnhinn [lill'n cavalll\l'in em uso no ("((')'cito.
133 - Espingarda Mauser do 6n1lJl,5 mi IR98, approvndn pela comrnissã«

nomeada PO)' portaria do II de oulubl'o de 1898. Niío ndoptada.
134 - Espingarda milnllrnclUl'ada ('m 8lcYI', de (i"1111,:í modelo d(' 1!IOO

E'\aminada pela ('ollunis,,:io nomeada pOl' pOl'lm'ia de II til' olllllhl'O de 'IH\11l
135 - Esping:arda 1\Tausel'de 7111111 de calihl'c, 'I l'SII'i<ls, 'I'1'11l ('<lI')'cg'<ldol'

('om 5 cal'lm'hos slmulados.

Sala D. João V

1 Modelo da 1I1achill<l P;lI'() enI'Ol'Bl:n' l'OXillS dI' ~('lIil1l Jl','IHí:1. Esla
nwchina roi iIlY('l1lnda ]1<,10 <lpP;II'elhadol' l\f;lltn (' nlallllf:Ii'tlll"li!n no :2," dl'-
pal'lamclIlo da Falll'ica d'Al'JlWS,

2 - Modelo <)(, 11m gliÍndaslP com 1'l'I'I'ag-cnsdr latilo, m;IJlIII';lI'tlll'ac!o 11<1
I-'lIndÍ!;';io de Cnn !l()('s (>!lI I8'.(i. ,

3 - Modelo de cnhl'ilha, mannfncllll'ndn 110 AI'S('III" do 1';"'('I'cito ('III IHll'1
4-Modelo <Ii' lima zOI'I'a de rodas alias, IlInl1l1l';II'IIII'<I<Io11<1 otlicina dI'

1'<lI'pil1leil'Os dO\I'sellal do Exel'cilo ('!li 18(i(),
5 - Modelo dp I'odas pnl'a 1101'<lS,manlll'a('IIII'lHlo na oll1l'i na dI' I'lu'pin

Icil'Os do Al'senal do I~xcr('ilo cm 1886.
6 Modelo de 11111 g'lIin<l,asli', Blannra('tlll':li]O lia I-'lIlIdil:úo dI' C<lnh"I'~
7-Modelo de 11111:1 ('nll1'llha dr qllnll'o pt')'n<l", IILaIlIII':1t'IIII':lilo lia olli

('ill:1 de ('al'pinlcil'os do A)'senal do E,\el'('iIO,
8 Modelo d(' um ('alll'eslnnl(', mnnlll'al'IIII'<ld) na OI1it-ill<l d.' I'al'pinit'i-

"OS do AI's('I1:11do EXCI'('ilo,
9 Modelo de 11ml'nlll'CSlanl(', de antig':1 ('OIlStl'III'~':I(), 1I1<11luI'nl'IIII'ado

na oflil'ina dr enl'pinlpil'oS do ÂI'spnnl do E"PITiln.
10-Modelo ele L1m ]'i'pnl'o Ú (I)'iheallval, ('011\11111<1pl',:1 (II' lI\a(!t·il';1 til'

11.11\.0; manlll'ncllll'<ldo no AI'sPllnl do Ih('I'('ito i'1lI lH'tlL
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11 -Modelo de um reparo de costa do antigo padrão ; manuíacturndo
na ullirinn de crupinteir-o do .\1' enal do Exercito em 18í6.

12 - Modelo de um reparo de rodizios, tendo montada uma peça de
mndei ra de buxo; manufacturado na oflicina de carpinteiros do Arsenal do
Exercito.

13 - Uma vitrine com um estandarte real de damasco encarnado, bOI'-
dado a ouro, Este estandarte portuguez era destinado a al'VOI'aI' nas festas
reues. Data 1750. Veio do extiricto trem de Elvas.

14 - Modelo de uma peça, montada em repnro de flexa, dr campanha,
com ° respectivo armão e palamenta. Este modelo é de madeira de buxo e
foi munufucturado no Arsenal do Exercito em 1818.

Sala D. Maria Pia

1 - Modelo de uma m.u.hinn para brocar horizontalmente bócns de fogo,
mnnufuelurndo nn ol1icina de r-nrpinleiros do Arsenal do Exercito.

2 - Modelo do umn peca montada em l'eIH\I'Ode JlI'a~'a e costa; manufa-
1'1ur: II1o no Arsvnul do Exerci lo em 18',8.

3 Modelo dI' uma -nhrilha, suspendendn uma peça de mndeira de huxo ;
manufucturndo na oüicinn de c;lI'l)inIOil'o~ do Arsenal do Exercito. •

4 - Modelo d(' IIl11a peça, (e madeira de huxo, montada em reparo a
Cnraminhol : mnnufucturndo no Arsenal do Exercito em J 8'08.

5 - Modelo de um reparo. ii Cnraminhol morlilicadn, tendo montado um
ubuz de mndeirn d(' bu xo ; mnnufucturndo na oflidnil di' carpinteiros do 1'.1'-
senal do E'd'I'cito em 181ifi.

6 Dois modelos de mru-leiros provctcs, ele mndeirn de buxo, montados
('III pl;H'as e com lapas; manufucturudos na olllcina do ('al'pinleil'os do Ars ,-
nul do E. «rcito.

7 - Modelo dc canelas de ronrluccão : mnnuln .turudo na oíllcina lJ 'car-
pilltcit'os do _\I'senal do E pl'('ilo l'm IIHifi.

8 Modelo das bckas dl' fogo !JtI(. vi 'I'am de Il1gl<llcl'I'a pal'H :11'111(11'o
11l'ig"1I01)01/ 1'0. Esto modelo foi 1Il<ll1ufa('1ul'ado no Al'sonal do E\.cl'l'Íto em
IH','..

9 Modelo de um 1'('!l<\I'O 1);\I'a mn!'i~lha, tenelo !TI0n.lada uma p('~'a de
m;Hlt'ira de buxo; manllfilCltll';\( o na ulllclIla d(' earplnt 'II'OS cIo Arsenal do
EXI·rl'ilo.

10 Modelo dI' reparo, t-"po ingll'7., pal'a !I('ça d ('nmpanha,
11 Modelo de um OhIlZ, lIIonlado em plnen; mnnllfaclul',H!O na oflieina

dI' l':lI'pinleil'os do ;\I'spnal do Exel'cilo.
12 Modelo dt' nn.ln l!o(:n. montada ('m I·ppnro ,do marinha. !\fanufal'lu-

rado na oflit'ina cle cnrplrll('II'os do Al'senal do bel'clto.
13 Modelo ,cI~m:\t'hina {);II'a_ hl'o('al' \'{'I'licallllen~e bcl~'as do fogo; ma-

lIufacllIl'(\(!U na olll('lna d' carplfll 'II'OS do AI' ellal do h. 1:!1'('llo.
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Sala D. Amelia

1 - Modelo de uma peça, de madeira de buxo, montada em reparo de
flexa com o respectivo nl'lllão,l\IanufactUl'ado no Arsenal do Exercito em 18'dL

2 - Estojo contendo a espada que r.ertenceu ao Infante D, João, duque
de Beja, coronel do regimento de Ianceiros n.v 2, Por morte d'este Senhor
foi a espada entregue ao dito regimenlo, onele se conservou até ú data em
que o regimento foi dissolvido (188't), sendo então entregue ao commando
gel'al de ar-tilluu-ia, por ordem de El-Rei D, Luiz I e collocada depois no mu-
seu da mesma ru-ma. Esta espada foi ofl'el'eeida e cingida ao SI', Infante pOl'
D, Carlos de Mascarenhas, na occasiüo que lhe fez entrega do commando do
sob-edito regimento.

3- Modelo de um reparo de nova construcção para peças de campanha'
tem montado um canhão obuz de calibre 12, modelo Irancez. l\[anufaclurad~
na offlcina de carpinteiros do Arsenal do Exercito em 1866,

4-Modelo de um canhão obuz, montado em reparo, systemn helun
m/1823; manufacturado na Fundição de Canhões. pura Sua Mngestade EI-H~~i
D, Pedro V aprender a respectiva nomenclaturn.

5-Dois modelos de canhões obuzes de Luiz Napoloüo, de t~ode cnlihre,
montados em reparos, tendo um dulles m-müo. Estas bócas de Iogo íor.un
approvadas em 1853 para uso da artilhm-in írnncezn. Estes modelos fOI',II11
rrianufacturndos no Arsenal do Exercito cm 1858,

6 - Rewolver William Frnnter's que pertenceu ao gcnCI'al de divisão
presidente do supremo conselho de justiça inilitnr-, José Frederico Pcr('ÍI'a ti;;
CosLH e por elle otlerecido ao Museu dAr+illinrin em 26 de maio de HIOfl,

,7- C~apeu armado, ,espada ~ pistola que !OI'at~l do uso <lo g'clH'ral An-
tOnIO Cnndido da Costa. Estes nrtigos foram oflerccidos ao l\IllsPII pela rami-
lia do extinclo e pelo SI', ,João Antonio de Lucena cm maio <I, 1\106,

Sala Barão do Monte Pedral

1- Sete cartuchos [1:11':1 pistolas (' 1'0\\ 01YCI'Sdo fl,yst 'l1ln 1~ll'Y, :\lanufa-
clul'a ing'lpzn,

2 - Tres palas de d11lmho c: la(,~l<;dl' papel 11III'aespingnl'(lns, 111:111111':1-
clU1'a<los em I·I'nn~'.a l'lll '1867, Ollcl'p('1(los ao Al'senal do K el'('Ílo p 'lo IIwjnl'
de engenlt:\I'ia Fol<]l1e 1'111 18G7,

3 - Quatro balas de l'illll11bo l1<lI'apistnln!-1
4 - Ci~co balas de ch,l1m])o p:\I'n _espingal'uHH do systema Enficl,!.
5 - SeIS balas esphpr1(':ls par'a plslolhS do P:H]I'iio din:lmal'qupz,
6 - Uma bala de chumho ohlong'a c e\pans1\a, manuf:\l'lul'ada 110 Arse-

nal do EXPI'dlo em 1862,
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7 - Cinco balas de chumbo pura espingardas. manufacturadas na Prus-
sia em 1853. Oílerecidas no Arsenal do Exercito pelo capitão Salgado no
mesmo anno ,

8-Duas balas de chumbo de fórrnn ogival, COIll duas caneluras muito
reintrnntcs.

9 - Oito cartuchos para rewolvers do systcrnn Leluucheux, manufactu-
rados em França em 1877. Ollcrecidos ao Museu pelo ministerio da guerra
no mesmo anno.

10- Quatro cartuchos para rewolvers do systcma Lefauchcux. Diflerern
dos nntecodent s em ser o envolucl'o cxlertor de cobre.

11 -Duas balas l' um taco de papel comprimido, municiamento para o
armamento em. uso na gunl'da impcriul fl',~I]('e,znem J 867, Ollcrecidos ao Ar-
senal do Ex 'I'CltO pelo major de eng'enhal'la Polque no mesmo anno.

12-Quatro balas de chumbo para as espingnrdus de J1mm do systernn
\\' h it hwort h.

13 - Cinco balas esph 'I'i('as feitas por compressão pal'a as earnhinas de
,avnllaria do padrão dinnnHlI'qucZ.

14 - Seis balas de clnuuho [I<II'a espingardas do s,' stemn Enflcld de I',,"m
15 - Tres balas de chumho [lnl'a as carnbinus do svstemn Hichard's de

I lllllU.

16 - Capsulas de guerra com quatro ahas e ('al'ga hrunen , p:u'a as :11'-
mas do svstr-mn Enlield , nHlnufnctllrndas em lngolatPl'l'a em 1859.

17 'Capsulas para pistolils e rewolvr-rs , mnuulacturndns cm França CII1
18:;\).

18 Grupo de sete balas pnrn al'l1H1S po~'lnleis, ~cnd() qllallo difl'el'enl(:s
1,"!I0s da h:lla CompOllnd dI' a~'o, um.a l'eV{'Sllda de 111('1;1'1,uma ('0111l'evesll-
IlIl'nlo de co!)r(' (' a oull'a ('om I'C\'('Sl1l11CI110de lll'ollze a(;u.

19 Duas balas incendiarias para armas porlall'is, I11,I1IU I',I{'I II I'ndas na
"flieina p\TolC'('hnic:I l'lIl t851i.

20 ' Cinco.balas dc chumho 1>:\1'(1as al'l1WS do s,\'slell1a :\1l'lli(;, manufa-
dlll'adas na Belgi('a CIlI J85). . . .

21 -Dois cartuchos mclaUlcos p;\I'a as cal'alunas du systcnw Comblam,
lIlanlJ fa<'lul',Hlos na llelgic(l 1'111 J877.

22 - Tres cartuchos II1clalli('os de' din'el'ellles calill1'('s, mnllufaeturnuos
lia Ilussia ('111 1871;. ()Jl'I'I'('('idos ))('10 millisll'l'io da g'uel'l'il.

23 Capsulas dI' g'uel'I'a 11iII'a as c;lI'ilhinas do syslcma \\'I'stle" ]li-
,'hard's, mallllfa!'lul'adas ('!II Ing-lal('I'I'n 1'11118(i6. llill'el'em das pOl'tuguezns
,'m ler('11I So quall'll abas e sel'l'lII ('al'I'pg"Hlas com (',IJ'ga 1'01'Ip ('S('III';1.

24 Cartuchos para r('\\ nlvel', m.llll1fa('IIII'ad"s ('111 1-'I':IIII;a 1'111I !Ii'';' ,
25 Capsulas de g-U!'I'I'a 1':11'<1 as nl'III,I~ dr !I('I'('IISS,in, Illilllllf:lclllradas

110 \I'sl'nal dn EX('I'l'ilo CIII JH,i7,
26 Capsulas dI' g'ucl'I'a 1':ll'a l'islolns c 1'('\\ OI\'CI'S, lIlallllf,ll'llIradas Clll

FI'ali~'a ('iii IH:;!).
27 Funil dI' ('ohl'(~.
28 Medida ]l;ll'a poh·or:l.
29 Dois cartuchos pill'" as cal'ahillas do s.\sl('llIa DI'I',\sl' L;doux, IlIa-

lIufacllll'adns lia lll'lg'il'a ('111 IH7';.
30 Foguete dI' sig'l1aes, 1'1'(,l'hid" de Ing'!;>lcl'I'a CIlI 1!I:;9, p;u'a o S(,I'-

\'il,'o do hrigou!' J'erl /'0 \ lIlIe,~,
31 Tres espoletas de {'OI1I'uss:io e tPIUpOS, :-;,"sll'lIIa 110\('1'. {'1I1a d'cs~

las I'spoll'lns 1'"la ,·ol'I:I<la.
32-Bala de chumho I' chapa dI' (':lI'IIIChl'il'a, l'III'ollll';l(las 110C:IlI1pO da

hatalha d!' Alhuel'a 1'111 IHI;I 1)('10 l'iI]liI.IO dl' iJlfalltaria Claudio llcl'lial'do
l'I'I'pil';J dI' Cll:1h~ .. quI' as olJ'('I'l'{'1'1I :10 \[U)o;1'1I 1:11129 !l(' 110Vl'IUhl'O dI' IRI;:!,

33 Cocharra dt' {'ohl'c ]1:11':1 ;II'mas ]lol'lal('ls.
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34 - Dois tacos de cartão comprimido, pam servirem nus bócas de rog'lI
de campanha, quando estejam um pouco deterioradas. Ollerecidos pelo runjor
de engenharia Folque em 1868.

35 - Lanada sem haste, pa!'n peças de 2'Je dr calihn-.
36-Duas molas de gcmrna elnstica, pa!'a canos de munil,'üPs, mnnuíu-

cturadas em Ingluterr-n em t85R.
37 - Duas molas de g'omma elasticn, sem capa de couro, puru cnn-os tI(,

ambulancin, manufacturadas em InglatcrJ':l.
38 - Rastilho para lançar fogo debaixo de ngua, manu Iactura i IIg·lezn.
39-Estopim para rastilho, manufacturndo nn oJlicinn pyrotechuicn.
40 - Trança de morrão, rnnnufnr.turnda na otllcinn pvrotechnicn c-m TSilO.
41 - Taco de papel, para projecteis de calibr-e 6.
42 -Projectil de pedra pal'a morteiro.
43 - Quatro pelouros, sendo tres rle ferro fundido e um d!' g'l'nnilo. Fo-

ram entregues pela direcção das ohras publicas de Lisboa, tendo sido I'n('OIl-
Irados nas dragagens I'citas no Tejo ..

44 - Duas molas de g'ommn elnsticu, ('0:11 capa de ('0111'0,1)(\1':1 (',UTOS dr'
ambulnncia, manufucturudns em lnglalrl'ra em 1858.

45-Maça de saqueie de cnlihre 2' r ,

46 - Tres tacos, feitos de fibras vegcíaes. de difl'('I'enles cul ilu-cs . 1-'01'[lm
enviados dI' Benguella por um oflieial de nr+ilhnria em 185:1.

47-Dois bocados de metralha, oncontrndos no campo da halnlhn d('
Waterloo pelo dr. Pilt.cs, consul de Portugnl na llollnndn , que os otlcreceu
ao Museu em Ul62.

48-Amostra <lo carvão em)ll'egnuo nn lndia, no f'ahl'icü d:1 poh·ol'n.
49 -Amostra do enxofre bl'ulo, cxplOl'ado em UeIlA·ul'lln. .
50-Amostra do CUI'vão dos A~'ol'es. Esle c:lI'vão c\isl(' soh o solo em

varios sitios ela ilha do F3.1':11. Foi ofl'erecido ao !\[usru pelo 11I'igndeil'o A. II.
da Cosia Noronhn em 1852.

Si - Balas ele chumbo pnra lantel'l1elas. Jg'nol'n-se a PI'o,·cllil'nciu.
52 -Estopim li pl'ussi:ma, manufaclurado na )'l'llssia 'm IR"".
53 - Escorva, modelo rl'lI~si:1nn.
54 - Capsulas paI'a caJ'lucltos de li,'o dr sal:1, manufaclUl'ndas I'm FI':1I1I'<I

em 1862.
55 - Dez balas p:\I'n carlucho.s c1ns a,:mas do s.,'slcma Piel'i Berloldn
56 - Capsulas c1(' feno para 1111I'odIIZII' nas !lalns das I'sping'ru'<I,ls <ln

systemn l\[pnió, manllfacllll'lldas em Fl'an~'n ('m Ul5). '
. 57 - Capsulas pnl':! esping-,u'dns dI' ('a<"I, manllf:\('lul'adns 1'11111('1'11:\1111,1
('Ill 18(j6.

58 - Cinco balas esphcl'icilS pal'a l'Iavinas c pislol:ls do pildl',io din:1
111,11'l[1Iez,mnnnf'a('llIl':ldas na Dinamarca PllI 18'tll. (){fcl'c('idas ao ,\I'scnal do
Exe,'cito }leIo cnpili'lo Salgado em 1853.

59 - Capsulas )ln!'H ns I'sping-nl'c1as II'nnsf'()I'madns CIl1 1)('I'('lIssilo S('-
A'lIndo o s,rslem:l do SI'. Celesllno, manuf':l('lnrarlas no AI's!'nnl do E"('I'cilo
em 1857. ,

60 - Dez tacos de ('hlll11ho pnrn (',lI'luchos da pislola din:lI11al'qllPz:l.
man11faclllrndos nn ninam:1I'ca em 185).

61 Cinco balas (h> chumho p:\l':I os ('al'lucho" <1:ls 'sping'nl',las do sy:-.-
Il'm:1 Thov('nim, mnllllfacllll'ndns cm FI'nnr;:1 cm lili'l. '

62 - Capsulas [lnl'n :ll'lI1ns (}I' e:l!;a, manufndlll':\(I:l~ 110,\I'sPllnl do K PI'
eilo rl11 1859. •

63 - Cartuchos pai? til'o de sal,,: m:mll{'a('1(11 ados ('m FI',lIl~',11'11\ lRi:!.
64 - Capsulas fllll1nn:lI1les pnl'a plslolas, nHlll"f:\('1111',HlasI1n 1h'Ig'il'a 1'111

lR:í2.
65 Escorvas I'ulminantc!> p,lI'a n~ :\1'111;1<'; dp pel'('lIss;'io, 1I1:11111I'iI('llIl'u-
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das !lO Arsennl do g"pl'('ito 0111 lH',:~. Estas O"I'OI'\':lS 1'01':1111as jn-i IIIci 1'<S quI'
SP 11":11':1111nas al'Il1:1S trunsformarlas em ]lcl·('ussão.

66 Tigellinha pal'a Sig'IHlpS, [('it:1 na olllciuu pvrorcchnica 0111 J8:íH.
67 --:-Tigellin~la pal'a sig·n:les. ou íucho. l'p('C'hid:l de l nglntcrrn em 185\1.

pal'a serviço <lo hl'lg'm' Per! /'tl .\11 Hes.
" 68 - Espoletas (l;II'a Iorpcdos. l nvcnção do major dI' nrtilluu-in Carlos
Elias dos ~:lIltOS.

69 - Cinco escorvas dl' rl'il'~':io, lJl'ussianns, '''/18:í0. Foram otlerecidus
)1('10 genl'ral Bal'I'('il'OS, quando )'('g'I'p"SOU da sua yisila ao estrangeiro.

70 - Envolucros pam cal·tur!1os tI:ts m-mas do svstcma Piei-i Bertoldo.
71 Padrões de «nvolucros pura cnrtuchos do urmas pOI·taleis usadas

na Allcmnnhn. (lIl'l'l'I'('idos \)('10 capitão d(' ('ng'lonh:lI'ia Curlos Homn du 1311-
I'agl', ndrlido militai' ('III 111'1' im.

72 - Envolucros pal'a ('nl'lul'llOs tI(· :1I'mns dI' (':11':1 do s.,·sll'n1<1 Ler, ma-
nufncturarlo-, em rl·:1I1I'a.

73-Envolucros 'de (·:II·tlll'hos (OI!1 hnln dI' 1l1:Hlpil'a pnra rSl'ing:lI'das
do "yslpl11:1 ~Jlilalsky.

74 Vinte chapas dl' ('olm·. com g'1':I\'ul'ns dI' \ inturns dc nr+illuuia
arreios. ell'., g'1';1\,Hla" !lO .\I·sl'llHl do E"el'('ito,

75 Granada Ol·din;lI·ia. dI' I:!C dr ('alihl'c 0II/t86H.
76 Granada OI'dinaria. dI' 150 d(' c;dihr,', Illlldclu 1\l'llpp. pal'a I"'l,':ts

de (·osta.
77
78

dI' [l1'nç<1
79
80

dI' JlI·a('il.
81 Granada III'dinal'ia. dI' 2H( (1(' ,·alihl·l'. l11od,·lo hl'lI[l[l, 111/1876.
82 - Granada 11I'dinal'ia, de !lC dI' (';dilll'l' '''/lllífi.
83 - Granada rH'dinar·ia. de' l:i" do (';dil,,·(· lllfl8HI,
84 Quadrante dt' lal<'\o lO I)('n<lllla pelo systl·ma. <1]1i"ll. mnllllfal'llll';ulo

lia FlIlldi<;.10 (IP C<1nhileS ('111 IHO:i
85-Prensa, de Inlrw, pal'a ,,('lIos, lll,'IlIl!'aellll'ada na Fllndi~'ão d(· Ca-

nhiil's "Ill IH~H
86 Granada ol'dinill·in. d(' ,c dI' (';dilll'(' Ill/IHH:!.
87 Fragmeotos dI' 1"'1'1'0 '1111' ('OlllpOI'III a p;II'<,d(' d<1S g'l·anild;h.
88- Granada ('0111 lIala ..., dI' I:!C dI' (';lIihl'l' III IHHI.
89 Granada nl'dinal'ia, dI' H" dI' (':dill1'l~ 1I1/l!!H!.
90 - Granada ('0111 habs, d, í" dI' ('alihl'(' lll/IHH2,
91 - Granada II' sl'!{1I1l·rrlos. (h· ;c dI' calihl'" ''''lHH',.
92 - Granada ol'dinaria. d(' H" d,' I'alihl'" ''''IHH(i.
93 - Granada ()1'dilwl'ia, dI' ~IC dI' calilll'l', 1111)(11'10luupp. Ill/IH7;,.
94 Granada OI'dillilria de x' dI' I ;dilll'l', IlIodl'lo pl·"SSlilIlO.
95 - Granada dI' !'I'I'I'O "lIdlll'e('ido, dI' l:i' dI' ,·alilll·l'. IHII'n IH'('as de

"ilio c ]11';11':1,
96 - Granada OI'dill;lI'ia, dI' H" dI' 1·.dilll·o '" l!lhO,
97 Granada OI'din;l1'ia, dI' ~l' dI' ('alihl'l', 11111111'1"1\1'111'1', Ill/IH7H.
98 - Alça-estadia pal'a I)('('n" I'stl·i;1I1as.
99 - Alça Jlill'a J11111'lPil'o liso,
100 Regua g'1';lIll1ada P:II':I !IS <'illilm's pOI'III~'III'I, h(';;]1:\llhol, fl';III("'/

I' ing'll'z
101- Compasso para Illl'dil' a 1';;11('sslll'a das ]1;11'('(11';; das g'1';1l1ad,IS
102 Compasso p:II'a IIll'dil' n I'Sp('sslIl'a das ]I;II'('dl's das homhas.
103 Compasso 1"11'<1\'l'l'ifi,', I' II (',llihl'(' Ilos PI·oj(·(·ll'j ....

Granada ol·dillaria. dI' l:i" dc l'alihl'c '''/IH(jH.
Granada ('0111 halil". dc l:ic dI' ('alihl"', 11111111'10"-I''']lp, p;lI'a ]I('(:a"

Granada oJ'(lillill'in, dI' 1:!< dI' (·"lil,,·1' ''''IRHI.
Granada OI'dill;ll'in. d" I;," de' ('nlihl·e. l11odl'lo 1"'II]lp, p;lI'a pel'as
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104 - Compasso cl'espessurn.
105 - Seis calíhradeíras.
106 - Adarmeira pura DS armas que se carregunt com balas.
107 -- Duas passadeiras para cartuchos com bala e para halas de

chumbo.
108 -- Uma peça para medir udarmes, ou adru-maim,
109 - Duas passadeiras unta parn as balas do f'erro das antigas lanter-

netas e outra pal'a cartuchos.
110 - CoUecção de projecteis, Inntornsta e saccos de metrnlhn do antigo

padrão,
111- Lanrerneta de 80 de calibre, modelo prussinno.
112-Lanterneta de 80 de calibre 1II/18'j',.
113-Lanterneta de 'jc de calibre In/L88:!,
114-Lanterneta de 15" de calibro "'/1881.
115-Lanterneta de J:!e de calibre "'/187'"
116 - Granada com balas, ele ~)cde cnlihre , modelo lüupp,
117 - Granada com bulas, de 12(' de calibre 111/186:1.
118 - Granada corn balas, de 80 de calibre '''/1860,
119 - Lanterneta d(' 150 de calibro , modelo KI'UPP,
120 - Lanterneta de W de cnlibrc, modelo "ip pa!'a hócas (](' rogo de

alma lisa
121 - Granada COI11 unias. de ~c de cnlihro , modelo prussinno.
122 - Lanterneta - dI' ~o de cnliln-o, modelo Krupp.
123 Granada com halus, de LjC de calibre, 1ll/18BI,
124 - Lanterneta de 8e de calibrr-, morlelo "/p,
125 - Granada com hnlas, de BO de rnlilu-e "'/1 !l6G,
126 - Trinta foguetes de guer-ra, (](' dillerenles cnlihres. :\Ianuradura

inglezn
127 - CoUecção de espoletas, escorvas, etc .. do mnterinl nusuiuco. Es-

tes MLigos ncompunhavam os relntorios npresentudos pelo g'clll'I'al Fortunato
José Bnrreiros , quando esteve em comrnissão no esll'ang-eil'o,

128-Alça de latãc pUl'a bocas de rogo, nWIl(II'(1('lul';Hla 1'111 IB55,
129-Alça para pccn rurtn de campanha dl' Bc de ealibl'e, pal'a 'PI'viço

dl' mar,
130 - Alça paI';) Jll'r;n de 1:<1111p:1I111<1de I:!(' de ('ai ibrp. paI':) sel'viço d!' mal',

, 131 - Alça pnl'a pcçn "Onl[ll'lda de campanha d(' Bo de ('ulil)J'(" lHlI'n SOI'-
\"1('0 de mal',
. 132 - Alça 1);II'nohllz psll'iado de Illolllnnha (h' !lI' dI' cnlilll'(',
133 Alça pnl';l ]le~'n dt' ('t1I1lIHlnl1nde !lO d(' calihl'l', pnl'H sc!'vit;o dI'

1('1'1':1,

134 -Alça pa!'a 1)(\'<1 de HO de calilll'c, iIlVPII(;fio tio genPl'al lnno('encio
,Ios(: ele Souza,

135-Alça pal'a pe~'a dc alma lisa dI' ~c dl' ('ai iIr1'(' ,
136-Alça p"I'a l)('r;a de ('alllpanha dI' l:lo d(' calihl'(', pnl',l S('I', ir;o til'

Il'l'l'a,
137 -Alça j)(1I':l pp~'a de ('ampalll1a de l:l° dl' cnlihl'l'. '''/IH;;,
138 Phases do 1',Ibl'ico do ["II'llICI10 pnl'n lil'o de snln,
139 - Nove cornetas dI' I'llaves,
140 Bastuba insll'III11enlll Illllsi('o rl'nn('('z,
141 Cartucho ('0111 hala ('\pansiva e tnc() dl' IIIntlt'il"1.
142 - Cartucho ('0111 hala 11:II'aa ('nrahinn :\["Ili(:,
143 Cartucho Ú CIH'\'I'olilll' /):\1':\ l'nl'allilla (' pisl"la dillalllnl'qIH'zt\S
144 - Cartucho ]l.ml ('Spillg"1I'<n d(' ng'lIlha,
145-Cartucho de illllallll1lat,'ilo pCl'iplu'rica IHlI'n a c<ll'ahilla J>('abo(Jy
146 Cartucho IlIll':) a I'sping"II'da \[:lI'lilli IIel11'.1, '
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147 - Cartucho com bala para pistola.
148 - Cartucho para a csping-:1J'da itnliana Della XOl'C,
149 - Cartucho com bala pal'a a pistola ""estle,\" Hichm-d's.
150 - Cartucho com metralha pal'a a espingarda dinnrnurquezu "'/lS:>2
151 - Cartucho de pCl'ClISStlO central p:ll'a a cnrnbina ""eslle\' Hichards.
152 - Cartucho IH\I'n a cal'nhina "'hinchcslt'I', '
153 - Cartucho rom bala c'-pansiva p:\I'1I arma :'ITcni(~,
154 - Cartucho para ('al'ahina dinamurqueza J\ lig'e,
155 - Cartucho para. a espingarda Courblain. ,
156 - Cartucho de inilnmmnçüo peripht-rica para a cnrnhina Hohert .
157 - Cartucho »:lI'a l'e\\ol,,('1' Galnnel,
158 - Cartucho do svsterna Bo xer.
159 - Cartucho pan', ('al'ahina de currerrrunt-nto pela cultura systemu

~l'ha,'ps,
160 - Cartucho com hala para carabina de alma lisa svstemn dinn-

marq uez ,
161 - Cartucho Box!'I' IH\I':I arma :-;nid('I',
162 - Cartucho metallico \l:\I'a carnhinn :-;»('11('('1',
163 - Cartucho P:\I':I cara iinn (';;ll'iaela de agulha, svsu-mn prussiano,
164 - Cartucho llal'ltam, com onvolucro de rolha de fel'I'o,
165 - Cartucho para caJ'ahina esu-iadn Alig'p,
166 - Cartucho para hala de osclnrvcer IHlI'a espingarda dinunuu-quozu

'ui 1R'Jll,
167 - Cartucho (lo inllnnunnçüo periphoricu do svstema (;unn,
168 Cartucho de percussão ('cnlr:d para 1'('\\ olver do svsteiun Fnsnot.
169 Cartucho para esping-;\1'(la do svslumu Alhini , '
170 - Cartucho metallico do svstcmu Hnchum.
171 - Phases do fabrico do (':\I:tu('ho com bala para nrmn ~nidcl' m! IS;:!,
172 Cartucho 1I:\I'a nH'll'alhndol':t,
173 Cartucho Boxer Ilt'n~'y para curahina \lnl'lini l lenrv.
174 Cartucho p:lI'a (':l!'ahllla spcnce-.
175 - Phases do fahl'iro d(' ('al'l (I('ho sem hala para .11'111:1. Sllidel' "'/IS;::!
176 - Cartucho p'lI':l n l'arabina I'('abod,\',
177 - Cartucho parti piSlola de alma lisa ,u/IH'.R,
178 - Cartucho 11:\I'a esping-al'da dinamal'queza,
179 Cartucho ('OUl hala inl'endiaria par:t psping·;tl'(la dinHm.u'(!1leza,
180 - Cartucho I'om hala pal'a cspillg-:\rua dinallla "qucw,
181 Bala dI' l's,'lal'p('('r para c::ipillg-,Irda dinam:u'qucza,
182 Cartucho de int1l1l1\nJadio pCI'jphcI'i('a para l':u'ahina Hl'lllill"'lon
183 Cartucho pal'n I'C\\ olypr do S,' sl('lllu 1-'1':111<'011. ...
184 -Cartucho pal'a arma :-;nid('I'. .
185 Cartucho P,\I'il l'ilrahina dp ('a\'allnl'ia dinamal'qllczr1 ,,, IR'.!!,
186 Cartucho ('0111 hilla incl'ndiaria para psping'(lJ'(la dinalllrll''1II1'l''

1II/182ll,
187 - Cartucho ll:lI'a l'sping':\rdil L('I)('asll'(',
188 Cartucho dI' pel'I,t1"sii~) ,'('nlrill pal'n 1',1'\\'01\'('1' do ".'"I('llla :-;piJ'i('1.
189 Cartucho pal"l ,'al'aluna dI' (~a\'allnl'lil dn S,' ,,11'111:\ \\'('sllo,' lIi-

(' h'II'd '"190 Cartucho P ,11': \ ,'spillg-.Il'dil do S,YSll'lllil ~I,\I'lilli 11"111'"
191 Phases do f"hl'il'lI do ";II'lu('!t" p:\I'a 1l1t'II'nlhil<Jol'a IU/lll;I,
192 Phases dll fahl'ico do ",11'1\11'110 Iltplillli('" pal'a IIll'lr:dhndul'a d ..

sysll'lllil Lhl'islolll' l' :\TOII!ig-II.", ,
193 Cartucho p,u'a as "PIIlg-ill'das tI(' :lg'ulha prussian.\",
194-Cartucho p;II'a l'l,\\"hl'I' do sysll'Il):1 Coi!
195 - Cartucho pill'a 1'1'\\ oh 1'1' do s,\ sll'!lla Ll'fallclH'tI .
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196 - Cartucho de percussão central pat'a (':U'uhina de repetição \'"ill-
chester.

197 - Cartucho com bala incendiaria ]HU'U espingurda dinumarquezn
,,,/1828.

198-Cartucho lHu'a cnrnbiua do syslctlt:t Wcstlcy llichm-d's.
199 - Cinco clarins, sendo trcs para banda lllal'(:ial e dois pnrn sigllal·s.
200 - Escorva de I"I'icç.ã? de tubo de .[ll'llllU, sil~ilhnnl(' as do capilã()

Boxer manutncturadn na oíllcinu pyrotechnica cm J8',6.
201 Tres escorvas Iulminantcs, de percussão. COLll í uho de pcnna ,

muunfaoturndas na oíllcinn pyrotechnicn em 18',6.
202 - Espoleta punI. slu-apnell ou csphericul, similhants ús do rapitão

'-'pling'al'd, munufucuú-adu na ollhinn P.\'I'olcl'ltllica em 18',6.
203 - Escorva de fricção, com tubo de cobre, manuluct urudu na olli-

cina pyroteohnicn em 18'.6.
204 - Escorva do percussão, siniilhun!e ús cio capitão 'laral i, innnula-

rlurnda na oüicina pvrotcchnica em 18',6.
205-Escorva de fricção tio tubo elo cohr«.
206 - Phases do fuhrieo do cnrtucho BOXI't· pal'a as ;\I'lHas do s\ slC'nw

.....uirler. .
207 - Espoleta de escorva '/1' "'/1877.
208-Escorva fulminante dI' fricção, com tubo dr cobre, similhuutc ús

(lo eapiL:i.o Boxe I', manuíaclurndu na ullicinn P.\ rotechuica cm HHG.
209 - Collecção de quinze escorvas do ft'j('(;;io, com o luho exter-ior dl'

":lnna I' oito OSC'OI'V:1Stil' POI·(·USSfto. Foram Io iíns na ollicinn p~rotcchuic.; ern
IXlií, setrundo o sn;lcllIa rl'alll'Cz.

210 Duas fitas de ('SI'OI'vns rlllminanlcs lH\I'a I'sping';u'das do SyS(OIlI:I
Ed\\':lI'd \[;1\nHI·d. FOI'lIm feilas IW oflkina p)'l'oLecltnil'a em J851i.

211 - Phases do rHhl'ico do Cal'tudlO JHlI'(I t'I'\\ol\'L'I' J\lJbadit'.
212 - Phases do rnhl'il'o do carlucho para 1'1'\\olvOI' J\dam~.
213 -Phases do fabl'ico da e51'01'\'a de I'l'icl,'ão de luho de (·uh1'('.
214 Tres ramos de campainhas para handa mal'Cial.
215- Figle.
216 - Dois trombones de varlls.
217 - Curbaço.
218-Bombardino ft'alll"eZ, o11'(1I'l'cici o PO(' HlIa ~[<lg-eslat1c EI-Hei

I). LlIiz I <10I'cgimenlo dp inl'antlll'ia li." ',.

219 - Ramo com tl'iangulo, para handa 1ll'\I'l'ial.
220 Correia ('om guizos. Pel'lencclI ú handa nWl'cial do a~,I'I() dos fi-

lhos dos soldados.
221 - Espoleta dl' pel'('ussão, syo.;ll'OIa rt',UI('('Z lll'nnnl'ct
222 Phases d(l I'alll'ico dp LI'es s.\"slemas (lill'I'l'l'nll'S dI' ('al'lnl'lws 111('-

lallil"os. Hccebidos du BI'Ig'Íl"u em 18~:l.
. 223-Espoleta de pau, pal'a bomhas Ol! g'I'anadas dI' O"',:l\í;, d' 1':1-
11111'0.

224 - Espoleta de [lC('('uss:10, dI' ng'1l11t.\, pUI';[ ]lI'ojl'rlois (lros. do S\ s
101lln .\. C()vneo. .

225 Espoleta pal'a homhas, s.\ slellla BI'og"niel·. Foi OlrOI'I'cicla ao AI'
;;1'1I;t! do EXI'I'cil() por HII:1 .\Ing·cslade 1,:1 Ilpi 1). Lili..: 1 Pltl IH7:1.

226 Collecçao de espoletas de Ittildl'il'n, Pill'a boltthas de dilrl'I'('ItIC'~
l';tlihn'~.

227 Phases do rahl'i,'o do C'al'tlll'ho l'OItt hala p,"'iI 1'1'\\ olvpl' \1thadic'.
228 Espoleta d(~ pn\l, dI' O",, t6!í.
229 Espoleta dI' lelnpos, pal'a :IS g"1'nnntla, ('Ol\t halas das l' '(;ns dI'

"ampnltltn, de xc l' l:l~ "', LHi5.
230 Espoleta de tl'llIpOS l' pl'I'('IISS:io, s.\sl('I\t;\ .rardim.
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231 - Espoleta p.n-n projecteis de 8t' de rulibrc, s.\·gl~llla Cardoso,
232 - Espoleta de pau, pal'a g'l';\Iwdas de 12' de I':lhhl'e,
233 Espoleta de í empus , para as g'l':tnadns or-dinarins das pecas de

[11',((,:1, dI' l:lc ''''IH'75.
234-Espoleta de hrouz«, di' qU:lII'O tempo», pnl'a g'l'anadas 1'0111 hnlns

das I)('(:a" dc bC e I :l" d(' 1,;t1illl'e.
235 - Espoleta de 1\I'III1Z(" pal'a PI'ojl'clt'is de peças esu-indas de ~)C ma-

lIura('IIII'a hcspanholn.
. 236 - Espoleta d!' [lI'I'('II~SÜ(J HI'()gnit'l', p,\I'n as granadas das pl'(:a~ es-

Il'lada" di' )ll';\r;a. de l:lc ~'/lH;,j.
237 - Espoleta de í empos. póu'n as g'1'ilIHHlns ordiuurias das 11('(:nsdI'

1)I';l<'n, dt' l:>' '''/11l7:>,
238 Tres brocadores nmnufmturndos na Fnln ica (F\I'llIns «m IH;;!.
239 Phases do r;d)l'iclJ du ('nJ'11Icho com hnlu de ll"''''.

, 240 - Espoleta de 1)('I'('1I""üo HI'Og'lIil'I'; I'al'a as g'l',lIladns lias peças 1'::;-
Il'lilllas dI' [I1';\I,'n, di' l;i" '''/IH7;""

241 Espoleta di' zinco, mnnufuvturn hespanholu.
242 Espoleta di' !H'I'('lhs,10 e It'IIII)(IS, II1\"en\,,10 do e:lpilfto dt' .u-Iilha-

1'1.1I'alllll EdlJill'do I'a('hc('o.
243 Espoleta di' rOIl('II"s;lo e tempo», modelo prussinnn.
244 Espoleta dl' Il'mpos I' !ll'l'CIISSÜO, s,r~ll'ma Cor-lho.
245- Espoleta de ('OJl('IISS'-lO(' u-mpos , nrorh-!o 1\1'11"1).
246 - Espoleta di' 1"IIIP"", dI' l.ronz«, pal'a as g'J':lJlóll as ordiu.u-in« das

pP('as esll'iada" d" x· I' l:l' dl' ,'alil>l'l'. Es~a ('spolel:1 II'Ill ii 1':\11('(::1 di' I'{"'III;I
IH''\ag-'"lal. "'lido spis flll'OS, do., ,,":lP" dOIS dl'lel'IIIIJ1i11ll a dlll'a('fio da esp(l.
Il'la ""I'vindo os 01111'".,ll11i('allll'1111' \Jóll'a II l'nl'I'(·g'ilIIH'nlo.

247 - Espoleta dI' I)('I,,'IIS"ÜII , (~ilg'lIlha, pal'a fil'ojl'(,ftois do S.'SICIllH j\.
(:n\ ,\t'U.

248 Collecção dI' 1';II'lll4'h"" d,' \iIl'iIlS S,\'"II'III:1S, 1ll:1I1Ufa('luI'ados 110
.\I'S('llHl do 1';""'1'1'110"III IH:>H, I

249 Espoleta de 1"IIIPOS e pel',"s"fto P,II'H PI'ojl'('leis dI' I;)c de ('Hli1)]'('
","sl"Jlla (,<l1'110so.

250 Espoleta de )1;1111);II'a shl';lpl1pll 011 (H.;ph"l'i(:al. .
251 Espoleta di' 1I'III))(lS 1':II'a ;IS granadas Ol'dl11<ll'J;lSdas pI·,':1S de

";llIIll;ll1l1a d,' w " l:l0 III IH7:>.
252 - Cmco trompas sendu dilas d,' JIIflO I' Il'cs d" pislons,
253 Tres cornetas lisilS,
254 -- Corneta I'cquinlll fI,ll'a sig·II:H'S.
255- Grupo de seis balas )lill'a (';II'IUdillS, 1'"1:11111,,11'''s ('OI'lildns, OI1't·-

I'L,,'idas 1''''') ,'apil;10 d" t'11"'I'III1;Ii'Ía CaJ'los Ilollla dll Ilo('iI"'e, addido IIlililal'
l'11I 1l,'J'I i III."" "

256 Alça p.II'a "hUI dI' IlIoJllalll1Ol "SII'i:lllo, 01(,HU.
Todos ..... illstl'lIl1li'lIlos IIIIISi,'o f' 1'""lu,; 1I"'stn sida .,fio illllig'os 1'11('1'11'11'

"1'1':1111;1 balldas 1II:1I,,'i;II'"
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Sala Europa

1 - Duas pendalas para marcai' segundosi emprogndas no carregamento
de espoletas, manu facturndns no Arsenal do Exercilo.

2 - Dois graphometros, mnnufnctumdos no Arsenal do Exercito cm 18t9.
3 -Verificador do morteiro provere.
4 - Modelo de um cnhrestante o competente apparelho, manufacturado

na ofllcina de carpinteiros do Ar-senal do hxel'cito.
5 - Alça para canhão ligeiro raiado, de 8e. .
6 - Modelo para caixilho (repal'ol; manuíucturndo na ofllcinn de carpin-

teiros do Arsenal do Exerci to em 1866.
7 - Dois macacos pnrn avaliar a força detonante das cápsulas. manuía-

cturndos na Fabrica rl'Armas em 1856.
8- Verificador da camnra do mor-teiro provele.
9 - Instrumento IHlI'a voi-iflcnção das almas das bócas de fogo, rnunufu-

cturado no Arsenal do Exercito.
10 - Verificador de mor-teiro provere, recehido da Fnbrica d'Arrnns

em 1892.
11- Instrumento para grnd uar espoletas dr tem poso
12 - Tres moldes pal'a fundição, de maduirn, feitos na Fundi<;iio di'

Canhões.
13 - Tres modelos destinados ú instrucção preparatorin para g·uias.

esclnrccedores e informadores de terreno.
14 - Molde, de lu-onze, de um castiçal de Om,52 de altura.
15 - Conhecidos em 1896 os heróicos feitos praticados em Afrie:! pelo

alferes Costa e Silva, uma comrnissüo da cidade de Elvas, nuturnlidudo d'esu-
ofllcial, composta de seus amigos e admiradores, mandou munufucturnr urna
espada de honra na Fabrica d'Arrnas. Os desenhos para a gravura na lamina
foram feitos pOI' um membro da cornmissão, excepto dois quadros, que si'l()
do pintor HOqlH' Gameiro.

Representem episódios da guerra, estando ri'urn o dislincto olli .iul ferido.
auiparado por dois soldados; junlo, da amhulanc!a, ,.

O lenente ('orooel .JoSl' l\Ialhl:1s Nunes, dll'('(~tor da hdl1'lca (]'J\rl1las.
achando-os a!'tisticos, ordenou que se gravassem, olrel,tanelo-os ao :\[IIS('lI
cip Al'Lilh:u'ia.

A gravura, ela l'spada e ,das <luas lalllin:ls foram f('ilas 1)('lu dO~H'nll:ldOI'
da mesma falmca, .1050 ])anl110,

16- Quadrante dI' Jalilo 1>:11'(1Jl1or(l'il'o, m:mufaclur:t<lo 110 Al'senal do
K'cl'cilo elll 18',H,

17 - Tres escantilhões p'11'a ('m'l ul'ho~,
18 - Alça para pe<;as de 9Cd(' calilJl'o, InatlUfal'llll'ada na Falll'j('a (L\l'ntns

l'm 1805,
19 - Modelo do 11m l'(lixilho de l'cparo de ('osln; manllfacllll'ado lia olli

dna de ('nr'piuleil'o" do J\I'S('IHlI do Ker'cilo.
20 - Modelo dc 11m l'epal'O de PI'óH:n; mallllfnc[1I1'ado nO\l's('nal (I)

EX('I'cilo om 18',8,
21 - Provete IH'C!llello dI' fel'J'o, pal'a avaliaI' a fOl'(:a da POI\'Ol'<1,lllallll

fnClul'.Hlo no Al'sonal do EX('J'('ilo.
22 - Saca-espoletas pnl';) ]ll'(as dI' lllonlnnhót. fpila pOl' "anilei da Cril.

!lalo, l"lI'a l'xallW do np[lótl'clhótdol' dn of1kina de sl'l'l'alh ,iroso
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23 - Vitrine com duns fechnd nras de signal, mnnufut-Iurudas na Fabrica
dArmas.
. ~4_ - Mo~elo de lIJlW prensa pcqucnn pal'a sellos, manufuctunulo na

llllH!Jçao dr Cnn hõr-s.
25 - Provete dI' Ierr-o pHI'a nvaliur a I'lm;a da po lvur». numufncturndo no

.vrsennl do EXI'J'('ilo,
26 -Provete d(' f"I'I'O J)<lJ'n p).pel'illlenl;lI' .. apsldns, Illnnlll'ncllll',Hlo nn

.. lIicina de torneiros do \J'S{'II,lI do E,cJ'cilo,
27 Padrões de Ierro para g'lIarnil,'üI's dI' armas pOJ'taleis (' duns ba-

loiras. "nnllf,lt'tllJ'ados na Belgic» em IIH;(; l' oIT"I'l'cidos ao MlISPU PI'lo lns-
t it uto Industrial dr Lishoa {'III ahri] de 18:!!,

28-Molde, de h 1'I)1l ze, dr um ('nsli,,;t! dI' (J''',R'I dr altura.
29 - Collecção de doze machos parn cunhes dI' medulhns, manufuctu-

rados no vrsenal do g'l'l'I'itll,
30 - Gollecção de dezesete cunhos p;ll'a llll'dalhns, mnnu lncturnrlos no

\.'srnal do E ercito.
31 -Trabalho artístico, I'cprl'sinl:mdo II insrituicüo <ln I~UI'harisli,l,

íeito pelos nlll'l'lldi7l'S do .vrsennl do gXI'I,,'ilo, I~ste t rnhnlho sr-r-viu d(' 1110-
,h'lo ])[II'a vnrios ornamentos dos l'onl entes dI' ~lal'l'" c Est1'l'lIn,

32 - Trabalho artístico, I'eprl'sl'ntnndn :I nbunrlnnciu, r('ito pelos ;'1)1'en-
.Iize' do Arsenal dn E\el'cilo, E~II' Il'l1halho s"I'lil] dI' JIlodelo jl1lJ':I "aI'ios
'I'namentos dos conventos dc \(al'l'iI I' EslJ'plla,

33 - Molde, dI' hJ'nlltt', de \l1lI castit;:d dI' 1"',5 di' 311111':1.
34 - Vmte e sete peças, ('m dill'l'rentes /IJ'o,'cssns dr rahl'i,'o, )1:11';\ fel'hos

.11' :\I'I1II1S dI' ('iI~':1. Olrcl'c('ida:.;:tII \lUSt'lI ()(' (j Institllto Indllsll'inl de Lishoa
,'111 :lhl'il de 18:!I,

35 - Qaatorze peças, p.m dill'el'cnt"s ]lI'III'CSSOS dI' f:lhl'il:O, pal'iI ]'c\lol-
\ (,J'S, Ol!'el'l'eid:ls ao 'llIS('U pi'lo Instilllto IndllstJ'ial de LisllOiI cm ;llll'il
.I" 18í9,

36 - Molde, de bJ'ollte, d,' lIllI ('asti,:ll de 0"',:0 dl' :1It II 1':1.

37 - Molde,'d,' broll/,c. til' 11m thUJ'iUlllo,
38 - Molde, d,' ("'1':1, dc IIllla l'lIstndi:1.
39 Collecção dI' mel:l('s, pal'iI os lInil'ol'mes <10 ('\cl'cilo, do l'adJ'úlI

1,' 1885,
40 - Molde, de 111'001.1', dl' lInl ,'asti(;nl ti" O"',fiO dc :lIllIl'a,
41 - Dilferentes phases pOl' li III' passa o fahl'il'o d" IIJlla Clllall'a do SI'S-

!t'J11n Knidel', nll'PI'CI'idas :10 \IIISI'II p{'lo Instituto IndllHI,'ial de Lishoa 'CIII

ahril d!' 18';9,
42 Padrões p:ll'iI g'1"'I'lIit;õe~ " f,'chos d,' :lI'IlIas dI' "I1I:a, 1IH1l1l1l';lclllra

,los lia lI!'lg'il':I I'nl 18(;(, (' nm'l'endos (\0 \111<;('11 pelo lllstitllto Indllsll'ial di'
Li ...hoa cm 1117\1,

43 Molde, d,' 11I'lIllzc, dn clIsludia da Ill',t! Hasilir.n rio COI',H'ÚO dr ,II'SIIS,
44 - Ponção pal':I as IIIPdillhas da:; ":lIlIpnnhns tI:I lih"l'dad,:,
45 - Dua caixas }I,II'a sl'lIo'" dos tratndos dlls IH'g'ol'ios IlSII'ang'f'il'OS,

...ell,lo lima dtO pl'at;1 " outl'" <1(' latfto; " 111'1111'1,)d,' g'I'S:';U J)(1I'" as nH,lSnWS,
46 Dois cunhos de bronze pal'iI spllos diplolllati('o,;, l)lnllllfn .. ltu'ndos

)lO \I's('n:1I cio E CI'('itu,
47 Doís cunhos do I'P\rr!;o rins ll\l'dalhasd:lsl~:lIllpnnllasda lihCl'dad(',
48 Cunhos das 1i\"l'llas pat'n ns IIH'dalh:ls das 1',lI11panh:ls (1;1 lihl'J'dnd,',

.It' n,'" I a H,
49 - Collecção de dez cunhos par" chapas dI' ltaJ'l'ptinas dI' Jlildl'f)('s 1'\

fin. los IIWllurncttlJ'ill!ns no ,\I'sl'oal do E\t'I,,'il,),
50 Cunhos das lIll'da!has dr. SI'I'\'Í\'OS civis, dI' n,'" I a 9,
51 _ Cunho i elo J'C\ I'SU das metl:llh:1s das ,'aJl1panh:ls dn lihcl',l:1d,', d,'

10
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52 - Molde, de bronze, da custodia da Real Basilica de Malr«.
53 - Padrões de latão para g'uarnições de armas portáteis, manufactu-

rndos na Belgica em 1866 e offerecidos ao Museu pelo Instituto Industrial de
Lisboa em abril de 1879.

54 - Lança encontrada no campo onde foi ferida a batalha de Aljubal'-
rota. Oflcrecida pelo major de artilharia Alfredo Casimiro de Almeida Fe1'-
reira.

55 - Acicate encontrado em um poço de Thomar, talvez do uso ele um
dos cavalleiros de Christo, cuja Ordem tinha séde n'aquella cidade. Oflere-
«ido pelo major de ar-tilhar-ia Alfredo Casimiro de Almeida Ferreira.

56 - Uma picareta encabada. Foi feita para servir na inauguração das
linhas de defeza da capital. J846.

57 - Quatro medalhas da guen-a peninsular que pertenceram ao briga-
deiro José Lucas Cordeiro. FOI'am oIrerecidas ao Museu pelo seu filho o
sr. Jayme Frederico Cordeiro.

58 - Espada dedicada ao valor do regimento do infantaria 13. Offerecidn
ao Museu pelo seu director o goneral Eduardo Ernesto de Cnstclbranco.

59 - Artigos que per-tenceram ao general Luiz do Rego Barreto :
1.0 Espada que usou durante a zuerra peninsular,
2.0 Insignia com que fornm gnYardoados os seus distinctos leitos !)I'l'S-

tados durante a guorl'a peninsular.
3.° Um par de charlateiras.
Estes artigos foram oílerecidos no ~[lIseu: a espada pelo seu neh>

SI'. Barros Lima, 3 insignia pOI' sua nela a SI'." viscondessa da Tone das
Donas e 3S chnrlnlcirns pelo seu bisneto sr. conde de Armil.

60-Duas balas de feno, balas de chumbo, um estilhaço do baln o um
fel'l'o de muchudinha. Estes artigos fornm encontrados na serra do Bussaco,
r-n lre Santo Antonio do Cantnro e a povoação da Pendurada, isto é, no ponte>
onde mais accesn se tr-avou a batnlha, no dia 27 de setembro de 18tO.

Nas pequenas povoações visinhas da ser-ra é Irequentissirno encontra-
I'pm-se balas do artilhuria, seg urnndo pelo peso a telha-vã das C3sas e os
c'slilhaços de gl'anndas servindo pal'a o mesmo elreito ou pal'a bebedoll'I'O de'
animnes domesticas.

A picareta roi encontrada no ponto onde se travou a lucta ú arma bl'ancH,
l'ntl'r OS porlugllezes e fl'ancezes.

~\s balas de chumbo. silo ap:oveitadns pelos .laVl'adol'es pal'a fundir e f,,-
zel' chumbo pnl'n euça; ainda hOJe se encontrnm ell1 gTando ahundanein.

Estes artigos for'HIIl olfel'ccidos 1)('[0 SI'. L"I'eitas e Costa.
61 - Duas balas (Ie l'el'I'o, pal'a Jlr~'a cio campnnha, encontradas no cnmJlI>

1'111 que no dia 27 de selembl'o de 18tO, foi fel'ida n batalha do Bussnco. Fo-
1';IIn oITerecidns pelo A'eneraI ,Joaqllim da Costa Coscaes.

62 - Tres bandeiras tomadas ao exel'l:ito Ir('spanhol, J1i\ guerl'i\ de RIIl'
"essão, em 1762. pelo cxel'cito portllg'IIez.

63 - Bandeira pel'lencente ao regimento <Ir infnntnl'ia n." 23 ao qunl
I'eli concedido usaI' na SlIa bnncleil'H uma legcndn, em memol'ia do valol' c"
hl'avlII'a que mosll'OIl rlll vnrios r8contl'os na g'lIel'l'a pcninsul:u' e prin 'ipnl-
IlIc'nto na bnL:t1hn de \,'"ittol'in.

Foi eo!_"odi<la eg-uitl lag'enda no I'l'gimcnto d, inl'nnl31'ia n.O 21, Jl ,Ia
IllI'SmH ncc;ao.

64 - Bandeira pCI'.tencrnte no hatnlhfio de Illi!i( ias de Pennficl, ao qual
1'0 i concedido, pOl' 1). 1\llg'lIe1 cip BI'ngnnçn, IISt\l' lima [rg-endn "ln 1ll('IIlOI'ii\da
hl':\vura com que se parlou !lOS cOlllhates de ::--;PI'nal'hor pOnl{' de l\I'\J'nel.
em 1828.

65-Bandeira pel'tencente (\0 I'eg'illlenlo de infanlal'in n.O !l, ao qual foi
,'onl'edido u~al' na sun bnndriri\ uma ,Irgenda, em mernOl'ia dn valol' e IlI'<\
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vura que mostrou em varios r-econtros nn guerra peninsular e principalmente
na bainlha de Viltoria.

66 - Bandeira portuguesa que existia na cidade de Diu e que foi tru-
zida por ua Alteza o Senhor Infante D, Alfonso, quando regressou da Indin
com a expedição do seu com mando,

67 - Bandeira pertencente :"t legião constitucional Luzitanu, legião C0111-
mandada pelo general ~Iadeil'a, que capitulou honrosamente na Bahia em 1823,

68 ,_ Bandeira pel'tencenle ao regimento de milícias de Aveiro, ao qual
foi concedido, por D, Miguel de Bragança, usar uma legenda, em memoria
da hrnvurn com que se houve na campanha de 1828,

69 - Bandeira offerecida ao batalhão do caçadores do 1'01'10 pelo gene-
ral hespanhol Espartero , em 1836, na guerra da successão ao throrio de Iles-
panha, entre as forças cru-listas e os Iiberaes.

70-Bandeira per-tencente ao batalhão de caçadores n.o 7 de Portale-
gore, ao qual foi concedido usar na sua bandeira uma legenda, em memoria
do valor e bravura que mostrou em ditferentes recontros na guel'l'a peninsu-
lar e principalmente na batalha de Vittoria.

Foi concedida cgu:1lleg'enda ao batalhão de caçadores ]),0 l , pela mesma
ilC\,[iO,

71 - Bandeira pertencente ao regimento de infantaria n ,0 11, ao qunl
foi concedido usai' na sua band 'ira uma legenda, em memoria do vnlor I:'

hravurn que mostrou em differentcs recontros na guerrn peninsular e prin-
.. ipalrnr-nto na batalha de Vittoriu. , ,

72 - Bandeira Jlcrtencl'nte ao regimento ele inluntnria 0,° 19, ao qual
foi concedido usar na sua bandeira uma legenda elo valor d'este regimento.
pela parle que [ornou na guel'I'i\ da Catalunha e Rossilhüo, no lim do Sl'-
fulo XVIII.

Foi concedida ('g'ual 1q.{Pllda aos I'rgimentos d(' inlanuu-in n,o·'a, 'o e l:l,
pela mesma a('<:[i,o,

Sala Arriea

1 Modelo de duas cahl'ilhns de madeil'a, l1Ianuf:wtul':ulo l1a I·'undição
dr Canhões,

2-Espada que empunhava o capitão de cnvallnria MOllsinllO cle Albll-
Iluel'que <{uando entrou ('~I Chaimite, e,~ ~8 de oezen:bl'O ~e 1895, para re_n
ltsar <1 pl'lsão do I'egulo (,ung-unhana, h~la e~pada fOi envw<1a pelo p"Opl'llI,
por pedHlo do ('ol1llTl:Il1d:1llteg'el'al (II' H"t,lhal'I(\,

3 Modelo dI' UIII al'mão p:n'a ('onducr;:lo; manufacturnon na of!i('Ína d"
,'arpinteil'l)s no .\l'sCllal do, Exel'cilo, , ,

4 - Modelo dc um gUlndasl!'; mnllufacluJ'i1(lo na I' undH:no oe Canhões,
5-Modelo de uma mat'hill<1 com doi' movilll 'ntos, l'Í1'('ul:tl, e 1'f'c~lilinl'(I

lIlanuf:H'lul'ado na Fahl'i('a d'AI'IlWS,
6 - Modelo ti' uma machina pal'a bro('al' m01'1 'il'os provelos, mnnufa-

dUI'ado na oflicina de (':lI'pinteiros do Al's nnl do Bxel'eilo,
7 - Espada do almirante ,Tos(; Baptista d'Andt'at!(', com a qual elle el1',,-
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cluou :1 occupnção do Amln-iz o com que fez todas as suas campunhus dAf'ri-
rn. Otfercr-idn ao :'IJuseu por SOIl filho, o tenente coronel elo infnntnr-in l Ien-
rique Buptislu d'Andrarle. .

8 - Modelos elo dois carros mnnchegos de anue-a conslrucçüo : m:111I1-
fru-turndos nu otllcina d« ('nl'pinlcil'os <lo .xr-senal do ftxel'cil().

9 - Modelo de reparo de vnraes. de nntign construcção, munufuct urado
nn ollicina de carpinteiros do Arsennl do Exercito CI!l 18~H.

10-Modelo de lima zona para n-nnsportar nrtilhar-in de grosso cnlibre.
Tom montada lima pe(;a de madeira. :'IJnnufncLul'ado na Fnbricn d'Arrnns cm
18í9.

11 - Espada que empunhava o priruciro 1.00~enLecio :lJ'lillt:lrin Hancheg
de Xlirandu, quando acompanhou ~ capitão :'I[olls!n~o d'Alhuqnerque na pri-
são do !'eg'1I10 (;ung'unhanLl, em Chaimite, no dia 28 de dezembro de IH95.
Esln espnda roi enviudn pelo proprio, ]l01' pedido cio commandante gel'a1 de
.u-Iilhnrin.

~2 -Model.o d~ II·j(luehal dp p:))'n~l1so, .sem m-mão : m;lIl1Jl'a('l1Jl',Hio nu
«lllcin» ele ('al'plnlcll'os ( o Arsenal do bxeJ'('lLo.. .

13 - Modelo cio (':11'1'0de ummçõos p:))'a nrtilluu-in de montanha. Este
modelo l' invento do primeiro tenente do :wlilharia Vnsconcellos POI'lo.

14- Modelo dr 11m carro fOl'ja de antiga ('onsLl'l1(.'\'iio: mnlllll'aellll'ado
lla ollirina d" carpinlei,'os do \l'S('I1:11do Exel'cilo.

15 - Modelo de m;whinH p:H'a enfOI'OI:11'coxiJls do !'H'lim "'/187:1. Esla
lI1achina foi im'enLnda pelo apIH1J'elhadol' Antllnes l' manllf:1ctlll',Hla no se-
gundo d('p:1I'lalllelllo da !,'nb,'jca d'.\rm:ls. ,

16 - Uma cartucheIra e011l <lOls cartuchos, (' lima espmg'al'da i\hll,tini
lf en 1'1'. das qll<' fOl'alll 10Jl1adas aos Valllas do (:ung'unhalla, d<'rrotados em
Coolêlla no din i d(' novemhro de IH95. gsta espingarda foi dada ao COJ1l-

mandanLe d(' ca<:adol'('s n." :l, ('apil<io Antonio ,Tllho de Sonza Maehn<lo. pelo
\'o1'onl'l nalh:u'do, ('OIIlIlWndnnle da hrig'ada c).pedicionaria, oll'"rla f('ira ao
I'ofel'ido oflicial. :l horas depois do combale. o pmqllanto osper:wam o cura-
tivo do ferimpnto som'ido na l'cfel'ida halalha. (,11(, (' nUl1lrl'O,;os f(>I'idos qlle
hOII\'(' n'esle l'omLwle.

17- Polvorinho de COIII'OP:)J';\ C:1(:a,m:1nllfa('1 II 1':1<10lia Ilelg-ica PJll 18r,H.
()ff(,I'crido 1)('10minislol'io da g'lIl'l'l·fI.

18- Dez carregadores JHll'a I'sping':1rdn ~lanllli('h(,I·.
19-Dois polvorinhos (C ('01.))'(', manlJ!':1('[III'ados ('m Ing'lal('rl'a ('m 1R5H.
20- Desmonta molas Ito s~'stl'm:1 (iucdcs, IIlanllfu('IIII':H10 no AI'sen:tl

do Exel'(·ilo.
21 Estojo d(' lill1peza .:om chav(' (].. ~'h:1Jnin(\s pal':1 as ;U'Jl1f1Sd(' pe,'

russiio, mnnura('llIrndo no .\I'S<'1I,tI do 1~"'I'(,lto PIll 1H5G, seg'lIndo um mod( ln
llelga.

22 - Collecção .II' illslrlllllenlos P:U';I \'cl'ilÍ<'a('<io d.lo.;:lI'nlnS (;I':lS.
23 - Estojo de liJllpeza ]ln!'a as ;lI'IllaS du s."sll'mn (;1J 'des.
24 - Craveira, elll l'úJ'llI:t d .. bengala. p;u'a mediJ' c:1\'allos.
25-Estojo (lo limp('za pal'a as al'lll:1S <10s.n;t"ma Spitalskl.
26-Apparelhos com 11'('s jog'os d(' rl'l'I'aIlWIJI:1, pal'a ('al'I'ogal' ('al'lw'hos

do sllslema B(,I'dan's (' H('ming'lon.
27 - Accessorios de Ijrrl!wz:t p:lJ'a as enl'ahillas do s\'slema HPCIll'('I'

mUlluf:H'llIrndos na \mel'i(':I 11lg'lew CJI1 IRG!).Oll'er('I'ido. pelo minislprio ri,;
g·U('I'I'a.

28 Lança c conto. Mo(f{'I"s otrol'('('idos pelo g'OVl'I'JJOhespallhol.
29 Estojo de limpeza para as armas de POI'('IISsiio, Illanuf',ll'III":l(los no

.\I'senal do Exol'ciLo ('Ill 18(;2.
30 Instrumento llal'a Yl'I'ificaçiio d,) passo <lns ('si rins das :II'IlWS ;\Ial'

tini (:l'ns.
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31 Apparelho de furar, mnnufncturu Irn ncezn ,
32 - Duas calibradeiras para espingardas do J 9nllll, mnnufnctu rndns l'1I1

I lespanhn em 18~.!l. Oílerevidas pelo ministerio da guel'l'rI.
33 - Quatro varas com sncntrnpos pnrn limpeza de pistolas e caruhi-

nas, mnnufucturndas na Dinarnnrcu em J8"8, Otlcrocidns pelo m inister-io du
g'uerl'n.

34 - Tres valvulas pm'a comprimir o ,II' nas armas que f'uncr-ionum com
ai' comprimido, manufacturadas no Arsenal do Exercito.

35 - Sonda de i',mlll pal'a ver-ifirur canos dr al'I1l<1S, mnnu íurturndn cm
lnglnlel'l'a em 188'"

36 - Desenho do ultimo pudrüo que substituiu o que Diogo Cam h-vau-
t ou quando descoln-iu o rio Zaire. Oflerccido ao vluscu pelo SI'. Antonio I'l'dl'o
dI' Carvulho.

37 -Apara proveniente do rornenmento do lima pc(:n de :J(JC,3 de cnlihr«,
fL'iln na Allernunlia.
. 38-Apara proveniente do tOl:nennlcnto do umu cuuhn c."lindl'o-lJf'i~ntn-
lun para peça de 2(i" de calibre, Iei!a na Allemanhn.

39-Apara proveniente do torneamento de lima peçu d(' I.i'· d(' cníiln-e.
lr-itn na Allemunha.

40 - Apara provenieule do torneamento de uma peça de 1:2" de ('alihl'e,
com :!3 calibres de (,olnpl'imenlo, feita na Allemnnhn .

41 -Apara proveniente do tornuumento de uma pe~'a dl' ',O" de calihr«,
feita na vllemanha.

42 - Apara [)J'ovcnientl' do 10l'ncamento U(' 11111;1 [H'(:a (h' cosia, reil:1 11:1
\Ilprnanha,

43 - Apara de f(·!,I'O [)I'o\enientl' do tOI'nealllent" eXIl'I'illl' dlls canos pal'a
"~ping-:lJ'das dt' 8""" (I,,) "'/l8!l6.

44 - Apara p,'ovcnicnlt' do torneam 'n lo de lima P"t,':1 (1(, 21" (](' cal ibl'(·.
rl'ita na \1I(>ntanha. '

45-Apara p,'ovcnirnte do tOl'ncalllcnlo dI' lIlIIa pe(:a dl' I;C de ("nlibl'l',
f .. ila na \lIemanha.

46 - Apara pI'Onnil·"tl' do tOI'nl'nmenlo d,,:uflw 1)('(;a de X",; dc c:ililll'e,
f,'ila lia .\lIemanha.

47 - Apara PI'ovl'nil'lIte do 10l'IIealllellto cll' IIIna PC(::I de 21C cip ('alibl'c,
fl·ita lia .\lIl'm:\lIh1\.

48 -Apara dn IOl'neamcnln dI' lima [I"I'a dI' I:lC dI' ('alibl'p, fl'il:1 fia
\lIenwn!ta.

49 - Apara pl'oY('nil'ntr cl" IOI'nl'allll'lIlo d(' 11111 \,pio cip IU'lil'" dI' ""I
n,lvio de g'lIel'l'a japoIH'z, reifo na .\IIl'manha.

50 - Apara cI" latão PI'O\ enienlc do tOI'nl':\nlülllll d" I'spoll'las, fl·il:l~ lia
.\lIl'mnnha.

51 - Dois cortes clr. lima hal'l':I dI' fel'l'O dI' lima pel'a dI' I:;" di' ('alih,'l'
I','iln na \lIl'ln:\nha, "

52 - Apara do Itll'lH':lIIll'nto d!' lima !H'I'a dI' 10c,:; d" ("nliltl"'. feita na
\lIellwnlw.

53 - Apara p,'oH'llicnit' do tOI'nealll('nto 1I("ullla I)(',:a dI' I:;" di' ('alihl'(',
I'I·ita na \1I1'lnanha,

54 - Uma espada e um.a bandeira, \ espad:i )l1'1>t!'nl'l'u ali IIInjl)J' '1:1!'I~:i-
do, ('ol1llll:u!danit' da l"pl'dw:to ao ,\ assa, c a handplI':\ ali ('(lI'P" !'\pI'UICIO
nal'lo.

55 - Bandeira 1[1'" al'ompallhou 1'1Il IX~I,i :1 :!." l,all'I'ia da 1'\.lin('ta l)I'i-
g-:ul" (l'al'lilhl'I'ia ti' JIlolllanha II<IS (':lIlIIHlflltas dI' J\fril'a (1.0111'('''(,'0 'l:lf'qlJl'~}
(' !'PSjH'l'li\'a pl:ll':I (h' pl'aLI ('()nlllll'Jllt)I'ativa, OIl'l'l'e,'i(l;1 111'10Cenll'o COlnml'l'-
('i:d , a ('id:ldl' cio POl'lo,

56 Collecção d,' iJlstl'lIlJ1cJllos para vel'ili<':II'ào d:ls ,lJ'Il1as \I:ll'1 ini (:1':1'-'
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57 - Collecção de instr-umentos para verificação dos diversos elementos
dos cartuchos )lal'lini Gras.

58 - Tres adarmeiros de latão c um de ferro pum examinar calibres
darmas. Tres pnssadeirns de latão pm'a balas. Uma passadeira para carlu-
chos. Quatro réguas de madeira g-raclundas. Todos estes artigos foram ma-
nuíacturados no Arsenal do Exercito em 1805,

59 - Passadeira de latão para balas de chumbo.
60 - Bolsa com accessorios de limpeza paru ,armas do syslema Chasse-

pot, manufacturada em Franca em 1861i, Oflerecida ao Arsenal do Exercito
pelo ministerio da guena em 18611.

61 - Bolsa com aceessorios de limpeza para armas do svsterna Albini,
manufacturada na Ilelgica em '1871. Oflerecida pelo minister-in da guerra.

62 - Peça de latão para Iavar canos e um envolucro de cartucho 111('-
lnllico para n_rmas do systerna Gunn, ~)nnllfaclUl:a~la n~ AmPI'ira Inglesa em
1868. Oflerecidn ao Arsenal do ExercIlo pelo ministerio da guerra em 186!1.

63 - Dois martelinhos para serviço de limpeza de armamenlo, manufa-
cturados na Amel'iea l nglezn em 1866. Oücrecidos no Arsenal do Exercito
pelo ministceio da guerra em 11167,

64 - Cinco alçapremas 011 armadores do molas reaes para fechos manu-
facturadas na Diuamarca em l1l65. Orl't'I'ücidas ao Arsenal <lo Exel'cilo pelo
lencnte de cavallarin Luiz QlIillinan ClO janeiro de 1B65.

65 - Seis agulhetas de latão e um dosrnontn nozes, m:mufnctlll'a<los lia
Dinamarca em IB56. Ollerecidos no Arsenal do Exercito pelo governo <lina
lI1aT'quez em HHi5.

66 - Duas bonecas d(' madei I'a para coll1'ir as hlkas dos canos de espin
g':l1'das, manufacLul'adas nil Dinnmal'ca em 11153. Of1'ol'ceidas no Arsenal do
Exercito pelo lencnle Luiz QlIillinan em janeÍ!'o de 11l65.

67 _:_Tres chaminés pnnl al'mas dc pCl'cussãO, malluf'n('lllradas na PI'ussi:t
em 1850, Oll'erecidas ao Arsenal do Exel'('ilo pelo g'pncl'al BHI'I'eil'o~ l'm fov('-
I'eiro de 1!l66.

68 - Diversas peças para l'o\\"olvCI'S, manufncl uI'nelas em Ing'latl'I'ra Pl1l
IR511.Ofl'el'('cidas ao Al'sellnl do Exercilo pelo minstel'io da gl1crra m junho
de l1l58.

69 - Cylindro de I'el'l'o pm'n rol'lar envolucl'os de papl'l, mnnl1facturado
na Pmssin, Ofl'erpcido pelo minislel'io da g'uel'l'n,

70 - Tubo camara de hl'onzo phosphol'OSO p:I1'n nl'l1HlSdr ca1'1'eg'nmrntlJ
pela culall'a, mnnl1faclm'ndo na Belgica em 11l72.

71 -Rascador pal'a limpaI' o Lopo da ('l1lall'a <Ins :l!'m{lS dr [00"0 mnnl1-
fnctl1l'ado no AI'Sl'llaI do Exel'cilo cm 1856, " '

72 - Um sacabalas, um sacatrapo e uma peça pnl'a lavai' CHIlOSde es-
pingarda, llIanul'nclllI'ndos na J)inam:1l'cn em 18'.8, Oll'el'ci'idos no 1\I'scnnl do
E\f'I'ciIO pelo lenenle Ll1iz Quillinan ('m jan(,il'o de IR65,

73 - Guia ('001 cl'uzela para val'as di' Jav11I'.
74 - Seis guarda-chaminés cll' ('OUI'Opn1'a nl'mas d' /H'I'('11SSiíO,mil1H1

faeluradas na Dil1amnl'ca em JllfJ6. Ol1'l'l'ecidas ao Âl'spna do 1';"I'I'('ito ppl ..
lenenl(' Luiz (,."lllillinan cm jallril'o de 1865.

75 - Um sacatrapo e uma peça (!c la~'al' ('anos d(' ('s/lil1g'i11'd:l, Il1anufa
('llll'(II!OS na Dinnll1ill'Ca ('1ll Ill',ll, Ojh~l'e('J(l()s :lO An,pnn dll l~x<>I'cilo 1)('10
tenente Luiz (.lllillillan em jancil'o de Illti5,

76 - Um sacatrapo e uma peça d(' lavar (':mos di ('spin"'nrd~l, Illtlnllfa-
cfmados na Pl'llssia ('11) 111'tO,OI1'l'I'ccidos pelo minislcl'io dn g'"I'rl':1.

77 - Um sacatrapo e sacabalas p:II'a ('sjling':\I'das, 11\:11\111':1I'1\lI':II.IOS""
I'russia em 1ll'.0. OI1'el'e('idos 1><>10minr1'lcl'io ( a g'IlPI'I'a.

78 - Trel! sacatrapos ]1:\1'[\ esping'nr<las, nlllnl1faclul'aclos n:1 l>in:llll:m'a elll
t8',(). ()fl'el'('cidos tiOAI's('oal do 1';\cl'I'ilo p!'lo 1('111'01('LlIiz (~tlillinan ('11\ IRtif.,
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79- Um sacatrapo e sacabalas para nrmns de ngulhu, manufucturados
lia PI'U sia em IR56, Oflerecidos ao L\I' ennl do I';xercilo pelo ministerio da
gllel'l'a em 1861,

80 - Dois sacabalas e sacatrapo pnt'a espingardas, munufucturndos 11:1
Prussia em t850, Oflerecidos pelo ministerio <ln g'uel'rn,

81 - Um sacatrapo e uma peça de lavai' cnnos de espingardas, manufu-
vturados na Dinamarcn em lR60, Oílcrccidos ao Arsenal do Exercito ppl ..
tenente Luiz Quillinun ern janeiro de lR65,

82 - Dois sacatrapos e sacabalas pal'H cspingurdas, munufncturndos em
Inglaterrn em 1850, Oflerecidos pelo ministcrio da g'lIel'l'a,

83 - Um sacatrapos e sacabalas ])(11'n espingardas, mnnuíncturados no
u-senal do Exel'('ilo em 18;)1;.

84 - Duas chaves para parnfusos p cluuninés, munufncturadas na Dina-
IlHU'Cn r-m IR5:!. Ollerecidns pelo mi nisterio da g'lIl'rJ'a em julho de IR53,

85 - Chave de parafusos pnl'<1 espingm-dn do svslcmu Lee.
86 Chave de parafusos, sv stcmu Lce.
87 - Chave dr parafusos com cabo dI' hu xo e cavilha nova.
88 - Duas chaves de chaminé c parnf'usos parn rewolver, mnnuíncl 11-

r.ulus cm Inglalcl'l'<l em IR;iH. ()fl'('I'ccidns pelo ministerio da guerra.
89 - Duas chaves de pararusos ('0111 cabos de madeira, munulncturndns

nn Prussin ('111 IR5:1. ül1'Pl'ecidas pelo ministerio d" guerrn.
90 Martelinho com chave dl' chall1io(;s p desmonta molas, desí inn.lo

;\s armas di' pcrvussüo do S,I s!Pm:1 Elllield, lll:1l1l1l'a('llll'ado !la AI'sel1al dto
E el' 'ito pm 1!!61.

91-Martelioho com I'ha\'cs tlr p:II'afllsos, ehamin(;s t' sacall'apo, des-
tinado ils <lI'lIWS de pel'cllssi'íO, IlInnlll'nl'ltll'ado 110 Arsenal. tio I~xel'('ilo PIlI
IR;;2.

92 Escova pal'a limpai' o I'('chos das al'mas pOl'taleis, mnn"f"cllll',H!:1
110.\I'81'Ilal do EX('rcilo em llH;li.

93 - Duas peças )>:11';) lavai' (':1110SdI' I'p\\'olvrl's, lIlanul':1l'l(II'aclas l'1I1

Jnglalel'l';\ 1'111IR5!!, ()Il'erl'cidas pelo l11inislpl'io da g"el'r:1.
94 - Escovilhão pnl';\ al'mas do s,l';;ll'l11a Lpe. ,
95 - Cavilha (' pe\a para la\':tI' c'anos rir t'spll1g'al'das, 111:11111fal'11lI'nd:rs

lla DinarnUI't'n 1'11111l;;:l. On'el't'cidns ao .\I'sellal do E'\ercito pelo minislel'io
da gllel'l'a rm IH5;L

96 - Peca pal'a 1<I\a)' ('anos dI' a!'IlWS, lIlailllf;H'tul'nda ('Ill Ing'lnll'rl'a VIII
IHiO. Ofl'cl'l'l'ida ao \I'st'nal dc) Ext'l'('ito ]l1'ln miiliSlt'l'io da g'lIpl'I'a ('111IRi'.,

97 Peça )HU';1 limpar (':1110Sd(' ;u'nlnS, Il1al1l1f:1cllll'"da no \I'sCI1:11 do
Eed'I'cilo em IH:;Ii.

98 - Guia dI' lilllpt'Zôl do S,I sleln<l (:lIl'dl·s.
99 - Acces8orio8 dI' litll)H'z:t )HII'<I armas di' ngttlha, Illnll II 1':l!'1m'ndos lIn

!'I'lIssin. ('m IllliO, 1Hl't'l'I'('idos no ,\I'st'l1;1I do E'\cl'l'ito p 'lo minisll'l'io da
'"II rl'ra I'111I Rli I.
,., 100 Accessorios dp )inlpp1.;l ll:u'a :1S al'lll:lS do syslellla \\'in('h('sl('I'.
1II<1I1"fa<'llll'ados na ,\l1IPI'i('a 1llgll't.;I I'm IR~:!. '

101 Accessorios t!(' limpeza )1;11':1pspillg'<\I'dns, m:lllufa('llIl'at!os 1111
I'st'lln) do E\cl'('iln cm I!!:;(i,
102 Dois estojos dI' lilllpew pal'a ,lI'lIlall1l'lIlo, lIIallllfal'llIl'ados 110 1\1'-

sl'lIal do E. Pl'l'ilo cm I!!~H
103 Duas baleiras dI' 1'1'1'1'01':1)'" I'lIndil' h:rlas p;lI'a 1'('\\ol\,I'I'S, m:l1l1l-

fadul'a inglt'za,
104 Baleira de f('I'l'o 1I111'afllndil' halas lJal'a pspiIIg';lI'c!as, m<lllul'il-

f'!tJI'n !))'lISSiallil, ()Il'el,{,('idil ao \l'sl'l1<11 do E\('I'('ilt) P ·10 ('Olllltl<llltlll 1'1111'11('1'1
do ('x('I'dlo ('111julho de IR!);;

105 B•.leira dI' fl'I'I'O pal'a fUlldil' h;rlas, 1II,lIlufa('IIII':I jll'ussi;lIl;1, Oll't'-
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recidu ao Arscnul do l~x 'I'cito pelo commnndo 1'1Il chefe (lo pxo!'l'ito ('111 ju-
lho de 1853.

106 - Baleira de Icrro pura fundir balas ogivaes, manufucturuda nu
Belgica em 1850. Oflerecida no .\I'sol1<11 do Exel'l'iLo pelo commando em chcf«
do exercito em julho cio 185:l.

107-Baleira de 1'01'\'0para fundir balas og'iv:lcl:i. mnnufactura fl'all('l'/.:l
Offerecida ao Arsenal do Exel'cilo pelo ministério da g'ucl'l'U em uln-il de 1851l.

108-Baleira de Ierro para fundir balas, manufucturn prussiana. nf1'c'-
rccida ao Arsenal do EX('I'cilo pejo ministerio da guena em 18511.

109-Baleira de ferro parn fundir halus esphericus (' ogivues pal'a re-
wolvers do syslom:1 Colts. mnnufucturndn em Injrlnterru em 11l511.Oll'('!'\'cida
no Arsenal dc) EXPI'('ilo pelo ministcrio da gllol'l'a em 11l511.

110- Baleira de f'erro, ('0111 mnnipulo dt- lutão, pnrn fundir hnlas esph,'-
ricas e ojrivacs, numulnctu rnd» 0111 Inglaterrn em 185S. Olfet-eridu no \I'Sl'-
nal rlo E;c,'('ito pelo rninisterio da g'uel'I'[1 l'1O 18511.

111- Vareta para linuu-z» dos rcwolvcrs .do s,l"sl 1IIa Chnmelto J)Phi-
g-ne, mnnufuct urndu em I-'I'anl:a ('111L87',. (~Irol'('elda pelo ministci-io dn g'uel'!'H

112 -Accessorios de limpeza pal'a :1I'1I1<1S, manufal'llll'ndos I1n Ilussia
1'01 lH~O. (lfl'el'cciclos ao "\11ISI'II pelo lllinislel'io d,l g'uel'ra 1'111 1H'j(i.

113 Vereficador do 1'lIvoluCI'OS de (':lI'[U('11OS pal'a :lI'mas do SI~lell);l
!lol'dall's mallufHclul'ndn em Ingl:tlol'l'a elll ~ll'j',. Olfel'L'üido ao \I'sl;nal dI>
l~x('I'('ilo pelo IlIini~I('l'io d:! g'uel'l'a 1'111 rpvel'('I)'O de 111;~.

114-Baleira pm'a fUl1dil' halas pal'l\ al'lIlas [lOI'lnll'is,
115-Duas culatras pal'a :11'111:1Sdo syslellla Maus I', 1II,lIIufa,'lul':HI:IS

lia .\Ilemanha 1'111Illll;.
116-Lanca que' ]l1'I'len(,l'lI:lO soldado II." \l~ elo :!," ('squadl':io de lancei!'l'"

n." I di' Yiclol' .\lanuel. Fl'ilnciseo lh>lvas, que 1'0111111 dos que eOlllbaLel'al1l com
mais d('SClIlh:lI'n(:o e anojo 110 B:1I'u(', (Afri('tt), em 1\102, mosll'alldo-s(' I'adianll
depois do comhall'. com a sua lal1(:a linla di' sangue, npl'l'spnlando a hnsl
all'avl'ssoda por' duns halas, 110 11'1'(:0 inf('I'iol', () Sl'U ('avalio roi IlIortalrllenlt
rerido paI' 1I111ahala.

117 Modelo de :1I'1'l'io ]l:II'a l':lI':rll~ pl':II:n di' ollieinl de :1I'lilh:lI'iil ; esla
I'ollocndo n\lm 1)('l]ueno cal:lllo de mad('II"l. '\filnufn('IIII',\(lo lia F:!hl'ica d' \1'
lIIas cm 1HHa.

118 E~pada do que SI' S('I'I iiI o l'ol'onol dI' inl'illIl:lI'iil Edll,II't!O .\ug'uSln
l~ocl,'ig·u~s.(:alhll!'(Jo na;':, opl'I'n~~IW~ 1'111(;:1Za, ('onlO l'ollllllaIHlanll' da e,'lwdi-
,:ao que fOI, aqllella l'l'g'I<I~) .Olll 1B~),).. .

119 - Modelodn 01111'10:1de SI'I'I',III1CII'O I' fl'I'I'('Il'O I,,,,,'i 1111'III:d IS('I'I'~io d"
limas), n:1 escal" Jf..,: 1II:II111racllll':Hlo pelo esping:l"dcil'~ ,Joaqllilll \11'olall
d' \SSUIll PC;:1o,

120-Modelo dn ollkinn de sCI'I'alhoil'o e rel'l'pil'O (SCI'I::'íO til' f\wj:tl. 11<1
,'seul a de II;, ; Illnnllf:ll'lul'Hdo Iwlll mesmo opel':II'in. '

121 Modelo da ollil'ina de fl'l'I'at!ol', mHllIlrilCIIlI':Hlo [ll'los OPI'I':II'i()',
,Joaquim "i('olall d'i\ssulllp~':il) I' ,J~,io Fel',:eil':l .. , ,

122 Espada dI' qlle SI' Sl'l'VIU o I1Hl.l0I· dl' IlIla 11:11'1:\.\lIlunio ,Julio d(,
:-;ousa l\Jaclwdo, ('OmIIlHIHIHllle do halalh:io dI' c:ll:ad(II'('s n," :1, lia dl'fl'sa do
'[lladl'acJo dI' Coollol:l. " . .

123-Modelo da nl1tcllla cll' eOI'I'l'l'II'O c sl'llell'o, para hat 'I'ia dI' I'alll-
panha. lia l'scala 1/;,; m:rllll,ra.('IIII'~\(lo pl'los m~SIllOs opyl'al'ios do 11." I:!!.

124-Modelo das 011lell1.a::; dI' OOI'ollhell'o c OSI)[II~':II'd('il'o; manllrnclu
l'all0 110 \lusel! pl'los Op~'I,.. I'IOS .desta 'adas da Fu lI'iea 1I'\I'III1IS, ,Joaquim
'Jieolall d'.\SS\lnli'll,'ilo (psp"lg':mll'II'O) c .10:10 FI'anciS('(l Fl'rl'eil'a (,':u'pintpiro ,
('11111l1l7.

125 Modelo da ollicill:l dl' e:u'pilllpil'o dI' machado lIlallllrm'llll'adú
pelos 0IH'I'.II·ios .Joaquim icol:1II d',\sSllIlIIH':io p ,Ioi'lo fo'l'I'I'l'i'I':l.
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126-Tropheu íurmndo pelos guiões de inf'antarin n,o 2, e cuçadores
n.» 2, uma 'ai a de guerra, uma corneta c um punho de sabre bnyonetu.
Todos estes artigos fizeram parte rln expedição que foi a Africa em 1895,

127-Trinta e seis armas, eis equipameutos , seis cornetas e ~ caixas
dI' guerra da praçns «ue Iizernrn parte dos expedições :'\ Afr ir-a (' que entra-
ram nos combales de \lal'I'aquene, Coollela e nas acroes ele Maujacase e
Chaimite, em 1895, Alguns d'ostes artigos ll\m eriquotns com as indicações
das praças a que pertenceram. As espingnrdus npresenlum vesfigios de te-
rem sido locadas por bulas inimigas,

Todos os al'liROs dos n.'" :1; a 5:1 foram oll'l'l'l'cidos ao \Iusou CI1I L88('
1)('10 (':1pi I,io d 'a 1'1i Iherin, \g'osl i IIho \[al'ia Cm-doso.

Sala Azia

1 - Cinco espoletas dl' IlIadcil'a, S.'SI('III'1 Hubin e FOI'lIcI'od.
2 -Duas granadas ordinnrins. para 1)('1::18 dI' í iro rupido , cle 2pol ,'7:; d,'

,'alihre,
Uma lanterneta.
Uma granada ol'dill:1I'ia l"II'a pl'Ç':lS do IIII'SIIIO s.'sl('III<\ I' de 3 put dI' 1':1-

liln-e.
Quatro caixas metullirns pal'a l'al'llI('hos do mexrno s,I,.,lema, pl'ppal'adas

!'.u'a l'l'l'ehel' ii I'SI'OI'\a,
Esl(' mnterinl (: do SI SII'III:1 lIl'dpnfl'ldl. Os [ll'ojc('i(>i; s:io (I:II'it s('I'\'il:"

de 1l1arinha. '

OITerta da casa Krupp
3-Modelos I'UI'I:lllos da,., dill"cl'I'nlPs ('s[H','il's dI' PI'('jl'I'II';s da :lI'liIIHlI'I:t

!'"I'IIIg'U('Zil, nu nl1'I',,,10,, dl' I (l :!;J.
i Granada ol'din;II'ia ~I" 1\1. 1\,) '''17:i, ('Ulll ('spoll'la dI' !H'I'I'lIss;io,
2 - Granada ol'dinal'ia \lc 'I. K.) '''líH, ('om I'spoll'l:l dl~ ]H'I'('uss;io.
3 . Granada 1'0111lIala,., ~I' ('I. 1\,) '''/Hfi, 1'0111 PSIHJII'IIl dl' l'onl'lIs,.,ilo I'

1('111(11''', ., •
4 - Granada ol'dlll:lI'W \l' 1\1. 1\,.1 "'/Hfi. 1'0111 c~(loll'I:I dI' IllJl'('IISS,ill.
5 Granada 10111 halas ~l' \I. 1\,), (,O!ll cspoll'las dI' ('()nclI!'>s;io (·II'Ill)los.
6 Granada dI' :1<:0 l:Jc C. \I, K.l. ('om I'int:ls dI' ('l1l1mho,
7 Granada dI' fl'l'I'O ('ll(ll1l'cl'ido I~)C C, ('I. I~,l. ('Olll l'Ínlas de ('h"m1>(,.
8 - Granada ol'tlilwl'ia tilc C. 'I. ".), ('0111I'spol!'la dI' IH'I'('lIssiio.
9 Granada dI' fl'I'I'O l'ndlll'(,I'ido I,-,e I' 1'1. h.. )

iO Granada Ol'dinal'ia I~,c 1'. 1\1 h.I, ('0111 "spol('l;I dI' PCI'('USS;\O,
ii _ Granada COI!I h:das 1.," 1>, 1\1 "1,1'0111 I':-;(lolela dI' duplo em'ilo.
t2 - Lanterneta I,)' 1'. 1\1. K I
t3 - Granada dl' ,11'0 l:i~ (. 'II. h.. ) 'H/H';, I'inla dI! 1'(1)1'(',
14 - Granada dI' 1'1'1'1'0 ('"dlll'I','ido l:il' C. (\I 1\ I ('inla dI' I'ohl'(',
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i5 - Granada de aço, , ,
i6 - Granada ordinaria .
f7 - Granada com balas
iS - Caixa de cartuchos
i9-Granada de aço 28c c, (l\L K,), ('0111cintos de chumbo.
20 - Granada de ferro endurecido 28C C, (1\1. K,), com cintas de eh II mho.
2i - Granada ordinaria 28C C. (M. C,), com espoleta de percussüo.
22-Granada de aço 28C C. (M. lU '''/86, cintas de cobre.
23 - Granada de 1'01'1'0endurecido 28° C. (1\1. K.) "'/86, ('intas de cobre.
4-Artigos de mater-ial de guer-ra. Oflerecidos ao Museu pela ('a:-;a

Ehrhm'dl em 190", a saber:
i -Modelo de uma peça de campanha dr tiro rapido com movimento dt'

recuo.
2 - Uma caixa contendo modelos de munições.
3 - Tres lanças de tl!bo d'aço para cnvallaria; sendo lima dr 1,\ po g-eral.

outra tendo a parte cio riste encurtada, e a ícrceirn uma lnn ':1 relcscopir-n.
5-Resto do uma porta de Chaul, trazida rln l ndin pelo Arcehispo dt,

«!'lu D. Ayres d'Ornellns. No cerco rl'esta pruçn se disting'ui!':1 Mem iI'OI'
nellas de Vusconcellos, 3.° morgado do Cnnisso, no cornmnndo d'um tel't'O
d'inínntar-in , tendo a seu cargo a defezn rl'uma estancia de murn lhns onele r;,i
mais d'urna vez Ierido rechaçando SPJI\I)J'c e csforcadnmente os repetidos :I~-
saltos dos sitiantes. Podia-se accrescentnr a estes feitos o que :\lanuPl 'l'h«
maz na Insulann consngra Ú sua memorin no Canto IX, o que SI' não faz Jlo!'
se referir mais no heroc do que II. ]lorta. Foi olrel'ccida ao :\Iusen llt'la E ....".··
:-II'." D. Jznbel d'OI'nellas descendcnte d'csLe hero<'.

6 - Bôca de fogo, de alma lisa, com gTande trahalho de ol'Jlnmentaçiio.
Foi mandada pnJ'a o Musou pelo commiss:u'io regio do Moçalllhiquc, nwjo!'
lousinho de Albuquel'qllc, Tem a seg'uinte inscl'ipçiio: "Luiz do )\Iello Sam

paio a mandOIl J'nzcl' fH'ndo geral Lln China em dczemhro de tli?9.»
Luiz de :\Iello Sampaio foi um dos mais dislinctos oflkiaos pOI'tllgll(,Zt'~

do seculo "'VIII; spl'viu no ulil'am:lI' e em lIi91i g'OVCI'1l0Uintcrinamenle ~III
t:nmbique. Em J í:lll recobeu do Vice-Bpi da I ndia, ,João dc Saldanha da
<1nma, a mis~fí.o de r<,conquistal' Momhat:a; l' com tanto accl'to dirigill a (....
pedit;ão que elenll'o {'m poucos dins c:1pitlll:\Ya a cid:lde, cujo govt'l'no cntl'p
gOll a ,\Ivaro C:H'lano cle Mesquita.

<1el'a 1,da Chinn_ el'a 11m cargo l'OI'I'espOllclente a ('apilão g'l'lwl'nl sindi('o
<los ncgoCIOs da ChIna.

7 - Amostras de minerios, f('!'I'OS l' nl;os, latão () hl'OIlZt', ('()hl'I', ('lassiJi-
(':l(los da fl'lI'm:l scguinl(' :

Estes ar+igos são para as peças de J5c dI' ti!'o
rapido.

Amostras
\}MiJlel'ifls

1- Minaria d(' 1'('1'1'0,da mina dI' llilH1\\ id (AIII·1I1:11lIlal.
2-Minerio <II' 1'('1'1'0da mina Lle ()1'('OIlCI'O(11(·spanlra\.
3 - Minerio dI' fel'l'o spatieo, da mina dc FI'iedt'l i('1I \\ ilhl'llll.
4 - Hematite da mina Aclolph, (Allelll:lnhal.
5 -Limonite pal'do do ,lnpfLo.

II) Fr)'I'o (/tl/(lido

1 Ferro I'I'aeo ('111 lIl:lng':1ncz, dos allos fornos Ilpl'maushld(p
2 Ferro 1'1'<1('0('111 ('n"ol'l'e, dus altos fornos de 1I('I'l11an...II""(,,
3 - Ferro ('ontrndo 90 "/0 di' milll'I'io <II' Ililhao, dos 1'00'IlOS,1011:11111 ...11111I!',
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4 Ferro ('. pelhant« com menos de 8 % de mnngunez, dos fornos l lr-r-
nuinsútte.

5 - Ferro espelhnnte obtido na Succin a carvão de madeiru . tendo l't 0'0
d,' mngnnez.

6 - Ferro mangunez a !lO0/O.
7 - Ferro manganez a :iO0/o.
8 - Ferro siticio a l't Ofu.
9 - Ferro 1)1';\I1co.

Ferro cinzento
i Ferro rl'lu-mut it«. marca J.
2 Ferro d'hélllalil<" murca 2.
3 - Ferro fundido a cnrvão de madeir-a.

i - Fractura de IIII,a g'l'<lIIada de 26".
2 - Fractura <1(' lima fll'allada de 8".
3 Barras d,' provu.
4 - Peça rle f(,I'I'o fundido para mnchi na.
5 Fractura d,' ]"'1'1'0 ,·ndlll'ecido.

1)) FI."')'o ]iltd/ar/o
i Duas fracturas

R} .\1.'0 lntdlado
i ..:....Duas fracturas.

FI .\1'1) Jllll'lill SiCIl1l1/1.~

1- Duas fracturas.
2 Oito meias barras dI' 100/16""" l irndns dp IHIt'afllsll.., di' pUIII:It'i;1.
3 Oito meias barras de 120/12"""
4 Oito meias barras dI' ;'OO/~O"ll"
5 Doze meias barras dI' 1 polegada: ~)O""II.
6 Doze provas de flexao.

i Quatro fracturas,
2 - Duas meias barras d,' pI'o"a de !í polh'g'iHl:ts : :!O 'n'''.
3 - Duas meias barras di' pl'Ova dp 200/"."'.
4 - Quatro meias barras de ~oohll""
5 - Duas meia. barras dI' Ill'ova d 111°116'"'
6 Seis meias barras dI' pJoova dI' WI/I~II1.
7 Quarro fracturas dI' nco pal'a h,\cas de fogoo.
8 Dez meias barras d,' 111°0\:1 dI' al,'o )1111';' ht'l('n" di' fog4l.

11) ( IIiIJl,1 J/{II'{t [nlru«

i Dez meias barras dI' PI'O\ a,

f I Lili/lu

i Fractura de latão fundido,
2 Doas barras de PI'I)\ n d,' lalijo fundido.
3 Duas barras til' prova de lalan de nluminium , di' 1IJ:lllg':lIlf'/,
4 Oito barras dI' pl'ma" dI' 1:11:10 pur.luulo ii lil'il'a, P:II';I I'spnll'l;,.
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5 - Quatro .harras dE' prova de lal<1o purlurdo ú lleirn parn parafusos
porta- ruim inan tcs.

./ ) III'OIl:e

i Fracturas do hronzr- or-di nario ,
2 - Duas meias barras de provn de hronzr: or-dinru-io.
3 - Fractura de bronze comprimido.
4 - Fractura de 1)I'OI1Zr vermelho.
5 - Duas meias barras de IWOV;l dr hrouze vm-nu-Iho .

Quatro meias barras dI' pl'ova de 1'01)]'(' puchudo ii fil'il'a.

L) I IIIIII illilwl

Quatro meias barras d(' [ll'()\'n de nlumi niu m pur-hndo (I f1t'il'n.

1f) í::ill(,()

Quatro meias barras de 1>1")\:\ dr ziruo pucluulo ú íleirn.
8 Placa Krupp, d';II:o nil.«] luminado, pura as IOI'l'es couraçndns !Ins

])(!l:ns ;c,:i (k t ir» I'npicl,), desí inadas ao C;II11pO Enll'inciteil'atlo de Lisboa.
Foi sujeita ao l iro , sol) inciden.in uormnl (' ú disf anrin dl' 100111, de uma gl'a-
nada de rupt um , d'a~'o, de 15c, que junto SI' nchu. '

9- Modelo du Jll'aça de Dili, tcito em urnn IH'lh'a urranendn ii JlI ism ..
I'I'n("n e orlerccido pelo bispo de Duruão ('10 IW)8. Fnz p:lJ'IC d'eslo numero do
l'alnlog"o um desenho ela nu-smu [lI':H:a (' copia rl'umu descl'ipI:ilo. tirndn da
hihlioí her-u dn cidade ue Evorn .

10- Collecção de polvoras. Amostrns st'g'uinles:
Polvora tina p:lI'a m-l ilhnrin 1i\1. h:.)
Polvora M. 1\ , , .
Polvora pl'iSlllalic:l I). 1'. 1I'/fi8., I'olvul'ns IIPg·I':lS.
Polvora PI'iSIll:llil'tl P. P. 11'/75., .. ,
Polvora 1)J'islIl:llil':\ 1'. I'. 11'/8'1......
Polvora ('li hil':l 11'/89 \V. 1'. "'/89 1I) , , .. , , ... '1
Polvora cllhica 'IIH9 \V. 1'. '''/8~) I'. X', X 21.. , , ... ,
Polvoral'uhil':1 "'/89 W. 1'.11'/89 II:íX 15X:I)/ I oh()I.l SCIII 1'111110.
Polvora 1'lIhjl':l "'(89 \V. P. 11'/89 (lO) ., ,)
Polvora lIIal':tI'I'oni "'/\):1 D. H. 1'. '''/~);) l't X ',/'2,;'1. (
Polvora 1l1:l!'nl'I'OIl~ '''/9;1 ]). H.!'. '''/9:1 112X I ~/7. 1'01\'01':1 M'III 1'111110.
Polvora m:lC:lI'I'OIlI "'/9:1 n. !l. P. "'/~):I120 X ~Ol I I
Polvora ('01 1:lll1inns 1'.
Polvora 11l'g'I'" ('OJll[lI'illlid:l cm C,Ilindl'''>;, p:ll'a (':II'I'Pg':lIlI('lllo dl' g"I':lllada~

('1I1ll h:tI:ls.
n J ('(l l'IIU'It()N ,~iIIl/d;II/II.,

Cartucho ~)" 1\1. 1\.) ('Olll Ik,,-) de polvol'a (\I. 1\.1
Cartucho I;'" C. 1'. (~r. 1\.1 l'01l1 fik,:i <1(' PO"'ol'a 1'1'. 1\1. 1\.1 I,fi',.
Cartucho 1;'1' C. 1\1· h.ll'olll 8k"i dl' jlo"'or:1 1'1'. f\T. h.) I ,Ii'..
Cartucho '1.81'C. 1\1. 1\.:1 ('Olll ',::iI, de I'0"ol'a 1'1'. (\I. 1\.) 1,75.
11 -Alfange "0111 halnha dl' 1'0111'0; TlI'l'lpll('('1I a UIll soha da cosl:l d:1

(;ui!I~. Foi ofr<'I'cl'idl~ :10 "U~H:II 1'<:10 SI'. ,Iosr. \liglll'l Cl'cili:lllo Itodl'ig'ues,
":'1)JI<lI, do (";I'ull) JIl:l101' da :lI'llIltal'I:I, 1'111SI'I'VII:O !lO Al'sPllal do 1~\('I'cilo,

12 Bandeira 1"'1'11'11('('111('ilO hnl:tllt,jn P\IH'dil'iOlwl'io ú Indin ('111oulll-
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hru de 18, I, Decreto dI' :!'; de setembro. puhlicnrlo nn Ordem do 1';Xl'l'cilo
n.v ',:! de 2!J do mesmo rnez c nnno. Enlrpg'uc ao \Il1SPlI pelo Deposito Goral
elo Muleriul de (;ul'rl'a r-m maio dI' 1906,

13-Alfange e faca, al'ligos 'Isados ,)('10 ]10\'0 IIl:lndinga da (;ui,,{' 1'01'-
Iug uezn. ()ll'pl'el'idos pelo 1'0000nrl l.uiz YnscoIH'PJ]OS p f:lú .
. 14- Uma caixa I' uma chal·"lri'·<1. bord.ulus a Illissnnga, de rabl'il'O in-

diano, IIIna cuba 'a l's('lrlpida r Ires I,·", csseiros.
15 Bandeira nncionn! que pertenceu ao :lnlig-o hntulhüo dr 'Ia 'nu, de-

nominado ,.I'[·incipp Ileg'l'nlc", P quI' roi herdada I' oflerecidn, em 1810.1)('las
-;l'nhol':ls da nu-smn eid:Hle como tr-stemunho de :lgl';odl'(:lIneolo do povo lIOS
hons sl'I'\'io;os jll'pslados IH'lo hillalhii,) l'l ,'olonill, :'t I'all'ia I' ao Hoi. Veiu cip
.\lal'a1l pal'a o \lus('lI Clll 1901;.

16-Nove balas uxadas pelo IHl\O "1:lllding'll da (;lIilll·'I'OI'IIIg'IIl'Z<1. 011'1'-
I'ccidas :\0 '11ISl'u PP lo r-oroncl l.uiz rlr- Y:\s"?n(~I'II()s c ~:'l em agosto de 189.i,

17 Polvorinho usado pelo povo ""\IHlrngll dn (; IIilH', !'ol'l ugIlPz:l. OI1'e-
recid« :10 vluscu pelo IllI'SIIlO ('ol'onl'l no II\I'Sn1O nnno.

18 - Espingarda dI' alma lisa. usada pelo povo Illnnding'a dn (inillé POI'-
lugul'w. Foi of1'l'recid:l :lO \Juseu pdo III1'sI110 cOl'onel I'm 10 de :lg'oslo dto
J't'f'cl'idll allllo,

19- Canhão oltuz dI' !JI·onzl'. I'ulldidn ]lO I' 1l<l1'lholollll'u tia \.()sl.:t em
1'ií:L Esl:t h,k1l d' fogo v(·ill de 'Ial'<lu I' e ...l:'t 1I1011111d<1('Ill llln I'ppal'o f'pilo lia
India. de ('onslt'UI'I'iio original.

20 - Colleccao de dil1'I·I·l'nl(· ... :tpill':IS d(' :":0, pl'oVI'!li('llll's do r<ll"'ico I'
ullim:H'ão d<1S h,)(·:ts dI' fog"o.

21 Estojo P:ll'iI dl'sl'III"", 1lI:L1l."r:lt·llI~·ad,o no \1'sl'1l1l1 do E"el·(·ilo cm
1819. Oll'l'r(,"ido Jll'lo 1':1.,'"" :;1', l'I':lIl"ISI'OI Illb"II'o 01<1CUlllt<l,

22 - Urna ('ollll>odo tlllS l·e...IOISdn IIll1mia de 1>, Luiz .\Ih<l\dl'. <1s)l:t
~dJlas dI' 0111'0 d:t lltlS ...:t hislori:t figlll·:t to 1I0lltt· dI' D. 1.11 ii. d·.\ihn)·(lt" IWI'ol'
quI' pOlld,' 1)O)l'alg'ulll Il'l1lp~) I~"'() SI) dl'll': o d(,~:lh:'llIenl() do Jl0c1PI'io pOI'lu-
'rlf('l'. no Induslitll, mas l'eslllll1l'-1I1(' o nllltg'o 'll'r1ho dos govprnns dos AlhlJ-
qUPI·qUCS .. \Im,·id:ts I' do" Casll·n .... 10," Viso-Ilpi: p:II'liu P:ll·:t a Indi:t :1 6 dI'
"br'il dp I [)tix, ('nlr:lIldo ('111 (i,',a rlll OIutuhl'o d'ess(' nll'SlTIn allIlO. Os ('PI'eWi
dr On''>I', (;,'>:t Clt:lltl all"slam os s 'IIS glol'iosns rl'ilos. HI'l'olhcu ao Hf>inll
I'IIl 1.i'it. Foi I'('('l'hido jlO!' EI-Hri n, Spbnsli:io. ('om singulal'ps dcmnn.ll':t
"ÕCS dI' fa\'ol' (' hOlll'a, ('Ollduzrnd'l-I' :t SI'II lado dl'hai\o do palio, dpsdl' 11SI'
'llt'· :'t Eg'l'l'j<1 (II' S. J)olllingos, ond" rOl':ll11 1'1'11<11'1'g'ra(:as. 1>. Sehuslifio () 00
IIH'OIl (;cnl'l'al do E"'l'('ilo ('Olll I"!ll'lio 011' U ,,"V:II' 1111jOI'lla<f:t d'Arl'ica, lll:ts
dlillll:Ldo :'o Illrlia. ondl' ('hl'g'Oll ,'m l.i';H, jú dt'sIHIl'hil<!o ('olld(' d·At.hollo·lliil
afim dI' ('onll'l' ii Ollsildia dos Hildjús, :thi ('sl<,\'(' :! allnos I' ; nH'ZI'S, rallce~lId.;
nos pI'i IIwi I'OS dias du ii11110dI' 1.i8 t. T('ll<lo rllndlulo ('m I.i;,:.!, ('m ]'('U irhe. Il

\Ioslt'il'o (!" I~nlll .1l'S(H'. "dCI·lIlill(.'" 1'1Il ....(·!I 1~'sl,II11l'nlo S('I' ali s<'pullad,o;
"om :1 e"lllIl'I:an dos (·'lIl\l'nllls. rOI l'!lI 18.1. VIolado () sCll 1111111110t"ansll'
"indO-SI' (I Sl'll "III'PO l'1lI IX:lfi Ilal':1 il Egl't'ja 01(>\nssa ~l'nhOl'a (L\j;ldn, olld(·
ii nnllllia dI' I:ill ('''''l'lso v.lt':ill SI' I'lh'rllllr(l\"il no Illais Il'isl(' ilhandollll. Foi
nfl'('l'e('ioa ao '1IIs('1I 1'1'10 "lIl'onl'l (l'inl'anl:lI'iil H. S. Hih(>il'O \1'lhlll',

23 Mappa dil ('Ollfig"III':u'ào de 10tl:ls ilS jll'.u:ns. l'ol'I:t1I'z:ts I' hillNi:lS 01"
I\l'ino do \lg:II'\(', oll'cI'I" d" COlule dos Oli\,:l('s (' I'('nh" LOllg·:1.

24 Caixa I'om 111110sll'ns dI' ditl"I"'nl"s IIll'tal's, ilplos p:lt'" l'ill)J'il'o dI'
Il1all'rwl d(' g-1I('I'I'il

25- ..Tratado da artilharia e artificio do fogo-, ('olllpilad"I'()" Ball1tasill'
I>iils, l'ondl'slil\"('1 dil ("'Iilhal'iil da I'idadl' d·Elv:ls .. \l1no d(' t700. ()I1'I'I'(·I·iol"
:10 \lllsI II 1)('10 major d':ll·tilhari:l C,,"'os \lIg11slo ,1117.:11'1"c:t1d('il·a.
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Sala Ameriea

1 - 55 ornatos de latão, cobre o chumbo, Iahricndos na Fundição de Cu-
uhoes.

2 - Capacete de couro, usado pela cavallnrin portugueza em 1826. Este
«xemplnr os lá pai' ultimar.

3- Capacete de COIII'O, com emblema do melai e pennacho de urinn ,
usado pela cnvallaria portugueza em 1826.

4 - üapacere de couro, com gunrnições do lalão e penna 'ho de CI'in:J,
usado pela cavnllaria portuguesa cm 1817.

5 - Barretina de panno preto, com emhlema de melul, cordoes e pennn-
cho, usada pela nrtilhai-in hespanhola em 1850.

6 - Capacete de couro, com gual'lliçües de latão e pennm-hn de' crina.
usado pelos ofllciaes do cnvnllaria porlllg'ueza em 1817.

7 - Capacete de COUI'Oenvernizado e capacete de feltro, do padrão d('
IInifor-mos de 1885.

8 - Barretina de panno azul, com emblema til' Ia lão e pr-nnncho apre-
;,pnl,Hla em 183', para uso da artilhm-in portuguoza.

9 - Barretina de punno prelo, lendo pnln com virola de lalão c pennn-
..110, npresentada em J!!:lli para uso dos corpos de cnvnllru-ia do ('xel'!'ito pOI'-
111~lIPz.

10 - Capacete do "0111'0, com emblema e ornatos de metal e pennach«
do crina, usado pelos olliciacs superiores de cuvnllarin do exercito portuguoz
i-m 18:!6.

11 - Barretina de rt,ilro preto, com pennncho azul, usada pelos corpos
d .. infantaria dn Suissn em 187'1.

12 - Capacete de latão, com ponnncho de penmls cncnrnudus, usado nn
Ilt'lgica em 1867. Offerecido ao Museu pelo lnstituto Inrlusu-inl di' Lisboa ('111
IH80.

13 - Barretina do r..llro preto, com pcnnncho \'~'I'dc, upresenlada ('III
IKliS para uso cios halalhi,(,S de caçndores.

14 - Barretina de pelll' de UI'SO, COIl1pcnnaeho P ('ol'due , IIsada pelll
('avultaria p,'ussinna em tR50.

15 - Barretina suissn. PCI'll'nCPlI Ú 'xlint:ia eOl11missf'to de :l1'lIIamento ('
fUI enll'egup no Museu ('111 1888.

16 Barretina de 1'('111'0,com fcrl'agons e (!ll1bll'mas de Iat:1!) (' penna
l'IIO, apI'esentada pela (,o~llmissão dI' ('avaliaria em l8n para liSO dos corpo;,
da mesma arma do exerCIto pOI'tllgUPZ.

17 - Capacete de !lidaI, com gunrniçl>es dOUl'adas c pCllnal'ho cip ppn-
lias encal'nadas, IIsado pl'los C~I'\IOS !ln. :IJ,tilharia b( Ig'a 1'111 1867. ()1l'cl"cid(.
:10 \lllSCll pelo Inslitulo Industl'H\ di' Lisboa ('III 1880.

18 - Nove pelouros enconll'ados junto dos :dil'U'('('s do anlig'() Castellu,
hal>ital,'ão dos CovCl'nat!o['es de. Lagos, e t1eSII'llido )('10 Il:I'I'emolo de 17?? ()
jll'imeil'o gO\'('I'nador, qlle hal)llOll t'ste easlcllo, rOI '11U'lull Cm'r'l'a da SIlva,
"ln Iii!!!, sl'glllldo O Codie~' A ~; lO da Bihljot.hl'ca :lt:ionn_l dI' Lisl!oa,

19 - 6 moldes pnm 11Indlçi\o, de ct'I'a, f '1Ios na 1'lIndlç:io dt' Canhôps,
20 - Uma cadeira ('0111o asspnto 1'01'1'11(10tI(, eoul'o.
21 - 26 gravuras, ue COlll'P, feilns na FlIndi,i\o oe Canlloes.
22 - Dois quadros, ol1't'1' l'itlus pelo ('onde dos Oliv:ll's (' Penha J .ong:!,
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contendo mappns e stnti cos da :\Im'inha de (: uerrn e uniformes militares, de-
dill'PI'i'ntcs cpochas.

23 - Capacete de melai, li ado pela cavallarin prussiana em 1850.
24 - Capacete de latão, com pennacho de pennas encarnndas, usado

11('la cnvallnria belga em 1867. Foi oflerecido ao Museu pelo Instituto Indus-
uinl de Lisboa em 1880,

25 Capacete de couro anver-nizarlo, com guarnicões de latão, usado
pelos bombeiros belgas cm lRli7, Foi oflerecido ao Museu pelo Instituto Ill-
dtlstr'ial de Lisboa cm IR80.

26 - Capacete de couro envernizado, com gU;lJ'nições de latão e pennn-
1'110 de nina, usado pelos oíllciaes de r-avallnrin prussiana em 1858.

27 - Um capacete completo 1><}I'<1lnnceiros, presente em 1885 ú cornrn i,.,-
silo encarregada de ol'ganisal' um plano de uniformes para uso do exercito
(lllrlugllez.

28 - Dragonas d'otliciul superior de mclicias. Estas foram extinctas em
I H:I:1.

29 - Dragonas de mestre de musica de linha, usadas no começo do se-
ndo \1\.

30 Charlateiras usadas, no começo elo século \IX, nos ('OI'POSde cu-
';lII:II'ia,

31 - Bandoleira dos l'('alisla~ de SCI'pa.
32 Bandcleira e talim dinfunturiu, comece do ser-ulo 'O;".
33 Carapuço usado pelos Pnrsces. !1egociantes espalhados pela Indiu ,
34 Barretina usada pelos Voluntarios Heues de Serpa.
35 - Barretina d'infantariu, começo do sel'1I10 \.1\..

36 Capacete de Lunceiros da Rainha D. M;II'ia H.
Todos os artigos desde o n.v 2R a 36 I'o1',1In otlerecidos pelo conde dos

(Ili"aes P Pi-nhn Longa.
37 - Chapa de barretina do Balnlhâo do Comrnercio. Fazia parte d ..

hurret inu do capitalistn (' cornrnissurio de vinhos José Bento ela Cosia L it«.
\ hilrl'ptina ardeu no fogo que houve no pnlacio do visconde de Barcellinhos.
"lide mornva o n-Icrido l'OJlWlPl'l'iantc. Foi oflere 'ida pelo amanuense da cli-
l'I'I'~'fIO!,\'pr:ll da :II,tilh:ll'ia, .1. Augusto da Costa 'Ionlelro.

38 Tres capacetes complelos, presel1 tl'S t'm 188f>Ú cOD1missílo enC:lI'-
l'I'~'ada (](' OI'g'anisal' um plano dc lInifol'lIIt'S para liSO do c:\cl'l'ito pOI'lUgl1f'Z.

Sala D. Pedro IV

1 Manequim l'cl)J'est'lllando UIIIMlldatln dp (':lvallaria df' 111:1:1.
2 Bastao du 1I1:lI'pdlal duql1l' d.1 ']'PI'f'pil'a, IIll\ dos lIlaiOl'Cs v1I1Ios da

'1'0)11':1 llIilil;lI' dI' 111:1:1. Ülrl'I'!'cido ii cslp 'lu'lclI pOI'~. \1. EI-Hei D. Carlos I.
3 Manequim 1'('PI'psclltandn \1111 soldado tlp l'al:adm'p.s f><1(' IR:l:l.
4 Collecçao de artigos quP 11I.'I'[(·nCI'I';l111:lo:\T;)1'('(' h:iI Duq ue dp Sa Idan lia:
Lu _ {'m I'('ll'<lto .I uh'o do \I:IJ'(.'l'h:d :-;alflanha de g'J'anfle unifOl'lJle, Foi

pinlado I'm !.olldl'l'S 1'01' ,los 'ph Bo('hlll, qlll' 11101'1' 'II dire<'!ol' ela galt'I'j;1 dI'
"inllll'a di' IlPI'lllll, cm IH'tO t' Innlos,
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2°- Uma espada di' general, tom 'III(' entrou na bntalhn de 'fOI'j'L'S Ye-
dras, em IR',G.

3,o-l]m:1 espnrln dI' honra, qu« lhe foi oller-er-irlu pclu «Société Univer-
selle de Civilisntion» de Françn, sendo ('!1I;)o leuen!o g'en('l'aI (,10;)0 Curlos
de Snldnnhn}, cm rsaa, com o respectivo diploma.

4,0_.\ banda que usava o Marechnl Saldanha nos ultimo» nnnos.
5.0 - T'mn colleccüo de diplomns d(' condccorucõcs concedidas ao ?llal'c-

dHU Saldanha, o de uomencües pfll'a (,lll'g'OS militares.
Todos estes 'lI'ligos rOl'am espontnnerunente Ofl't'l'('cidos ao ?lllIs('u pelo

sr. (luilhot-mc .loüo enl'los Henriques.
5 - Espada qllP .u-ompa nhou o duque di' I"flldanha na nC<:fío dr Almos-

0[(.1'. Estn espnda foi nll'(,l'c('id~l_nO. :\lus('1I dAr-tilhuri« p~lo distincio gen('J'nl
Luiz da Cnmnrn LCI11P, <)11(' 101 njudnnu- de campo do illuslro vencedor I]P
Alrnostcr ; nindn SI' 101'1If1notavr-l pOl' 101' sido oll'el'ln do duque de Welling+ou
no duque dr Snldnnhn.

6-Manequim l'l'pl'cs,'nlnndo 11111soldado d'nl'lilh"I'iil dr 18:1:l.
7 - Espada do general nuu-quez til' Fron le ira , UI11 dos hravos do :\Iin-

.dello. Foi oll'rl'pl'idi1 ao !\JIISPU pOI' snn ex.'"'' filha, a SI'," mnrquezu di' Fronteira.
8-Duas bombas do l'(ll'(,() do POI'lo,
9 - Quadro !'('I"'csrlllando o alnqllo da 11110 T<'I'('l'il'n, 110 dia II dI' ag'oslo

.. lo 1829. ()ffprl'l'ido prla esposa do g'pnPl'al L('ncasll'e I' Mcnoz('s, filha (I"
('onselhl'il'o Luiz ,)Oi'r" da f'ilvn, que 'l('()l1ljlnn!toll S('IIIJlI'C o Impcradof' n, pp ..
•11'0 IV na I'del'ida Ilha,

10 - Tres espadas, <)11(' pl'I'l('lJ('PI',II11 no fnllol'ido g'I'nl'I'al visconue da
Luz Joaquim Anlonio Vcllez Ilnl'J'eif'os, nascido nn ')'01'1'0 tlp ~. ,Iuliuo PIll
25 de novomhl'o de IH02, Bslp g-enl'l'al r()i IIIl1 tios OI'l1allH'nlos do re;'cil()
pOl'tug'uez no seculo .lHls~~ldo; fl'Y;" em J 82:1.. ,rapte da cxp('(li(;fIO ii Haltin "
provou o S('lI valo!' sl'lPnlltteo (' malllnt' ('11\ (11I1I'I'('nlos nl'~'üos, ('01110 a da Crllz
de !\Jel'oil:OS, V('nda d() CC'go, ('1,:- Foi 11111dos 7:~OO do ~[indello. lomando
parlr I1n balalha d" Ponle FCITOll'a " do l'asll'l!ell'o, srndo ng'I,.\('indo, pl'lo
i'eu valOl' r feilos sill!-,:ul:lI'rs, com oS g'I'nlls de Ca\'nlleil'll l' ()f1icinl da '1'01'1'('
e Espada,

Foi pl'umoyido n mnjul' CI11 IH:l:.J, pOl' d,istinl'~',i(l, p('I;1 IH'I'i('i" I' assidlli
dndc que dosel1Yolyell nos II'nlt:dl1os dI' fOI'I1fit'nçno di' LOl'dello ú Luz. !('n(lo
lambem oblido poln IlIrSllla fÔf'ma, n poslo til' capil,io. J>l'los SPIIS SPf'\'i~'os nos
A,'ol'('s, Fez pn!'I(' do I~stndo m.lIOI' do llnpl'I"l<lol' ]). I)cd 1'0 i\'. OI1'('f'l'cidns
pOl' ,H-U lillio, o conspllicil'o Eclll'lI'do B'lI'1'eil'os.

11 Espada do g'l'l1rl'al n, Cal'los 'las(,'lI'l'nlws, UIll dos Iwal'os do \Iin
Jello, quI' SI' disling,'lIill sempl'l' pela S1l:1 mllila lH'nvlIf'a (' ,\I'I'Ojo mililal', Foi
oll'erol'Íun ao :\IUS('II [lor S('IIS p'\"no, filllOS, a SI'>' 1'()Il(l('ssa d' \"ila I' n, ,los!'
:'IJasl'a ren lias.

12 - Duas esp,adas o 1111; ]lnl' dr d I'ag'ona~. pl'l'l('III'pnl('s n ~. \I, () Impü-
1'lHlor 1>, I'"dl'o 1\, Offol'('Cldas a ('SII' MUS('ll )11'10 \lus('1I tias Bl'1lns A,'I('R.

13 - Manequim l'Cpl'eS('nlando 11111 ~oldnd() d'illfnnl,lI'ia dI' linha til' 18:1:l.
14 Bandeira 1)('J'I0I1('onlo ao hnlnlhi10 d(' eól,:adOI'l's 11," ;, I' qlll' I'oi ('011

deeol'.ula COIl1, a (lt'del1! da ']'orl'l' e E~pa<ln 1IlII' <1['('1'010 dI' I d' ag'l)sto (]"
18:l~, I?elos f('llos prallendos Jlel~ I~H!SJIIO lia g'u(,I'J'a dn lihPJ'da<l(' ('onll':l II

despotismo, rmqnnl1ll1, Il,ns Sllfl,S I"elras SI' a('I1:I'<.;(' alg-lIl11a daR pl':II:n~ <)11('
lomarnm pal'lr IIOS 1'('lerHlos ft'llos.

15,- Bandeira :lI'VIiI'adn lH! ('nsll'lIo dI' ~, ,11.'I'g'1' 110 dia ~/, I]e julhu d,'
1!l3:1, dw ('11\ qllo ('nll'OIl I'Ill Llsltoa o ("(,1'('110 Ilhcl':ll, soh II ('otnl1lnndo tio
dU«lIr <ln Tpl'c('irn,

16 Bandeira ('olloc:ada lia )ll'aia dl) ;-'Iind(lllo no dia fi d .. jlllho dI' UU2.
P01' occasi;io do dc'sl'mbal'guo <1(' 1>, ,Pedl'o ÍI fl'('lIle dn 7:GOO hOI11l'Jls, 1'0111 I)
Jim dr I'nZI'I' (,\pl"Sfll' n. \'IJg'l!p1 do I'rlno,
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17 - Bandeira arvorada pelo povo de Lisboa no dia 2" de julho de 183:1.
18 - Bandeira concedida em retribuição das que foram tomadas ao ini-

migo na batalha de 18 de fevereiro de 183", a qual foi conservnda no corpo
(caçndores n.« ") até ú existencíu da ultima pl':1\a das que nssistiram :\ sobre-
dita batalha. Foi con edirln pOI' S. ~l. o '1'. n. Pedro, Duque de Bragnnç»,
commandnntc em chefe (\0 Exel'cÍlo Libertador, em reconhecimento da leal-
dade que souberam conservar as Iwaç:1!> nas circumstrmcins mais diíllceis p
pelos destemidos Ieitos de valor por ellas prnricados em todos os conllictos
.-om o inimigo durante a lucia, cabendo-lhes grnndo parlo da gloria nn res-
I:Hll':1~ilo do Throno Legitimo o ela liberdade ela flua Pai ria.

19- Retalho da cobnrln da r-ama em que, no pnlacio rl'Angrn, dormiu
o imperador D. l','(11'0 J\". Tendo este monurcha chcgndo :1 Arurra em :1 de
nuu-ço de 18:1:2, n'esse mesmo dia ol'gnnisoll o sou minislcr-io Jib('I'al, tendo
desemhnreudo ern " do mesmo mez, passando a Iwhit::ll' o referido palncio.
()rgnnisou cm 2,) o ('\.er('ilo libertador, ao qual pas ou revista em 29 de abr-il,
na cidade de Ponta Dclgadn.

Este retalho da coberta foi olferecido pOl' um amigo purtieular do conde
cln Praia da Victoria no Iallccido general José l\1al'ia Gomes (um dos dis-
tine los ofllcines que fizel'um ral'le do Exel'('ilo Lihel'ladol', no POl'lo).

O seu !ilho, o Ç\"enI'al I'edl'o d'Alcantal'a Gom 's, t'rz olrel'la d'l'ste reta-
lho ao \1useu d'AI'tilhal'ia.

20 - Bandeira lomada pIos libeJ'aes nos volunlnl'ios realisla~ urbanos.
21 Trança cOl'lada dn hOl'la da hnnda do grl1l'l'al ,José ,Jorge LOtll'eil'o,

('hrre do oSlado mniol' cio mal'('chal duque da 'J'cl'('eil'a, depois da mortl'
(I'aquelle omcinl rlll 1860. Foi olrel'l'cida :10 ~Iusl'u ]l0l' SPtl sohl'inho E!'Drslo
Loul'ril'o, suh-dil'ectol' doel'\'i<;o dos al'maZl'ns d'Alfnndega dr Lisboa.

22 - Divisa hl'anca, que e ('ollocavu no hl'a~'o esqllel'do, como distin-
ctivo concedido aos olliciacs c lI'ipulnr;()('s das embal'car;ões de guel'rtl da
,,:tinha 11 SI'.' D. ~1arin 1J, que asslslirnm á lJl'ilhante acção naval e vietol'i:l
dl' 5 til julho d' 18:33, alcanr;adn sobre a esqundl'a cio usurpador nas nguns
do C":nbode H. Vicenle. Dccl'clo e,isl('nlp na s(,(,I'et:1I'ia dI' nl:lI'inhn,livl'O 1'•."
dos del'I'dos de 18:!!! n J8:15, pago 17:í.

Esta insignia,!lCl'leIlC('u ao almil'anl,l' Hel'g!o de, Í"\o~lzn e f'?i oil"'I'e('itl" an
\(usou pOl' SCUS II hos, o gen 'ral ,Josc ;/,P[1h.\'I'100 Í"\rl'glo de Í"\ollzn c conlr:l-
:"mirante Anlonio 'el'!~io de Souza.

23 "Diccionario geographicoOJ I:.! VOIUllll~S)(' " mappas O'co1rl'aphi('os
(lllna (':\I'la militai' dc J>ul'lugal, dilas do POI'II) c S 'uS :II'I'ct!ol':'es ~ lima (]('
Lishoa c S('U" al'I'cdol'l'sl. I'cl'lcll,'el'am a H. \1. o ImJlPI'ndol' n. P('(II'o IV e
fOl';1111 olrel'Cl'idos a esll' \1IIS('11 pl'lo ~ItI ·('U d,ls !lcllas .\I'les.

24 Bandeira, hOI'd:Hla 1'01' H. \Iagl'stade a Bainha n SI'." D. Mal'ia II,
pill'a Ofr'I'eCl:I' ao E_cl'cito Li 1l'I'ladol' I'm I!!:l:l. ()Ir('l'ecida a esle \lu eu po,'
::-;. \1. EI-Hpl D. Cal'lo J.

25 -Duas bandeiras, oll"l'el'Ídas ao ~[IISr.U por H. M. El-H(,i]). C,lI'los I,
pPl'l necntcs a COl'pO tl·is ao usul'jmdol'.

26 Cartas I{cogl'aphil'a dI' 1'1ll'tug'al c :lI'I'('II01'OSdI' Lishoa, ((III' ser'·
lil'HIll e p '1'(l'nCI'I'HIll :10 genel'al .Ios,; ,JOI'gl' Lourcil'o, eh"r" do E~tatlo l\Jniol'
dn IIHII'cchal L1IHluc da Tel'l'ci!'a Oll'cl'eeidns ao ~ll1seu pOI' seu sobl'inho El'
ncslo Lou!' 'il'o, suh-directol' do serviço dos al'llJazcns da Alfandega d • Lishoa.

27 - Manuscripto originol d ,José ,Tol'gr LOlll'pit'o, chcfr do ESlado l\Iaiol'
rio 1II,II'('('hal tlU1(1I1'da 'J'cl','cil'a, e holão I'n('ontl'ado [lo!' ('III' cm \\ allf'l'ion,
11010('al ollde foi mnis rol'll' a lucia, I;; cip nov 'mltl'o til' 18:11.

28 - Insignia ti' ('.J,·alll'il'n ua Ul'uem (];, '1'01'1'1'I' Espada I'om quI' roi
1'0ndecoI'ado ,lo'; .lal'ia nl'andl' pOI' S,'I' um dos bl'avos que es('a!;u'alll :I

1'I'1ll,'a d \[:11'\,;10, fuzendo 1>:l1'teda Leg-i,io l'atl'Íotica d' Alcm-Tejo, quI' 1111
dia 1'2 de d,'zl,mh!'o ,Ir IR:l:l t01ll0U n l'!lSICllo dR dita JlI'oça; I' puhlica 1'01'111:1

II
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do diploma I'cg'io que' confuriu esta distiucção ao ngruciudo. Do conselho de
Sua l\Iag-estade, PaI' do Reinn r Lente ela Escola Polyteclmica ao tempo do
seu Iallecimento. Oflerer-ida ao Museu pOI' seu sobrinho o general ,JoS(;1\1:1I'i;1
{;I'nnde em marco cle 190(;.

29 - Um par de pistolas, pertencentes a 8. M. o Imperador D. Pedro 1\'.
Foram rnanufactm-adns no Arsenal do E'l:cl'('ilo em 181í c offerer-idas a este
Musou pelo Museu dns Bulias Artes,

Sala Pimentel Pinto

1- Modelo de cnln-ilhu '"/95.
2 - Modelo de 11m triquebnl de molinete, com o respectivo annão , lem

dois viradores o II'nnspol'ln lima peça de madeira ele hnxo. :'\lnnnf'ncturndo
nn olllcina de ('nl'pinlell'oH cio Arsenal do E 'I:C rei to.

3 - Dois modelos de mur-hinas pura brocar horisoutnlmenjj, !llkns di'
fo"'o; em um dos modelos a peça é de bronze e no outro é de macieira.
" 4 - Collecção de espoletas parn projecteis de ditlerenles systernns. ('111

uso no exercito porluguez. Dezeseis estão completas (' outras dozr-scis IIIOS-
Irnm a secção interior das mosmns.

5 - Tres pistolas Mauset-.
6 - Pistola Broconing. I' ' II .
7 - Espingarda com snlu-c-hnvonc!u, ~nflü ( , 1'I'llt'llç'üo, munufurturudn

I'm lngluturrn CIII 1891 e usudu 1)('10excrcuo d'cstu nação. Esta arma está
contida num estojo de mndeira I' foi ofrel'ecida pelo g'OVCI'IlOinglez. Estrindn .

. 8 - Duas armaduras complctus 11:1I'apl'iiO, Il'lIdo, l'nda uma, uma espada
alltlga.

9 Espingarda ]'('I',IIlt'ltCI1 \., I'og'o 1'('nll'"I, 1<'11(10 dois ('nllOS de atl1J:1tisn
dt, 1711111' de calihl'c, pal'n 1"I~·n,(' IIUll'OS dois 'HlIUS, ('0111 uilo eSll'ins, de l!i'"II:
dI' calihJ'c. BsI a al'ma I('m j1J nt,lJll('n I~ ?S c?II1P?lenICS:l('eesSOI'Íosde li IIIJlCZil
(i pal'a cal'l'egamenlo de c.ll'lu('hos. 1'01 ol1l'l'e('1(!a pOI' ~[I'. 1\rupp ao g'cllcl'nl
Forlunato ,Toséllnl'l'eil'os, <Iire('Iol' g'(.'rnl dI' :1I'lilh<ll'i<l, e [lo!' ('sll' sellhor' 011'1'
I'<'l'idn no Museu CIll :!I dI' jnllcil'o dt, IH7:í.
10-Edição esp('('inl dI' (Js J.Hsi:l(las, f('iln pOI' ()('cnsi;io do cPlllplHl1,io

de Camõ('s.
11 - Medalha ('Olllllll'1l101'<IIi I'n du ('<lSnIlH'lllo <1(, :->ua\lng'eslad() El. !ll'i

DOIII Lili? 1.
12 - Medalha dI' pl'ul;l, ('Olllllll'IlIOI':lliva do 1110nl111IClltoel'i"'ido 110 Bus-

1'(\('0 ('111 IH7::. Esl(' !l1011ul1lt'nlo foi I('vnnlado pUl'a J'ecol'dar hai>glOl'iosas
hnlnlltns vencidas pelo o\.('I'('i[o pOI'lllgU('Z na g'uel'l'a de IBOH fi IHI".

13 - Medalha dc ('ohl'l' (,olll't'di(l:! ao .\I'sl'llnl do '·;:\.('I'('ilo pl'ln ('\po~il';io
uniVel'S(tI de J'nris elll IS6;. '

14 Collecção de treze medalhas de g'essu, cm hai\o I'elevo,
15- Duas medalhas d(' ('()bl'e das enm[lallhas da liht'rdadl', ('1111\ (IS

nlg-nrismos J e 2.
16 - Medalha de pI'nln, concedida ao AI'SCll,11do E\.cI'('ilo JlOI' (l('l'asi;io

da l'''posi(,'lio nniyel'snl pOI'IUenf;e ('ln 1862.
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17 Dois modelos, (h' ('t'l'a, l'l'pl'csenlando a mnchinu que ('10\'011 a es-
Ialun equestre de Il. .losé 1.

18 - Collecção de dez medalhas de cobrv, com bustos e ullegorins.
19 - Collecção de nove medalhas com bustos e allegorins.
20 - Uma medalha com a elTIgil' de D. ~ral'in TI, primeira medalha

«unhnda com a emgil' d'n(l'll'lla Hninhn, d('pois da qur-dn do g'o\'crno nhsoluto.
()frel'ln do g'1'ncl'al Lencnsu-c dI' '[('nezes.

21 - Duas medalhas de «ohrc, sendo 1I1ll,I da expedição a ),(o(;umhi<jllo
(' outra ii India, portuguczus. recebidas em 25 de IJl:Il'~'O do J8Y~

22 - Necropole pre-romana de Alcacer do H:d - Provuvelmenle da
I." cdade de ferro. e composta dos artigos seguintes :

i - Espada com punho r-m foruui dc ('ahl'<;:1 d(' animal (vcstig·ios).
'2 Lança enroladu.
3 - Ferro de lunça dlôllo.
4 - Ferro de Iançu conir:o.
5 - Lança euroludu.
6 Lança enrolada.
7 - Ferro de lança corn 1H'1'IUI'a ao eent ro dos dois lados.
8 - Ferro de lnnçn 1'0111nurvuru ao cenu-o dos dois lados (rlutcrionul«}.
9 Ferro de lunça ('onico.
iO Ferro de lnnçn chnt».
ii ferro d(' lan(;a do Iypo de rolha de ,\1'1'01'(' com g'l':J.llde 11I:I'\III'a cen-

11'<\1[incompleto).
i2 - Ferro de lan<;a r-hnlo.
i3 - Ferro de lnnçn longo com gl';IIHI,' nOI'YIl!'a ('cnll'ul,
i4 Ferro dt, Imlt;'1 e. Il'cilo t'OIll 1H'I'VUI'a meclin.
i5 Ferro d(' lan~'a ('''l!'cilo ('om nCI'VlIl'a Illl'dia.
i6 - Ferro dp 1.\Il~'a dn I.')lo d(' I'olha de ;II'VOI'(' COIII g'l'aIIdI' lIel'Vlll'a ('I'n-

Il'al liJ)('olll)llelol.
i7 - Resto dI' UIII l'el'l'o ti" lan<,':1.
i8 Espada ('om 1'('s10 dt' h.lÍnha l' pU Ilho dc ;lIllellllas.
i9 - Lança t'I1I'olada.
20 Ferro dt' lal1ca 1'"II'pilo ,'mil m'I'1 Ul'a "l'lIll'al.
2i Resto de 1:111::il.
22 Lança ('sll'pila ('''"I 11('1'1lIl'a,
23 Espada ('0111punho dI' alllclll1HS ('111 :! I'I'Hg'IIl('lIlOs).
24 - Lança ('olll)ll'ida dt' ('aho all'ado. .
25 Espada ('nm punho ('III 1'0l'IIIa dI' ('al1('(':\ til' allllllal ('III:! I'I'ag'nlclllu"l.
26 Resto dI' laI1l'''.
27 - Espada dolrl'ada ,'0111 pUllho til' anlt'IIIWS.
28 Resto til' "'p.ula ('OUI Pllnho t'!lI 1'01'IIWd(' l'alH'<,'a dI' anill\al {I'('sli-

~.po~
29 Resto dI' I'ollra ,1" 1:111('"tI(, 1,1(lo dt' folh" dt' al'vol'P '0111 g'I'and(' lIel'-

I ul'a ('('lIll'al IÍlII'OIl1plt'l:I),
30 Ferro d(' 1:111<;:1dtllll'ado, lIlas ('OIl1plt'lo t' ell('ai\(' "II':ldo.
3i Ferro tI(, lall('a l'sll'cilo ('011111('1'1111'"OlI,tlian:J (in('olllpl('lo"
32 Ferro dI' lal1':;\ :lnal01-\,a :'11"111;;\('hal",
33 Ferrinho de 1;1I1I:a, .
34 Ferro de lall ';I dekl'wl'adol.
35 - Lança til' I \ !lo l!lII'olado,
36 - Espada dnill'atla ('0111 1,..,,10 di' h:linllól I' Pllnho dI' alllpllllas ('0111"ps-

li"ôos de ponlcÍI'a,
37 - Ferro de lança l'sll'l,jltl " 1'''I11PI'ido,
38 - Resto ti ' I' 'l'I'inho dI' 1:1111;:1,
39 Lança '1lI'tll:ld.I,
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40 - Lança enrolada.
4i - Resto de ferro de lança cóto.
42 - Ferro de lança inteiro.
43 - Espada com punho em forma de cabeça ele animal com ponlciru e

resto de bainha.
44 - Ferro de lança com nervura mediana dos dois lados.
45 - Lança enrolada (em 2 fragmentos).
46 - Espada dobrada com punho de antennas.
47 - Resto de cóto de lança em 2 fragmentos.
48 - Lança enrolada (completa),
49 - Bridão para cavallo incompleto\.

Sala D. João IV

1 - Obuz. Boca de fogo ele 9 libras ele culihre. A bolada ,', crnnmeutadn
com caneluras no sentido do cornprimento : tem as armas reaes e a indica-
çi'io "D .. \FFONSO VI 1666)). A culatra ti esphericn, muito ornnmentndn ('
tr-rmin» em holão. .

2 - Obuz. Boca de rog'o de t 2 libras de calibre. ~a bolada tem as m'I1IaS
reaes porluguezas e por baixo "DO[\[ AFONSO VI HEI DI_<;POHTVGAL" :
mais abaixo "SENDO TENENTE G.L IIENlUQVE IIENIUQVE . DE l\IT-
HANDA VENT.RA ENCARTIM ME FES LX.A 1666". A culatra é muito
ornamentada, terminando em botão.

3 - Obuz. Bóca de fogo de 12 libras de calibre. Na bolada tern ns [1I'111:1S
i-enes por+uguezns e por baixo um escudete com o seg'uinte: «J)():\I' AFFO !:'()
VI lU~' DI_<;I'OHTV(L\L»: mais nhnixo ,,81~~])() TENENTI~ nr. IIE 11I-
(~VE 111m ln QUES DE MIHA~().\ VEX'I'.I\A E~C,\H'I'J1\f xn: FEH L~. \
1666". A culatra é muito ornamenuidn e termina cm botão.

4-Um obus. com a seguinte inscripção : "DO~r AFFO~80 HEI DE
POHTUGAL, RENDO TENENTE nl;;NlmAL ENHHH]E ENHIQUI~R DE
l\IIHANDA, LUIZ omms DI"; OLIVElHA l\fE 1'1';8 -1~l\1 LX.A t()(i7.»

5 - Quatro peças de bronze moufudus '111 reparos, sendo ~ de cnlihl'p ;,
e ~ de calibre 8. Encontradus nos depósitos militares pOI' occasião da I'l'slall~
rnção de Portugal. - 16'.0.
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Decoração (I)

1 Panoplia compo ta de :
UIIl peito - um capacete - uma alubardn de guarda de pinhaes - uma ala-

barda de marinha - uma alaharda de peão - uma alabarda de prn\'as
graduada - duas espadas antigas do copos de tijella - dois bacamartes
com canos de ferro -qllatl'o canos de bacamarte. typos dilferentes. (Ves-
tibulo.]
2 - Quatro pingentes formados, cuda um, de seis bayouetus. (Vestlbulo.]
3 - Duas columnas cornpo tas cada uma de :

dez canos de bronze para bacamarte - quarenta vareta de espingnrdus-
quatorze havoneta . (Vestibulo.)
4 - Ornato 'formado de doi tropheus, compostos de fI handeiras - ~ pei-

tos - 16 pistolas - 1. e )lndns -:l alnbardus de peão - 2 ílorões com II cães
paru espingurdns e:l cnsquilhos de pistola. (Vcsfihulo.j

5- Panoplia composta de:
:1111 peito um capacete - uma alabarda de guarda de pinhues - duas nJ<1-

barda . de praC;a . gl'aduadlls - uma partazana - duns espadas antigas (1('
copo d tijella - quatro anos de bronze para bacamarte. (Vestíbulo. J
6 - Duas portas ornamentada cada uma com os seguintes artigos :

dois CnplH'ct"S' quatro palmas simples de folhas de espadas treze pisto-
las - uma 1'01'(':\ renl íorrnadn dI' guul'nl(:i~es de espada. gllôll'ni(:ôes dr-
1101' ,'''S. unnchos de cinturões, etc. dezoito canos de hronze para 11<1-
cmnal'te.:'_ doze sahres de punho de latão (puI'a nrtilheiros sei-v .ntes) -
quatro espoletas de concussão e tempo . (Vestibulo.]
7 Panoplia ('O:11pOta de:

11m peilo-;Im capalet('-lIl1la alahal'da coJumhl'ina-ulIIa alahal'da de ma-
I'inha lima aJabarda de pl'nça g'I'adllada· 'IIma pal'tazillHl dll<ls ('8pa-
das anligas dI' ('opus d,' lijplla-dois ('anos d(' hl'onzp p/u'a ha(,:lIllal'le
dois ('anos cip latfw pal'iI hac:l11l,1I't1'. ,\ ('stihttlu.J
8 Panoplia l'on!J){Jsla dI'.

11111 !Jeilu um l'apal'l'tc-lIma al;t],nl'l1;1 l'ollJlllhl'ina IIl1tn ,tlal)tll'(Ja dl' l11n-
I'inha - duas alah:II'da:-. de pl'a<;as g'I'/Hllladas lima ('spnda antif\'a d('
copos de tij ,lia-lima ('slHllla ('Ollllllhl'illa dI' ('opos de tijella dOIS ha-
,'/lIl1al'tl'l! dI' I'anos tI(, hl'onz, - qllatl'o <anos d(' h:\(';lI11:II'tp, I'(los (1itre-
I'cnt('s, (\l'stihlllllJ '
9 - Ornamentação do gual'lla-vcnto, Clllll[losta de:

,'enlo e vinle val'l'las de cspingaJ'da- quarcntas havonetas - detl'Sl'is pitu-
las - duas aJaharoas para pl'n~'as gTaduadus·:· vinIl' l' qllatl'o subl'Os d('
punho dp latilo (para al,tilh 'il'os SCI'\l'ntl')- dois nOI'õ('" fOl'maclos dI'
Challlines o dll'S para ;lI'mas de rog·o. 1\ ~stlhlJlo.)
10 - Baixo relevo, t'Cpl'! sontando a .\fl'l('a, pOl' Costa 'lolla (sohl'inho).

Fllndido no ,\I'senal do ECI'('ito. ISitla Vasco da nanw.)
11 Baixo relevo, I'ept'esentnndo a .\sia. Feito (lOI' Costa 'Iulla (suhri-

IIhul. Fundido no Al"enal ôo E.er('ito. ,Sala \'a o da Uamn.)
12 Dois ornatos formados dI' folhas dp ('slHHlas (' 11m pl'ito. ms('nda.)

..

(I Todu u~ drllHu di d('('tll,H':iu dt' j~Jla1H·"'t' JIUI III1IHl'I'II:-1 .t\ 1I1!'()~.
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13 - Seis granadas dI' <1\,0, dr :1HC rle cnlihre, modulo KI'UPP, 11I/18Hfi.
IEscada.)

14 - Dois ornatos formados de pistolas. (Escnda.]
15 - Panoplia encirnnrlu pelas armas reaes e composta de;

dois brncaes - I1ma partnznnn - duas nlabnrdns de prnçns graduadas - duns
alahardus de guardas de pinhnos - duas massas d'armas - dois estnn-
dartes - qual ro espadas anligns, sendo duas de copos dr lijdla dois
escudos - quatro handcirus nuciounes - (lois canos de hronze para bncu-
marte - uma coehm'ra -11111:1 haste com lnnada - um bacamarte - uma
pistola - uma caixa de g'uerl'a - dois clarins - quatr chicotes d'armas
- um peito - uma palma composta dL' vinte c seis rolhas de l'spaoa-
cinco Iolhns de lancu. (I~scnda.)
16 - Ornato Iormndo com dezenove elementos dl' :\1'11\(I(IIII'U p:II'U cnvallo.

(Escadn.]
17 - Dois ornatos form.idos, cada 1I1l1, de:

trinta e duas espadas dos dragões de Chaves - oito pistolas - halus dl'
chumbo para armas de 1"mm 11m capacete - doze [olhas de espada.
(Escada.)
18 - Ornato rOI'mado COIll vinil' elementos dl' armndura P:II'U cnvallo.

(1·;s('<I(\a.)
19 - Ornato foruiad« dl' :

um capacete -1I1ll peito - duns espudas 11111<1pisloln - 11111cano dI' 1)I·on1.1·
]l<U'U hncnmarte. (Escadu.]
20 - Commenda da Torre e Espada, Iormndn de folhas de llorel e« ,.

«lementos de cnrtuchos, "apsulas, contrn-capsulas, balas. fundos dI' e(lI'III-
«hos, ri 1', (Escada,)

21 - Ornato r(JI'Illado dI':
lIlll pingenle ('0111nilo ha.l'Olll'las UIII l,lmo" duas gOI'g'pil'as -tl'CS COXÚll'S

l'om joplheil'Hs dois 11I·:1I'nes·- dois fl'ng'mentos de hl':lçucs - uma \ i-
seil'n: (Escada,1 '
22 Duas eni\:ls de I'lIrO, dois 1('1'(:a<los, dilas cOl'lIelas, (E~('ada,)
23 Ornato fOI'mndo d(':

!LIli capn('plc UIll fl'ng'llH'nlo dI' ('111111- dois ('(J\c'Jtc:s "0111 joelhl'il'as 1I1lla

g'I)I'g'I'il'a dois 1)I'[1I::I('s - dois I'sp:dd:IJ·('s. (I';s('aoa ,I .
24 Dois ornatos rOl'mados ('ada 1I11l, d,':

,lezes~H'is hayonl'la<.; lIlI1 ('ap:H'('II', (I';s('n<la,)
25 Ornato rOI'mad!) dI' :

ll'CS c:lelllcnlos di' :II'Il1:HllIl';l pnl'n e:1\ :,110 dois l'al);1('cll's - dll:l" pallll:ls
I'nl'nHldns dI' 1I0VP rollw" dr pspada 11111 ping'pnl(' com dllzp hn \'()J1l'1as ,
(Escada. 1
26 Ornato 1'01'111;1110 dto :

IIIll l'ap:lcI'IC I)ois rl':lgnl('lItos dI' (·lulD dois "O\l'I(pS "0111 joplhl.il·:ls-
dOIS Ill':\~nes dois pRp:rldal·es. (I~scnd:l.l
27 Ornato rOI'm:Hlo dl"

11111 piJlg'('"le (,Oll\ oilo ha,\onelas
\,al'S tllll 1)1':\(::11 "!llll ('sp:rldal'

dois rl'ag'IIH'lllos di' g'lI:1nlt's
I'ada,)
28 Commenda de S, Thiago, rOI'III:Hla tI(· l'apslllas, "ollll'a-capsnIHs (.

rulhas de 1101'('les, mscnda,l
29· Ornato rOl'lIlado dI':

11111 ('apa('('le- um peilo --- duas (,sjlndas lIllIa pistola
pal'a hacanwI'll', (Es 'nda,)
30 Duas alabardas com:! I'slnnd:U'It!s, :1 [lei los, I l1ol';\l) dc ,':ks e I

palma dI' ,rolhns "'espnd:1. (Sala 1), enl'los L)

duis ('(P,,'IIL'S 1'0111 jo('llll'il';ts dois lml
dois fl'ng'lIll'nlo~ dI' ('Imo ('0111g'ol's'cil'a
dll:1s IH'l'n" :l\lIlsns dI' :\1'11):\(1111':1.(Es-

11111 (';111<1 (I" 1'('1'1'0
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31 - Dois ornatos ('ompostus, cada um, ele:
duas uluhnrdas de peão um peito. (RaJa I). Carlos LI

32 - Dois ornatos compostos, cada um, dr:
1I1l1cap;\('ell'-lIlll Iwilll -duns espndns -qllnl!'o nlnh:tl'dns dI' [lp;io. (Snla

n. Cnrlos 1.1
33 Dois tropheus compostos, cada 1I1ll, de:

um capacete - um peito -ullla albarde de pj';II:as gTnduaclils - duns hnndr-i-
I'as-dllas Wcyas-quatl'o hulns de feno fundido. (Sala I). Cm-los 1.1
34 - Duas portas compostas, cada uma, dr:

dois prilos-quntol'zr alalinrdas de peão. (Sala I). Cru-los 1.)
35 - Dois ornatos compostos, cada 11m, de :

um !)eiIO - uma espada com hninhn -dilas cspnrlns - dois lllacllndos-
( uns pistola". (Sala I). Carlos 1.1
36 Duas portas Ol'nnll1entadns, cada umn, COUI:

dl'z 'seis chu 'os - dois capacetes - quatro espadas. ( 'ala I). Cm-los I,)
37 - Dois ornatos compostos, cada um, de:

um capacete - uma e~pnda - dois s,1111'1'sde punho de Iatão (pal':1 artilheiros
sel'\entcs)-dois machados-duns havouotas. (I-'ala n. Carlos I.)
38 - Tropheu fOI'l11:1dodI' :

IIIIl capnl'l'l('- quntro folhas de espadns y duns dI' lloret« lima nlnburdn
parn [lI'nças g"I'aduadns - duas hnndoirn-, - qunu-o hnlns d(' fl'l'I'O Iundi-
do. (Snla D, Cada T,\
39 - Panoplia compusln de:

umu mussa durmas - (lois machados - um l':lpal'ele duns eSjJ:ldas-lIma
ulnbardu dI' pr:l~'a gl',H)uada - uma ulnburda de gunrdu l e pinh:ws-
UIll )ll'ito-duas bandl'il'as. (t-\ala 1>. Cm'lo,> 1.)
40 Duas panoplias fOl'madas, (';l(la umn, 1'011\ 2 I'spadns l'ul'vas, ti

h:l\'onctas, :l m:ll'hados l' I )ll'ilo. (~:da ]). Cnl'los 1,)
'41 Duas handeil'as de lili,lc, I pl'ilo, :l Illn('}l:ldns, t cnpnC'ctc e " pnl-

1I1.ISde follws de 1101'ete. (Sala 1>. <::1I'los 1.)
42 - Estrella ('om posla !lI' :

dl'zl'seis hayolIl'Ias- oilO pislol.ls qualol'zl' (,ii('s pa!':! al'lllilS (1(' foo'lI-
\·ill'" I' oitu ('al'llIl'lIos l"II'a :1I'IlW~lIidel'. (I-'ala ]). C:ll'los 1.) h

43 - Baixo relevo l'ppl'eselltando a ('ntl'('g";l das I'haves da ('ida(le de (;(',a
:I \lronslI ti ,\lhuqul'I'qul' plll' Costa "otta (lio). (:-;ala D. Cal'los 1.)

44 - Baixo relevo. Hl'spllst:l de \t1'OIlSOtI'AlhllqUl'l'qll( aos clllhaixado-
I'('S do Hei (Ia l'('I'sia, E' esl:1 a IlHwda com quI' o Hei dI' POl'tllg'al palra os
S('IIS illlposlus" feil" [1111' Cosia '(olla (Iio), (~HI:I D. C:\I'los I.) ,.,

45 - Baixo relevo I'ep.'e~;('ntalldo :l lomada d" l\I:llaca por _\Irollso dI'
\Ihuqllel'qlle, I"ito I)()j' Cllsta \(lItta (tio). (:-;:da 1>. Carlos 1.)

46 Baixo relevo. ,\troll o d'.\lbllC]llel'qul' j'l'('ehendo a I'lllhah:ada do
IIl'i dn Uisnagú, feit" pU I' C_osla ~Iotla (tio). JI-'ula I). Cados 1.)

47 - Uma ornamentaçao nll'e os :11'1111:11'0", ('umpo:;ta de La\'ollctas \'a-
1'I'las, pistolas, halas l' (':1I'llIl'lIos; 11'111:lO', ha,\ IIIH'las, fi', pislo!:;s I' :lí il:lll-
d"il'(ls. (Sala D ;\(:lI'ia (I.,

48 - Doze m~delo8 d.e armaduras (,bl':1 dI' 1:1lh<l, I'llIpllnhalldo, ('ada
IIlIla 11111dos sq,\"I1I1I11' :'I'tlg'os
IIIll j,unll:lI- ulIla ;l('ha d'al'mas - 1111101 rsp:ula, I'Olllmbl'ill'l - qu.lIl'u cspndas

ditrt'.'('lltl's- 11111:1:dnhn!'cla IlIlIa IIIassa d :lI'lIl:1S - II'(JSh:lIldpi.':ls, (~nla
n, \Iill'ia 11.)
49 -l'ropheu l'OIl'lHIsto dI':

IIllla alahal"(la dl' 1H'i'iu - duas halllll'il':Is - quatl'o :1I'bnh'I(!s - oilo rolhas di'
h:l\olll'las-set• 'ã('~ p:II'a al'mas dt' I'o!{o-villt(' I' lima Laias dI' ('humho
-'1I1Il ('asqlliJho pal'a pistola -11111:1 azngnin. ISaln I), \I:II'ia 11.)
50 Dois tropbeus fO!'III:lIlos, l'aela 1I1ll, d(':
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oito machados-uma bandeira nacional de 1833. :->ala n. x[al'ia TT.)
51- Porta ornamentada com o seguinte;

quatro alfanges - c1ezesete pistolas - cães pal'a armas de fogo - dois cns-
quilhos para pistolas - C\oze sabres com punhos dr latão para artilheiros
serventes - oito alabnrdas dr peão - dois cnpnceros - dois peitos. (Rala

. D. Maria lT.)
52 - Novecentas e oitenta e sete carabinus Westley Hichard's. dispos-

insem tres armeiros, circumdando n saln (Sala Dona Mat-in lI.)
53 - Ornamentação da vitrine, onde se acham expostas algllmas 1><1n-

doiras históricas, composta dos seguintes artigos.
dezoito espingardas destinadas a razel' fogo sobre postes - seis espingardas

com fechos de sílex - seis nlabardns rlillorentes - seis espadas dos <11':1-
g0es de Chaves - seis sahres de punho de latão para nrtilheiros serventes
- doze canos de bronze para bacamarte - varetas - Ires lunndns - trcs
bastões de tambor-mór - uma pe<;<1de ferro - uma pilha de balas-
chapas de capacetes e emblemas das dill'er ntes armas. (Rala Europn.)
54 - 1'OI'la ornamentada com;

dez sabres de ]lUnho de latão (para nr+ilholro servon le] - doze machados.
(Sala Dom osé L)
55 - Quatro portas ornumentadas com ses~enta e seis lanças para Inn-

('eil'os, Duas d'ellas teem ao centro duas panoplias, formadas cada uma pOI';
" espadas para cavallnria - um peito d'aço - uma carabina systemn Guedes

- dois arbaletes. (Sala Dom José 1.)
56 - Ornamentação das parles Internes da sala t' portas, composta cip

carabinas, pistolas, bandeiras e estandartes; lem 98 cnrabinns Westlcv
Hichnrd's, 190 pistolas dillerentcs, ~) handt-irns e " estandartes. (R:1I:1
Dom José 1.)

57 - Porta ornamentada com;
dois escudos - quatro capacetes - uma alabarda de marinha - uma Ral'-

lazana - dezeseis espadas com bainha, dos dragões de Chaves (~nla
D, João V.)
58 - Quatro portas ornamentadas com; sessen ta e oito Inn~':1s parn 1n1l-

coiros. (SaJa Dom ,Toão V.)
59 - Ornamentaçã) das parles Jalel'aes ela sala e pOI'tas, COlllpostn dt'

<:arabinns, pistolas, handeil'as e estandartes; tem 1,6 carabinas 'Veslle\" Hi-
l'Ilnl'd's, 7 carabinas Sni<lI'I', 529 pistolas dill'el'ente!-;, 5 handeil'n!-{ e " cstnn-
dal'les. (Snla. Dom João V.)

60- Porta ornamentada com os seguinles <l1'tigos;
oito espadas - dois peitos - dezesis espadas com buinhn, llsndns [)<,Ios ,II'a-

gões de Chaves. (Sala D. Maria Pia.)
61 - Vinte e oito armaduras empunhando, cada uma, ullla dns seg'uin-

los :l1'mas:
dezoilo espacllls dill'erenlps tl'es a!abardas de pmças graduadas - duas

alabardas de peão - quull'o alnbardas de g'ual'das de pinhaes - IImn •
alabul'da de mal'inha. (Snln D. !\fada Pia)
62 - Duas porias ol'n:lInt)lItndus com l!'intn e oito l:lI1l,':ls pura Inflc('il'OS

e um estanctal'le. (S;da D. Mnl'ia Pia.)
63 - ()I'narnenlaçào gel'al da sala composln de eSI>ing'a"das I'nl'ahinas.

hacamartes e ban4eil'<ls; ten,l :~6 espingarda~ l\Ial'tini I ent',r, 56 ~sping'lll'd:ls
dr mlll'nlha, ~ t'splOgnl'dns Snlc!pr, 22 cHI'nlnnns ~\"stem:l (luedrs, H; carahi-
nas \Vest1er Hic:lrd's, ~I h:1('nnHII'tps de cano de fel'l'O e spis bnlldpil':ls. 1!-,:1I:l
D. \faria PII1.)

64 Porta ornamentada com o'> seguintes al'lig'OH;
t"ill la e duas ba.vo~elas - ([UnlOl:ze Innçns li 'e~vnllnl'ia Hill ()I'Il:lto I'P[lI'C

senlnndo as qUlOas da h:lI1c!rmt fla"lonal. (i::3alnD, J\nH'lin,)
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65 Cinco portas ormuucntndns ('0111sesscntu espadas ,,:tl':t cavnllru-ia.
I~.da I). \1llt'lia,)

66 - ()I'II amunt <I<;iill que ('il'('III1Hla o retrato de l-i, M, a Huinha I), Ame-
lia. 1'0I'llw(I:1 POI' dois pscudlls eOIl1 ('Ol't,(\ Heal, compostos de Iundos d(' (':\1'-
tuchos, capsula<;, f.('ual·lIi('t,l's d(' I'SjHHia, ('te, J~SI:1or-namentar-ão foi comple-
lada ('0111 duas hnnrlciras nnciunnes. 11m [l('ilo (' (luas pSll'pllas f'OI'ITHH'!nSdto
pistolas. h:n onrlas, \':11'1'1<IS, elr, (Saln 1),\mI'Jia,)

67 Ôrnamentaçào g't','al da sala rompnstu de espingunlus. ("II'ahinas,
h:llldcil,:tt. (' (''''lnnd",'les; 11'111::,i t'sping')I'das :-;nidf'I' pal'<I inf'alllt'l'i<l, ~',í C;i-
rnhinus SnidCl' pal'a ('<I(.'a<!on·s, completas. I:W cnrubinns Snidcl' parn cavnl-
lnriu. ',o (':II'nhinas Itil'lwrd\.., :! luunleirus l' " ('slnodal'I('s, (S<lI:1 I). AIII!'lia,)

68 Porta ornamentada r-oru os Sl'g'Uilllcs al'lig'os:
s"is pislolas (' quinzr- \:II'pla~, Iormundo tres l,Ir(ls - ('5.'s pnru urmus dl' Iouo

sr-is ('asquilhos 1':11';1pislolas -- um s:tlll'(' dI' punho d!' Inliio (pal'a aJ,Ii-
Ihcil'os Sl'I"'Cnl('s) qunlol'z(' 1:l1I(:<lS,(:-;<11:1H<lI';io do '101111'I'l'dl':l1.)
69 Panoplia ('ollljlosl<l dI':

,'ílll'l) t'ap,lI'l'lps ('iIH'" I'sJl:"la~ -:- IIlIall'O Hall1'Cs (1(· pUllllf1 di' l:1liio ([):lI'a
<ll'lilll('il'os SI'I" 1'111(',.,) ('111('1)plsloln!' 1Il1ll1ol,.io d(' lal:io, (S:tla 1';lu'opa,)
70 Tropheu 1'0l'II1:1dod(',

dilas ltalldl'il'aS - doi ... I11':1t,:aes- dilas (,sp:lclas -11111<1 :1I:lII,lI'(la di' Iw.io-
dez pislolas -!'flt·s pal'a al'lIIólS dl' fogoo, IS:lI:I EIII'OP,I.I
71 - Panoplia ('Ollll)(,slol de' :

'111"ll'o ],:lIH](·il':tS - dilas L'sp:td:ls - um I'ap'I\'('1I' - 11111 jlt'il" - ('i lU'" pCltOS
dto :11'111<111111'<\pal'a (',lIallo-lI()\t' /'ia h r!'", dI-' pllnho dI' lal<io 11);11'"'1I'li-
Iheil'os "I'I'H'IIIt'sl, Sida 1-:111'01':1,'
72 - Tropheu fOI'III:HI" dI' :

ti lias h:lJIdcil,:ts - dilas ""padas - 1I11H1:tlah,II'II:1 dI' I'(,.iu - d('z pislolas-
(1111:1('sc<lI'('I'II:1 (':iPs P"I'" :11'111:1"dt' r"g'o, ISaln hlll'OP:l,1
73 - Panoplia J'OI'III:lda dI',

('ill('" p,('lIos - ('in('o l'''p,I(,I:lS - (,I"all") .,,,III'ps dI' _Pllllhu tI(' 1:ll<io Ipal'a ,II'li-
Iht'II'os ""'I'\\'IIII'SI- ('llIt'" I'lslol:ls - 111111101'''0dI' 1.11(10,(Sala 1';III'o[la,1
74 - Panoplia ftll'IIHltI:t dI':

dll"'" h:IIIlI('il'as - qllall'o <11"h'II'dóls d,' pl':Il.':ts g'l':Hlllad:ls - dll<1s I'sp,lIlas-
11111(';I)I:H'pll' -11m Jll'ilo - "ilo pislOI:ls, IS,tla EIII'O!HI,)
75-Dois ornatos, ('01111'0.,10.,dI' " hnndl'il'ilS, I esl:tnd:II'I(' I' '2 IH'ilos,

IS.da EIII'UP'1.
76 - Doi ornatos, "(111)11"'0"', (':lIla (1111, di' 1(; !lil,1 "n('las (. I ('''1':11'1'11',

I=,.tla Enropa,l
77 - Ornato fOI'mad" ti" :

,'illc" pislolas - qllall'(I "'<1111'1'''di' pllllho di' lal,io Il'nl'a al'lillll'il'os sl'I',·,'nl"s)
- d('z(·.,t,js !'flt·s 1'.II'a :II'III"S d(' rog'o - dois (':lsqllilhos pm'<I I'islolns,
Sal" ElIl'opa
78 - Duas panoplias 10l'lIl:(das, ('atln 11111:1,dc:

,illil' ~1I.II'!l<Itlos- ')I!nll'" _lH'ilos -:-,qu:llro t':lP:I('plcs - uil'.' ('~I,,,das -, (.1<'/('.
sl'IS IlIs~~I:(S - 0110 (':11'" 1',11"1.Irlll:lS d(' rllg·1I - 11111\':I"'qlll !to dI' I'lslol'I,
ISala AII'II':I,)
79- Tropheu ('111111'0,,10dI',

11'"s :tI:Ilt:Il'das dI' Iw,io - IIO\(' I'sp:uln" ,II't'S 1101'1'1":-- tll'/ pislolas dez
(':it's l!a!'<I ,II'III:lS dI' rog'(I - 1111,1('asqllll~lo p;lr<l jllslol,n scit' plIlhlt'II,I:tS
das dlllt'I'l'lIh's :lI'IIJaS 11'1'''(',IP:IS dI' IlIlIh:tl!'s do 1'('111.111(1til' n .Iosl' I,
1~:l1a ,\fl'i(';I,)
80 -Paooplia fOl'ulad:l d(': ,

'1".111'01I.1IJ(II'ira~-lIn~ ('''p:I('ell: - q 11:111'0"Sl'<ltl<ls, dOl,s ('0\('"1''' IIII;ls g'I'('~,'''S - du:ts joclhclI';ls -, d( 1;- (.'paldal'ps - d(:ls ppl!!?S - do/.I' S:I"I'ps d"
1"llIh" di' l:tl, o Ip:ll'a :II'llIhpll'os ";('I"l'llIl's, ISala '\11'11':1,1
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